
011 h torte,-..--N,

BIBLIOTÉCI-k

PA ?RUA

O H [IA1,o

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SECÇÃO
ANO LXXXI — N. 302

	
CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO DE 1942

ATOS DO GOVERNO
' ( 4') DECRETO-LEI N. 5.068 — DE 11 DE DEZEMBRO DE 1942

Di9pOe sobre a produção de álcool de origem amilácea e de óleos leve!
derivados do petróleo natural

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

. Art. 1.0 Os produtores de álcool de origem amilácea que tiverem usinas
em produção dentro do prazo de dois (2) anos, terão o direito de entregar
ao Governo toda a sua produção pelo preço e prazo fixados neste decreto-lei.

§ 1.° Ao Governo, através do Instituto do Açucar e do Álcool, caberá
aprovar a localização e o respectivo plano das novas distilarias, afim de rine
o proiutor tenha o direito a gozar os favores da presente lei.

§ 2.0 O Governo fixará oportunamente os preços das matérias primas
•milác.sas necessárias à fabricação do 'álcool.

Art. 2.0 O Governo adquirirá, durante o prazo de cinco (5) anos a contar
da data deste decreto-lei, pelo preço mínimo de um cruzeiro e quarenta e
cinco centavos, o litro do álcool anhidro e de um cruzeiro e quarenta centavos
o litro de álcool a 96° G. L., toda si produção de álcool de origem amilácea
do pais.

§ 1.° Caberá ao Instituto do Açucar e do Álcool o controle de todo o
Álcool produzido no país, inclusive o de origem amilácea.

§ 2.° O Instituto do Açucar e do Álcool, após fixar o preço do álcool de cana
de açucar, arbitrará uma bonificação até trinta (30) centavos por litro de
álcool de origem amilácea, podendo para tanto buscar essa margem numa
sobretaxa que incidirá sobre todo o álcool dado ao consumo no país.

Art. 3.0 As usinas de pirogenação de chistos ou de distilação de arenitos
betuminosos que estii erern em funcionamento dentro de dois (2) anos a con-
tar da data do presente decreto-lei, e cuja localização, construção e planos ti-
verem sido oficialmente aprovados, terão o direito de entregar ao Governo
toda a sua produção pelos preços e prazos fixados neste decreto-lei.

Art. 4.0 O Governo adquirirá, durante o prazo de cinco (5) anos, a
contar desta data, todos os óleos leves provenientes das usinas referidas no
artigo anterior, aos seguintes preços: gasolina a um cruzeiro e trinta centavos
(Cr$ 1,30) por litro e o gasoil (óleo Diesel) a um cruzeiro (Cr$ 1,00),
por litro.

Art. 5.° Nas regiões em que o Governo não tiver estabelecido um sis-
tema próprio de distribuição, os industriais poderão vender diretamente o seu
produto pelo preço oficial acrescido das despesas de distribuição e do imposto
decretado anualmente pelo Governo.

Art. 6.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

A; de Souza Costa.

(*) Reproduz-se por ter saido com incorreções no Diário Oficial d. 14
da dezembro de 1942.

DECRETO-LEI N. 5.140 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1942

Autoriza o Prefeito do Distrito Federal a isentar a "Província Brasileira 41
Sio Vicente de Paulo" do pagamento do imposto predial dos imOveis
que menciona

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e nos termos do artigo 31 do decreto-lei ri. 96,
de 22 de dezembro de 1937, decreta:

Art. 1.° Fica o Prefeito do Distrito Federal autorizado a isentar do pa-
gamento do impoeto predial, a partir de 1938 e na forma dos arte. 15 e 16
do decreto-lei n. 157, de 31 de dezembro de 1937, os imoveis de proprie-
dade da "Província Brasileira de São Vicente de Paulo". sito, à rua Santa
Amélia n. 102, e à Estrada Velha. da Tijuca n. 278, enquanto servirem aos
fins de benemerência para que são utilizados.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.141 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1942
Concede pensão especial à viuve e aos filhos menores de Luis de Andrade,

vitima de acidente em serviço
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180, da Constituição, decreta:
Art. 1.° E' concedida à viuve e aos filhos menores de Luiz de Andrade,

falecido 'em 4 de julho de 1939, em consequência de acidente ocorrido quan-
do, no exercício de suas funções, viajava na Estrada de Ferro Sorocabana,
uma pensão especial na importância de Cr$ 180,00 (cento e oitenta cru-
zeiros) mensais, correspondente à metade do salário que o referido servidor
percebia àquela cinta.

Parágrafo único. A pensão especial de que trata esse artigo, é devida a
partir da data da vigência do presente decreto-lei, correndo a despesa à
à conta da verba orçamentária destinada ao pagamento çlos demais pensio-
nistas a cargo do Ministério da Fazenda.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.146— DE 30 DE DEZEMBRO DE 1942

Prorroga a vigência do crédito especial, aberto para atender as despesas (Ser-
viços e Encargos) da Comissão de Defesa Econômica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta

Art. 1.° Fica prorrogada, até 31 de dezembro de 1943, a vigência do cre-
dito especial, de Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil cruzeiros), a que
se refere o art. 14 e seu parágrafo único, do decreto-lei n. 4.807, de 7 de
outubro de 1942.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1942, 121. 0 da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

.(Conlinua na pdg. 18.819Y.,1
	 A. de Souza Costa.
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Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1-

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçado ao Ser.
viço de Publicações (S. Pb.),

O disposto no decreto-lei n. 1.705. de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas. invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des.
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas.

Os originais. deverão ser devidamente autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera: o seu rece
bimento é leito das 8 às 20 horas e, aos sábados, dos 8 às 17
horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões.
pertinentes à matéria retribuida, deverão sei formuladas à Secc4o
de Redação. das 8 às 20 horas, e no máximo até 48 horas após
a salda dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares:
Capital e Interior 	  'Cr$ 70,00

Exterior ..	 Cr$ 110,00

Funcionários :
Capital e Interior 	 	 Cr$ 56,00
Exterior 	  	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas não vão alem do exercício financeiro.

As assinaturas tomadas posteiiormente a 31 de dezembro e
30 de junho não dão direito aos números atrasados.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
Ws assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercicio decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.,

Assinaturas :

CAPITAL — Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-
degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.

O registo da assinatura é feito à vista do eoraprovonta de
recolhimento.

Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.,
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CEARÁ

27 — Academia Cearense de Letras, de Fortaleza 	
28 — Associação Assistência à Velhice Desamparada, de

Aracati 	
29 — Associação da Adoração Perpétua do Santíssimo Sacra-

mento. Obras dos Tabernáculos e Assistência às
Vocações Femininas, de Fortaleza 	

30 — Círculo de Operários e Agricultores Católicos São José
de Acartai, de Acená 	

31 — Conservatório de Música Alberto Nepomuceno, de
Fortaleza 	

32 — Dispensário dos Pobres, de Sobral 	
33 — Escola Apostólica, de Baturité 	
34 — Escola Normal Rural, de Joazeiro 	
35 — Escola Noturna São Vicente de Paulo, de Maranguispe
36 — Faculdade de Ciências Econômicas do Ceará, de For-

taleza 	
37 — Fenix Caixeira!, de Fortaleza 	
38 — Ginásio Sobralense, de Sobral 	
39 — Hospital São Francisco de Assis, de Crato 	
40 — Patronato Coração Imaculado de Maria, de Russas 	
41 — Posto Médico da Assistência à Maternidade e à In-

fância, de Maranguape 	
42 — Soc:edade Artística Maranguapense, de Maranguape
43 — União de Mocos Católicos, de Fortaleza 	
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DECRETO N. 11.138 — DE 24 DE DEZEMBRO DE 1942

concede subvenções a institu.k5es assistenciais e culturais, para o exercício
de 1942, na importância total de Cr$ 4.170.500,00

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 13 do decreto-lei
n. 527, de 1 de julho de 1938, decreta:

Artigo único. Ficam concedidas, no corrente ano, ès instituições assis-
tenciais e culturais no Distrito Federal, nos Estados e no Território do Acre,
as subvenções constantes da relação anexa, no total de Cr$ 4.170.500,00
(quatro milhões, cento e setenta mil e quinhentos cruzeiros) correndo a des-
pesa por conta da verba 3 — Serviços e encargos, Consignação I — Diversos,
subconsignação 06 — Auxílios, contribuições e subvenções, 03 — subven-
ções 28 — Conselho Nacional do Serviço Social — Alínea a — Pagamento
das subvenções, etc., anexo n. 15, art. 3.° do decreto-lei n. 3.960, de 19 de
dezembro de 1941.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e
54.° da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Caparierna.
•

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Relação das subvenções a que se refere o decreto n. 11.138, de 24 de
dezembro de 1942

TERRITÓRIO DO ACRE
Cr$

1 — Prelazia do Alto Juruá, de Cruzeiro do Sul 	 10.000,00
2 — Santa Casa de Misericórdia, de Sena Madureira 	 5.000,00
3 — Santa Casa de Misericórdia do Acre, de Rio Branco 200.009,00

215.000,00

AMAZONAS

4 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de Manaus,
Manaus 	  15.000,00

5 — Prelazi .3 de Porto Velho, de Porto Velho 	 5C.000,00

65.000,00

PARÁ

6 — Associação Comercial do Pará. de Betem 	 100.000,00
7 — Associação da Pia União do Pão de Santo Antonio da

Paróquia de Queluz, de Belem 	 5.000,00
8 — Associação de Santa Luiza de Marillac, de Belem 	 3.000,00
9 — Colégio Salesiano Nessa Senhora do Carmo, de Belem 10.000,00

10 — Colégio Sante Catarina, de Belem 	 5.000,00
11 — Fenix Caizeiral Paraense, de Betem 	 5.000,00
12 — Instituto Calmette do Pará, Belern 	 10.000,00
13 — Instituto Dom Bosco, de Belem 	 10.000,00
14 — Instituto Nossa Senhora de Nazaré. de Balem 	 10.000,00
15 — Norte Agronômico (Orgão Oficial do Diretório Acadê-

mico de Agronomia do Pará), de 14e1em 	 6.000,00
16 — Sociedade Civil Escola de Agronomia e Veterinária do

Pará, de Belem 	 30 . 000,00

'194.000,00

MARANHÃO

17 — Asilo de Mendicidade. de São Luiz 	 20.000,00
18 — Asilo Orfanológico Santa Luzia, de São Luiz 	 10 . 000,00
19 — Colégio Santa Cruz, de São Luiz 	 12.000,00
20 — Santa Casa de Misericórdia, de São Luiz 	 30. 000,00
21 — Tenda Espírita de Caridade Doutor Neto Guterres,

de São Luiz 	 3 . 000,00
22 — União Beneficente dos Talhadores, de São Luis. 3 . 000,00

78 . 000,00

PIAUÍ

23 — Associação de Proteção à Infância Darcy Vargas, de
Floriano 	 5.000,00

24 — Escola Ribeiro Gonçalves. de São João do Piauí 	 3 . 000,00
25 — Santa Casa de Misericórdia, de Terezina 	 25 . 000,00
26 — Sociedade Feminina de Assistência aos Pobres de Par-

naiba, de Parnaiba 	 10 . 000,00

43 . 000,00
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RIO GRANDE DO NORTE

44 — Colègio Sagrado Coração de Maria, de Mossoró...
45 — Colégio Santo Antonio, de Natal 	
46 — Escola de Comércio de Natal, de Natal 	
47 — Hospital de Caridade de Mossoró, de Moasoró 	
48 — Liga Artística Operária Norte-Riograndense, de Natal

PARAIiIA

49 — Ginásio Diocesanf de Patos, de Patos 	
50 — Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, de João

Pessoa 	

PERNAMBUCO

51 — Academia Parnambucana de Letras, de Recife 	
52 — Academia Santa Sofia. de Garanhuns 	
53 — Centro de Cultura Bonjardinease, de Bom Jardim 	
54 — Centro Lítero-Cívico Bonconselhense, de Bom Con-

selho 	
55 — Colégio NO33a Senhora Auxiliadora, de Petrolina 	
56 — Colégio Santo Alberto. de Goiana 	
57 — Escola de Serviço Social de Pernambuco, de Recife
58 — Escola Politécnica de Pernambuco, de Recife 	
59 — Faculdade de Medicina de Pernambuco, de Recife 	
60 — Ginásio Dom Bosco, de Petrolina 	
ti 1 — Instituto Profissional de Igarassú, de Igarassú 	
62 — Instituto Profissional Feminino de Caridade, de Recife
63 — Liga Protetora de Infância Desvalida do Brum, de

Recife 	 •..
64 — Santa Casa de .vlisericórdia do Recife, de Recife...
65 — Sociedade de Medicina de Pernambuco, de Recife...
6o — Sociedade dos Artistas Mecânicos e Liberais, man-

tenedora do Liceu de Artes e Ofícios de Per-
nambuco, de Recife 	

	

67 — Sociedade Instrução e Beneficência, de Paudalho 	

ALAGOAS

68 — Casa dos Pobres, de Coruripe 	
69 — Colégio Dom Vital, de Maceió 	

SERGIPE

— Associação Beneficente de Riachuelo	 Hospital de
Caridade, de Riachuelo 	

71	 Associação de Caridade, de Capela 	
Ti — Hospital de São Vicente de Paulo, de Propriá 	
73 — Instituto Hiltórico e Geográfico de Sergipe, de Ara-

caju 	
74 — Sociedade Beneficente Amparo de Maria, de Estância
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BAÍA

75 — Abrigo do Salvador, de Salvador... 	
76 — Abrigo São Vicente de Paulo, de Ilheus 	
77 — Academia de Letras da Baía, de Salvador 	
78 — Associação Santa Isabel, de Ilhéus 	
79 — Clube Comercial de Joazeiro, de Joazeiro 	
80 — Colégio Santa Bernardete, de Salvador 	
81 — Cruzada do Bem pelo Bem, de Ilhéus 	
82 — Escola de Música Albet-to Muylaert, de Salvador 	
83 — Faculdade de Ciências Econômicas da Baía, de Sal-

vador 	
84 — Hospital Antonio Teixeira Sobrinho, de Jacobina...
85 — Instituto de Economia e Finanças da Baía, de Salvador
86 — Instituto de Música da Baía, de Salvador 	
87 — Instituto Geográfico e Histórico da Baía, de Salvador
88 — Instituto São José, de Salvador 	
89 — Irmandade de Santa Casa de Misericórdia, de Itabuna
90 — Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de Salvador
91 — Maternidade de Santo Amaro, de Santo Amaro 	
92 — Obra de Assistência aos Pobres e aos Menores Vendi-

lhões, de Salvador 	
— Santa Casa de Misericórdia, de Feira de Santana 	

94 — Santa Casa de Misericórdia, de- A/agoinhas 	
95 — Santa Casa de Misericórdia de Belmonte, de Belmonte
96 — Santa Casa de Misericórdia de Ilhéus, de Ilhéus 	

ESPÍRITO SANTO

97— Associação Espiritossantense de Imprensa, de Vitória.
98 — Escola Doméstica Medalha Milagrosa, de Vitória 	
99 -- Instituto Histórico e Geográfico do Espírito Santo, de

V:tória 	
10C — Liga Espiritossantense de Proteção e Assistência à In-

fância, de Vitória 	
101 — Sociedade de São Vicente de Paulo, de Vitória 	

RIO DE JANEIRO

102 — Associação Beneficente de Pádua, de Santo Antonio
de Pádua 	

103 — Associação das Senhoras de Caridade, mantenedora do
Dispensário Getúlio Vargas, de Paraíba do Sul....

104 — Associação de Caridade São Francisco Xavier, de
Itaguaí 	

105 — Associação de Proteção à Infància, de Nova Friburgo
106 — Associação Fluminense de Amparo aos Cegos, de

Niterói 	
107 — Associação Protetora de Recolhimento de Desvalidos

de PetrOpolis 	
10-8 — Caixa dos Pobres de Natividade, de Natividade de

Carangola 	
109 — Casa de Caridade SantaRita, de Barra do Pirai 	
110 — Casa dos Pobres São Vicente de Paulo, de Miracema
111 — Centro Espirita Friburguense, de Nova Friburgo 	
112 — Chiba Dramático Fluminense, de Niterói 	
113 — Escola Doméstica Cecilia Monteiro de Barros, de Barra

Mansa 	
114 — Fundação Policlínica e Maternidade de Campos, de

Campos 	
115 — Hospital de Miracema, de Miracema 	
116 — Hospital Nossa Senhora da Conceição. de Entre Rios
117 – Instituto de Proteção e Assistência à Infância de Pe-

trópolis, de Petrópolis 	
118 — Irmandade. da Santa Misericórdia, de Angra dos Reis
119 — Irmandade dos Pobres, de Rodeio 	

DISTRITO FEDERAL

120 — Abrigo da Criança Pobre 	
121 — Abrigo do Marinheiro 	
122 — Abrigo Seara dos Pobres 	
12:. — Academia Carioca de Letras 	
124 — Asilo Espírita João Evangelista 	
125 — Assistência Módica Maracanã 	
126 — Associação Brasileira de Educação 	
127 — Associação Cristã Feminina do Rio de Janeiro
128 — Associação das Senhoras de Caridade de São Vicente

de Paulo 	
129 — Associação dos Artistas Brasileiros 	
130 — Associação dos Jornalistas Católicos do Rio de Janeiro
131 — Associação dos Professores Católicos do Distrito

Federal 	
13. — Associação Feminina Beneficente e Instrutiva do Rio

de Janeiro 	
133 — Associação São Vicente de Paulo, mantenedora do Dis-

Pensário e Ambulatório Medalha Milagrosa 	 •

-
25.000,00

3.000,00
3.000,00.
F.000,00
3.000,00

10.000,00
3.000,00
3.000,00

10.000,00
10.000,00
5.000,00
2.000,00
6.000,00
5.000,00
5.000,00

50.000,00
5.000,00

5.000,00
6.000,00
5.000,00

12.000,00
10.000,00

191.000,00

3.000,00
3.000,00

1.000,00

20.000,00
3.000,00
	  172 —Sodalicio da Sacra Família 	 	 30 . 000,00
30.000,00 173 — União Espírita Suburbana, mantenedora do Asilo da

Legião do Bem 	 . . 	 	 3 . 000,00

903.000,00
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134 — Casa do Estudante do Brasil 	 30.000,00
135 — .Casa Santa Inez 	 30.000,00
136 — Centro Artístico Musical 	 2.000,00
137 — Centro Espírita Jorge Niemeyer e Daniel 	 5.000,00
138 — Centro	 Excursionista	 Brasileiro 	 6 . 000,00
139 — Clube das . Vitórias Régias 	 10.000,00
140 — Clube dos Advogados 	 3.000,00
141 — Clube Naval 	 250.000,00
142 — Colégio Latino Americano 	 3.000,00
143 — Coligação Católica Brasileira 	 10.080,00
144 — Conservatório de Música do Distrito Federal 	 3.000,00
145	 Cruzada Espírita Suburbana 	 6.000,00
146 — Cruzada pela Infância do Leme 	 5.000,00
147 — Curso Azevedo Lima 	 0.000,00
148 — Dispensário Coronel Horácio Lemos 	 10.000,00
149 — Escola Doméstica Maria Raythe 	 20.000,00
150 — Escola Técnica do Serviço Social 	 5.000,00
151 — Federação Brasileira pelo Progresso Feminino. 	 3 .000,00
152 — Federação das Academias de Letras do Brasil 	 40.000,00
153 — Federação das Bandeirantes do Brasil 	 3 . 000,00
154 — Fundação iarcy Vargas 	 30.000,00
155 — Grupo Espirita Jesus Maria e Jose 	 3.000,00
156 — Hospital Hanemaniano 	 50.000,00
157 — Instituto	 Conselheiro	 Macedo	 Soares	 (Abrigo Ma-

çOnico)	 	 5.000,00
158 — Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros 	 15.000,00
159 — Instituto de Arquitetos do Brasil 	 10.000,00
160 — Instituto de Geografia e História Militar do Brasil 	 30.000,00
161	 Instituto Médico Cirúrgico de Inhauma 	 3 . 000,00
162 — Liga Esperantista Brasileira 	 3 . 000,00
163 — Obras de São Vicente de Paulo 	 5.000,00
164 — Policlínica de Botafogo 	 15.000,00
165 — Policlínica Geral dos Sargentos 	 15.000,00
166 — Pró-Arte — Sociedade de Artes, Letras e Ciências 	 2.000,00
167 — Sociedade Brasileira de Economia Política 	 5.000,00
168 — Sociedade de Concertos Sinfônicos do Rio de Janeiro. 10 . 000,00
169 ---- Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro 	 20.000,00
170 — Sociedade de Medicina e Cirurgia 	 ?0.000,00
171 — Sociedade dos Amigos de Alberto Torres 	 20.000,00

5.000,00
	

SÃO PAULO

5.000,00 174 — Academia de Ciências e Letras, de São Paulo 	
	

10 . 000,00
175 — Albergue Noturno do Centro Espírita Jesus e Caridade,

5 . 000,00 •	 de Mogi-Mirim 	
	

2.000,00
10.000,00 176 — Ambulatório São José da Casa Verde, de São Paulo.. 	 10.000,000

177 — Asilo Anália Franco, de Barretos 	
	

5.000,00
10.000,00 178 — Asilo de Inválidos de Tietê, de Tietê 	

	
5.000,00

179 — Asilo de Mendicidade Dom Bosco, de Palmeiras 	
	

3.000,00
25.000,00 180 — Asilo de Mendkidade São Lourenço, de Jaú 	

	
3.000,00

	

481 — Asilo de São Vicente, de Rio Claro 	
	

5.000,00
5.000,00 182 — Asilo de São Vicente de Paulo, de Descalvado 	

	
2.000,00

10.000,00 183 — Asilo São Vicente de Paulo, de Avaré 	
	

5.000,00
6.000,00 184 — Assistência ao Litoral de Anchieta, de Santos 	

	
5.000,00

5.000,00 18: — Assistência aos Necessitados, de Franca 	
	

5.000,00
3.000,00 186 — Associação Cívica Feminina, de São Paulo 	

	
'5.000,00

187 — Associação Cristã Santo/Agostinho, de São Paulo 	
	

5 . 000,00
1f .000,00 188 — Associação das Damas de Caridade, de Campos do

Jordão 	
	

10 . 000,00
10 000,00 189 — Associação das Damas de Caridade de São Vicente de
5 . 000,00	 Paulo, de Itararé 	

	
2.000,00

3.000,00 190 — Atsociação das Escolas Populares 15 de Novembro, de
São Paulo 	

	 20.000,00
20.000,00 191 — Associação de Assistência e Proteção aos Menores, de
4C .000,00	 Campinas 	 	 10.000,00
3.000,00 192 — Associação de Caridade da Santa Casa de Misericórdia,

de Assis 	
	

10.000,00
180.000,00 193	 Associação dos Funcionários Públicos do Estado de

São Paulo, de São Paulo 	
	

5.000,00
194 — Associação dos Profissionais de Imprensa de São Paulo,

de São Pauto 	
	

10.000,00
195 — Associação Espírita Jesus Consolados, de São Paulo 	

	
3.000,00

20.000,00 196 — Associação Feminina Santista, de Santos 	
	

5.000,00
3.000,00 197 — Associação Literária e Educativa Santo André, manta-

12.000,00	 nedora da Escola de Aplicação Padre Anchieta,
12.000,00	 zanexa ao colégio Santo André, de Jaboticabal 	

	
3.000,00

3.000,00 19 R — Associação Maternidade de São Paulo, de São Paulo 	
	

15 000,00
5.000,00 199 — Bandeira Paulista de Alfabetização. de São Paulo 	

	 10.000,00
25.000,00 200 — Casa Nossa Senhora da Glória, de São Paulo 	

	
6.000,00

20.000,00 201 — Centro Acaçlêmic:. Horácio Lane, de São Paulo 	
	

2 .000,00
202 — Centro Acadêmico Luiz de Queiroz, de São Paulo 	

	
3.000,00

20.000,00 203 — Centro Acadêmico Pereira Barreto, de São Paulo 	
	

10.000,00
15.000,00 2..4 — Centro Espírita Auxiliador Profeta Zacarias, de São
3 . 000,00	 Paulo 	 	

• • • • •
	 3 .000,00

205 — Centro Espirita Fé e Caridade, de Rio Claro	 1.000,00
5.000,00 206 — Centro Espírita Esmênia de Jesus, de Santos	 2.000,00

207 — Centro Independência, de São Paulo 	
	

3.000,00
6.000,00 208 — Circulo Operário do Ipiranga, de São Paulo 	

	
10.000,00

209 — Colégio Católico Japonês São Francisco Xavier, de São
10.000,00	 Paulo 	

	
3.000,00



21) - Colégio Coração de Maria (mantido pela Sociedade
Educação e Caridade de Porto Alegre), de Santos

211 - Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do Estado de
São Paulo, de São Paulo 	

212 - Conferência do Senhor Bom Jesus do Livramento, da
Sociedade de São Vicente de Paulo de Bananal, de
Bananal 	

213 - Conselho ,Particular da Sociedade de São Vicente de
Paulo, de Taquaritinga 	

214 - Conselho Particular Vicentino de Baliria de Baurii 	 	 .
215 - Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, de

São Paulo 	

216 - Cruzada Benemérita de Auxílio aos Desamparados, de
Cafelândia 	

21: - Dispansário dos Pobres, de Piracicaba 	
213 - Diroaneário e Ambulatório Nelson Fernandes, da São

Paulo 	
219	 Escola de Comércio Antonia Rocliiguai Alves, de õtai-

ratinguetá 	
220 - Escola Noturna São Luiz, de São Pau'o 	
221. - Externato Creche Coração da Jesus, de Ribeirão Preto
222 - Federação doa Cegos Laboriosos, de São Paulo 	
223 - Grêmio Politécnico, de São Paulo 	
224 - Hospital de Misericórdia de Altinópolls, de Altinópolis
225 - Hospital dos Pobres, de Graça 	
226 - Hamital São Luiz, da Irmandade da Santa Casa de Mi-

sericórdia de Araras, de Araras 	
227 - Inatifuto de Proteção e ASsiztêncla à Infanda da Ri-

beirão Preto. 	 a 	
228 - Inst:tuto Dona Placidina, da Mogi das Cruzes 	
229 - Instrução Artistiaa 'do Brasil. da São Paula 	
230 - Irmandade de Misericórdia de Jaú, de jaú 	
23a - Liga Acadêmica de São Paulo, de São Paulo 	
232 - Liga das Senhoras Católicas de São Paulo, de São Paulo
233 - Liga de Assistência Social e Combate à Tuberculose, de

São José dos Campos 	
234 - Maternidade de Jati, da. Jaú 	
235 - Obra das VocaçOes Sacerdotais, de Taubaté 	
236 - Sanatório Santa Cruz, de Campos do Jordão 	
237 - Santa Casa de Misericórdia, de Biriguí 	
238 - Santa Casa de Misericórdia, da Dascalvado 	
239 - Santa Casa de Misericórdia, da Ibitinga 	
240 - Santa Casa de Misericórdia, da Itararé. 	
241 - Santa Casa de Misericórdia, de Palmeiras 	
242 - Santa Casa de Misericórdia, de Patrocínio do Sapucal
243 - Santa Casa de 'Misericórdia, da Porto Feliz 	
244 - Santa Casa de Misericórdia, da Rio Claro 	
245 - Santa Casa de Misericórdia, da Rio Preto 	
246 - Santa Casa de Misericórdia, de São Simão 	
247 - Santa Casa de Misericórdia, de Silveiras 	
248 - Santa Casa de Misericórdia, da Barretos 	
249 - Santa Casa de Misericórdia, de 'tapava 	
250 - Santa Casa de Misericórdia de Lins, de Lins 	
251 - Santa Casa de Misericórdia, de Marília 	
252 - Santa Csua de Misericórdia São Vicente de Paulo, de

Piracatia 	
253 - Serviço Social de São Vicente de Paulo, de Franca, de

Franca 	
254 - Sociedade Beneficente de Cravinhos, Santa Casa da

Misericórdia, de Cravinhos 	
255 - Sociedade Beneficente de Tiete, mantenedora da Santa

Casa de Misericórdia, de Tietê 	
256 - Sociedade Beneficente dos Pobres, de Caconde 	
257 - Sociedade de São Vicente de Paulo, de Catanduva 	
258 - Sociedade de São Vicente de Paula, de Presidente

Prudente 	
259 - Sociedade dos Albergues Noturnos de São Paulo, de

São, Paulo 	
260 - Sociedade Luiz Pereira Barreto, de São Paulo 	
261 - Sociedade São Vicente de Paula, de Amparo 	
262 - Tribu de Escoteiros Piratininga, de São Paulo 	

PARANÁ

263 - Asilo Sã Luiz, de Curitiba 	
261 - Associação das Senhoras de Caridade, de Curitiba 	
265 - Associação de Assistência Sanitária, de Foz do Iguassti
266 - Associação de Caridade - Maternidade, de Rio Negro
267 - Escola Agronômica do Paraná, de Curitiba 	
268 - Hospital de Caridade Anita Ribas, de Castro 	
269 - Hospital de S. Vicente de Paulo, de Tomazina 	
270 - Instituto Histórico e Geográfico Paranaense, de Curitiba
271 - Instituto Neo-Pitagórico, de Curitiba 	
272 - Misericórdia de Jacarézinho, de Jacarézinho 	

3 . 000,00

10 . 000,00

4.000,00

3.000,00
5.000,00

5.000,00

6.000,00
5.000,00

3.000,00

6 . 000,00
3.000,00

10.000,00
5.000,00
3.000,00
3.000,00

10 . 000,00

5 . 000,00

10 . 000,00
3 . 000,00
5.000,00
5.000,00

10.000,00
30. 000,00

10.000,00
5.000,00
3.000,00
5 . 000,00
3.000,00
3 . 000,00
5.000,00

10.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00

10.000,00
20.000,00
10.000,00
4.000,00

12.000,00
10.000,00
10.000,00
5.000,00

6.000,00

6.000,00

5 . 000,00

5 . 000,00
1.000,00
3 . 000,00

500,00

10.000,00
20.000,00
10.000,00
10 .000,00

578.500,00

10 . 000,00
10.000,00
30 . 000,00
15.000,00
50.000,00
5.000,00
6 .000,00
3 . 000,00
3 . 000,00

10 . 000,00

• 142.000,00
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SANTA CATARINA

273 - Associação Beneficente Joaquim São Tiago, de São	 •

274
275
2 7 6
277
278
279

Caridade, de Florianópolis 	 	 20 . 000,00
280 - Sociedade Beneficente São Vicente de Paulo, mante-

nedora do Hospital São Braz, de Porto União 	 	 10 . 000,00
281 - Veneravel Ordem Terceira de São Francisco da Peni-

tência e Hospital de Caridade, de São Francisco 	 	 10.000,00

73.000,00

RIO GRANDE DO SUL

282 - Academia Riograndense de Letras, de Porto Alegre 	
	

3 . 000,00
283 - Asilo de Odes Coração de Maria, de Rio Grande 	 	 6.000,00
284 - Asilo de Pobres do Rio Grande, de Rio Grande 	

	
5.000,00

285 - Associação Damas de Caridade do Hospital São Vi-
cente de Paulo, de Cruz Alta 	

	
15.000,00

286 - Associação de Caridade Santa Casa do Rio Grande, de
Rio Grande 	   

	
30.000,00

287 - Associação de Proteção à Infância, de Guaiba 	
288 - Associação Riograndensa de Música, de Porto Alegre 	
289 - Círculo Operário Porto Alegrense, de Porto Alegre 	
29C - Colégio Asilo Sagrado Coração de Jesus, de São Borja 	
291 - Escola Superior de Comércio, anexa ao Ginásio Gon-

zaga (Faculdade de Ciências Econômicas) de Pe-
lotas	 	

292 - Hospital Beneficente Santo Antonio, da Caxias 	
293 - Hospital de Caridade de Quarai, de Qaaraí 	
29a -a Hospital Montenegro, da Montenegro 	
295 - Hospital S. Sebastião Martir, de Venâncio Aires 	
a.96 - Instituto de Assistência e Proteção à Infância de Porto

Alegre 	
297 - Instituto Musical Santa Cecilia, de Uruguaiana 	
298 - Instituto Pestalozzi, da Canoas 	
299 - Irmandade de Caridade do Senhor Bom Jesus dos Pas-

sos, de Rio Pardo 	
300 - Orfanato Feminino Evangélico Betel, de Porto Alegre 	
301 - Santa Casa de Caridade, de Dom Pedrito 	
302 - Santa Casa de Misericórdia, de Arroio Grande 	
303 - Santa Casa de Misericórdia, de Pelotas, de Pelotas 	
304 - Sociedade Auxílio Fraternal de Senhoras Espíritas, de

Pelotas	 	
305 - Sociedade Beneficente Dom Vital de Oliveira, de Va-

caria	 	
306 - Sociedade de São Vicente de Paulo (Conferência de

Santana), de Uruguaiana 	
307 - Sociedade São Vicente de Paulo do Rio Grande, de

Rio Grande 	
308 - Sociedade Hospitalar de Caridade de Taquara, de

Taquara 	
309 - Sociedade Hospitalar Giruaense, de Giruá 	
310 - Sociedade Humanitária Padre Cacique, de Porto Alegre

MATO GROSSO

311 - Asilo Velhice Desamparada e Indigentes S. João de
Bosco, de Campo Grande 	

312 - Asilo Santa Rita, de 'Cuiabá 	
313 - Colégio Bom Jesus, de Lajeado 	
314 - Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de Alto Araguaia 	
315 - Prelazia de Diamantino, de Diamantino 	
316 - Sociedade Beneficente de Campo Grande, mantene-

dora do Hospital de Caridade, de Campo Grande

GOIAZ

317 - Colégio Sagrado Coração de Jesus, da Porto Nacional.

MINAS GERAIS

318 - Academia de Ciências de Minas Gerais, de Belo Hori-
zonte	 	

319 - Associação Beneficente 8 de Setembro, mantenedora
do Asilo Santo Antonio, de Uberaba 	

320 - Associação das Damas de Caridade da Paróquia de
São Francisco das Chagas, de Belo Horizonte 	

321. - Associação das Damas de Caridade de São Vicente de
Paulo, de Santa Luzia 	

`.

10 . 000,00
5 . 000,00
5 . 000,00

10 . 000,00

15.000,00
20.000,00
20.000,00
10 000,00
5.000,00

10.000,00
5.000,00

20.000,00

10.000,00
5.000,00

10.000,00
6.000,00

40.000,00

5.000,00

10 . 000,00

2 . 000,00

15.000,00

10.000,00
3 . 000,00

10.000,00

320.000,00

3 . 000,00
20 . 000,00

5.000,00
3.000,00

20.000,00

10. 000,00

61.000,00

2.000,00

2.000,00

3.000,00

10.000,00

2.000,00

2.000,00

:rancisco do Sul 	 10.000,00
- Associação Mafrense de Ensino, de Mafra 	 10 . 000,00
- Caixa de :Esmolas, de Laguna 	 1 . 000,00
- Hospital Bom Pastor, de Ararangua 	 5 . 000,00
- Hospital de Caridade de Urussunga, de Urussunga 	 5 . 000,00
- Hospital Municipal Santa Otília, de Orleans 	 2.000,00
.- Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital de



RECAPITULAÇÃO FOR ESTAEOS

25.000,00
2 .000,00 Território do Acre 	  	 215.000,00

3 . 000,00 Amazonas 	 65 . 000,00
5.000.00 Pará 194.000,00

5.000,00 Maranhão 	 78.000,00
4.000,00

20.000,03 Piauí	 	   43.000,00

Ceará	 	 -24.000,00
3.000,00

10.000,00 Rio Grande do Norte 	 33 . 000,00

50 . 000,60 Paraila	 	 5.000,00

2 .000,00 Pernambuco 	 257 .000,00

Alagoas	 	   3 . 000,00
5.000,00
3 . 000,00 Sergipe 	 28.000,00

6.000,00 Baia	 	 9:. 000,00

3 . 000,00 Espírito Santo 	 30.000,00

Rio de Janeiro 	 180 .000,00
2 . 000,00.

Distrito Feaeral 	 	 903.000,00

5 . 000,00 São Paulo 	 578.500,00

2.000,00 Paraná	 	 142 . 000,00

3 . 000,00 Santa Catarina 	 7: .000,00

Rio Grande do Sul 	   320 .000,00
3 . 000,00

Mato Grosso 	  61 .000,00
3 . 000,00 Goiaz 	   2.000,00

2.000,00 Minas Gerais	 	 645 . 000.00
3 . 000,00
5 . 000,00 Cr$ 4.170.500,00

20 . 000,00 Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1942.

10.000,00

3.000,00 DECRETO N. 11.139- DE 28 DE DrzEloozo DE 1942

10.000,00 Cria as sérias funcionais de Revisor e Auxiliar de Curso, com os respectivos
niveis de remuneração

20.000,00

5.000,00
O Presidente da República, u.sendo da atribuição que lhe confere 0 ar,

tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:
3 . 000,00

Art.	 1.0 Ficam criadas as seguintes séries funcionais:

6.000,00 Auxiliar de Curso, referencia IX a XIII

20.000,00 Revisor, referência XI a XVI.

10 . 000,00 Art.	 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
10 . 000,00
5.000,00 Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1942, 121.° da Indepcndencia e 54.°
5.000,00 da Reá/saca.
5.000,00

GETULIO VARGAS.

5.000,00 Alexandre Marcondes Filho.
30 . 000,00

A. de Sousa Costa.

10 . 000,00 Eurico G. Dutra.
6 . 000,00

Henrique A. Guilhem.
30 . 000,00
10 . 000,00 João de Mendonça Lima.
5. 000,00

25.000,00
5.000,00

Pawaido Aranha,

Apolonio Salles.
300.000,00

10. 000,00 Gustavo Capanema.

3.000,00 J. P.	 Salgado Pilhe.

3.000,00
DECRETO N. 11.140 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1942

5 . 000,00

10 . 000,00
Declara de utilidade pública a desapropriação de um ;move, em S,

para a construção da nova sede da Escola Preparatória
Paulo,

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e, de acordo com o art. 6.°, combinado com
a letra m do art. 5.°, do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941, de-
creta:

Art. 1.0 E' declarada de utilidade pública a desapropriação de um irnovel
constituido de terreno medindo 4.936.000,00 metros quadrados de área, com
benfeitorias, situado entre o rio Tamanduatei, próximo à estação de Capuava,
da São Paulo Railway, e a estrada de rodagem da linha adutora do Ria
Claro, nas proximidades do marco quilométrico n. 20, dessa estrada, nos muni-
cípios de S. Paulo 'e Santo André, comarca de S. Paulo, e pertencente ec,

20.000,00

5.000,00
3.000,00

10.000,00
2.000,00

20.000,00
5 . 000,00

645. 000,00
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322 - Associação de Assistência ao Pequeno Jornaleiro de
Belo Horizonte 	

223 - Associação Espírita, de Carangola
324 - Associação Tutelar de Menores, de Belo Horizonte....
325	 Casa de Caridade, de Carangola 	
326 - Casa de Caridade (Hospital São Vicente de Pauto),

de Januária 	
327 - Casa de Caridade de Paraieópolis, de Paraisópolis 	

	

32E - Casa de. Caridade de São Lourenço, de Sia Lourenço 	
329 - Casa de Caridade Nossa Senhora do Carmo de Gua-

nhães, de Guanhães 	

	

330 - Casa de Caridade São Vicente de Paulo, de Mirai- 	
331 --. Cidade Ominam, de Belo Horizonte 	
332 - Colégio e Escola Normal Noesa Senhora do Carmo, de

Cataguazes 	
333 - Colégio (Escola Normal) Nossa Senhora de Lcurdes,

de Lavras 	
334 - Colégio São João, de São João dei Rei 	

	

335 - Conferencia de Sãe Vicente de Paulo, de Jacutinga 	
336 - Conferencia de São Vicente de Paulo, de Presidente

Vargas 	
33" - Conferência de São Vicente da Paulo de Nossa Senho-

ra do Patrocínio, de Patrocínio 	
338 - Conferência de Seo Vicente de Paulo Imaculada Con-

ceição, da Rio CE,C3 	
339 - Confraria de São Vicente de Paulo, de Muttun 	
340 - Conselho Particular da Sociedade de São Vicente de

Paulo, de Ipanema 	
341	 Conselho Particular das Conferências de São Vicente

Paulo, de Cajurú de Itatiaia 	
242	 Conselho Particular das Conferências Vicentinas da Pa-

róquias de re.egoa da Prata, de Lagoa da Prata 	
343 - Conselho Particular de Santa Luzia da Sociedade de

São Vicente de Paulo, de Carangola 	
344 - Conselho Particular Vicentino, de Pará de Minas 	

	

345 - Dispencário doe Pobres de Uberlindie., de Uberlândia 	
346 - Escola de Farmácia e Odontologia de Juiz de Fora, de

Juiz de Fora 	
347 - Escola Dornéetica e Técnico-Profissional Nossa Senho-

ra Aparecida, de Passa Quatro 	
348	 Escola Paroquial de Nossa Senhora da Glória, de Juiz

de Fora 	
349 - Escola Profissional Doméstica Imaculada Conceição,

de Belo. Horizonte 	
350	 Escola Superior de Agronomia e Medicina Veterinária,

de Belo Horizonte 	
351	 Hespital de Nossa Senhora da Conceição, de Alto Rio

Doce 	
352	 Hospital de São Vicente de Paulo, de Antonio Dias...
353	 Hospital São Francisco, mantido pela Veneravel Ordem

Terceira de São Francisco, de Cabo Verde 	
354 - Hospital São Francisco de Assis da Corporação de Mé-

dicos Católicos, de Belo Horizonte 	
355 - Hospital São José, de Aimorés 	
356 - Hospital São Sebastião, de Tombos 	
357 - Hospital São Vente de Paulo, da Arassuai 	
358 - Hospital São Vicente de Paulo, de Pomba 	
359 - Instituto Bicalho, de Juiz de Fora 	
360 - Instituto dos Pobres Sacrarnentinos de Nossa Senhora,

de Manhumirirn 	
351 -- Instituto Garnmon, mantenedor da Escola Superior de

Agricultura de Lavras, de Lavras 	
362

	

	 Maternidade Darcy Vargas do Serviço de Proteção e
Assistência à Maternidade, à Infencia e à Ado-
lescência, de Manhumirim 	

363	 Orfanato Dom Silvério, de Cataguazes 	
364	 Santa Casa de Caridade Nossa Senhora das Mercês,

de Montes Claros 	
365 - Santa Casa de Misericórdia de Araguarí 	
366 - Santa Casa de Misericórdia, de Patrocínio 	
367 - Santa Casa de Misericórdia, de Pitangui 	
368 - Santa Casa de Misericórdia, de Rio Preto 	
369 - Santa Casa de Misericórdia, de Belo Horizonte, de

Seno Horizonte 	
376 - Santa Casa de Misericórdia de Lavras, de Lavras 	
371 - Santa Casa de Misericórdia de Nepomuceno, de Nepo-

muceno 	

372	 Sociedade Beneficente Protetora da Infância, de Dia-
mantina 	

373 - Sociedade Beneficente Protetora do Asilo Agrícola, de
Conselheiro Lafaiete 	

374 - Sociedade Beneficente São José Protetora do Hospital
de Queluz, de Conselheiro Lafaiete 	

375 - Sociedade Beneficente Sopa dos Pobres, de Juiz de
Fora 	

376 - Sociedade de Proteção e Assistência à Infância (Re-
colhimento São José), de Carangola 	

377 - Sociedade de São Vicente de Paulo, de Muriaé 	
378 - Sociedade de São Vicente de Paulo, de Sacramento 	
379	 Sociedade Musical União 15 de Novembro, de Marlene
380 - Sociedade Pestalozzi, de Belo Horizonte 	
381 - Sociedade São Vicente de Paulo, de Saberá 	
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espólio de Nestor de Barros, por ter sido julgado necessário à construção da
nova sede para a Escola Preparatória de S. Paulo.

Art. 2.0 E' tambem declarada a urgência da desapropriação, para efeito
da imediata imissão de posse do mencionado imovel, nos termos do art. 15
do decreto-lei n. 3.365, acima citado.

Art. 3•0 Fica o Ministério da Guerra autorizado a promOver a efeti-
vação da presente desapropriação, na forma do art. 10 do mesmo decreto-lei,
com isenção de qualquer imposto de selo ou emolumento.

Art. 40 O pagamento do preço será feito em partes iguais pelo Minis-
tério da Guerra, pelo Estado de S. Paulo e pelo Município de Santo André,
correndo a parte do Ministério da Guerra pelos recursos da Caixa Geral de
Economias da Guerra.	 •

Art. 5. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 11.174 —DE 30 DE DEZEMBRO DE 1942

Concede reconhecimento, sob regime de inspeção permanente, ao curso ginasial
do Ginásio Nossa Senhora das Neves, com sede em Natal, no Estado do
Rio Grande do Norte.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 72 da lei orgânica do ensino
secundário, decreta

Art. 1.0 E' concedido reconhecimento, sob regime de inspeção permanente,
ao curso ginasial do Ginásio Nossa Senhora das Neves, com sede em Natal, nu
Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1942, 121.° da Independência e 51"

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 1.865 — 30:12-42 — Cr$ 20,40).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DECRETOS DE 28 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

Tendo em vista a Exposição de Motivos n. 1.223,
de 23 de dezembro de 1912, do , Ministério da Agri-
cultura:

O Químico Industrial José de Brito Passos para,
sem onus para os cofres públicos, estudar o apro-
veitamento de resíduos industriais de origem vege-
tal nos Estados Unidos da América do Norte.

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47 do decreto-lei nó.
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Roberto de Carvalho Pires Ferrão, do cargo da
classe K da carreira de Engenheiro, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, ao cargo da
classe L dessa carreira, vago em virtude da exone-
ração de Waldemar Lefévre.

Hilbernon Ferreira da Costa, do cargo da classe
,J da carreira de Engenheiro, do Quadro Único do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe X
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Ro-
berto de Carvalho Pires Ferrão.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Heitor Pinto da Veiga, do cargo da classe L da
carreira de Engenheiro, do Quadro Único do Minis-
tério da Agcicultura, ao cargo da classe M dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Pas-
choal Villaboim.

Luiz Lofgren, do cargo da classe K da carreira
del Engenheiro, do Quadro Único do Ministério da
Agricultura, ao cargo da classe L dessa carreira,
vago em virtude da promoção de Heitor Pinto da
Veiga.

Artur Alberto Werneck, do cargo da classe J da
carreira de Engenheiro, do Quadro Único do Minis-
tério da Agricultura, ao cargo da classe K dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Luiz
Lofgren.

Leandro Riedel Ratisbona, do cargo da classe 3
da carreira de Engenheiro, do Quadro Único do
Ministério da Agricultura, ao cargo da classe K
dessa carreira, vago em virtude do exoneração de
Nestor Aratangy.

Antonio Carlos Navarro Martins, do cargo da
classe I da carreira de Engenheiro, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, ao cargo da
classe J dessa carreira, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.072, de 21 de
fevereiro de 1941.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 28 DE DEZEMBRO DE 1942

• O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o artigo 17 do decreto-lei
st. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Celso Machado de Aquino, ocupante do cargo de
Assistente, padrão I, da cadeira de Clínica Neuro-
lógica da Faculdade de Medicina de Porto Alegre,
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação

Saud*, para exercer, interinamente, o cargo de

Professor Catedrático, padrão M, da mesma cadeira
e Faculdade, do Quadro Permanente do referido Mi-
nistério, vago em virtude da aposentadoria de Fábio
do Nascimento Barros.

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta do processo número
58.011-42, do Departamento de Administração:

Thomaz Estrela, do cargo da classe H, da carreira
de Engenheiro, do Quadro Suplementar, do Minis-
tério da Educação e Saude, que ocupa interina-
mente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 28 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚ-

BLICO:

De acordo com o artigo 197, alínea "a", do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do P. R. 35.534-42,
da Secretaria da Presidência da República:

451varo Augusto dos Santos Pereira, no cargo de
agente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado de São Paulo.

Tendo em vista o que consta do PR. 35.421,
de 1942, da Secretaria da Presidência da Repú-
blica:

Eutichio de Oliver Vasconcelos, no cargo de agente
fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio de Janeiro.

PROMOVER:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado de Mato Grosso, Waldemar Abran-
ches Feijó, para a capital do mesmo Estado, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, de Pedro Corrêa
da Silva.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado de Minas Gerais, Alfredo Severiano
Vieira Lopes para o interior do Estado do Rio
Grande do Sul, na vaga decorrente da remoção, a
pedido, de Eydher Pestana.

O agente fiscal do imposto de consumo do interior
do Estado de Pernambuco, Afrodisio Borba Filho,
para o interior do Estado de São Paulo, na vaga
decorrente da aposentadoria de Alvaro Augusto dos
Santos Pereira.

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado do Ceará, Aimar Toledo Navarro,
para o interior do Estado de Pernambuco, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, de Afrodisio Borba
Filho.

O agente fiscal do imposto de consumo' do in-
terior do Estado do Rio Grande do Sul, Eydher
Pestana, para o interior ao Estado do Rio de Ja-
neiro, na vaga decorrente da aposentadoria de Euti-
chio de Oliver Vasconcelos.

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado de Goiaz, Edilberto Santana, para o
interior do Estado do Ceará, na vaga decorrente da
remoção, a pedido, de Aimar Toledo Navarro.

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado do Maranhão, Francisco Escobar
Filho, para o interior do Estado de Matc Grosso, na
vaga decorrente da promoção de Waldemar Abran-

Feii4.

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado do Ceará, Luiz Gomes Fortes, para
o interior do Estado da Baia, na vaga decorrente da
remoção, a pedido, de Pedro de Sousa Guimarães.

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado da Baía, Pedro de Sousa Guimarães
para o interior do Estado de Minas Gerais, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, de Alfredo Seve-
riano Vieira Lopes.

O agente fiscal do imposto de consumo da capital
do Estado de Mato Grosso, Pedro Corrêa da Silva
para o interior do Estado do Ceará, na vaga de-
corrente da remoção, a pedido, de Luiz Gomes
Fortes.

De acordo com o art. 71, item 1, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 4939,
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Antonio Olívio Machado, ocupante do cargo de
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Pal-
mas (5.9 classe), no Estado do Paraná, para idên-
tico lugar na Coletoria das Rendas Federais em
Silvianópolis (5.5 classe), no Estado de Minas Ge-
rais, vago em virtude da promoção de Nicácio Cor-
rêa dos Santos.

REMCIVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71. item I, do decreto-
lei o. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art . 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Aristides Rodrigues Monção, ocupante do cargo
de Coletor das Rendas Federais em São João Evan-
gelista (6.° classe), no Estado de Minas Gerais, para
idêntico, lugar na Coletoria das Rendas Federais em
Espinosa (5.° classe), no mesmo Estado, vago em
virtude da remoção de Nair Sampaio de Oliveira.

Nair Sampaio de Oliveira, ocupante do cargo de
Coletor das Rendas Federais em Espinose (5.• clas-
se), no Estado de Minas Gerais, para idêntico lugar
na Coletoria das Rendas Federais em Francisco Sã
(6.' classe), no mesmo Estado, vago em virtude da
aposentoria de Joaquim Sarmento Sobrinho.

NOMEAR:

Benedito de Area Leão, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, para
exercer o cargo de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do Maranhão, na vaga
decorrente da remoção, a pedido, de Francisco Es-
cobar Filho.

José Batista de Moraes, ocupante do cargo da
classe J da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, paia
exercer o cargo de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado de Goiaz, na vaga de-
corrente da remoção, a pedido, de Edilberto San-
tana.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo número
96.459, de 1942, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda:

O decreto de 15 de outubro de 1942, que remo-
veu, a pedido, Antonio Olivio Machado, ocupante
do cargo de Escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Palmas (5' classe), no Estado do Pa-
raná, para idêntico lugar na Coletoria das Rendas
Federais em Portio Calvo (5.8 classe), no Estado de
Alagoas, vago em virtude da promoção de Carlos
Cabral de Melo.



18824 Quarta-feira 30
	

DIARIO OFICIAL (Secção 1)
	

Dezembro de 1942 

DECRETO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

APOSENTAR NO INTERESSE DO SERVIÇO PELICO:

De acordo com o art. 197, alínea "a", do de-
creto-lei 17. 1.713, de 28 de outubro
de 1939,

Tendo em vista o que consta do P.R. 31.300, de
1942, da Secretaria da Presidencia da República,
João Firmino Correia de Araujo no cargo de agente
fiscal do Imposto de Consumo no Distrito Federal.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 25 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

Na arma de infantaria, a Coronel, os Tenentes
Coronéis Orlando de Werney Campello, Octavio
da Silva Paranhos e Cyro Espirito Santo Car-
doso.

Na arma de infantaria, a Tenente Coronel os
Majores Noe de Vianna Montezuma, José Porto-
cm.rero e Heitor Antonio de Mendonça.

Na arma de infantaria, a Major os Capitães
João Tavares Filho, Oscar Passos, Manoel Stoel
Nogueira, lbsen Lopes de Castro "A" e Heitor
Mendonça Carneiro da Cunha.

Na arma de engenharia, a Coronel os Tenentes
Coronéis Mario Pinto Peixoto da Cunha, "Q. T. A.",
Abacylio Fulgencio dos Reis, Waldemiro Pereira
da Cunhe, "Q. T. A.", Sylvio Raulino de Oliveira,
'Q. T. A.", Fernando do Nascimento Fernandes
Tavora • João Valdetaro de Amorim Mello.

Na arma de engenharia, a Tenente Coronel os
Majores Armando Barcellos Perestrello, Felippe
Augusto Short Coimbra, "Q. T. A.", Raul de Al-
buquerque, "Q. T. A.", Aurelio de Lyra Tavares.

Na arma de engenharia, a Major os Cal:Mães Ani-
to Magalhães da Costa, "Q. T. A.", José Valença
Monteiro, "Q. A.". Arthur Duarte Cendal
Fonseca. Alfredo Souto Malan, Rodrigo Octavio
Jordão Ramos, Albino Silva, Affonso Augusto de
Albuquerque Lima, Antonio Bali:1 "T. A.", e Ze-
nith° Schiáller Reis.

Na arma de artilharia, a Coronel os Tenentes Co-
ronéis, Raphael Danton Garrastazú Teixeira, Al-
cides Gonçalves Etchegoyen e Waldemar Britto de
Aquino, "Q. T. A.".

Na arma de artilharia, a Tenente Coronel os
Majores Ary Luiz Monteiro da Silveira e Henrique
de Castro Neves Terra.

Na arma de artilharia, a Major os Capitães Or-
lando da Fonseca Rangel Sobrinho, "Q. T. A.",
Isaac Nahon, Ivan Pires Ferreira, Floriano Peixoto
Ramos, "Q. T. A.". Gabriel Raphael da Fonseca
• Benjamin Macedo Costa.

No Corpo de Saude do Exercito, a Coronel Médi-
co, o Tenente Coronel Médico Humberto Martins
de Mello.

No Corpo de Saude do Exército, a Tenenta Co-
ronel Médico o Major Médico Achilles Paulo Cal-
lotti •

No Corpo de Saude do Exército, a Major Mé-
dico os Capitães Médicos Sady Cohen Fischer e
Luiz Paulino de Mello, "A".

No Serviço de Intendência do Exército, a Coronel
Intendente do Exército, os Tenentes Coronéis Inten-
dentes do Exército Waldemar Rocha e Benedicto
José Ferreira.

No Serviço de Intendência do Exército, a Tenente
Coronel Intendente do Exército, os Majores Inten-
dentes do Exército Carlos Baptista Braga e Afonso
Rodrigues Filho.

No Serviço de Veterinária do Exército, a Major
Veterinário os Capitães Veterinários Waldemiro
Pimentel Hamilton Peixoto de Barros e Wolney de
Barros Castro.

No Corpo de Intendentes (extinto), a Tenente
Coronel Intendente o Major Intendente Leonidas
Cardoso e Antonio Antunes Ferreira,

No Corpo de Intendentes (extinto), a Major In-
tendente o Capitão Intendente Alberto de Mattos
Silva.

No Quadro de Intendentes do Exército, a Major
os Capitães Apio Toledo Cabral, Salvador Carros-

Jayme Araujo dos Santos, Arlindo Seixos, Au-
domara Cabral Costa e Asdrubal Euritysses da
Cunha.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

Na Arma de Infantaria, a Coronel os Tenentes
Coronéis Amoldo Marques Mancebo, QA. e José
Guedes da Fontoura.

Na Arma de Infantaria, a Tenente Coronel o Ma-
jor Raphael Fernandes Guimarães.

Na Arma de Infantaria, a Major os Capitães Fre-
derico Trotta, Themistocles Vieira de Azevedo,
Francisco Xavier da Graça, QA. e Julio Perouse
Pontes,

Na Arma de Infantaria, a Major o Capitão Julio
de Castilho da Costa e Souza.

Na Arma de Infantaria, a Capitão os Primeiros
Tenentes Denizart Leão, Helio de Albuquerque
Mello, Armando Cavalcanti de Albuquerque, Ney
Orestes de Salvo Castro, João Borges dos Santos,
Milton Araujo, Bolivar Oscar Mascarenhas, Ruy
Pinto Duarte, Benjamin Constant Corrêa, Berthelot
Diniz Gonçalves, Avany Arroxellas de Medeiros e
Edison Cardoso de Carvalho Leme.

Na Arma de Infantaria, a 1.0 Tenente os Segun-
dos Tenentes Marilcio Malaquias dos Santos, Clovis
Pesséia. Humberto Alves Amorim, Jayme de Paiva
Bello, Niso de Farias, José Oiticica Sobrinho, Igna-
cio Fernandes d'Oliveira, Josil Palmeiro da Costa,
Vauban de Mello, Antonio Astorga. José Guimarães
Pinheiro, Paulo de Andrade, Hermelindo Pulcherio,
Joiza Baptista Santiago Wagner e Olavo Loureiro
de Oliveira.

Na Arma de Artilharia, a Coronel o Tenente Co-
ronel Agenor Leite de Aguiar.

Na Arma de Artilharia, a Tenente Coronel o
Major Frederico Villeroy França.

Na Arma de Artilharia, a Major os Capitães Tha-
les Osorio de Azambuja, A., Hildebrando Pelagio
Rodrigues Pereira, Floriano Peixoto de Souza Fran-
ça, A., Antonio de Britto Junior, Adda Araguarino
dos Reis, A., Carlos Americano Freire, Durval
Custodio Nunes, A., e Raphael Ferrão Teixeira.'

Na Arma de Artilharia, a Capitão os Primeiros
Tenentes Aristal Calmon de Andrade, José Francisco
da Costa, Augusto Cid de Camargo Osorio, João
Baptista Fernandes, Rivaldo Cavalcanti de Góes,
Rubens Alves de Vasconcellos, Odilio de Magalhães.
Zair de Figueiredo Moreira, Walfredo Agnello Moss
dos Reis, Jayme Moutinho Neiva, Luiz Felippe da
Silva Wiedmann, Dyval Corrêa Rodrigues, Galdion
Tavares de Souza e Licinio Victor Lucas.

Na Arma de Engenharia, a Tenente Coronel o
Major Ornar Cavalcante Barcellos, QTA'.

Na Arma de Engenharia, a Major os Capitães:

QTA — Ag. — Kleber Arminio de Lima Araujo.
QTA — Francisco Rodrigues de Castro.
A. — Levergé José da Cruz.
Demosthenes de Castro Massa.
QTA — QA — Nelson Felicio dos Santos.
QTA — Gerardo de Campos Braga.
QTA — Luiz Neves.
A. — Agenor Suzini Ribeiro.
José Napoleão Pastor de Almeida.
A. — João Evangelista de Campos.
QTA — Mario Costa Campos.

Na Arma de Cavalaria, a Capitão os primeiros
Tenentes Argus Lima, Carlos aandara Martins e
Arizê Paes Brasil.

Na Arma de Cavalaria, a 1.0 Tenente os Se-
gundos Tenentes Luiz Faro, Braz Teixeira Filho
e Attila Vianna,

No Corpo de Saude do Exército, a Major Mé-
dico os Capitães Médicos Benedito Mota Mercier,
QA, e Heráclito Coelho Leal.

No Corpo de Saude do Exército, a Capitão Mé-
dico os Primeiros Tenentes Médicos Leopoldino
Guerra da Cunha, Acilino de Arruda, Nelson Ro-
cha e Lauro de Abreu Coutinho.

No Serviço de Veterinária do Exército, e Ma-
jor Veterinário o Capitão Veterinário Benedicto
Alpheu Sepulta.

No Serviço de Veterinária do Exército, a Ca-
pitão Veterinário os Primeiros Tenentes Veteriná-
rios João Lemos Filho, Aldemar Alves de Car-
valho, Alberto Lavenére Wanderley Santos e An-
tonio França Ribeiro.

No Serviço de Veterinária do Exército, a IP
Tenente Veterinário os Segundos Tenentes Veteri-
nários Christovão Colombo da Silva, Carlos Al.
berto Paes Pinto, Leandro de Oliveira Barros Fi-
lho e Luiz de Paula Azeredo Bastos,

No Serviço de Veterinária do Exército, a 2.•
Tenente Veterinário os Aspirantes a Oficial Octa-
cilio Gomes Cavalcante, Franklin Bittencourt de
Almeida, João Previtera e Alfredo Ghichni.

No Serviço de Intendência do Exército, a Co-
ronel Intendente do Exército o Tenente Coronel
Intendente do Exército Clodomiro Nogueira.

No Serviço de Intendência do Exército, a Te-
nente Coronel Intendente do Exército o Major In-
tendente do Exército Alfredo Nogueira Junior.

No Serviço de Intendência do Exército, a Ca-
pitão Intendente do Exército os Primeiros Tenen-
tes Intendentes do Exército Cantidio das Neves
Leal Ferreira, Themistocles Isidoro Teixeira dos
Reis, Francisco Mesquita Caldas Xexeo, Levino
Cornelio Wischral e Naylo Jorge da Cunhc.

No Serviço de Intendência do Exército, a 1.•
Tenente Intendente do Exército os Segundos Te.
nentes Intendentes do Exército Raymundo Fran-
klin, Arthur Gonçalves Segundo, Rubens de Abreu
Bacellar, Austerlitz Britto Mendes e Walter Masson
Pereira de Andrade.

No Serviço de Intendência do n'..xé: cito, a I!
Tenente Intendente do Exército o 2. 0 Tenente In.
tendente do Exército Grimoaldo Ladislau de Mar-
tins Castilho, em ressarcimento de preterição, nos
termos do artigo 9.°, 2P, da Lei de Promoções,
contando antiguidade de 25 de dezembro de 1941.

No Quadro de Intendentes do st 'emito, a Major
os Capitães Oldemar Travessos da Cunha Telles,
Cicero Raymundo de Souza, Francisco do Almeida
Freitas, Orfila) Orestes Torres, Bolivar Medeiros,
Cherubim Ferreira Chaves.

No Quadro de Intendentes do Exército, a Ca-
pitão o 1.0 Tenente Odejalmes de Lona Freire.

No Quadro de Intendentes do Exército, a Ca-
pitão os Primeiros Tenentes Gumercindo Pinto Bar.
reto, Francisco Martins, José Carlos Baia Brandão,
Orlando de Menezes Dona, Antonio Santiago Bon-
dim, Alfredo Eleuterio Lins, Jorge Curri Carneiro,
Tancredo Corrêa Porto, Manoel do Nascimento
Jesus, Albano de Carvalho, Cleto Caminha Mon-
teiro e João Bueno Prohman.

No Quadro de Intendentes do Exército, a 1. 0 ,Te-
nente os segundos Tenentes Sylvio Cabral Jucá, Ruy
Antunes e José do Amor Divino.

No Quadro de Intendentes do Exército, a 1.0 Te-
nente os Segundos Tcnentes Oswaldo Lago Diniz Jun-
queira, Roznulo da Costa Nogueira, Waldemar
Arthur Teixeira Campos, Rubens Guimarães, Alípio
Pereira da Costa Filho, Humberto de Barros, Wal-
fredo Teixeira de Andrade, João de Siqt.eira Cam-
pos, José Alexandre de Carvalho, Leonidas Chalre°
Corrêa, Arlindo Milagres Mascarenhas e Olavo
Mendes de Paiva.

Na Arma de Infantaria, em ressarcimento de pre-
terição, com antiguidade de 25 de agosto de 1942,
a 2.0 Tenente o Aspirante a Oficial Ovidio Souto da
Silva.

No Corpo de Intendentes (extinto), a Coronel e
com este posto transferir para a Reserva, de acordo
cora o disposto no decreto-lei n. 4.931, de 6 de
novembro de 1942, o Tenente-Coronel Intendente
Felicissimo Cardoso, visto contar mais de 35 anos
de serviço.

MANDAR CONTAR:

As antiguidades de promoção no Serviço de In-
tendência do Exército, dos Primeiros Tenentes Inten-
dentes do Exército Damião Mendonça de Sant'Anna
de 24 de maio de 1942, Idelcar Gouvéa Campos de
25 de agosto de 1942, e Aniceto Cruz Costa de 25
de dezembro de 1942.
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MANDAR INCLUIR:

No Quadro de Tenentes-Coronéis da Arma de In-
fantaria, contando antiguidade de posto da presente
data, o Tenente-Coronel Fernando Pires Besouchet,
que se acha agregado ao respectivo Quadro, por ex-
cesso.

No respectivo Quadro, contando antiguidade de
posto da presente data, o Capitão Intendente da
Exército João de Deus Cruz, que se acha agregado
por excesso.

CONCEDER TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO
EXÉRCITO:

Nos termos do artigo 57, letra "b", do de-
creto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941:

Ao Major da Arma de Infantaria Valdemar Alves
de Souza.

DECRETOS DE 26 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

REMOVER, A PEDIDO:

De acordo com o artigo 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o artigo 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Benedito Evaristo de Moura, ocupante do cargo
da classe "B", da carreira de Servente, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Guerra, do 14.° Re-
gimento de Infantaria para a 7." Circunscrição de
Recrutamento, preenchendo o claro existente na lo-
tação.

José Antônio Rui Gutierrez, ocupante do cargo
da classe "F", da carreira de Escriturário, do Qua-
dro Permanente, do Ministirio da Guerra, da
20.a Circunscrição de Recrutamento para o Insti-
tuto Militar de Biologia, preenchendo o claro exis-
tente na lotação.

Raimundo_ Napoleão de Paula Pismel, ocupante
do cargo da classe G, da carreira de Escrevente, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, da
29.a Circunscrição de Recrutamento para a S. Cir-
cunscrição de Recrutamento, preenchendo o claro
existente na lotação.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-

NI IN ISTRAÇÂO

De acordo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o artigo 1.0, do decreto-lei nú-
mero 1.795, de 22 de novembro de 1939:

José Mariano da Silva, ocupante do cargo da clas-
se D, da carreira de Servente, do Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Guerra, da Escola das
Armas, para a Policlínica Militar, preenchendo p
claro existente na lotação, em virtude da remoção
de Berto Barto!omeu.

Leonarda Meira Trajano de Oliveira, ocupante do
cargo da classe G, da carreira de Dactilógrafo, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, da
Escola de Estado Maior para o Hospital Central do
Exército, preenchendo o claro existente na lotação.
• Manuel Capéche júnior, ocupante do cargo da
classe G, da carreira de Escrevente, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra, da Diretoria de
Fundos do Exército, para o Gabinete do Ministro
da Guerra, preenchendo o claro existente na lo-
tação.

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
19.691, de 1942, da Secretaria Geral do Ministério
da Guerra:

Cássio Gonçalves Pinheiro, no cargo da classe G.
da carreira de Maquinista Marítimo, do Quadro Su-
plementar, do Ministério da Guerra.

TORNAR SEM EFEITOC

Tendo em vista o que consta do processo número
32.087, de 1942, da Secretaria Geral do Ministério
da Guerra:

O decreto de 30 de outubro de 1942, que re-
moveu, ex-offido, no interesse da administração, de
acordo com o artigo 71, item I, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado
com o artigo 1.0, do decreto-lei n. 1.795, de 22 de
novembro de 1939, Miguel Pereira da Silva, ocupan-
te do cargo da classe D, da carreira de Servente, dc
Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, da
Escola das Armas para a Policlínica Militar, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude da
remoção de Berto Bartolomeu.

De acordo com o ártigo 29, $ 2. 0, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
23.431, de 1942, do Gabinete do Ministro da
Guerra:

O decreto de 4 de novembro de 1942, que no-
meou Carlos de Oliveira Medeia, ocupante do cargo
da classe C, da carreira de Dactilógrafo, do Quadro
Permanente, do Ministério da Educação e Saude,
para exercer o cargo da classe E, da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, vago em virtude da exoneração de Renato
Gonçalves Monteiro.

O decreto de 4 de novembro de 1942, que no-
meou Fenelon Moreira para exercer o cargo da
classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente, do Ministério da Guerra, vago em virtude
da exoneração de Valter Mota Santos.

PROMOVER:

Na Arma de Infantaria, a 2.0 Tenente da Reserva
de 2." classe, o Aspirante a Oficial da mesma Re-
serva, José Pinto Colen, para servir na 4.a Regiãc
Militar.

Na Arma de Infantaria, a 2.0 Tenente da Re-
serva de 2." classe, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva, Ithamar do Ypiranga Barbuda, para ser-
vir na 6." Região Militar.

Na Arma de Infantaria, a 2. 0 Tenente da Reserva
de 2.9 classe, os Aspirantes a Ofocial da mesma Re-
serva, Guilardo Martins Alves, Clovis Elpidio dos
Santos Camelyer, Oswaldo Americo de Brito, Mari-
val Pereira Tapioca, Christoval de Oliveira Matos e
Geovaldo Soares de Pinho, para servirem na 6. 1 Re-
gião Militar.

•
Na Arma de Cavalaria, a 2. 0 Tenente da Reserva

de 2." classe, o Aspirante a Oficial da mesma Re-
serva, Fabio Povina Cavalcanti para servir na 1."
Região Militar.

Na Arma de Artilharia, a 2.° Tenente da Reserva
de 2.1 classe, os Aspirantes a Oficial da mesma Re-
serva, Andlcar de Morais Fernandes Tavora e Ivo
Libio Henry Pugnaloni, para servirem na 1." Re-
gião Militar.

A I.° Tenente Dentista da Reserva de 2." classe
o 2.0 Tenente Dentista da mesma Reserva, José
Cardoso da Cunha Coimbra, para servir na 8." Re-
gião Militar.

NOMEAR:

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe os
Drs. José Alfredo da Silva Freire, José de Oliveira
o Silva, Herval Macedo, José Marques Ribeiro de
Figueiredo e Oswaldo Duarte Ferreira Junior para
servirem na 6." Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. Augusto da Silveira Mascarenhas, para servir
na 2.9 Região Militar.

2.° Tenente Médico da Reserva de 2.* classe o
Dr. Alfredo Paes, para servir na 1.a Região Mi-
litar.

2.0 Tenente Veterinário da Reserva de 2." classe
o médico veterinário Durval Bastos Valadares, para
servir na 4.5 Região Militar.

2,° Tenente Veterinário da Reserva de 2." classe
o médico veterinário Edevaldo Nascimento, para
servir na 1." Região Militar.

2.0 Tenente Farmacêutico da Reserva de 2.9 classe
o Farmacêutico Edgard Gomes de Carvalho, para
servir na 6." Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. Haldson Cesar Barbosa, para servir na 7." Re-
gião Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2.° classe o
Dr. Irsag Amaral da Cunha e o Dr. Jose de Velho
Tito, para servirem na 1.* Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. Raul Penido Filho, para servir na 1.* Região
Militar.

NOMEAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Tenente Coronel da Reserva de 1.8 classe Raul
Mendes de Vasconcelos para exercer o cargo de
Chefe da 5." Circunscripção de Recrutamento (Ri-
beirão Preto).	 -

NOMEAR:

Nos termos do art. 7.0 do decreto n. 10.344,
de 28 de agosto de 1942, combinado com
o art. 1.0 do decreto-lei n. 4.271, de 17
de abril, tambetn do corrente ano:

2.° Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. Antonio Jorge Ribeiro de Camargo, para servir
na 5." Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2. a classe o
Dr. Astolfo di Pino, para servir na 5." Região Mi-
litar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. Celso Valerio, para servir na 5.° Região Mi-
litar'.

2.0 Tenente Medico da Reserva de 2. 1 classe o
Dr. Darci de Camargo, para servir na 5." Região
Militar.

2.° Tenente Médico da Reserva de 2.° classe o
Dr. Domicio Pereira da Costa, para servir na 5."
Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. Hamilton Luiz Antonio de Azevedo, para •ser-
vir na 5.• Região Militar.

Tenente Médico da Reserva de 2." classe o
Dr. João Moura Brito Filho, para servir na 5.°
Região Militar.

2.° Tenente Médico da Reserva de 2." classe
o Dr. João

 Tenente,
	 Temporal Junior, para servir

na 5." Região Militar.
2.° Tenente Médico da Reseraat de 2. 1 classe

o Dr. Orlando de Oliveira Melo, para servir na
5.1 Região Militar.

2.° Tenente Médico da Reserva de 2." classe
o Dr. Plinio de Matos PessOa, para servir na
5.5 Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2. 9 classe
o Dr. Pio Taborda Veiga, para servir na 5." Re-
gião Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe
o Dr. Ruy Carvalho Santos, para servir na 5.*
Região Militar.

2.° Tenente Médico da Reserva de 2." classe
o Dr. Rodolpho Goldstein Paciornik, para servir
na 5." Região Militar.

2.0 Tenente Médico da Reserva de 2." classe
o Dr. Walfrido Locher, para servir na 5.0 Região
Militar.

Nos termos do artigo 4.0, letra b, do decreto
n. 10.344, de 28 de agosto -do corrente
ano

I.° Tenente Médico do Exército de 2." Linha
o Dr. Antonio Corrêa de Araujo. para servir na
1." Região Militar.

1.0 Tenente Médico do Exercita de 2." Linha
o Dr. João Vasconcellos de Arauquerque Mello,
para servir na 1." Região Militar.

1.0 Tenente Médico do Exército de 2." Linha
o Dr. Pedro dos Santos Neto, para servir na 1.°
Região Militar.

1.° Tenente Médico do Exército de 2.1 Linha
o Dr. Turibio Braz, para servir na 1. 4 Região
Militar.

De acordo com o disposto no decreto nú-
mero 4.271, de 17 de abril do corrente
ano

2.° Tenente do Exército de 2." Linha, Arma
de Artilharia, o 2.0 Sargento Enedino de Carvalho,

para servir na 1." Região Militar.
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APROVEITAR:

Nos termos do artigo 10 do decreto-lei mi-
mero 103, de 23 de dezembro de 1937

O Coronel da Reserva André Bernardino Chaves,
professor da Escola Militar, para lecionar Ma-
temática na Escola Técnica do Exército.

O Major da Reserva Eurico Muzell Faria, pro-
fessor da Escola Militar, para lecionar Matemá-
tica na Escola Preparatória de Porto Alegre.

DEMITIR:

De acordo com o disposto no art. 66, letra
"a", inciso 1.°, do Regulamento para o
Corpo de Oficiais da Reserva, alterado pelo
decreto n. 10.265, de 17 de agosto do cor-
rente ano:

Do respectivo posto o 2.0 Tenente da Reserva de
2, classe, Arma de Infantaria, convocado, Helio
Mauricio Pacheco de Almeida, visto ter sido julgado
definitivamente incapaz para o serviço do Exér-
cito.

Do respectivo posto o 2.0 Tenente Farmacêutico
da Reserva de 2." classe, convocado, João Cirineu
de Vasconcelos, visto ter sido julgado definitiva-
mente incapaz para o serviço do Exército.

MANDAR CASSAR:

A Antonio Gilberto Neto Velho a carta patente
de 2.° Tenente da Reserva de 2." classe, Arma de
Cavalaria, visto o mesmo pertencer à Brigada Mi-
litar do Rio Grande do Sul.

Ao Dr. Alcides Nogueira da Silva a carta patente
de Tenente Coronel médico do Exército de 2.° Li-
nha, visto o mesmo ser oficial médico da Marinha
de Guerra.

De acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 2.749, de 6 de novembro de 1940:

A José Alves Ferreira Vizeu a carta patente de
2." Tenente da extinta Guarda Nacional.

MANDAR AGREGAR AO RESPECTIVO QUADRO:

De acordo com o disposto no art. 38, letra
"d", do decreto-lei n. 3.940, de 16 de de-
zembro de

O 2.° Tenente Intendente do Exército Vicente
Paula de Oliveira Dias.

De acordo com o disposto no art. 38, letra
"k", do decreto-lei n. 3.940, de 16 de de-
zembro de 1941:

O Major da Arma de Engenharia Helio de Ma-
cedo Soares e Silva.

LICENCIAR DO SERVIÇO ATIVO DO EXERCITO:

Nos termos do art. 3P, letra "g", § 3 0, do
decreto n. 24.221, de 10 de maio de
1934:

O 2.0 Tenente da Arma de Cavalaria, convocado,
Djalma Arenas, visto haver atingido o limite de
idade para permanência no mesmo serviço.

Nos termos do art. 3.°, letra "a", § 3 0, do
decreto n. 24.221, de 10 de maio de
1934:

O 2.0 Tenente da Arma de Artilharia, convocado,
Francisco Cogniali, visto haver atingido o limite de
idade para permanência no mesmo serviço.

Nos termos do art. 3 0, Min:: "g", ã 3 0, do
decreto n. 24.221, de 10 de maio de
1934:

O 20 Tenente da Arma de Cavalaria, convocado,
Newton Ribeiro Cata Preta, visto haver atingido o
limite de idade para permanência no mesmo ser-
viço.

EXONERAR:

O Coronel da Reserva André Bernardino Chaves
do cargo de professor catedrático de Geometria Des-
cri •iva da Escola Militar.

O Major da Reserva Eurico Muzell Faria do cargo
de professor Adjunto de Catedrático de Geometria
Descritiva da Escola Militar.

TORNAR . INSUBSISTENTE:

O decreto de 11 de dezembro de 1942, na parte
referente ao 2P Tenente da Reserva de 2P classe,
Arma de Artilharia, Afonso Celso Belfort de Ouro
Preto, visto já ter sido promovido em data an-
terior.

CONSIDERAR:

Em face do acerdão de 6 de dezembro de 1939
do Supremo Tribunal Federal, que manda rein-
cluir nas fileiras do Exército o 2.° Sargento Ho-
nono Jeronimo de Santana, a referida praça re-
formada nos termos do artigo 177 da Constitui-
ção Federal, revigorado pelo artigo único da Lei
Constitucional n. 2 de 16. de maio de 1938, por
não convir a sua permanência no serviço ativo do
Exército.

TRANSFERIR:

O Tenente Coronel da Arma de Artilharia Cieis-
thenes Barbosa do Quadro Suplementar Privativo
para o Suplementar Geral.

TRANSFERIR PARA A RESERVA DO EXÉRCITO:

Nos termos do artigo 73 alínea a, do de-
creto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941

O 1.0 Sargento mestre-ferrador Firmino Chaves
Filho, do 2.° Regimento de Infantaria, com o posto
de 2.0 Tenente e as vantagens estipuladas no ar-
tigo 213, paránafo único, do decreto-lei n. 2.186,
de 13 de maio de 1940, visto haver atingido o li-
mite de idade para permanência no serviço ativo
contando mais de 25 anos no mesmo serviço e
possuir o curso de sua especialidade.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

Do Quadro Ordinário para o Quadro Suple-
mentar Geral, o Major da Arma de Cavalaria
Achilles de Menezes.

Do Quadro Suplementar Privativo para o Qua-
dro Ordinário, sendo classificado no 50 'R.C.D., o
Major da Arma de Cavalaria Riograndino Kruel.

Os Majores da Arma de Cavalaria Pendes Te-
lua Carneiro da Cunha do 14.0 para o 13.0 Regi-
mento de Cavalaria Independente, e Arnerico Gon-
çalves Ferreira, do Quadro SuplemeAter Geral para
o Quadro Ordinário, sendo classificado no 14.0 Re-
gimento de Cavalaria Independente.

A RESERVA DO

no artigo 57,
3.940, de 16

Ao Coronel Benedicto José Ferreira.

Ao Tenente-Coronel Médico Claudiano Joaquim
Bezerra Cavalcanti, visto contar mais de 25 anos
de serviço.

Ao Tenente-Coronel do Quadro Extinto de In-
tendentes Antonio Antunes Ferreira, visto contar
mais de 25 anos de serviço.

Ao Major Veterinário Hamilton Peixoto de Bar-
ros, visto contar mais de 25 anos de serviço.

CONCEDER TRANSFERÉNCIA PARA A RESERVA DE
2P CLASSE:

De acordo com o disposto no artigo 1.0 do
• decreto-lei n. 4.304, de 16 de maio do

corrente ano.

Ao 2.° Tenente da Reserva de 1P classe, da
Arma de Infantaria, Kleber Augusto de Morais, e de
acordo com o 1.° deste mesmo artigo promover o
referido oficial ao posto de 1. 0 Tenente.

Ao 2.0 Tenente da Reserva de 1." classe Arma
de Infantaria, José Alves de Souza, e de acordo com

o ã 1.0 deste mesmo artigo promover o referido
oficial ao posto de 1.0 Tenente.

CONCEDER REFORMA:

Nos termoe dos artigos 75, letra "a", pará-
grafo único, e 76, letra "d", § 1 0, do de-
creto-lei número 3.940, de 16 de dezembro
de 1941:

Ao Soldado Antonio Ferreira dos Santos, da
1P Formação de Intendência Regional, com as -an-
tagens estipuladas no artigo 215, letra d, do decreto-
lei n.•2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qualm_er trabalho.

Ao Soldado Adalberto Waller de Araujo, do 15.°
Regimento de Infantaria, com as vantagens estipu-
ladas no artigo 215, letra d, do decreto-lei núme-
ro 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qualquer trabalho.

REFORMAR:

Nos termos dos artigos 65, alínea "a" e 66,
alínea "d", do decreto-lei si. 3.940, de 16
de dezembro de 1941:

O Capitão da Arma de Artilharia Carlos Con-
ceição, com as vantagens estipuladas no artigo 208
do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940,
visto ter sido julgado defenitivamente incapaz para
o serviço do Exército.

De acordo com o disposto no artigo 8.0 do
Regulamento para o Corpo de Oficiais da
Reserva, aprovado pelo decreto n. 15.231,
de 31 de dezembro de 1921:

Na Reserva de 1P classe o 2.0 Tenente Inten-
dente do Exército, convocado, Alvaro Ferreira
Chaves, visto ter sido julgado oefinitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

Na Reserva de 1P classe, Arma de Artilharia, o
Tenente-Coronel, convocado, Edgardo Fontoura de
Barros, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

Na Reserva de 1P classe, Arma de Artilharia, o
Tenente-Coronel, convocado, Emanuel Kant Torres
Homem, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

DECRETOS DE 29 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

PROMOVER:

Ao posto de General de Brigada os Coronéis:
Alcio Souto, Angelo Mendes de Morais, Francisco
de Paula Cidade, Odilio Denis e Renato Onofre
Pinto Aleis°.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 22 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve:

DESIGNAR:

Nos termos do art. 13 do decreto-lei mi-
mero 1.202, de 8 de abril de 1939:

O membro do Departamento Administrativo do
Estado da Baia, Arnaldo Pimenta da Cunha, para
exercer as funções de Presidente do mesmo Depar-
tamento.

O membro do Departamento Administrativo do
Estado da Baia, Antonio José Seabra, para substi-
tuir o Presidente do mesmo Departamento em sues
faltas e impedimentos.

EXONERAR, A PEDIDO:

Artur Fraga das funções de membro e Presidente
do Departamento Administrativo do Estado da
Baia.

Cegar Sampaio Bittencourt das funções de mem-
bro do Departamento Administrativo do Estado da
Baia.

CONCEDER TRANFERÊNCIA PARA
EXÉRCITO:

De acordo com o disposto
letra Li, do Decreto-lei n.
de dezembro de 1941
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PnomoVnR, POR ANTIGUIDADE:

NOMEAR:

O Capitão de Fragata Carlos Penna Botto, para
exercer o cargo de Comandante do Cruzador ".Rio
Grande do Sul".

O Capitão de Fragata Francisco 'Barroso Magno,
para exercer o cargo de Comandante do Tender
"Belmonte".

EXONERAR:

DEMITIR, A PEDIDO:

De acordo com o art. 162, § 1.0, do Estatuto
dos Militares:

REFORMAR:

De acordo com o art. 153, alínea *a" do
Estatuto dos Militares, _aprovado pelo de-
creto-lei n. 3.864, de 24 de novembro
de 1941:

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente José Santos
Saldanha da Gama.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Levi
Penna Aarão Reis.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Lucio Mar-
tins Meira.

No Corpo de Oficieis da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Luiz Ota-
vio Brasil.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Luiz Clo-
vis de Oliveira.

No Corpo da Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Paulo An-
tonio Teles Bardy,

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão-Tenente Silvio 'Heck.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto d3
Capitão de Corveta, o Capitão-Tenente Zilmar
Campos de Araripe Macedo.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão da Corveta, os Capitães-Tenentes José Luiz
Belart, Ernani do Amaral Peixoto, Heitor Almeida
de Sá, Djalrna Garnier de Albuquerque, Armando
Junqueira Ferreira, Mario Rocha de Figueiredo
Lima,_ Amoldo Toscano, Eugenio Gomes Ferraz,
Aroldo Sany, Ruy Guilhan Pereira de Mello, Edgard
Fragoso Barbosa, Humberto Junqueira Ferreira da
Silva, João Costa, Francisco Pinheir Novaes, Lauro
Hercilio de Almeida e Hermann Gonçalves Martins.

No Corpo de Intendentes Navais, ao posto de Ca-
pitão de Corveta O Capitão-Tenente Affonso Fi-
gueira Machado, ao posto de Capitão-Teneate o
1.0 Tenente Leonardo Barrafattc e ao posto de
1.0 Tenente o 2.° Tenente Ayrton Telles Ribeiro.

O Capitão de Fragata Carlos Penne Botto, do
cargo de Comandante do Tender "Belmonte".

O Capitão de Fragata Jeronymo Fraucisco Gon-
çalves, do cargo de Comandante do Cruzador "Rio
Grande do' Sul".

O Capitão de Corveta Hugo de Moraes Pontes,
do cargo de Comandante do Submarino "Tupi"

Do serviço da Armada, o 1. 0 Tenente Médico do
Corpo de Saude da Armada, Dr. Jorge Vergueiro
Silveiro.

O Marinheiro n. 420.409-GR José de Castro
Attias, na mesma graduação, percebendo os venci-
mentos e vantagens da atividade, nos termos dos
artigos 180, § 1.0, e 165 do Código de Vencimentos
e Vantagens dos Militares da Armada, aprovado pelo
decreto-lei n. 3.759, de 25 de outubro de 1941 e
Tabelas anexas ao citado Código, ressalvadas, porem,
as disposições contidas no decreto-lei n. 5.048, de
5 de dezembro de 1942, visto ter sido julgado defi-
nitivamente inválido para o serviço da Armada.

Ernesto de Sá Bittencourt Camara das funções
de membro do Departamento Administrativo do Es-
tado da Baia.

Manoel Pinto Rodrigues da Costa das funções de
membro do Departamento Administrativo do Estado
da Baia.

Raimundo da Rocha Sales das funções de membro
do Departamento Administrativo do Estado da Baia.

NOMEAR:

Nos termos do art. 13 do decreto-lei nú-
mero 1.202, de 8 de abril de 1939:

Arnaldo Pimenta da Cunha para exercer, em co-
missão, as funções de membro do Departamento Ad-
ministrativo do Estado da Baia".

Antonio José Seabra para exercer, em comise5sa
as funções de membro do Departamento Administra-
tivo do Estado da Baia.

Jcão Bião de Cerqueira para exercer, em comis-
são, as funções de membro do Departamento Admi-
nistrativo do Estado da Baia.

Murilo Soares da Cunha para exercer, em comis-
são, as funções de membro do Departamento Admi-
nistrativo do Estado da Bala.

Vicente Pacheco de Oliveira para exercer, em
comissão, as funções de mernbto do Departamento
Administrativo do Estado da Baia.

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 26 DE DEZEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939	 •

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero f1.636, da 1942, da Secretaria da Marinha:

Ernesto de Almeida no cargo da classe H da
carreira de Patrão, da Quadro Suplementar do Mi-
nist5rio da Marinha.

De acordo com o art. 196, item IV, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939

Tendo em vista o que consta do processo mi-
- mero 8.587, de 1942, de Secretaria da Marinha:

Nicolau Ferreira no cargo da classe C da car-
reira de Servente, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Marinha.

PROMOVER POR.MERECIMENTO:

No Corpo de Intendentes Navais, a0 posto de
Capitão de Fragata, o Capitão de Corveta Domin-
gos Gonçalves Ribeiro.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de Ca-
pitão de Corveta, o Capitão Tenente Angelo No-
lasco de Almeida.

No Corpo de Oficiais
Capitão de Corveta, o
Roque Dias Fernandes.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Augusto
Ilamann Rademaker Gruaewald.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Augusto
Lopes da Cruz.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Ataualpa
Silva Neves.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Carlos das
Chagas Diniz.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Fernando
Carlos de Matos.

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Helio Gar-
nier Sampaio.

De acordo com o art. 153. alínea "a" e § 1.0,
alínea "cl" do Estatuto dos Militares, apro-
vado pelo decreto-lei n. 3.864, de 24 de
novembro de 1941:

O 2.° Sargento — CS — n. 15.281, Avaldino da
Costa Pitanga, na mesma graduação, percebendo os
vencimentos e vantagens integrais da atividade, nos
termos dos artigos 160, § 1Y, e 165, do Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada,
aprovado pelo decreto-lei ri. 3.759, clj 25 de ou-
tubro de 1941 e Tabelas anexas ao citado Código,
ressalvadas, porem, as disposições contidas no de-
creto-lei ri. 5.048, de 5 de datembro de 1942, visto
ter eido julgado definitivamente inválido para o
serviço da Armada.

O 2.° Sargento — MC — do Corpo do Pessoal
Subalterno da Armada, n. 10.525 — Euelydes Pe-
reira da Silva, na graduação de Primeiro Sargento,
percebendo os vencimentos e vantagens integrais
da atividade, nos termos dos artigos 160, § 1.°, 161,
163 e 165 do Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares da Armada, aprovado pelo decreto-
lei n. 3.759, de 25 de outubro de 1941 e Tabelas
anexas ao citado Código, ressalvadas, porem, as dis-
posições do decreto-lei ri. 5.048, de 5 de dezembro
de 1942, visto ter sido julgado definitivamente in-
válido para o serviço da Armada, por sofrer de mo-
léstia incuravel e contagiosa.

O 3.° Sargento EF n. 6.012 — Joaquim Brigida,
na mesma graduação, percebendo os vencimentos e
vantagens integrais da atividade, nos termos dos ar-
tigos 160, § 1.0 e 165 do Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares da Armada, baixado com o
decreto-lei n. 3.759, de 25 de outubro de 1941, o
Tabelas anexas ao mesmo Código, ressalvadas, po-
rem, as disposições contidas no decreto-lei ri. 5.048,
de 5 de dezembro de 1942, visto ter sido julgado
definitivamente inválido para o serviço da Armada,
por sofrer de moléstia incuravel e contagiosa.

O MN número 400.715 MR — 2.a Classe
Oswaldo André Marques, na mesma graduação, per-
cebendo os vencimentos e vantagens integrais da
atividade, nos termos dos artigos 160, § 1.° e 165
do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-
tares da Armada, baixado com o decreto-lei número
3.759, de 25 de outubro de 1941, e Tabelas anexas
ao mesmo Código, ressalvadas, porem, as disposi-
ções contidas no decreto-lei n. 5.C48, de 5 de de-
zembro de 1942, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço da Armada, por so-
frer de moléstia incuravel e contagiosa.

O Taifeiro — AR n. 380.775, 2° classe —
Pedro Fernandes Bonfim, na mesma graduação,
percebendo os vencimentos e va tagens integrais
da atividade, nos termos dos artigos 160, § 1.0 e
165 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mi-
litares da Armada, aprovado pelo decreto-lei núme-
ro 3.759, de 25 de outubro de 1941 e Tabelas anexas
ao citado Código, ressalvadas, porem, as disposi-
ções contidas no decreto-lei n. 5.048, de 5 de de-
zembro de 1942, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço da Armada, por so-
frer de moléstia incuravel e contagiosa.

De acordo com o art. 153, alínea a) e § 1.0
alinea e) do Estatuto dos Militares, apro-
vado pelo decreto-lei n. 3.864, de 24 de
novembro de 1941:

O 2.° Sargento — AT — n. 4.767, do Corpo de
Marinheiros (em extinção) -- Alberto Simões Ri-
beiro, na graduação de Primeiro Sargento, perce-
bendo os vencimentos e vantagens integrais da ati-
vidade, nos termos dos artigos 160, § 1.0, 161 e
165 do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mi-
litares da Armada, aprovado pelo decreto-lei nú-
mero 3.759, de 25 de outubro de 1941 e Tabelas
anexas ao citado Código, ressalvada; porem, as
disposições do decreto-lei n. 5.048, de 5 de de-
zembro de 1942, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço da Armada.

DECRETO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1942

da Armada, ao posto de
Capitão Tenente Augusto

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

No Corpo de Oficiais da Armada, ao posto de
Contra-Almirante, o Capitão de Mar e Guerra Silvio
de Noronha.
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N. 3.RI0 - 10-12-42 - Os procuradores
regionais e procuradores adjuntos, no Distrito
Federal e a Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, esta em referência aos seus adjuntos
pleitearam o recebimento de percentagens.
independentemente do limite legal estabelecido
(decreto-lei n. 1.638, de 29-9-39).

Parecer

D.A.S.P., opina, como fez o M.F.. pelo
indeferimento do pedido, encaminhando-se o
mesmo processo àquele Ministério, para arqui-
vamento.

Despacho: Aprovado. Em 22-12-42.
. VARGAS.

N. 3.900 - 15-12-42 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República. - As aulas dos
cursos de aperfeiçoamento, instituidos .pelo
Departamento, estão sendo atualmente minis-
tradas a cerca de mil e quinhentos candidalos,
em salas do terceiro andar do edifício 11&-
levilh. em um pavilhão situado na avenida Pre-
sidente Wilson e, ainda, nas Escolas de Enge-
nharia e de Be/as Artes.

2. Estando prevista em cerca de três mil
alunos a frequência para 1913, e na iminência
oe próxima demolição do pavilhão menciona-
do, pela abertura de uma das avenidas proje-
tadas pela Prefeitura na zona do aeroporto e,
mais, peta necessidade de centralizar os cur-
sos em referência, considerou este Departamen-
to de vantagem alugar, para tanto, os 2.° e 3.0
pavimentos do edifíció Andorinha, à avenida
Almirante Barroso n. 81.

3. O aluguel mensal desses pavimentos é de
Cr. 36.000.00. Dada. porem, a circunstância
tias Divisões do Material e de Aperfeiçoamen-
to passarem. em breve, a funcionar no edifí-
cio do Ministério da Fazenda, ,juntamente com
as demais Divisões e os Serviços do D.A.S.P.,
haverá a economia mensal de Cr$ 13.200.00 do
aluguel pago com os andares ocupados nos edi-
fícios Hollerith e Lobraz.

4. Resulta daí que o aumento da despesa,

N. 3.901 - 15-12-42 - Exmo. Sr. Presi-
dente da República. - O Sr. ministro da Fa-
zeada submete à consideração.de V. Excia.,
por ántermédio deste Departamento, o processo
incluso, relativo a pequenos serviços de modifi-
cação e substituição das divisões existentes
na Diretoria Geral da Fazenda Nacional e no
Serviço de Pessoal.

2. Importam esse sserviços em Cr$ 15,250,00
e a despesa correspondente correrá à conta da
Verba 5. consignação 1, subconsignação 03, in-
ciso 28, alínea a, item g, do orçamento vigen-
te para o Ministério interessado.

3. Solicita o Si". ministro da Fazenda que,
dada a natureza dos serviços e a urgência dos
leiamos. sejam eles executados por administra-
ção direla, mediante adiantamento entregue a
um funcionário do Serviço Regional da Direto-
ria do Domínio da União. •

4. O Serviço de Obras deste Departamento,
examinando o processo, verificou que a própria
natureza dos serviços 'solicitados não permite
orça-los com precisão. OS preços unitários são.
porem. razoaacis e o orçamento, em conjunto,
aceita ve;	 ,

5. Nessas condições, ao encaminhar a Vossa
Excelência o processo em apreço, tem este De-
parlai-rent° a honra de opinar favoravelmente
à execução dos serviços pedidos, na forma
proposta pelo Sr. ministro da Fazenda.

Aloacyr Briggs, presidente substituto.
Despacho: Aprovado. Em 22-12-42. -

G. VAanAs.

N. 3.958 - 16-12-42 - Exmo. Sr. Presi-
dente da República. - 0-Sr. ministro da Edu-
cação e Sande submete à consideração de Vos-
sa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, o processo incluso, relativo ao prosse-
guimento das obras da Colonia São Francisco
de Assis (Leprosário), no Estado do Rio Gran-
de do Norte.	 •

2. Importam as obras solicitadas em Cr$
132.354.00 e estão assim discriminadas:

a) execução de duas casas ge-
minadas 	  Cr$ 65.670,00

b) construção de uma lavando-
deria 	  Cr$ 37.738,00

c) serviços gerais	 (abaste-
tecimento dágua) 	  Cr$ 28.940,00

Cr$ 132.351,00

3, C Serviço de Obras deste Departamento,
examinando o processo, verificou que as plan-
tas, especificações e orçamentos apresentados
para as casas geminadas e para a lavanderia
são :,.•ceitaveis. Quanto ao orçamento dos ser-
viços de abastecimento dagua, foi apresenta-
do em lorma global que, embora razoavel, não
pode ser devidamente apreciado.

3. A despesa correrá à conta da verba 5, con-
signação 1, subconsignação 02, item 01-01. le-
tra n, do orçamento vigente, para o Ministar to
da Educação e Saude.

5. 0:.orre. porem, que o saldo existente
nessa verba para as obras em questão, atinge,
tão somente. a Cr$ 100.000,00.

6. Consultado a respeito, o Diretor do S.
N. L. sugeriu fosso suprimida a lavanderia e
que o pequeno saldo, então resultante, fosse
aplicado em reparos e ccmseryação dos edifí-
cios existentes. Solicita igualmente que. cru
vista das obras serem executadas em leprosa-
rio em funcionamento, e dada, sua urgência.

Cr$ 100.000,00

8. 'Nessas condições, ao encaminhar a Vos-
sa Excelência o processo em apreço, tem este
Departamento a honra de opinar favoravel-
mente à execução das obras solicitadas • para
a Colonia São Francisco de Assis (Rio Grande
do Norte), até o limite orçamentário de Cr$
100.000,00 e mediante concorrência adminis-
arativa .

Despacho: Aprovado. Em 22-12-42. --
G. VARGAS.

N. 3.959 - 16-12-42 - O M.F. propós ás
transferências ex-officio, no interesse da admi-
nistração, de Henrique Gonaalves de Paula,
trabalheclor, classe D, e Marciano Bernardo,
marinheiro classe 3 do seu Q.S., para cargo
da classe D, da carreira de Polícia Fiscal do
Q. P.

Parecer
O D.A.S.P. opina por que sejam autorizadas

as transferências e pelo encaminhamento do
processo ao M.F., para os devidos fins.

Despacho: Autorizado. Em 18-12-42. -
G. VARGAS.

N. 3.961 - 16-12-42. - Valdorrayo Comes
Caialoso e Orlando Varone (fls. 113/115) so-
licitaram. mais uma vez, que, por equidade, se-
ja transformada em aposentadoria a demissão
que lhes foi imposta.

Parecer
O D.A.S.P. opina contrariamente à medida

pleiteada, pelos interessados, por falta de am-
paro legal, devendo o mesmo processo ser en-
caminhado ao M.V., para ser arquivado.

Des pacho: Aprovado. - Em 18-12-42.
&ROAS.

N. 3.9G8 - 16-12-42. - O M.V. solicitou
fosse autorizada, na forma do decreto-lei 'nú-
mero 3.768, de 28-10-41, a aposentadoria de
Laurindo Pereira Ramos, extranutnertirio men-
salista, inspetor, referência XII do D.N.P.N.

Parecer
O reavesso está devidamente instruido, en-

quaoranao-se a aposentadoria em apreço 110
disposto na aliuea b do art. 2.0 do referido de-
miei o-lei .

2. O D.A.S.P., opina por que seja conce-
dida a autorização solicitada, encaminhando-
se o processo, para os devidos fins, ao M.V.

Despacho: Autorizado. - Em 18-12-42. -
G. Vatieas.

N. 4.001 - 18-12-42. - Exmo. Sr. Presi-
dente da República. - Submeteu V. Excia.,
à apreciação deste Departamento o anexo pro-
cesso reuitivO à discriminação do crédito. su-
plonieru i r de 1.500:000$0 (mil e quinhentos
conto:. .it• t • ii.$). aberto ao Serviço Nacional de
1 'e1 , 1 1.. N'nartda pelo decreto-lei n. 4.535. de 6
de -i f.gesto de 191:.

2. A discriminação proposta era, inicialmen-
te. de 1.100:000$0 (mil e cem contos de reis)
para pessoal e de 400:000$0 (quatrocentos
contos cie reis), para despesas de viagem. Pas-
teriormente, porem, o referido Serviço plei-
teou a alteração da discriminação na forma ela
pág. 37 bis do processo, passando, portanto,
a constar de 1.020:000$0 (mil e vinte contos
de reis) para pessoal e de /80:000$0 (quatro-
centos e oitenta contos de reis) para despesas
de viagem por se terem alterado as necessida-
des dos serviços.

3. Nada havendo a objetar a essa proposta
que cortespon ,le às necessidades do serviço,
este Departamento tem a honra de restituir a
V. Excia. o proceso referente ao assunto, opi-
nando pela aprovação da proposta. - Moacgr
Boiwys, presidente substituto.

Despacho: Aprovado. - Em 18-12-42. -
G. WRGAS.

N. 4.003 - 18-12-42. - Na E.M. 3.521,
de '25-11-42. publicada no D. O. de 4-12-42,
rio de ‘Valcol Silva, auxiliar de escritório. 'da
pág. 17.622, foi aprovada a melhoria de sala-
referência VII para VIII, preenchendo vaga
existente na tabela de eatranumerarios mensa-
listas da Fábrica de Juiz de Fora, decorrente
da dispensa de Nicanor Cesar de Oliveira.

Parecer

Acontece, porem, que, conforme verificou
o D.A.S.P.. a melhoria .em causa deveria ser
feita da referencia VII para 1X e não como foi
Proposto.

2. O D.A.S.P., propõe que a aludida me-
lhoria de salário seja feita na forma do item
anterior, encaminhando-se esta exposição de
motivos ao M.G. para os devidos fins:

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPúBL1CA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

com a locação dos dois andares no edifício An-
dorinha, será de Cr$ 22.800,00, mas a perfei-
ta instalação dos cursos de sobejo compensa-
rá tal aumento.

5. Não havendo contrato, tenho a honra de so-
licitar a V. Excia. que se digne autorizar a
locação, pelo prazo de dois anos, correndo a
despesa pela verba própria, a ser incluida no
orçamento para o próximo exercício.

Despacho: Autorizado. Em 22-12-42. -
G. VAP,GAS.

sejam as mesmas executadas mediante con-
corrência administrativa.

7. Fica então o orçamento das obras assim
discriminado:

a) duas casas geminadas .... Cr$ 65.076,00
b) serviços de abastecimento

dágua 	  Cr$ 28.940.00
c) reparos e conservação 	  Cr$	 5.384.00
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Despacho: Aprovado. — Em 18-12-42. —
G. VAIiGAS.	 .

N. 4.005 — 18-12-42 — Esmo. Sr. . Pre-
sidente dá República. — O Sr. ministro da
Educação e Saude 'submete à consideração de
V. Excia. o processo incluso, relativo ao pros-
seguimento das obras do Leprosário Cruzeiro
.do Sul no Território do Acre.

2. Importam as obras solicitadas em Cr$
406.000.00 e estão assim discriminadas:

a) execução de dois pavilhões
"Carrile" para 28 doentes
a Cr$ 88.400,00, cada um 	 Cr$ 176.800,00

b) construção de um grupo
de casas geminadas 	  Cr$ 53.300,00

c) construção de um pavilhão
do administração 	  Cr$ 73.700,00

d) execução de uma casa pa-
• ra funcionário 	  Cr$ 28.520,00
e) construção de uma casa pa-

ra médico 	  Cr$ 56.100,00
f) serviços' gerais (arruamen-

tos) 	  Cr$ 17.580,00

Cr$ 406.000,00

3. O Serviço de Obras deste Departamento,
examinando o processo, verificou que as plan-
tas e especificações são satisfatórias. Quan-
to aos orçamentos, são lambem aceitareis, gal-
YO ligeiro eogano na avaliação das alvenarias
do Pavilhão Carrile,

4. Solicita o Sr. ministro que seja entregue
4o Sr. Interventor do Território do Acre a
importância total do orçamento, afim de que
seja providenciada a execução das obras.
. 5. Este Departamento . nada tem a opor à
solicitação .ern apreço, tanto mais que foi essa,
precisamente, a sua sugestão por ocasião do
início das obras, expendida na exposição de
motivos n. 2.497, de 26-9-41, e aprovada por
V, Excia.

6. Cumpre salientar, todavia, que este De-
partamento até hoje não recebeu qualquer es-
clarecimento de como foi aplicada a importância
de Cr$ 380.00.00: destinada as obras acima
mencionadas, quer quanto às eventuais con-
corróncias realizadas, ou quanto aos serviços,
porventura, já concluidos.

7. À vista do exposto, ao encaminhar a Vos-
sa Excelancia o processo em apreço, tem este
Departamento a honra de opinar favoravel-
mente às obras solicitadas, na forma proposta
pelo Sr. ministro da Educação e Sande.
• Despacho: Aprovado.	 Em 18-12-42. —
O. 'VARGAS.

N. 4.015 — 18-12-42 — AlcindÔ Pirs'o, es-
criturário do Quadro II do M.V., aposentado,
requereu a diferença de provento a que se re-
fere o decreto-lei p. 3.769, de 28-10-41, desde
a data de sua aposentadoria.

Parecer

O D.A.S.P. opina pelo indeferimento do
pedido, por falta de amparo legal, como tain-
bem o fez o e pelo encaminhamento do
mesmo processo ao referido Ministério, para
ser arquivado.

Des pacho: Aprovado. — Em 18-12-42. —
G. VARGAS.

N. 4.017 — 18-12-42. — O M.V. , propôs a
aposentadoria do carteiro da classe E do seu

lie Quadro III — P.S. — José Antonio Pereira,
que foi julgado inválido, apenas para o exer-
cício da função, na inspeção médica a que foi
submetido.

Parecer

O D.A.S.P. opina por que seja expedido
decreto cujo projeto apresentou o M.V., en-
caminhando-se, depois, o processo ao mesmo
Ministério para os fins devidos.

Despacho: Aprovado. — Em 18-12-42. —
G. VAROAS.

N. 4.021 — 18-12-42. — O M.E.S. solici-
tou autorização para que o diretor do Serviço
Necional . do Cancer. Dr. Mario Kroeff, per-
maneça, por' mais trêt ineses;noS Estade rs Uni-

dos da América do Norte, como exige o desem-
penho da missão de que foi incumbido, para a
sua conclusão.

Parecer

O D.A.S.P. opina:

a) por que seja concedida a autorização so-
licitada e prorrogada por 3 meses a estada da-
quele tuncionário no estrangeiro:

bi por que lhe seja concedida uma gretai-
ficação de. representação mensal de 750 dóla-
res, durante aquele prazo:

e) por que seja a despesa com o pagamento
dessa vantagem levada à conta da verba 3 —
Serviços e Encargos, Consignação I — . Diver-
sos, 02 — Seleção, Aperfeiçoamento e Espe-
cialização de Pessoal, do orçamento igente do
Ministério das Relações Exteriores, a exemplo
do que tem ocorrido em casos análogos:

d) por que seja o mesmo pagamento efetua-
do de uma só vez: e

c) por que o anexo processo seja restituido
ao M.E.S. para os devidos fins.

Despacho: . Aprovado. — Em 21-12-42. —
G. V ntRRAS.

N. 4.022 — 18-12-42. — O M.A. apresen-
tou projeto de decreto-lei, abrindo o crédito
especial de Cr$ 3.000,00 para o pagamento de
ajuda de custe a Otavio Galli, recentemente
contratado para desempenhar função especia-
lizada no Instituto Agronómico do Norte, com
sede em Betem no Estado do Pará.

Parecer
(í D.A.S.P, opina:.

a) por que seja concedida, excepcionalmen-
te, a ajuda de custo de que se trata, a exemplo
do que	 feito em casos análogos:	 •

h) por que não seja expedido o decreto-lei
cujo projeto se encontra anexo, e

c) por que seja o mesmo processo encami-
nhado ao M.A., para os devidos fins.

Despacho: Aprovado. — Em 21-12-42. —
G. \ ali.GAS.

N. 4.026 — 18-12 7 42. — O M.V. solicitou
autorização para que continuasse à disposição
da DAL de Pernambuco, por mais um ano,
em prorrogação, Leila Cerqueira •Garcia, es-
criturário do Quadro III do mesmo Ministério,
lotado na D.R..,do Rio Grande do Norte.

Parecer
O D.A . S.P. opina poi. ' que, na forma do ar-

tigo 27 do decreto-lei n. 3.200, de 19-4-41,
combinado com o art. 35, do E.F., seja dada a
autorização solicitada, pelo tempo em que
exercer a função de secretário da D.R. de
Pernambuco, o marido da funcionária em can-
sa, e por que seja o processo restituido ao
M.V., para os devidos fins.

Despacho: Autorizado. — Em 21-12-42. —
G. VARGAS.

N. 4.027 — 18-12-42 — Benedito Eugênio
de Azevedo, escriturário do Q.P. do NI.G., so-
licitou inclusão na lista existente de candidatos
habitamos à carreira de telegrafista do D.C.'1.
para o fim de aproveitamento, quando for jul-
gado oportuno.

Parecer

O D.A.S.P. opina pelo indeferimento do
pedido, podendo o mesmo processo ser enviado
o M.G., para ser arquivado.
Despacho: Aprovado. — Em 21-12-42. —

G. VARGAS.

N. 4.044 — 21-12-42 — Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República. — O Sr. ministro
da Fazenda submete à consideração de V. Excia.
por . intermédio deste Departamento, o processo
incluso, relativo à rattauração do muro de ar-
rimo existente nos fundos do próprio nacional
situado na rua Monté Alegre, • 255. , •

2. A despesa .orçada em Cr$ 12. .636. ,00 de-
verá correr à conta da verba 5, Consignação 1,

Subconsignaçãe 03, inciso 28, letra g, do orça-
mento vigente.

3. Propõe o Sr. ministro (lue, dada a na-
tureza e urgência dos trabalhos sejam eles
executados pelo regime de administração, in-
dependentemente de concorrência e mediante
adiantamento, de acordo com o art. 51 do Códi-
go de Contabilidade e na forma prevista no ar-
tigo 267 do seu Regulamento.

4. O Serviço de Obras deste Departamento,
examinando o processo, achou-o suficiente-
mente instruido com plantas, orçamento e
especificações, considerando bem avaliadas as
quantidades e razoareis os preços unitários ado-
tados. Sugere, entretanto, seja feita a re-
visão dos cálculos de estabilidade, pois, embo-
ra desconhecendo a natureza do terreno a ar-
rimar e as condições da parte do muro onde
se pretende engastar o reforço, verificou ser
deficiente a armação detalhada.

5. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa
Excelência o processo em apreço, este Departa-
mento 'tem a honra de opinar favoravelmente
à execução da obra projetada, na forma pro-
posta pelo Sr. ministro da Fazenda.

N. 4.045 — 21-12-42 — Esmo. Sr. Pra.
sidente da República. — Submeteu V. Excia.
à apreciação deste Departamento o processo in-
cluso, relativo a pequenos reparos em dois pa-
vilhões do antigo Lazareto da Ilha Grande
Estado do Rio de Janeiro.

2. Serão esses pavilhões aproveitados para
neles ser alojada a força policial que vai re-
forçai. o policiamento dos presídios que funcio-
nam naquela ilha.

3. Importam os reparos, que são de carater
urgente. em Cr$ 28.217,00, assim distribuidos:

Cr$
a) material 	 	 26.342,00
h) mão de obra 	 	 1.875,90

28.217.00

4. O Serviço de Obras deste Departamen-
to examinou a relação apresentada para os ma-
teriais e verificou serem aceitaveis os preços
unitáriJs adotados, assim como o é o da mão de
obra.

5. Solicita o Sr. ministro da Justiça a aber-
tura de um crédito especial daquela importân-
cia. rlua vez que não há dotação disponivel
para ocorrer à despesa. Alem disso, solicita
seja a quantia de Cr$ 28.217.00 entregue como
adiantamento ao diretor da Colônia Penal Cân-
dido Mendes, na referida Ilha Grande.

G À vista do exposto, ao restituir a Vossa
Excelência, o processo em apreço, tem este
Departamento a honra de se manifestar favora-
velmente à execução .das obras solicitadas até
o limite de Cr$ 28.217.00, devendo a despesa
correr à conta da dotação já consignada ao
Serviço de Obras do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores no orçamento vindouro, para
"ligeirns reparos em edifícios e conservação
de bens 'moveis" (Verba 2 — Consignação III,
Subcoosignação 40-01-04-01),

N. 4.046 — 21-12-42. — Exmo. Sr. Pre-
sidente da República. O Sr. ministro da Edu-
cação e Saude submete à consideração. de Vos-
sa Excelência, por intermédio deste 'Departa-
mento. o processo incluso, relativo à constru-
ção de um pontillião no núcleo Rodrigues Cal-
das da Colónia Julian° Moreira.

2. Esclarece a Divisão de Obras do Minis-
tério que a passagem existente no local, de
construção precária e apresentando uma área
de vazão deficiente, foi parcialmente destrui-
do pela enxurrada, por ocasião do temporal
caido em novembro último, tornando-se, assim,
de carater urgente a construção de novo pon-
tilhão, mais sólido e que melhor satisfaça as
necessidades do serviço.

3. A despesa, orçada em Cr$ 18.500,00 de-
verá correr à conta do crédito aberto pelo de-
crelci-lei • n. 4.712, de 13-3-42 (Plano Espe-
cial de Obras 'Públicas -e Aparelhamento da
Defesa Nacional).



a) casa para feitor 	
b) dois grupos de caass gemina-

nadas, para trabalhador a -Cr$
23.631,90 	

c) edifício para almoxarifado, of
cina e ripado anexo 	

Total (em cada horto) 	

Nos 4 bodos 	

Cr$
12.519,60

47.263,80

68.390,70

128.174,10

512.696,40
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4. O Serviço de Obras deste Departamento
examinando o processo, achou-o suficiente-
mente instruido com plantas, orçamento e es-
pacificações, verificando estarem bem avalia-
oae as quantidades e serem razoaveis os preços
sinitários adotados.

5. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa
Excelenda o processo em apreço, este Depar-
lamento tem a honra de opinar favoravelmen-
te à construção do pontilhão no Núcleo lio-
drigues Caldas da Colónia Julian° Moreira,
mediante concorrência administrativa e até
o limite orçamentário de Cr$ 18.500,00.

N. 4.047 - 21-12-42. - Exmo. Sr. Pre-
sidente da República. - O Sr. ministro da
Agricultura submete à consideração de Vossa
!exalei-ida, por intermédio deste Departamen-
to, ti processo incluso, relativo a várias obras
de reforma, necessárias à Estação de Expurgo
de Produtos Vegetais, nesta Capital.

2. Importa o orçamento das obras em Cr$
770.982,80. Solicita o Sr. ministro da Agri-
cultura. seja incluida dotação para atender
akiliela despesa, no orçamento de 1983.

3. O Serviço de Obras deste Departamento,
e xeminando o processo, verificou que as plan-
tas e especificações a presentadas são satisfa-
terias. O orçamento foi elaborado com quan-
tidades bem avaliadas, e os preços unitários,
em cor.junto, são tambem aceitaveis.

4., Nessas condições, ao encaminhar a Vossa
Excelencia o processo em apreço, este Departa-
mento tem a honra de se manifestar favoravel-
mente à aprovação das plantas, orçamento e
especificações para a reforma da Estação de
Expurgo de Produtos Vegetais. nesta Capital,
até o limite orçamentário de "Cr$ 770.982,80.

5. Quanto à inclusão dessa verba no orça-
mento de 1943, deverá ser objeto de entendi-
mentos entre o Ministério interessado e a Co-
missão de Orçamento do Ministério da Fa-
eehda. Moacyr Brigas, presidente substitu-
to. Uespacho; Aprovado. - Em 21-12-42. -
(s. VARGAS.

N. 4.048 - 21-12-42 - Exmo. Sr. Pre-
sidente: da República. - O Sr. ministro da
Educação e Saude submete à consideração de
V. Excia., por intermédio deste Departamen-
be o processo incluso, relativo a diversos ser-
viços de reparos e conservação, do edifício da
'Escola Industrial de Natal, Estado do Rio Gran-
de do Norte.

2. Importa o orçamento das obras solicita-
das em Cr$ 00.302,90. Esclarece o Sr. mi-
eistro que os serviços serão executados em
1943, devendo a despesa correr à conta da ver-
ba 2, consignação III, subconsignação 40-02 (re-
eseaeões e conservações de edifícios), a qual o
atinistario interessado já pediu inclusão no
erçamento de 1943.

3. O Serviço de Obras deste Departamento,
examinando o processo, verificou que as plan-
tas e especificações e orçamentos apresenta-
dos são aceitaveis.

4. Nessas condições, ao encaminhar a Vossa
ENeeléncia o processo em apreço, tem este De-
partamento a Loura de opinar favoravelmen-
te à execução dos serviços de reparos na Es-
cota Industrial de Natal, até o limite orçamen-
tário •Je Cr$ 60.302,90. - Moacyr Briggs, pre-
sidente substituto. - Despacho: Aprovado.
-	 21-12-42. - G. VARGAS.

N. 4:049 - 21-12-42. - Exmo. Sr. Pre-
Fidente da República. - O Sr. ministro da
Saturação e Saude submete à consideração de
V. ENcia., por intermédio deste Departamen-
to,o ',roces° incluso, relativo à reconstrução
de dependências do edifício cru que funciona
a Escola Industrial de Campos, recentemente
tletruidas por um incêndio.

2. Esclarece o Ministério que a despesa,
orçltia em Cr$ 91.797,20, deverá correr à con-
ta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 4.172,
de 11-3-42 (Plano Especial de Obras Públi-
cas e Aparelhamento da Defesa Nacional).

3. Constam do processo desenhos, especifi-
cações e orçamento suficientemente detalhados
das obras projetadas, podendo considerar-se sa-
tisfatórias as quantidades e preços unitários
adotados.

4. Pelo exposto, ao encaminhar a Vossa Ex-
celência o processo em apreço, este Departa-
mento tem a honra de opinar favoravelmente à
execução das mencionadas obras. - Moacgr
B,• iggs, presidente substituto. - Despacho:
Aprovado. -Em 21-12-42. - G. VARGAS.

N. 4.050 - 21-12-42 - Exmo. Sr. Pre-
sidente da República. - O Sr. ministro da
Educação e Sande shbmete à consideração de
V. Excia., por intermédio deste Departamen-
to, o processo incluso relativo ao abastecimen-
to dagna dos novos pavilhões, construidos em
Jacareeagná.

2. Importa o orçamento das obras em Cr$
193.270.00, estando assim discriminado:

Cr$
a) material 	 	 85.130,00
b) assentamento de canalizações	 13.140,00
e) construção de um reservatório

elevado, com capacidade de 100
metros cúbicos 	 	 95.000,00

193.270,00

3. lesslarece o Sr. ministro que a despesa
correrá à conta do crédito aberto pelo decreto-
lei. e. 4.172, de 13 de março deste ano (Pla-
no Especial de Obras Públicas e Aparelhamen-
to da Defesa Nacional).

4. O Serviço de Obras deste Departamento,
(,xaminando o processo, verificou que as quan-
tidades do orçamento estão bem avaliadas,
assim como são aceitaveis os preços unitários
Entretanto, não constam do processo plantas
e detalhes do reservatório elevado, embora a
verba global reservada para 'a sua execução
seja suficiente.

5. À vista do exposto, ao encaminhar a Vos-
sa Excelência o processo em apreço, tem este
Departamento a honra de se manifestar favo-
ravelinente à execução dos serviços de abas-
tecimento clágua, para os novos pavilhões da
Colonia Julian° Moreira, em Jacarepaguá, de-
vendo o Ministério interessado apresentar a
este Departamento, com a possivel brevidade,
as plantas e orçamento, detalhados, do reser-
vatório elevado que figura na estimativa. -
Moacyr Brigas, presidente substituto.

N. 4.051 - 21-12-42. - Exmo. Sr. Pre-
sidente da República. - O Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas submete à considera-
ção de V. Excia., por intermédio deste Depar-
tamento, o processo incluso, relativo a diversas
obras a serem executadas em cada um dos ires
hortos da E. F. Baturité e no horto da E. F.
Sobral.

2. Importam as obras solicitadas em Cr$
512.690,40 à razão de Cr$ 128.174,10 em ca-
da horto, estando assim discriminadas:

3. O Serviço de Obras deste Departamento,
examinando o processo, verificou que as plan-
tas, especificações e orçamento apresentados,
sito suficientemente precisos e detalhados.

4. Nessas condições, ao encaminhar a Vossa
Excelência o processo em apreço, tem este De-
partamento a honra de se manifestar favora-

velmente à execução das obras solicitadas para
a Rede de Viação Cearense, até o limite orça-
mentário de Cr$ 512.696,40. - Moam,. Briggs,
presidente substituto. - Despacho: Aprova-,
do. - Em 21-12-42. - G. VARGAS.

N. 4.089 - Em 24 de dezembro de 1942 -
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica - Este Departamento vem estudando as
atividades do Serviço Público, constatando ser .
necessária a criação de urna sério funcional
do Auxiliar de Curso e outra de Revisor.

2. A criação da primeira 'permitirá a admis-
são de auxiliares para os cursos mantidos por
este Departamento e, da segunda, de pessoal
para trabalhos de revisão tipográfica de esta-
belecimentos gráficos.

3. Para atender a essas necessidades, este
Departamento elaborou o anexo projeto de de-
creto que tem a honra de submeter à assina-
tura de V. Excia.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Moacyr Briggs, presidente subs-
tituto.

(Assinado decreto n. 11.139 - em 28 de
dezembro de 1942).

4.110 - Em 26 de dezembro de 1942 -
Excelentíssimo Senbõr Presidente da Repú-
blica - O Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, no anexo processo, que V. Excia. sub-
meteu à apreciação deste Departamento, pro-
pôs seja concedida a pensão especial de Cr$...
180,00, à viuve e aos filhos menores de Luiz
de Andrade, ex-condutor de malas do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, falecido em
consequência de acidente ocorrido quando, no
exercício de suas funções, viajava na Estrada
de Ferro Sorocabana, juntando, para isso, u
competente projeto de decreto-lei.

2. Apreciando o assunto, verificou este De- .
partamento :

a) que pela exposição de motivos 1.979, da
18-8-42, aprovada por V. Excia., este Depar-
tamento, manifestando-se sobre o pedido de
concessão de pensão especial à família de Luiz
de Andrade, corno sugeriu o Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, teve ocasião de salientar;

I - que ao extranumerário não se aplica a
legislação trabalhista, mas a legislação sobre
pessoal, que não assegura indenização, por aci-
dente de trabalho;

II - que seria justificavel, porem, que o
Estado, amparando os herdeiros de seus servi-
dores vitimados em serviços, aprecie em cada
caso concreto, em virtude de pedido dos inte-
ressados, a possibilidade da concessão de pena
são especial, que, embora não encontre apoio
em disposição expressa de lei, deve merecer
a simpatia dos poderes públicos;

b) que Luiz de Andrade foi, em julho de 39,
realmente vitimado em serviço, conforme ficou
apurado;

c) que esse servidor percebia à data do seu
falecimento o diminuto salário mensal de Cr$
360,00.

d) que não consta tenha o mesmo deixado
qualquer pecúlio para a sua familia;

e) que isso se comprova pelo fato de a sua
viuve vir pleiteando a concessão de uma pensão
especial, afim de poder atender às despesas de
sustento e educação de seus dois filhos me-
nores;

f) que, pedidos dessa natureza, apezar de
não terem amparo legal, conforme se salientou,
icem sempre merecido a proteção do Estado;

g) que, assim, em casos idênticos, V. Excia,
houve por bem expedir decreto-lei concedendo
pensão especial a herdeiros de servidores,
igualmente falecidos em virtude de acidente
no serviço, na base de 50 % do salário, a que
fazia jus o servidor à data do seu falecimento.

3. Nestas condições, este Departamento tem
a honra de restituir a V. Excia. o anexo pro-
cesso e de esclarecer:

a) que, só per equidade, poderá ser atendida
a petição da interessada;

h) que, em se tratando de um favor especial,
somente V. Excia, poderá decidir;
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c) que V. Excia., se assim o entender, po-
derá expedir o decreto-lei cujo projeto este
Departamento junta, em substituição ao apre-
sentado pelo Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas; e

d) que, urna vez decidido, poderá o anexo
processo ser encaminhado ao Ministério da
:Viação e Obras Públicas, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respeito. — Moacyr Briggs, presidente subs-
tituto.

Aprovado. Em 27-XII-942. — G. VARGAS.

(Assinado decreto-lei n. 5.141 — em 28 de
dezembro de 1952).

ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIOS

Pelo Sr. Presidente da República foram
aprovadas as seguintes exposições de motivos
relativas a admissões, melharias de salários
aproveitamentos de extranumerários para o
atual exercício:

N. 3.886 — Ministério da Agricultura —
Adm:ssão de Norberto Gouvêa na função de
Praticante de escritório VI do Instituto Na-
cional oe óleos.

N..3.887 — Ministério da Justiça — Admis-
são ae Ataliba Gomes da Silva na função de
artífice VII da Polícia Civil do Distrito Fes
deral.

N. 3.888 — Ministério da Justiça — Apro-
veitamento de Maria Duarte dos Santos Mar-
ques como professor auxiliar XI do Instituto
Protissional Quinze de Novembro.

N. 3.889 — Ministério da Educação — Ad-
missão de Nadir Dias na função de atendente

da Faculdade Nacional de Medicina.
N. 3.890 — Ministério da Fazenda — Admis-

são de Fulália Silva, Cláudio Barroso Soares e
Atahualpina Guimarães na função de auxiliareà
de escritório VII da Diretoria do Domínio da
União.

N. 3.891 — Ministério da Fazenda — Ad-
missão de Artur Felipe Barbosa na função de
auxiliar de escritório VII do Serviço do Pes-
soal.

N. 3.896 — Ministério da Educação — Ad-
missão de Durvalina de Assis na função de
atendente V da Faculdade Nacional de Me-
dicina.

N. 3.897 — Ministério do Trabalho — Ad-
missão de Irineu dos Santos Jardim na função
de artífice VII da Administração do Palácio do
Trabalho.

N. 3.898 — Ministério da Justiça — Admis-
são de José Aguiar Maciel na função de inspe-
tor de alunos V do Patronato Agrícola Artur
Bernardes.

N. 3.902 — Ministério da Fazenda — Apro-
veitamento de • Aléa Vilares Drumond como au-
xiliar de escritório VIII do Serviço de Pes-
soal.

N. 3.972 — Ministério da Educação — Ad-
MiS51-30 de José Joaquim Sousa Martins na
função de inspetor auxiliar V da Divisão de
Ensino Comercial.

N. 3.973 — Ministério da Agricultura —
Admissão de Grad Evangelista de Jesus na
função de auxiliar de escritório VII do Ins-
tituto de Biologia Animal.

N. 3.989 — Ministério da Fazenda — Apro-
veitamento de Maria José Cabral como pra-
ticante de escritório V da Diretoria da Dez-
Pesa Pública.

N.. 3.992 — Ministério da Educação — Ad-
missão de Avelino Bastos Filho na função de
inspetor auxiliar V da Divisão de Ensino Co-
mercial.

N. 3.996 — Ministério da Viação — Admis-
são de Valdemar Carneiro de França, como
contratado, na função de técnico especializa-
do em psicultura. na Inspetoria Federal de
Obras Contra as Secas com salário mensal de
Cr$ 1.900,00.

N.3.997 — Ministério da Agricultura — Ad-
missão -de Graziela Martins Pires Leal, corno
contratado, na função de técnico especializado
em língua inglesa no Instituto Agronómico do
Norte, com salário mensal de Cr$ 1.200,00.

N. 3.998 — Ministério da Justiça — Admis-
são de Mario Cazanego, José Lopes Leite e Vai-
ter Pinheiro Alves na função de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Me-
nores.

N. 3.941 — Ministério da Justiça — Admis-
são de Homero Gonçalves, Hildebrando Felice
Giudice. José de Andrade Nóbrega, Aligi Mu-
to, Vatter Camargo, Orlando Meireles de An-
drade Palma, Fernando de Aguiar Cesar, Os-
valdo Campos de Oliveira, Valdemar Farina-
go, Dirceu. Medronho Guimarães, Nilton de
Barros, Alvaro Braga, Newton Mario Barbo-
sa, Paulo de Leão, Francisco Lema, Breno Mar-
tins de Albuquerque, João Ricardo de Carva-
lho Sarmento, Luiz de Pádua, Desiré Guarani e
Silva, João Rodrigues de Matos, Ilélio Roque
de Assis. José Leite Pinto, e Levi Pereira Mar-
tins, Manoel Lopes Quintão e Neighbour Seth
Silva na função de inspetores de alunos VII do
Instituto Profissional Quinze de Novembro.

N. 4.000— Ministério da Agricultura — Ad-
missão de Murilo Rezende Teixeira e Polan
Kaweeki na função de inspetor XIV da Divisão
de, Inspeção de Produtos de Origem Animal do
Departamento Nacional da Produção Animal.

N. 4.002 Ministério da Agricultura —
Admissão de Raimundo Bitencourt Machado,
Conceição Luciana de Campos Amaral e Ai-
resina Torce Bicudo de Castro na função de
técnico de laboratório XIV do Instituto Nacio-
nal de óleos.

I*. 4.004 — Ministério da Viação — Melho-
ria de salário de Sebastião de Siqueira • e Ce-
lina Pleuri de Atnorim Jacinto para agentes
auxiliaies III e M respectivamente, Alberico
Coelho de Morais para telegrafista VIII; admis-
são de José .Correa Guimarães na função de
telegrafista VII, Albertina Belo de Almeida,
Eponina Pinheiro Chaves, Geralda Leite e Ma-
ria emanem do Nascimento na de agente auxi-
liar I. lodos da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Goiaz.

N. 4 006 — Ministério da Justiça — Admis-
são de Margarida Estrela Bandeira Duarte na
função de professor auxiliar XI do Instituto
Profissional Quinze de Novembro.

N. 4.007 — Ministério dá Educação — Ad-
missão de Filomena Coutinho Ribeiro na fun-
ção de praticante de escritório VI do Serviço
Nacional de Peste.

N. 4.009 — Ministério do Trabalho — Ad-
missão de Valbea Brito Durão. Melena Nina
Dantas de Oliveira e Laura Alves Pereira da
Silva na função de praticantes de escritório
VI, a primeira na Divisão do Pessoal e as úl-
timas no Serviço de Estatística e Previdência
do Trabalho. .

N. 4.010 — Ministério da Viação — Admis-
SãO de Sidelcina Castro Brito ha função de
agente auxiliar II da Diretoria Regional dos
Correios -e Telégrafos de Diamantina.

N. 4.011 — Ministério da Viação — Admis-
são de Alaide GomesTenuta na função de agen-
te auxiliar II da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo.

N. 4.012 — Ministério da Viação — Admis-
são de Freir Nietzsehe Sondhai, Haroldo As-
sunção, Odair Manuel de Souza Picanço, Sera-
fim Faties e Wilson Johnson na função de pra-
ticantes de tráfego IV da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Paraná.

N. 4.013 — Ministério da Educação — Ad-
missão de Hilda Gomes de Sousa e Diana Bruee
Pinto na função de auxiliar de escritório VII
do Serviço de Administração do Departamento
Nacional da Criança e Instituto Nacional de
Puericultura, respectivamente.

Divisão de Orientação e Fisealizão
do Pessoal

Processo n. 8.038-42 — José Luiz Teixeira
— Consulta sobre contagem de tempo de ser-
viço. — Despacho : No entender do D. A .S. P
o tempo de serviço prestado a entidades autár-
quicas ou paraestatais não deverá ser consi-
derado para efeito de fixação do provento de
aposentadoria de extranumerário, uma vez que
o D.L. 3.768. de 28-10-41, que regula o as-

sunto, nada dispõe nesse sentido. não compor-
tando a matéria interpretação por analogia, co-
mo, aliás, já ponderou o D.A.S.P. em ofício
1.444, de 30-5-42, ao Sr. chefe do Serviço do
Pessoal do Departamento dos Correios e Telé-
grafos.

Não deverá, tambem, ser computado o tem-
po em que o extranurnerário trabalhou cru
empresa contratada para a construção de obras
públicas, visto não encontrar, igualmente, tal
medida, amparo na lei. Ainda que o empre-
gador, no caso, fosse o próprio governo, como
se procurou demonstrar, uma vez que a Com-
panhia apenas administrava a execução das
obras, estaria o pessoal a serviço da mesma
equiparado ao atual "pessoal para obras", a
que se não reconhece, para qualquer efeito, o
respectiso tempo de serviço.

Comeste parecer, restituo o processo ao se-
nhor ministro da Marinha.

Em 26-12-12. — Moacyr Briggs, presidente
substituto.

Processo n. 11.215-42 — José Polidoro Ma-
chado da Silva — Pedido de reconsideração--
Despacho: Feita a anexação ordenada pelo
Sr. Presidente da República e em cumprimen-
to ao seu despacho anterior de 18-12-42, en-
caminhe-se o processo ao Ministério do Tra-
balho, para os fins indicados na E.M. deste
Departamento. 362 de 30-3-40, anexa.

Em 28-12-42. — Moacyr Brigas, presidente
substituto.

Processo n. 11.597-42 — Raimundo Chuvas
-- Proposta de aposentadoria. — Despacho:
O laudo médico de fls. 3, conforme o parecer
do 1.N.E.P., não é suficiente para enquadrar
a aposentadoria solicitada na alínea d do ar-
tigo 2.° do D.L. :3.768-41.

Encaminho, pois, o processo ao Sr. minis-
tro da Viação, afim de que determine provi-
dências no sentido de ser o servidor em cau-
sa submetido a novo exame médico, na forma
do referido parecer.
'Em 26-12-42. — Moacyr Briggs, presidente

substituto.
Processo n. 11.882-42 — Fausto Pedreira

Machado Junior — Proposta de aposentadoria.
— Despacho:. O laudo médico de fls. 13 não
esclarece conforme o parecCr do I.N.E.P., se
a "hemiplegia" de que sofre o interessado é de
molde a impedir-lhe a locomoção e justificar,
consequentemente, a sua a posentadoria na for-
ma da alínea d do art. 2.° do D.L. 3.768, co-
mo se propos.

Assim, e em face da declaração do mesmo.
a fls. 24, restituo o processo ao Sr. ministro
da Marinha, afim de que determine pro .eidan-
rias rio sentido de ser examinada a viabilida-
de do seu aproveitamento em outra função, na
forma do parágrafo 1.° do art. 3.° do D.L.
3.768-41 ou proposta, caso contrário, a sua
aposentadoria, de acordo com a alínea 1) do ar-tigo 2.0 do mesmo decreto-lei.

Em 26-12-42. — Moacyr Briggs, presidentesubstituto.
Processo n. 12.068-42 — Pedido de nomea-

ção de candidatos. — Despacho: Foi proposl a
a nomeação de dois candidatos para bibliote-
cário auxiliar, classe E. do Q.U. desse Mi-
nistéric (Diário Oficial de 21-1242).

Restituo o processo à D.P.A.
Em 26-12-42. — Moacyr Briggs, presidentesubstituto.

Processo n. 12.883-42 — Diva Maria Guer-
ra. — Pedido de afastamento. — Despacho:
O D.A.S.P. solicita do Sr. ministro da Edu-
cação que mande promover as necessárias di-
ligências no sentido de que seja observada a
alínea Ift da circular 13-42 da S.P.R., visto não
satisfazer à exigência ali especificada, a infor-
mação prestada pela E. N. de Engenharia, que
deverá esclarecer, obri gatoriamente, sa o afas-
tamento do funcionário em apreço trará ou
não prejuizo ao serviço.

Em 26-12-12. — Moacyr Briggs, presidente
substituto.

Processo n. 12.982-42 —João de Souza Gra-
mido — Sobre concessão de auxílio. — Despa-
cho: Entende o D.A.S.P., como os pareceres
constantes do processo, que o processo deverá
ser arquivado, na forma da legislação vigeu-
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te, por inobservância do disposto no art. 221
do E.F., devendo, ainda, ser apreciada, pelo
S.P.F., a situação do interessado em face do
art. 225 item II, do B.F.

Restituo ao Sr. ministro da Fazenda.
Em 26-12-42. - Moacyr Briggs, presidente

sohstituto.
Processo n. 12.990-42 - Antonio Carvalho

daoimaiães Pedido de afastamento. Des-
pacho: O D.A.S.P. solicita do Sr. ministro
da Edu eação que mande promover as necessá-
rias diligências no sentido de que seja obser-
vada a alínea b da circular 13-42 da S.P.R.,
visto não satisfazer à exigência ali especifi-
cada, a informação prestada pela D.O., que
deverá esclarecer, obrigatoriamente, se o afas-
tamento do funcionário em apreço trará ou
xião prejnizo ao serviço.

Em 26-12-42. - Moacyr , Briggs, presidente
tibbSti Luto.

Processo n. 13.306-42 - Osvaldo Pereira -
olire transferência. - Despacho: Na forma

do E. F. a transferência é modalidade de pro-
Nimento de cargo, como o é a nomeação, com-
potindo à Administração proferir esta ou aque-
la. Arquive-se.

Em 26-12-42. - Moacyr Briggs, presidente
substituto.

Processo n. 13.315-42 - Informações sobre
processo administrativo. - DespachOs A res-
posta reclamada foi dada pelo ofício 4.369, de
23-12-42. Restitua-se à C.I. na E.F.C.B.

D.E., 28-12-42. - Paulo Lyro, D. D.

RETIFICAÇÃO
No Diário Oficial de 21-12-42, pág. 18.619.

na 2. a coluna, 6.° linha,
Onde se lê:	 •

disposto no § I.° do art.
Leia-set

disposto no § 1.° do art. 81 do E.F.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Tlelaeão nominal do pessoal mensalista, cuja
despesa correrá à conta das economias admi-
nistrativas do próprio estabelecimento, de acor-
do com o art. 1.0 do decreto-lei n. 3.490, de
42 ' te agosto de 1941, correspondente à tabela
numérica aprovada pelo Sr. Presidente da
Republica em decreto n. 1.0.782, de 6 de no-
vembro, publicada no Diário Oficial de 9 de
novombro do corrente ano.
Di retoria de Intendéncia do Exército - Esta-
belecimento de Subsistência Militar do Rio -

. Ealriv,osto da Subsisténcia Militar de São
Paulo - Tabela ordinária

7 - Amanuense auxiliar - XIII - Cr$ 700,00
I . Alexandre Martins da Silva.
2. Aulis de Barros Lovaglio.
3 Francisco Sebastião de Souza.
4. Ilinison Barbosa Magalhães.'
5. Jose Xavier Teles Julior.
ci. Pedro Cardoso dos Santos.
7. Sart' Carnot Ananias de-Santana.
1 - Amanuense auxiliar XIV - Cr$ 800,00

1. vago.
3 - Auxiliar de escritório VII - Cr$ 400,00
1. Armando Pimentel Pereira.

Edgard Tramujas Viana.
Y Pwton Nogueira Pinto.

1 - Auxiliar de escritório IX - Cr$ 500,00
• jose Rodrigues da Silva.
1 - Auxiliar de escritório XI - Cr$ 600,00

1. Manoel 'Uacari° da Silva.
D.F., 28-12-42. - Paulo Lura, diretor de

Divisão.

Divisão de Seleção

Processo ri. 12.989-42 - Rubem da Costa,
nostalista-auxiliar, classe G, do Quadro
P.S., do Ministério da Viação, solicita transfe-
saneia para cargo de igual classe da carreira ile
Postalista do mesmo Quadro, P .P. e Ministé-
rio.

2. Apreciado, pela D.F.. o aspecto legal do
pedido, conforme parecer de 19 do corrente, o

processo veio a esta Divisão para que exami- seu recurso do julgamento da parte II da: re-
nasse o assunto do ponto de vista da habilita- ferida prova;	 .
ção do requerente para a carreira em que quer	 Despacho: Arquive-se.
ingressar.	 D.S. do D.A.S.P., em 28 de dezembro de

3. Nada havendo a objetar, a D.S. opina por 1942. - Astério Dardeau Vieira,. diretor subs-
que no caso se aplique o mesmo conjunto de tituto da Divisão.
provas constantes das Instruções reguladoras 	 •

Processos ns. 13.354-42 e 13.357-42 .s--- Os-do concurso para Postalista do Ministério da valdo Nery de Sá e Arnaldo Luiz de .Assis, can-Viação e 'Obras Públicas, publicadas no Diário didatos inscritos na prova para redator doOficial de 6 de agosto de 1911.	 D.I.P., solicitam revisão da Parte III ,de suasD.S. do D.A.S,P., em 28 de dezembro de provas
1942. - Aslério D	 provas.Vieira, diretor subs-	 ' •	 .

Despacho: Indeferido. Os pedidos 11 n1Q Wri0titulo da Divisão. - Aprovado - 28-12-42. fundamentados. 	 ,,- Moacyr Brigas, presidente Substituto.
D.S. do D.A.S.P., em 24 de dezembro deProcesso n. 13.362-42 - Thome. Figueiredo 1912. - • stério Dardeau Vieira, diretor subs-Lopes, candidato inscrito na prova para agente titulo da Divisão.

especializado, sob o n. 25, solicita revisão de
sua prova de Português.

Despacho: Indeferido. O recurso não está 	 Divisão de Aperfeiçoamentofundamentado.
1). 5. do D.A.S.P., em 26 de dezembro de

.1942. --.4.stério Dardcau ViCird, diretor suba- Processo n. 11.309-42 - René .Alves dos
titulo da Divisão.	 Santos, servente da classe B, do Q.U. do M.

'I'. In. C.,,pedindo se lhe ateste o uivei das pro-
Processo n. 13.312-42 - José Pompeu de vas a que se submeteu para matricula no Curso

Campos, candidato inscrito no concurso para de Secção e Aperfeiçoamento de Pessoal.
coletor, solicita revisão de sua prova de Ma-	 Despacho: Ateste-se o que constar das con-
temática .	 (lições de matricula previstas no edital.

Despacho: Indeferido. O pedido. deu entra-	 D.A. do D.A.S.P. em 23 de novembro de
da fora do p'	 J	prazo.' .	 1942. - J. R. R.	 ubá - Junior, diretor dos

D.S. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de Cursos 'de Administração.
1942, - Astério Dardeaa Vieira, diretor subs-	 .
titulo da Divisão.	 Processo n. - Aparecida Joly Gro p,' -eia. ofi-

Processo 11. 12.922-12 - José" Soares da cial administrativo, classe 1.1; do M.A. pedindo
Costa Filho, candidato inscrito no concurso s )a- cancelamento de matricula no Curso de 'Sela-
ra Técnico dr Administração (1911), sob o ção e Aperfeiçoamento de Pessoal.
n. 62. pede devolução de exemplares da tese	 Despacho: Deferido.•
apresentada para o referido concurso.	 D.A. do D.A.S.P., em 23 de dezembro de

Despacho: Não há exemplar disponivel.	 1942. - J. R. R. Jubé Junior, diretor dcs
D.S. do D.A.S.P.. em 24 de dezembro de Cursos de Administração.

1942, - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-	 Processo n. 12.795-42 - An sel mo Nogueira
titulo da Divisão.	 Macieira, pedindo seja-lhe fornido um do-

Processo n. 13.363-12 -David Eimór, candi- cumento eomprobatório de haver feito o curso
dato inscrito na prova para agente especiali- de Sociologia.
zado, sob o 11. 16, solicita revisão de sua prova 	 Despacho: Aguarde a expedição dos certifi-
de Português.

Despacho: Indeferido. O pedido não está ea"s•	 .	 .	 .

fundamentado.	 D.A. do D.A.S.P., em 23 de dezembro de
D.S. do D.A.S.P.. em 26 de dezembro de 1942. - J. R. It. Jabé Junior, diretor dos Cur-

1912. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs_ sos de Administração.
titulo da Divisão.	 .

Processos ns. '13.265-42 e 13.266-42 - - 	
Processo n. 12.731-42 - José de Souza-Pe-

reira, oficial administrativo da classe II, da
Paulo Ferreira de Araujo e José Nicolino, can- O.P. do M.J.N.I. pedindo segunda .chamada
didatos inscritos na prova para agente espe-
cializado. solicitam revisão de suas provas de para prova nos cursos 401 e 403 da IV Secção.Despacho: Aguarde solução dependente ris
Geografia.	 •

Despacho: Indeferido. O pedido deu entra- decisão superior.D.A. do D.A.S.P., em 23 de dezembro de
da fora do prazo e a argumentarão não Pra- 1912. - J. R. R. Jubé Junior, diretor dos

]).S. do D. A.S. P., em 24 de dezembro de Cursos de Administração ..ceda.
Processo n. 12.123-42 - Daniel Smith, fun-

1912. - Astério Dardcau Vieira; diretor subs-
titulo da Divisão.	

cionário público federal e aluno do Curso de
Processo n. 12.578-42 - Walter Nolasco Língua Inglesa, pedindo segunda chamada pa-

Sampaio, candidato inscrito no concurso para ra as provas do referido Curso.
postalista. recorre do julgamento de suas pro- 	

Despacho: Aguarde solução dependente de
decisão superior.

vas.
Despacho: De acordo com o parecer de exa-	

D.A. do D.A.S.P.. em 23 de dezembro de
1942. - J. R. R. Jubé

roinador de português, eleve-se o grau da pro-	
Junior, diretor dos

Curses de Administraeão 'va de português e noções de direito, de 64 para  .
65 p ontos.	 Processo n. - Do Sr. diretor do D.A. da

D.S. do D.A.S.P., em 21 de dezembro de Divisão do Pessoal do M.J.N.I.. coomnican-
1942. - •stério Dardeau Vieira diretor subs- do que o oficial administrativo. classe II do
titulo da Divisão.	 Q.P. daquele Ministério, Beatriz Neiva de Fi-

Processo n. 12.425-12 - Carlos Castilho. gueiredo. aluna da I secção dos Cursos de Ad-
candidato inscrito no concurso para postalista ministração, faltou as aulas nos dias 17 e IS
sob o n. 312. em Belo Horizonte, pede revisão do corrente em virtude de doença.
de suas provas de Noções de Direito e Conhe-	 Despacho: Cancele-se as faltas verificadas
cimentos Gerais.	 no período aludido.	 -

Despacho: Confirmo os graus, à vista das 	 D.A. do D.A.S.P., em 23 de dezembro de
provas.	 1942. - J. R. R. Jubé Junior, diretor dos

D.S. do D.A .S.P. em 21 de dezembro de Cursos de Administração.
1942. - Astério Dardcau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.	 Processo ri. 12.930-42 - JaOr Freire Ri-

Processo n. 13.359-42 - Luiz Pedro Scor- beiro, oficial administrativo, classe H do M.
tegagna. candidato inscrito no concurso para E. S. pedindo cancelamento de matrícula nos

Cursos da 1 Seccão. por haver sido convocado
escriturário, em Pprto Alegre, sob o n. 195, so- para o serviço ativo do exército.licita revisão de suas provas. 

Despacho: Indeferido. O pedido deu entra-	 DeSpacho: Deferido.

da fora do prazo.	 D.A. do D.A.S.P., em 23 de dezembro de
D.S. do D.A S.P., em 26 de dezembro de 1942. - J. II: R. Jubé Junior, diretor dos

1942. - Astérin Dardeou Vieira, diretor subs= Cursos de Administração.
titulo da Divisão.	 Processo n. - João Silveira de Camargo, ins-

Processo n. 12.482-42 - Roberto de Araujo pelor XV do D.N.E., em exercício na D.S. do
Carneiro Campello, candidato inscrito na pro- D.A.S.P. pedindo abono de faltas verificadas
va para inspetor XV, sob o n. 88, desiste do no .Curso de Higiene Mental, N eri ficadas em
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virtude de ausência desta capital em serviços
ligados às • suas atuais funções, no período de
6 a 16 do corrente.

Despacho: À vista da confirmação do alegado
pelo Sr. diretor da D.S., defiro o pedido.

D.A. do D.A.S.P.. em 23 de dezembro de
1942. - J. R. R. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo. n. - Viétor José Castel-Ruiz de
Azevedo, funcionário do Ministério do Traba-
jho. Indústria e Comércio, matriculado nos
Cursos de Organização de Serviço e Legislação
de Pessoal, pedindo cancelamento de matricula
por haver sido convocado para o serviço ativo
do exército.

Despacho : Deferido.
D.A. do D.A.S.P.. em 23 de dezembro de

1942. - J. II. B. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Dix isão de Material

PORTARIA N. 2.357

O presidente substituto do Departamento AI-
ministrativo do Serviço Público, tendo em vis-
ta o que dispõe a alínea f do art. 2.° do de-
creto-lei n. 579, de 30 do julho de 1938, re-
solve aprovar os modelos de impressos nú-
meros 72 -. Pedido de material. 73 - Nota de
fornecimento. 74 - Ficha de estoque, -
- Ficha de material permanente, 76 - Termo
de responsabilidade, 77 - Nota de recolhimen-
to, 78 - Nota de transferência, 79 - Mapa
do material adquirido diretamente na praça.
80 - Mapa do movimento do material. 81 -
Memorando "de correção, 82 - Inventário do
estoque, 83 - Conta-corrente do alrnoxarifado
e 85 - Pedido de reabastecimento, para uso nos
serviços públicos civis da União..

As repartições somente Poderão usar mode-
los diferentes dos aprovados pela presente por-
taria até 31 de dezembro de 1913.

Embora até aquela data as repartições m-
oam empregar o material não padronizado
de que dispõem. nas requisições, coleias rie,
preços e concorrências prevalecerá esta port .i-
ria, a partir da data de sua publicação no Diá-
rio Oficial.

Rio de Janeiro. em 15 de dezembro de
1942. - Moacyr . Briggs.

N. Il. - Os modelos de impressos aprova-
dos pela presente portaria encontram -se na
Secção de Padronização da Imprensa Nacional.

•

Serviço fie AdmiOistração

Com a portaria n. 2.301, de 20 do corrente
mês, o Sr. presidente substituto do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público. dis-
pensou o extranumerário mensalista Abraão
António Jaber, assistente de pessoal NV do
mesmo Departamento.

PORTARIA N. 120

O diretor do Serviço de Administração do
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, atendendo ao acúmulo de trabalho no
Serviço de Obras, resolve, nos termos do arti-
go 122. letra a, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, prorrogar por um mês, a
partir desta data, o expediente do engenheiro
contratado, Liberato Soares Pinto, mediante a
gratificação de Cr$ 700,00 (setecentos cruzei-
ros), arbitrada de acordo com o § 1.0 do arti-
go 122, acima mencionado.

Rio de Janeiro, em 1 de dezembro de 1912.
- Paulo Vidal.

PORTARIA N. 2.307

O presidente substituto do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, tendo em vista
o disposto na art. 14 do decreto ri. 9.294, de
27 de abril de 1942, resolve determinar seja fa-

cultada a inscrição nos cursos que integram as
1, II, III e IV secções dos Cursos de Adminis-
tração a pessoas estranhas ao Serviço Público
Federal.

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1912.
- Moacur Briggs.

PORTARIA N. 2.308
O presidente substituto do Departamento

Administrativo do Serviço Público, tendo em
vista o disposto no paritgrafo único do arti-
go 5.° do decreto n. 9.291, de 27 do abril ,de
19.12, resolve determinar sejam organizadas.
para execução no ano de 1943, as seguintes
subsecções permanentes dos Cursos de Admi-
nistração:

Na 1 Secção

Subsecção A-I
101. Princípios de organização.
102. Fundamentos da Administracão Pública

e Estrutura do Serviço Público.
103. Matemática e Estatística Aplicada à -ad-

ministração.
111. Administração de Pessoal.

Subsecção B-I
101. Princípios de organização.
102. Fundamentos da Administração Pública

e Estrutura do Serviço Público.
103. Matemática e Estatística Aplicada à Ad-

ministração.
112. Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal.

Subsecção C-I
101. Princípios de organização.
102. Fundamentos da Administração Pública e

Estrutura do Serviço Público.
103. Matemática e Estatística Aplicada à Ad-

ministração.
113. Assistência Social.

Subsecção D-I
101. Princípios de organização.
102. Fundamentos da Administração Pública e

Estrutura do Serviço Público

103. Matemática e Estatística Aplicada à Ad-
ministração.

s. orçamento.

Subsecção E-I
101. Princípios de organização.
102. Fundamentos da Administração Pública e

Estrutura do Serviço Público

103. Matemática e Estatística Aplicada à Ad-
ministração.

115. Administração de Material.
Subsecção F-I

101. Princípios de organização.
102. Fundamentos da Administração Pública e

Estrutura do Serviço Público.
103. Matemática e Estatística Aplicada à Ad-

ministração.
110. Organização de serviços.

Na II Seeção
Subsecção A-li

201. Organização e Administração de Arqui-
vos.

202.. Administração de Pessoal.
203. História da Civilização e do Brasil.
211. Catalogação e classificação.
212. Noções Gerais de Paleografia e Diplomá-

tica.
Subsecção B-II

201. Organização de Administração de Arqui-
vos.

Administração do Pessoa/.
História da Civilização e do Brasil.
Catalogação e classificação.
Noções Gerais de Direito e de Notariado.

301.
302.
303.

311.

Subsecção B-III

30L Português e Redação Oficial.
302. Matemática e Elementos de Estatística.
303. Estrutura da Administração Pública Bra-

sileira e Direito Usual.
312. Noções de . Escrituração Mercantil.

Na IV Secção

Subsecção A-IV

401. Psicologia das Relações Humanas no Tra
hal/1o.

402. Administração de Pessoal.
403. Organização de Serviço e Direito Admi-

nistrativo.
111. Metodologia cio Treinamento no Trabalho

e Técnica de Exames e Provas.

Subsecção B-IV
401. Psicologia das Relações Humanas no Tra-

bal ho
409 . Administração de Pessoal.
403. Organização de Serviço e Direito Admi-

nistrativo.
412. Seleção e Treinamento de Pessoal.

Subsecção C-IV
401. Psicologia das Relações Humanas no Tra-

balho.
402. Administração de Pessoal.
403. Organização de Serviço e Direito Admi-

nistrativo.
413. Problemas de Supervisão e Gerência da

Serviços públicos.
Subsecção D-IV

401. Psicologia das Relações Humanas no Tra-
balho: -

402. Administração de Pessoal.
403. Organização de Serviço e Direito Admi-

nistrativo.
414. Higiene no Trabalho.

Rio de Janeiro, em 28 de dezembro de 1042.
- Aloacyr Briggs.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Na exposição de motivos DG. 922, de 21 de
dezembro de 1942, em que este Departamento
solicitou autorização de S. Ex. o Sr. Presi-
dente da República, afim de que, em viagem
de estudos, vá à América do Norte, o diretor
da Divisão de Ráliodifusão, capitão do Exér-
cito, Amilear Dutra de Menezes, sem prejuizo
de seus vencimentos, obteve o seguinte des-
pacho: "Autorizo a viagem e arbitro em 1.000
dolares a ajuda de custo". Em 29-11-42. -
G. VARGAS.

O diretor geral do D.I.P., major Antonio
José Coelho dos Reis, exarou despachos nos
seguintes requerimentos, juntos aos respectivos
processos:

De Antonio Gonçalves Ferreira, proprietário
das oficinas gráficas Pátria Gravura, desta Ca-
pital, pedindo certidão do seu registo. - Cer-
tifique-se.

Foram tombem proferidos despachos inter-
locutórios • nos seguintes requerimentos:

De Luiz Rodolfo Cavalcanti de Albuquerque
Filho, secretário da Revista do Clube de En-
genharia, que se edita nesta Capital, comuni-
cando que em virtude do falecimento do pro-
fessor José Matoso Sampaio Corrêa, foi de-
signado para diretor da referida revista o
Sr. Alcides 'Lins. - Façam-se as anotações.

De A. Andrielli & Irmão, proprietários das
oficinas gráficas São José, instaladas em Leme,
São Paulo, apresentando selos para regularizar
documentos constantes do seu processo de re-
gisto e fazendo prova de serem brasileiros natos
os componentes da firma. - Colados , os selos,
anote-se e arquive-se.

Da Raul de Azevedo, diretor da revista As-
pectos, que se edita nesta Capital, comunicando
ter nomeado Djahna Godinho gerente e Bal-
tazar de Oliveira' secretário desse periódico, e
mudado sua sede para o edifício "Jornal do Co-

202.
203.
211.
213.

Na /// Secção

Subsecção A-III
Português e Redação Oficial.
Matemática e Elementos de Estatística.
Estrutura da Administração Pública Bra-

sileira e Direito Usual.
Legislação do Pessoal.
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mércio" 4.0 andar, sala 419, bem como haver
pago o imposto sindical. — Façam-se as ano-
tações referentes à nova sede da revista e aos
seus novos secretário e gerente. — Exiba, na
Secretaria do C.N.I., a prova de quitação do
imposto sindical relativo a 1941 e 1982, e de-
vido aos sindicatos de empregados e de em-
pregadores.

De João Mendes Fonseca, proprietário da
Tipografia Paulista, de Piracicaba, São Paulo,
apresentando relação de seus operários. —
Façam-se as anotações e, pagos os selos devi-
dos no processo, arquive-se.

Despachos idênticos a este ultimo, foram
proferidos nos processos de registos das ofi-
eines gráficas das seguintes firmas

Casa Publicadora Brasileira, de Santo André;
Adelino Lopes da C. Costa, de Carvinhos;
Itermelino França Junior, de Iguape;
Jose Carlos Silveira Pinheiro, de A rara-

miara;
.João Martins Coube, de Bauru;
N. Silva, de Santos;
Velipe Miceli, de Sorocaba;
Luis G. Vieira, Lambem de Sorocaba;
C. A. Lucchesi, Jornal da Manhã, S. A., La-

minauão Caravelas, S. A. e Rapuano & Comp.,
estas quatro da capital paulista;

Oliveira, Costa & Comp., de Belo Horizonte.
Minas  Gerais.

Está convidado a comparecer à Secretaria do
Conselho Nacional de Imprensa, o Sr. Valde-
mar Enrique, levando os primeiro e ultimo nú-
meros da Revista Técnica Sul-Americana.

R ,•alizon o Conselho Nacional de Imprensa
mais uma sessão do dia 11 deste mês, sob a
presidência do diretor geral do D. I. P. Apro-
vada a ata da sessão anterior. passou-se ao e3:-
ywdien(A. tendo o Sr. diretor geral, de acordo
com o pronunciamento do Conselho, exarado
despachos nos seguintes requerimentos, juntos
aos respectivos processos:

— do Geddes & Guillon, .proprietária do
"Guia Rex", que se edita nesta capital, apre-
sentando documento exigidos em lei e pedindo
a sua regularização. — Registe-se como re-
vista anual;

Golgate-Palmolive-Peet Co. Ltd., com
escritório nesta capital, pedindo registo do fo-
lheto "O Vingador". — Registe-se como fo-
lheto de propaganda. Apresente um exemplar
antes da distribuição;

— de Manieta Leite. diretora da revista
"Edecando", de Belo. Horizonte, Minas Gerais,
eloresentando documento em que prova ter
sido constituida uma Sociedade por quotas,
que pas sa a ser proprietária da aludida revista
O pedindo a sua regularização. — Registe-se;

— de Abes Abrão, apresentando documen-
tos em que prova haver adquirido a proprie-
dade do jornal "Município". de Monte Azul,
São Paulo e pedindo a regularização do seu re-
gieto. — Registe-se;

— te Aldo Lins e Silva, diretor da revista
"Renovação", desta capital, pedindo seu registo.
— Registe-se;

— de Atahualpa Augusto da Câmara, gerente
das ofirinas gráficas "Industrial Gráfica Li-
m i tada", instalada nesta capital, pedindo seu
registe. — Registe-se, devendo declarar a ua-
cionalidade dos componentes da firma, dentro
do 15 dias:

— de João Carr Ribeiro Penne, residente em
seo Paulo. pedindo seu registo como corres-
pondente da Pictorial Publishing Go. Inc.., de
Nora Yçrk. — Registe-se;
— de Valdemar Lefevre, diretor em comissão
da Soer taria da Agricultura, Indústria e Co-
n y rcio, do Instituto Geográfico • e Geológico. do
Estado de São Paulo, pedindo registo do "Bo-
letim Pluviométrico", na mesma secretaria.
— Regiel e-se;

— de Adelio Gomes Ferreira, presidente do
.Diretório Central dos Estudantes da Univer-
eidade da Minas Gerais, pedindo registo do
jse nal D. C. E.". — Registe-se como re-
vista:

— de Antonio Domenico Gasperino, sócio da
firma “Anilgráfica Ltda.", de São Paulo, pe-
dindo registo das suas oficinas gráficas. —
Regi-de-se;

— Ia Cin. Industrial Mercantil e Agrícola
(lema pedindo registo da publicação "Ordem
e Peee eeeso-, mie se edita em Indiana, mu-

nicipio de Regente Feijó, São Paulo, pedindo
seu registo. — Registe-se como folheto de pro-
paganda;

— de Ari-crie° Portusal Gouvéa, diretor
geral do Departamento do Serviço Público do
Estado de São Paulo, pedindo registo da pu-
blicação "Administração Pública". — Itegis-
te-se como boletim;

— a Western Electric Company of Brazil,
estabelecidos nesta capital, pedindo registo do
periódico "O Ginema,Moderno". — Registe-se
como folheto de propaganda;

— de Renato Jardim Moreira, presidente do
Centro "Dois de Agosto", da Escola Caetano
do Campos, do São Paulo, pedindo registo do
periódico "Dois de Agosto". — Registe-se corno
boletim;

— cio tenente Pedro Vidal de Sá. diretor da
revista "Columba", desta capital, orgão da Con-
federação Colurnbófila Brasileira, pedindo seu
registo. — Registe-se como boletim;

— de Benedito Lobão Pereira, sócio da "Or-
ganização Técnica Trabalhista Paraense", com
sede em 13elem, Pará, pedindo seu registo. —
Registe-se corno boletim;

— de Cyro Aranha, presidente do Clube de
Regatas Vasco da Gama, desta capifel, pedindo
registo do periódico orgão do clube de igual
nome. — Registe-se como boletim;

— de José Corrêa Picanço, residente nesta
capital, pedindo registo do jornal "Correio Po-
pular", que pretende editar. — Indeferido;

— de Jorge de Oliveira Roxo, residente nesta
capital, pedindo registo do boletim "Serviço de
Informações Turfisticas", que pretende 'editar.
— Indeferido;

— do diretor do periódico "O Bicps", que se
edita em São Paulo, corno orgão do Centro Aca-
dêmico "Pereira Barreto", da Escola Paulista
de Medicina, pedindo a regularização do seu
registo. — Registe-se como revista;

— de Antonio Carvalho, diretor do periódico
"Cantagalo Novo", que deixou de circular desde
1939 , na cidade que lhe empresta .o nome, Es-
tado do leio, pedindo seu registo para circular
em Bom Jardim, no mesmo Estado. — Inde-
ferido;	 -

— do diretor do jornal "A Nação", que se
edita em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, pe-
dindo registo do "Anuário d'A Nação". — Re-
giste-se, devendo, porem, o requerente apre-
sentar a certidão de matrícula judiciária.

Conselho Federal de Comércio
Exterior -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
O diretor geral do Conselho Federal de Co-

mércio Exterior, tendo em vista o laudo-médico
fornecido pela Secção de Assistência Social do
Ministério da Fazenda, concedeu e30) trinta
dias do licença, para tratamento de saude,
24-12-1942 a 29-1-1943, nos termos 162 a do
decreto-lei n. 1.713 de 28-10-1939, ao auxi-
liar de escritório, referência X, deste Conselho,
Maria Magdalena Silva Araujo.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1942.
PORTARIA N. 127, DE 29 DE DEZEMBRO

DE 1942
O diretor geral do Conselho Federal de Co-

mércio Exterior, tendo em vista o memorial
do Sr. secretário da Fazenda do Ceará, em
nome do Governo daquele Estado e com o apoio
da Federação das Associações de Comércio e
Indústria do Ceará, resolve:

Designar Ernesto Gurgel Valente, para rea-
lizar um estudo sobre a atual situação da
indústria do Óleo de oiticica, no Estado do
Ceará, bem como sobre outros assuntos de in-
teresse para a economia cearense, devendo
viajar até aquele 'Estado, afim de colher todas
as informações necessárias ao referido estudo,
que .deverá ser apresentado sob a forma de
relatório a este Conselho. — Joaquim Eutálio,
diretor geral.

Folha de pagamento por serviços extraordi-
nários.prestados pelo pessoal do Conselho Fe-
deral de Comércio Exterior, no período de 28
de novembro a 28 de dezembro corrente, devi-
damente autorizados pela portaria n. 123, de

28 de novembro de 1942 do Sr. diretor geral,
publicada no Diário Oficial de 3-12-1942.
Nomes — Cargos — Vencimentos — Dias de

trabalho — Importáncia a .Pagar
Herberto Koch, Amanu-

ense XX — Cr$ 1.400,00	 25	 Cr$ 388,90
Vago Luiz Rossi Fer-

reira, Amanuense XVIII
— Cr$ 1.200,00 	 	 25	 Cr$ 3:33,30

Cr$ 722,20

Confere e importa a presente folha em
Cr$ 722,20 (setecentos e vinte e dois cruzeiros
e vinte centavos). — Aureliano da C. Araujo,
oficial administrativo I.

Período de antecipação e prorrogação — 25
dias (vinte e cinco dias), de 28 de novembro
a 28 de dezembro de 1942.

Natureza do serviço — Reclassificação do
material permanente e balanço do material de
consumo.

NOTA — 'Para os extranumerários de que
trata a presente folha não houve prorrogação
ou antecipação no corrente exercício.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1952. —
Oetavio Monjardin, chefe da S.A.

Conselho Nacional do Petróleo
221.a SESS.780 ORDINÁRIA.
(17 de dezembro de 1942)

Realizando a decentésima-vigésima-primeira
sessãq,ordinária;reuniu-se o Conselho Nacional
do Petróleo. sob a presidência do Dr. Fleury
Rocha, vice-presidente do Conselho. na  ausên-
cia do Sr. presidente, general Júlio Caetano
Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conse-
lheiros Dr. Vario Corrêa da Costa, major An-
tonio Bastos, Dr. F,rico de Lamare São Paulo,
Dr. Alaor Prata Soares, brigadeiro do ar. V;r-
ginius de Lamare, deixando de comparece:' o
conselheiro Dr. João Daudt d*Otiveira.

O Conselho tomou a seguinte deliberação:-.
Anglo Mexican. Parolem» Company

Embaixada Argentina, Navegação Aérea Brasi-
leira (N. A. B.). S. A. Magalhães, Comércio
e Indústria. Panair do Brasil S. A. e Sonsa
Mesquita requereram autorização para impc.r-
tar derivados de petróleo.

Nos termos dos respectivos requerimeiens e
satisfeitas as exigências legais, o Conselho con-
cedeu as autorizações pedidas.

Comissão de Defesa Econômica
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Na Exposição de Motivos n. 97-1942, pela

qual foram requisitados, afim de terem esti.-
cicio na Secretaria da Comissão de Defesa Eco-
nômica, os funcionários do Ministério da Fa-
zenda João da Silva Ramos, contador, classe I,
do Quadro Permanente, e Antonio de Padua
da Rocha Viana, ajudante de tesoureiro, clas-
se 23, do Quadro Suplementar, o Sr. Presidente
da Republica exarou o seguinte despacho: —
"Autorizado. — Em 22-12-1942. — G. Vartesa.

DESPACHO DE 17 DE DEZEMBRO DE
1942 (*)

Clovis de Azevedo, pedindo seja concedida
a Peter Otto Sievers autorização para pagar
ao requerente, por serviços profissionais, a
quantia de 8.000,00 (oito mil cruzeiros), que
tem depositada em c/c mi Casa Bancária
Lothar Steinthal & Cia., desta Capital, —
Autorizado.

Despacho de 28 de dezembro de 1942
Herman() de Sonsa Neto e Pedro Nardelli,

solicitando autorização para ultimar operação
de compra e venda de imovel. — Iir!eferelo.
Não está provado que o inicio da operação foi
anterior a 11 de março de 19,2.

(•) Reproduzido por ter eaido co ro ¡ecoe-
i cção.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

• roi mandado contar a partir de 13 de ou-
tubro de 1942 a data da nomeação dos Aspi-
rantes Aviadores George Martins Teixeira —
Edivio Caldas Santos — Alcides de Faria —
Ismael da Mota Paes — Ernani Mario Flt-
tipaldi e Oldegar Olsen Sapucaia — para au-
xiliares de instrutor de pilotagem da Escola
de Aeronáutica e não como foi publicado.

Dia 28

Foi designado o Major Aviador Atnaldo da
Camara Canto para auxiliar da Comissão de
Compras do Ministério da Aeronáutica nos Es-
tados Unidos da America do Norte.	 •	 •

Por portaria n. 189 do corrente foi dispen-
sado, a pedido, das funções de Oficial de Ga-
binete o Diplomata classe "K" Manoel Pio
Corrêa Junior.

Heitor Vera Cruz Campos, extrariumerário-
mensalista, pedindo dispensa de "auxilar de
escritório." referência IX. — Defiro.

Dia 26

Paulo Ribeiro Cintra, ex-aluno do segun-
do ano do Curso Superior da Escola Militar
Pedindo matricula na Escola de Intendencia
do Exercito, . — Não há o que deferir.

Sularnita de • Queiroz Balbi, escriturário
classe "F" do Quadro Único do Ministério da
Agricultura pedindo sua transferência para
cargo e carreira idanticos no Quadro Perma-
nente deste' Ministério. —Indefiro em face da
Informação da D. P.

Oscar Fernandes Monteiro de Barros, pedin.
do permissão para prestar exame de admissão
na Escola de Aeronáutica. — Indefiro de con-
formidade com o parecer do Ten. Cel. Co
mandante da Escola de Aeronáutica.

Dr. Luiz Tarquinio de Assis Lopes. médi-
co. reservista da F. A. B. pedindo autorisa-
ção para se ausentar do País. — Autorizado.

Alcino Eduardo de Souza. pedindo inclusão
na F. A. B. — Indefiro em face da informa-
ção da D. P.

Solano Lopes de Santana, 3. 0 Sargento, pe-
dindo 'autorização para htressar Tia F. A. B.
--s Indefira em face do parecer da D. P.

Diretoria de Aeronáutica Civil

r EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 19 de dezembro de 1942

Admar Affonso Vianna, requerendo carta de
radiotelegrafista de aeronave. — Deferido.
(Ref. 8.971-42).

Dia 21

Oscar Emilio David Kloss. requerendo carta
de piloto de recreio ou desporto, com licencia-
mento em aeronaves "Taylorcraft" e "Piper
Cub". — Deferido de acordo com os pareceres.
(Ref. 4.929-42).

Oscar Emiti° David Kloss requerendo licen-
ça de instrutor de Pilotagem. — Deferido.
(Ref. 9.245-42).

O mesmo, requerendo licença para pilotar os
seguintes tipos de aeronaves "HL", "Piper
"Curtiss", "Taylorcraft", "Rearwin", "Stinson"
e "M-7 e 9". — Deferido. (Ref. 9.216-42).

Aero Clube de Santos, requerendo transferên-
cia de propriedade, para o seu nome, da aero-
nave PP-TCV. — Deferido. (Ref. 9.256-42).

O mesmo, requerendo segunda yia dos certi-
ficados de matrícula e de navegabilidade dos
aviões "PP-TIM" e "PP-TLW". por extravio
da primeira via. — Deferido. (Ref. 9.288-42).

Francisco Faria Furtado, requerendo matrí-
cula no RAII. para sua aeronave "Pipee Cub",
munida de motor "Franklin" com 65 C.V. —
Deferido. (Ref. 9.289-42).

Ferdinando Matarazzo. idem. para sua aero-
nave "Taylorcraft", equipada de motor "Fran-
klin" de 65 HP, n. 101.551. — Deferido. (Ref.
9.315-12).

Dia 23

Mario Rubens Lobo, requerendo carta de pi-
loto de recreio ou desporto, com licenciamento
em aeronaves "Piper Cub", "HL-1" e "Taylor-
ccaft". — Deferido. (flef. 8.959-42).

José Zalio, idem. — Deferido. (Rei'. 8.958,
de 1942).

Mario de Carvalho Silva. idem. — Deferido.
(Ref. 8.962-42).

João Baptista Polillo, idem. dos tipos "Piper
Cub" e "HL". — Deferido. (Ref. 8.519-12) .

Mario Corrêa dos Santos, idem, dos tipos
"Motli Trainer", "HL", "Piper Cub", "Tavlor-
craft". "Curtiss", "Stinson", "Itearwin". 4Mu-
niz-7 e 9". — Deferido. (Ref. 9.297-42). -

Mery Freire Junior. idem, dos tibos "11L-1",
"Stinson" e "Fairchill". — Deferido, nos ter-
mos do parecer da De-3. (Ref. 8.242-42).

Antonio José Ribeiro Martins, idem. dos ti-
pos "Piper Cub" e "Aeronca". — Deferido.
(Ref. 9.081-12).

Manoel Olegario Ferreira Filho. idem. dos
tipos "IlL-1". 'Pince Cub", "Aeronca" e "Tay-
lorcrafr. — Deferido. (Ref. 9.212-42).

José dos Campos Continentino, idem. dos ti-
pos "Piper Cub", "TIL", e "Taylorcraft". —
Deferido, (Rel. 8.960-42).

José Diniz Ribeiro Filho, idem. — Deferido.
(Ref. 8.961-42).

Aureo de Assis Bueno, idem, dos tipos "PI-
per Cub". — Deferido. (Ref. 9.097-12).

Alcides da Cruz, idem; — Deferido. (Ref.
8.888-42).

Gerson Monteiro, idem. — Deferido. (Ref.
9.002-42).

Aurelio Lopes de Almeida, idem. — Defe-
rido. (Ref. 9.145-42).

Oscar Monteiro, idem, dos tipos "A.eronca" e
"Tayloreraft". — Deferido. (Ref. 8.931-42).

Euclides Pinheiro, idem. dos tipos "Aeronea"
e "Piper Cub". — Deferido. (Ref. 9.076-42).

Jorge Barbato Asurmendi, idem, dos tipos
"Piper Cub", "Tavlorcraft". "Stinson", ficar-
win", "Curtiss" e 4 151uniz-7 e 9". — Deferido.
(Ref. 9.138-42)

Alberto. da Costa Lima, requerendo licença
para pilotar os seguintes tipos- de aeronaves:
"HL", "Rearwin", "Curtiss" e "Altiniz-7 e 9".

Deferido. (Ref. 9.117-12) .

Waldemar João Ribeiro Samico, idem, dos
tipos "HL-1", "Piper Cub", "Taylorcraft.",
"Stinson", "Rea'rwin" "Curtiss" e "Muniz-7 e
9". — Deferido. (Rei'.. 9.266-42).

liamlet Azambuja Estrela, requerendo cartas
e licenças de piloto mercante, rádiotelegrafista
e mecânico de aeronave. — Conceda-se a carta
da piloto de aeronave mercante. (Ref. 6.143,
de 1912).

Cornélio Lopes ("lançado, requerendo licença
de instrutor de pilotagem. — Deferido. (Ref.
9.355-42).

O mesmo, requerendo carta de piloto de tu-
rismo e recreio, com licenciamento em aerona-
ves "Piper Cub", "Taylorcraft", "Funk", "HL.
1". "Aeronca" e "Stinson-105". — Deferido,
nos termos do parecer da DC-3. (Ref. 9.356,
de 1942).

Dia 24

José Lopes, requerendo licença para pilotar
os seguintes tipos do aeronaves; "HL", "Tay-
lorera ft", " Rea min", "Stin .son-105", "Altiniz-7
e 9", "Curtiss" e "Aeronca". — Deferido. (Ref.
9.148-42).

Deodoro Jolv Penna. idem, dos tipos "IlL",
« flelrrwin ". "Taylorcra ft", "Stinson-105", "Pi-
ne/ . Cul)", "Aeronca". "Luscombe" e "Polonez".
— Deferido. (Ref. 9.024-42).

Olydio de Alencastro Guimarães Corrêa,
idem, elos tipos "ItL", "Piper Cub", "Rearwin",
"Muniz-7 e 9", "Polonez". "Stinson-105", "Cur-
tiss" e "Buecker". — Deferido. (Ref. 9.141,
ele 1912),

Adriano Cliiarini. idem, dos tipos "Itearwin",
"Muniz-9", "Taylorcraft,". — Deferido. (lte.f.
8.791-42).

Mario Rodrigues da Costa, requerendo carta
de mecânico de aeronave. — Deferido. (Ref.
4.355-42).

Diretoria do Pessoal da Aeronáutica

Divisão do. Pessoal Civil

PROMOÇÕES

QUADRII,,LEISTRE Da 1912

T,Ma tríplièe e indicação a presentadas ao
Sr. ministro em 18 de dezembro.

QUADRO PERMANENTE

Carreira: Arquivista

Classe O (3 ,vagas)

IncliCação por antiguidade

1. Francisco de Araujo.
Nota — É o único ocupante da classe F.

Careira: Engenheiro de Aeronáutica

Classe N	 2 vagas
Lista dos ocupantes da classe M, por ordem

de mereciemento:

1. Paulo Osorio Jordão de Brito.'..	 15,71
2. Roberto Lázaro da Costa Pimen-

tel	 15,66
3. Eloi Pontes Teixeira . 	 	 13,57

Carreira: Engenheiro

Classe L — 6 'sagas
Lista dos ocupantes da classe K, por ordem

de merecimerto, que preenchem os requisitos
regulamentares:

1. José Crisanto Seabra Fagun-
des	 . 	 	 15,71

Nota — É o único ocupante da classe, com
terstIcio

Classe K — 11 vagas

Indicação por antiguidade
Nota — Não há ocupante a ser indicado.
Lista tríplice por merecimento:

1. George Frederico Stoky Junior. 	 12.95
Nota — Incompleta 'por não haver outro

ocupante com interstício.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Atos:
Dia 26 de dezembro

Dia 23 de dezembro

Requerinientós:
Geraldo Ramos de Souza. rabo pedindo seu

aproveitamento na F. A. B. — Indefiro em
lace do parecer da D. P.

Orlando de Moura Gonçalves, pedindo seu
aproveitamento na Aeronáutica. — Indefiro
em face da informação da D. P.

• Raul Vieira de Castro. ex-cadete da Escola
Militar pedindo matrícula da Escola de Aero-
náutica. — Indefiro em face da informação do
Cmt. da Escola de Aeronáutica.

Heitor Guimarães junior, pedindo 2.a via
de certificado de reservista. — Forneça-se.
pela unidade que o excluiu, urna certidão de
assentamento.

Panair do Brasil A.. pedindo autorisa-
cão para que o Ten. Av. Paulo Gonçalves Le-
fevre se ausente do País. — Autorizo; faça-se
o expediente.

Panair do Brasil S. A. pedindo aulorisacão
para que o Piloto Civil Sebastião Carvalho

• Eder se ausente do Paiz. — Autorizo; faça-se
o expediente.

• Panair do Brasil S. A. pedindo autorisarão
para que o Piloto Civil Aleneastro Macedo Fon-
toura se ausente do País. — Autorizo; faça-se

• o expediente.
Dia 21
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Classe 3 - 5 vagas

Indicação por antiguidade (3 vasas)
1. Antonio Paulo Moura.
2. Eurico Pacobatba.
3. Luiz Carlos da Fonseca Junior.

Lista tríplice por merecimento (2 vagas):
1. Carlos Ferreira Campos 	 	 14,75
2. Alcina Nogueira da Gama 	 	 14,66

Nota - Incompleta por não haver outro
ocupante com interstício.

Classe I - 7 vagas
Indicação por antiguidade (1 vagas)

• Antonio Jorge de Melo.
s. Paulo Luiz de Miranda e Silva.

Nota - Incompleta por não haver outro
ocupante com interstício.

Lista tríplice por merecimento (3 vagas):
1. Etelvina Santoro Xavier de Souza	 13,09

Nota - Incompleta por não haver outro
ocupante com intecstício.

Observação - Deixam de ser republicadas
as indicações nas carreiras de Operário de
Aviação e Prático de Engenharia do Quadro
Suplementar, publicadas no Diário Oficial de
3 do 'nes corrente, por não terem sofrido al-
teração.

Ficam sem efeito, em face da presente pu-
blicação. as indicações constantes do Diário
Oficial d.:: 28 do mês em curso.

Diretoria do Pessoal da Aeronáutica, Divi-
siio do Pessoal Civil, em 29 de dezembro de
1912. - de Figueiredo, chefe da 3. D.
P.-3. - Lazurg Guedes, chefe-da D. P.-3.
- Visto -Afaimar Vieira Mascarenhas, coro-
nel aviadsir, diretor geral do Pessoal.

Careira: Escmluráru)

Classe G - 6 vagas

Lista dos ocupantes da classe F, por ordem
de merecimento, que preenchem os requisitos
regulamentares:
1. Menor Lafayette Bezerra 	 	 16,60
2. Alberto M:dosi	 16,66
3. Guilherme c'a Cunha Bastos 	 	 16,66
4. Arsenio Cardoso Puga 	 	 15,60
5. N1argarida Torres . 	 	 14,11

Classe F - 32 vagas

Nota - Deixa de ser feita indicação por não
ha‘er funcionário com interstício.

Carreira: Oficial Adminislealivo

Classe L	 3 vagas

T.ita dos ocupantes da classe E, por ordem
de merecimento:
J. João de Almeida Brandão 	 	 15,71
2. Moacir Sampaio . 	 	 15.71
3. Newton Ferreira Campos 	 	 15,47

Classe lç - 5 vagas
Indicação por antiguidade (3 vagas)

1. Jorge Teixeira de Gouva.
2. Jerónimo Herculano de Calazans

Rodrigues.
Nota - Incompleta por não haver outro

IN o par! te COM MterSi Ido
Lista tríplice por merecimento (2 vagas)

1. Luiz de Azevedo Cunha 	 	 11,61
Nota - Incompleta por não haver outro

ocepant e com interstício.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de dezembro de 1912
1:sedentíssimo Sr. Presidente da República:

M. 1.221 - Em 22 de dezembro ile 1912
- A Divisão de Fomento da Produção Vegetal,
110 Departamento Nacional da Produção Vege-
tal, deste Ministério, adquiriu, à conta do com-
pieente verba orçamentária, um conjunto de
máquinas de beneficiamento de mandioca e, o
revendeu. para pagamento a prestações,
cooperativa Agrícola do Núcleo Colonial São
Bento, nesta Capital, pelo preço de custo, na
importencia total de trinta e oito mil e tre-
zeelos cruzeiros (Cr$ 38.300.00).

com esse conjunto, é que vem sendo bene-
fieenia. no próprio local, a produção dos coto-
lio .; já localizados no aludido Núcleo.

Acentece, porem, que a citada Cooperative
se vè agora na contingência de restitui-lo à
P. V. P. V.. em virtude de não poder satis-
faser os compromissos assumidos decorrentes
da transação realizada por falta de recursos
timineeiros.

Nestas condições e com o objetivo de evitar
fiquem colonos privados de se utilizarem de
tal conjunto, tenho a honra de solicitar de Vos-
sa Excelencia a indispensayel autorização para
mandar incorporá-lo aos bens moveis destina-
dos aos serviços da Divisão de Terras e Colo-
nização, deste Ministério, repartição à qual
está subordinaste o próprio Núcleo Colonial de
São Bento e que poderá manter o referido cen-
junto no mesmo inistér, sob sua direta admi-
nistração.

Reitero a Vossa Excelência os protestos do
nem mais profundo respeito. - Apolonio
Saltes.

Autorizado. Em 22-12-942. - G. VARGAS.

k. C. 36.975-42.

Departamento de Administração-
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Em 17 de julho de 1912

No prov. n. 33.152-40, relativo ao concurso
realizado na antiga Escola de Aprendizes Ar-
tífices do Ceará, para provimento de cargos de
professor, padrão G, da Secção de Artes Grá-
ficas, da Secção de Trabalhos de Metal e Ma-
deira e da Secção de Feitura de Vestuário, o
Sr. ministro exarou despacho determinando
a nomeação do candidato Antonio dos Santos
Teixeira, em face de parecer do consultor geral
de República.

EXPEDIENTE DO SII. DIRETOR
Em 26 de dezembro de 1942'

Aniovaldo Ribeiro Moltez, pedindo aproveita-
mento. - 10eferido, à vista do parecer
kG5.930-42).

Em 28 de dezembro de 1942
Alzira Dias de Almeida e Solange de Almeida,

Pabilitando-se ao montepio. - Apresentem os

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Relação dos pedidos de pesquisa protocola-
dos em 24 de dezembro de 1942:
D. G. P. M. - Interessado - Natureza -

Municpio - Estado
N. 11.529-12 - Avelino Cunha de 'Azevedo,

Cassiterita, lantalita, berilo, etc, Picuí, Pa-
caiba.

documentos necessários à habilii.aeão do mon-
tepio (68.378-42). - Prorrogado, por 30 dias,
o prazo para que as seguintes pessoas tomem
posse dos cargos para que foram nomeadas:

Ana Benevides de Alencar Teixeira e Olím-
pia Pereira, datilógrafos C.

Maria Madeira Contijo, Olinda Cândida do
Nascinfento Soares e Joana Ferreira de Aguiar
Carneiro, escriturários E.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
-

Dia 21 de dezembro de 19.12
N. 7.820-38 - Helton Alvares Velloso do

Castro, registo. - Sim (deferido). 18-12-42.
N. 22.438-38 - José Stenio de Lueena Lo-

pes, registo. - Sim (deferido). 18-12-42).
N. 18.475-40 - Wilson Corrêa de Moura,

recurso. - De acordo com o parecer (indefe-
rido). 15-12-42.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

Sapued, Estado de Minas Gerais, e conside-
rando que já foram apresentados e aprovados
os estudos e projetos respectivos.

Resolve estabelecer a data de 1 de junho de .
1943 para início das Obras e a de 31 de egosto
do mesmo ano para o seu término. - Apoio-
nio Sanes.

S. C. 43.137-42.

Relação dos pedidos de pesquisas protocola-
dos em 28 do dezembro de 1942.
D. G. P. M. - Interessado - Natureza -

Local - Município - Estado
N. 11.551-42	 Bader Mattar, ouro. cassi-

terita e associados, Sítio da Boa Vista, S. João
dei Rei, Minas Gerais.	 -

N. 11.552-42 - José Pedro Veloso e outro,
ouro, eassiterita e associados, Fazenda do Ma-
nhoso, Rezende Costa, Minas Gerais.

N. 11.553-42 - Telésforo Onofre de Meu..
donça, cassiterita e associados, Glória, S. João
dei Rei, Minas Gerais.

N. 11.551-42 - Telésforo (Morre de Men-
donça, cassiteelta e associados, Prados, Minas
Gerais.

N. 11.555-42 - Telésforo Onofre de Mim-
donça, cassiteri ta. e associados, Rezende Costa,
Minas Gerais.

N. 11.558-42 - Nestor Barbosa Leite e
outro, caolim e associados, Jordão, Quisera-
mobim, Ceará.

N. 11.560-42 - Arnaldo de Carvalho, mica
e associados, Teófilo Otoni, Minas Gerais.

N. 11.575-42 - Odilo 	 Rocha Mala, dia-
Despacho de 10-12-1952 mantes. Apertar da Hora, Marabá, Pará. .

João Batista Sambes, hospedeiro em Livra- N. 11.576-42 - Antonio Podrigues da Sil-
mento, Estado do Rio Grande do Sul, pediedo va, diamantes, Ipixona e S. Pedro, Marabá,
pagamento de Cr$ 478,20, mediante desconto em Pará.
folha nos -vencimentos do agrônoe o Carlos AI- 	 N. 11.577-12 - José Olinto Contente,
berto Nunes. - Arquive-se. (SC. 39.246-42). mantes, :Marabá, Pará.

PORTARIA N. 991, DE 29-12-42	 N. 11.581-42 - João Coutinho Soares, .'igua
mineral, Fábrica, Jacuf, Minas Gerais.

O ministro de Estado, tendo em vista indis- N. 11.585-42 - Emp. Baiana de Minerais
posto no decreto n..8.795. de 20 de fevereiro Ltda., minério de manganes e associados, Ta-
cl,e 1942, que autoriza a Companhia Força e Luz bua, Bomfim, Baía.
Minas Sul a fazer a extensão dos serviços de N. 11.593-42 - Julio Medeiros, cassiterita
energia elétrica ao Distrito de São Sebastião e associados, Sumidouro, S. João del Rei, Mi-
da Bela Vista, no Município de Santa Rita do nas Gerais.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE,



N. 65.470-12 - Alberto Borges de Almei-
da. adaptação. - Deferido, nos termos do pa-
recer (ofício n. 4.780, de 23-12-12, auto-
rizando aprestar, nos termos do art. 29 ria
decreto n. 21.211, os exames de Corografia
do Brasil e História do Brasil). 22-12-12.

N. 67.472-12 - Benedito Franco da Silvei-
ra, 2.a época para Maria. - De acordo. Re-
meta o interessado, oportunamente, a , guia de
transferência a esta Divisão para que possa ser
autorizada a prestação do exame de 2. 8 épo.a
no estabelecimento para onde se transfere a
menor. 24.12-12.

N. 67.867-12 - Francisco Melhado Campoe,
2.a chamada para João Manoel. - Indeferido,
por falta de apoio legal. 28-12-42.

N. 11.688-38 - Jorge Alberto de Mello, re-
gisto. - Cumpra (fazer nova opção em fuce
da recente reforma). 21-12-42.

N. 46.438-38 - Maria José de Andrade Lei-
te COiriM, registo. - Não há o que deferir.
26-12-42.

N. 18.729-40	 Laura Costa Lima, registo.
- Cumpra (completar a selagem da procura-
ção de fls. 3). 21-12-42.

N. 3.496-41 - Ennio Venoso de Faria, re-
curso. - Cumpra (deverá apresentar atesta-
do de exercício de magistério em Química).
24-12-42.

N. 21.691-11 - Eugenio Mazurek, registo.
- Cumpra (deverá pagar selo por verba do
diploma e declarar se deseja registo em His-
tória 'Geral ou do Brasil). 21-12-42.

N. 28.860-41 - Guillermo Jaunsarás Mn-
riezcurrena, opção. - Cumpra (deverá selar
convenientemente o documento de fls. 9. por
não se tratar de pedido de opção e, sim de re-
gisto em Latim e Grego). 21-12-12.

N. 42.621-41 - Clovis Barata, restituição.
- Deferido. 21-12-42.

N. 46.633-41 - Ezequiel Caetano Dias, re-
gisto. - Cumpra (deverá selar o documen-
to de fls. 13 e 14). 26-12-42.

N. 57.457-11 - Maria dei Carmen Candeia
Martin, registo. - Cumpra (deverá fazer vi-
sar pelo inspetor federal os documentos de
fls. 3, G-A e 10). 26-12-42.

N. 62.166-41 - Gentil Barreto de Paiva,
restituição. - Deferido. 21.12-12.

N. 61.487-41 - Ligia de Medeiros Torres,
registo. - Cumpra (fazer visar, pelo inspetie
federal, o documento de fls. 7). 26-12-42.

N. 67.393-41 - Isabel Rosalina Gomes Coe-
lho, registo. - Cumpra (deverá apresentar
atestado de exercício no magistério das n.a-
Lérias em que solicita registo e atestado de
identidade). 21-12-42.

N. 35.748-42 - I,idwina Maria Gelden, re-
gisto. - Cumpra (deverá fazer visar nen.) fis-
cal do estabelecimento o certificado de fls. 9,
bem como selar convenientemente e assinar a
declaração de fls. 10). 26-12-42.

N. 35.750-42 - Elsa Bremm, registo. -
Cumpra (deverá fazer visar pelo fiscal do'es-
tabelecimento o certificado de fls. 9). 26-
12-12.

N. 51.532-42 - Domingos Julian°, resti-
tuição dos certificados de exames parcelados
que anexou ao processo n. 51.532-12. - De-
ferido. Devolvam-se os certificados Mediante
recibo selado. 21-12-42.

N. 65.717-12 - Mario Salviano Silva, re-
gisto. - Cumpra (deverá selar conveniente-
mente os documentos de fls. 5 e 6, bem como
provar a idoneidade. Torna-se ainda necessá-
rio declarar se havia Grego no curso a que se
refere o atestado de fls. 4). 247,12-42..

N. 66.212-12 - Raimundo Facundo Leite,
registo, - Cumpra (deverá selar o 1) f:emen-
to de fls. 5 e 6). 26-12-42.

N. 60,356-12 - Oscar Barbosa Chaves.
consulta sobre como poderá prosseguir seu.
curso. - Não há o que deferir, em face do que
dispõe o art. 2.°, parágrafo único do decreto-
lei n. 5.024. 21-12-42.

N. 66.368-42 - Ituy Gouvéa Kfouri, exame
de licemça. - Preste as provas finais em 2.8
época. 24-12-42.

N. 66.417-42 - Antônio Domingos Dalsen-
ter, registo. - Cumpra (deverá apresentar
atestado de identidade e prova de exercício
no ma gistério). 21-12-12.

N. 66.529-42 - Zeni Almeida da Silva,
nova matricula para conclusão cie seus estu-
dos. - Não há o que deferir, em face do ar-
tigo 2.°, §	 2.°, do	 decreto-lei n.	 5.024.
24-12-12.

N. 67.186-12 - Heitor Antunes de Souza.
2.a época para Maria Neuza e Fernandes An-
tunes e Gabi Antunes Esteves. - Aprestado
oportunamente, a esta Divisão, a gioa de
transferência, de modo a ser perm i tida a
prestação dos exames de 2.a época no estabele-
cimento para onde se transferir. 21-12-12.

N. 67.463-42 - Julio Pereira de Castro,
revisão de prova para Gastão. - A lei vi-
gente não prevê a revisão de provas.
24-12-42.

N. 67.461-42 - Benjamim Walbe, revisão
de prova de Marcos. - A lei vigente não
prevê a revisão de provas. 21-12-42.

N. 67.165-42 - Benjamim Eugenio Leite
Junior, revisão de prova de Rubens. - A lei
Vigente não prevê a revisão de provas.
24-12-42.

N. 67.466-12 - Mario Bartholo, revisão de
prova de Jayme. - A lei vigente não previ
a revisão de provas. 24-12-12.

N. 67.467-42 - uiio Ascareli, revisão de
prova de Gianni. - Indeferido. A lei vigente
não prevê a revisão de provas. 21-12-42.

N. 67.468-12 - Marcelo Antônio Wimmer,
revisão da prova de Alvaro. - A lei vigente
não prevê a revisão de provas. 21-12-52.

N. 67.451-42 - Benedito Veiga Santos e
outros, candidatos a exames da 4.a série do
art. 100 pedem o direito de matrícula na 1.a
série do curso clássico ou do curso cienliLeo.
- Não há o que deferir. Arquiv-e-se.
21-12-42 .

N. 66.886-42 - Fernando da Silva Novaes.
consulta. - Nos termos da circular n. 1.200.
de 1937, o aluno não pode ser dispensado do
2.° ciclo, ao qual deve requerer adaptação.
juntando prova dos estudos feitos no Colégio
Militar. 21.-12-42.

N. 67.521-42 - Daniel Paulo Verano Pon-
tes. aprovação para sua filha Leonor. - Ar-
quive-se. 26-12-42.

N. 67.605-12 - André de Albuquerque Fi-
lho, guia de transferência. - Remeta, opor-
tunamente, o certificado de exame de admis-
são a esta Divisão para ser reval:dado.
96-1 9-42.	 -

N. 67.742-42 - Carmen) Cintra Vieira,
exames de 2.a época. - Arquive-se. 26-11--42.

N. 67.743-42 - Vera Devys Pinori, exa-
mes de 2. a época. - Arquive-se. 26-12-42.

N. 67.761-42 - Wir/ey Sampa ; o, exame da
2.8 época. - Arquive-se.

N. 67.766-42 - Maria de Lourdes Arruda,
2.a época. - Arquive-se. 26-12-42.

N. 67.767-42 - Maria de Lourdes Aboeida,
2.a época. - Arquive-se. 26-12-42,

N. 67.768-42 - Darcy Guimarães. 2.4
época. - Arquive-se. 26-12-42.

N. 67.774-12 - Raquel Napadenky, revisão
de prova. - Indeferido. A lei vigente não
prevê a revisão de provas. 26-12-42.

Certificados de registo assinados pelo se-
nhor diretor geral:

N. 12.362-37 - Theodomiro Rothier Dnar-
te (Matemática. Ciências Naturais e ):serilio
no 1.0 ciclo e Matemática, Física e Desenho no
2.° (opção).

N. 57.026-41 - Olavo Doyle Silva (Inglês
e Matemática no 1.° ciclo e Química e Biolo-
gia no 2.° (opção).

N. 41.879-38 - Carlos Munhoz Camargo
(Português, Latim, História Geral e Geografia
do Brasil no 1.° ciclo) (opção).

N. 57.683-12 - Maria Emitia Viseonli da
Araujo (Português e Desentoa no 1. 0 ciclo
(opção).

N. 65.026-41 - Mucio Lobo da Costa (Mú-
sica no 1.° ciclo).

N. 53.518-41 - José Ferrer (Português,
Francês, Latim e História Geral no 1.0 ciclo).

N. 51.571-41 - Gerarde Carvalho (Porta-
guês, Inglês e História Geral no 1.°

N. 61.823-11 - Cecy Pinto da Silva (Mil-
siea no I.° ciclo).

N. 63.581-11 - Adolpho de Souza Rri:endie
(Matemática no 1.° ciclo).

'
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N. 28.525-41 - Leonice de Ramos Caiado,
registo. - Sim (deferido). 18-12-12.

N. 29.001-41 - Elias João de Araujo, re-
curso. - Sim (deferido). 18-12-12.
- N. 51.096-41 - Sonia Costa, registo - Sim

, (deferido). 21-12-42.	 -
N. 52.087-41 - Helena Feito.sa, registo. -

Sim (deferido em Português e Desenho).
21-12-42.

N. 62.330-11 -Branca Sofia Cavalcanti Mo-
niz de Aragão, registo. - Sim (deferido em
Matemática no 1.° ciclo). 21.12-42.

N. 66.555-11 - Augusto Ribeiro, registo.
- Sim (deferido). 21-12-42.
• N. 66.556-11	 Ludovico Julio Frizzarin,
registo. - Sim (deferia). 21-12-42.

N. 67.702-41 - Enéas de Assumpção. re-
gisto - Indeferido, nos termos do parecer
n. 115-A do C. N. E,. 9.-12-42.

N. 67.95041 - Maria Alzira-Perestrello
Camara. registo. - Sim (deferido em Ciên-
cias Naturais, Francês, História Geral e His-
tória do Brasil no 1.° ciclo). 21-12-12.
N. 22.894-42 - Abrahão Hissa Elian, re-

gisto, - Indeferido, nos termos do parecer
n. 115-A do C. N. E. 9-12-12.

Dia 28

N. 43.116-11 - Egon Mario Hermanson, re-
gisto. - Sim (deferido). 22-12-42.

N. 43.118-41 - Rodolfo Belz, registo. -
Sim (deferido). 22-12-42.

N. 43.268-41 - Dano Garcia, registo. -
Registe-se em Inglês e Matemática. 22-12-12.
N. 51.126-41 - João Rodrigues Crepaldi

(padre). registo. - Sim, nos termos do pare-
cer 23-12-42.

N. 51.392-41 - Irene Augusta Ferreira, re-
gisto. - Sim (deferido). 23-12-42.

N. 52.678-41 - Grijalva Rodrigues Fer-
nandes, registo. - À vista do atestado de folhas
4, deferido. 23-12-42.

N. 59.855-41 - Raymundo Dantas Carneiro,
registo. - Sim (deferido). 23-12-12.

N. 61.019-41 Francisca Angelina Faillace
Atadinho, registo. - Sim (deferido em mate-
1»át ica do curso ginasial) 23-12-42..

N. 61.117-41 - cadma Souto, registo. -
Sim (deferido). 23-12-12.

N. 62.336-51 - Nathalia Pacheco de Car-
valho, registo. - Indeferido, nos termos do
parecer n. 115-A do C. N. E. 22-12-42.

N. 63.9a4-41 - Ruth das Chagas Lopes, re-
gisto. - Sim (deferido em Português, Francês,
Geografia Geral e do Brasil). 22-12-42.

N. 61.057-11 - Attila Araujo, registo. -
Indeferido. 23-12-12.

N. 61.186-11 - Eva de Souza, registo. -
'Sim (deferido). 23-12-42.

N. 61.210-41 - Ilermillo dos Santos Oli-
veira, recurso. - Sito (deferido em Matemá-
tica). 23-12-12.

N. 61.980-41 - Virginia Maria de Niemeyer
Portocarrero, registo. - À vista dos do-
cumentos de fls. 4 e 6, deferido. 23-12-42.

N. 65.001-41 - Maria da Anunciação Bina
Machado, registo. - Sim (deferido). 23 de
dezembro de 1912.

N. 67.136-11 - Marin() Alves de Castro, re-
gisto. - Silo (deferido). 23-12-42.

N. 36.754-42 - Francisco de Souza e Mel-
lo, regsto. - Sim (deefrido em Matemática
e Física no 2.° ciclo secundário). 23-12-12.

N. 66.840-42 - Durvalino Mendes de Bar-
ros, matricula na La série do curso colegial
em 1943. - De acordo (o que pretente o re-
(luerente já está assegurado no parágrafo úni-
co do art. 2.° do decreto-lei 	 n.	 5.021).
26-12-12.

N. 66.812-12 - Martinho Cardoso da Veiga.
exame de licença. - Arquive-se. 26-12-12.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA

N. 51.118-41 - Antônio Rodrigues Lessa,
registo. - Junte a procuração do interessado.
28-12-42.

N. 59.855-11 - Rayrmindo Dantas .Carneire.
restitiução. - Deferido. 28-12-42.

N. 61.663-61 - Esmeralda Gomes Moreira,
restituição. - Deferido, mediante recibo Je-
lado. 28.12-42.
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N. 56.470-41 — Maria Amelia Toleda Lima
(Português no 1.0 ciclo).

N. 2.726-42 — Lucilia Junqueira (Histó-
ria Geral e Geografia Geral no 1.0 ciclo).

N. 54.576-41 — Aldernir Mario Goyanna
(Português, Latim e História Geral no 1.0

N. 56.317-42 — João Balista Marques Ra-
mos (Matemática no I.° ciclo) .

N. 58.379-41 — Angela Sbrissia (M atemá
-tica e Ciências Naturais no 1.° ciclo).

N. 58 380-41 — Itália Sbrissia (Português,
Inglês, Francês e Latim iro 1.° ciclo).

N. 24.980-41 — Vanda Maria Meyer (Por-
tuguês, Francês, Inglês e Matemática no 1.°
ciclo).

N. 42.916-41 — Minervina Lima Simas
(Português, Geografia Gera), Ciências Naturais
e Desenho no 1.° ciclo).

N. 63.391-41 — Maria Eugenia Pierre (Mú-
sica no 1.0

N. 65.261-41 — Eunice Sampaio Sanch3s
(Música 110 1.0 ciclo).

N. 54.205-42 — Carta de José Curcianny,
residente na capital do Estado de São Paulo,
solicitando dispensa do pagamento da impor-
tância de Cr$ 2.000,00, proveniente de auto
lavrado por infração do regulamento de selo
— Sim. — G. VARGAS

N. 60.355-42 — Carta de Ana Sales Maga-
lhães, residente em Cambuí, no Estado de Mi-
nas Gerais, pedindo isenção numa base de
70% dos impostos incidentes sobre um negó-
cio de hotel, que explora naquela localidade,.
— Sim. — o. VARGAS

N. 102.584-42 — Carta de José Antonio
Bastos, residente em Sitio Pedra, município
de Alagoinhas, no Estado da Baía, pedindo
dispensa do pagamento que lhe está sendo
exigido, referente a impostos atrasados. —
Sim. — O. VARGAS.

Estes despachos estão de acordo com o pa-
recer do Ministério da Fazenda, que opinou
pelo arouivamento dos processos.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 11 de dezembro
Ao Sr. Presidente do 1.° Conselho de Con-

tribuintes:
N. 333 — Comunicando que o Sr. ministro

proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a firma E. G. Fontes ct
Cia., desta Capital, e relativo ao récurso in-
terposto pelo Sr. representante da Fazenda
Pública, da decisão constante do acordão nú-
mero 11.968, publicado no Diário Oficial de
25 de agosto de 1941 — Nego provimento ao

recurso do Sr. representante da Fazenda Pú-
blica. mantendo, assim, 'o acordão recorrido,
por seus fundamentos.

•
Dia 12 de dezembro

Ao Sr. presidente do Banco do Brasil.

N. 1.375 — Comunicando que o Sr. minis-
tro, tendo em vista a conclusão dos trabalhos
levados a efeito pela Comissão do Fundo de
Indenizações, a qual foi incorporada à Comis-
são de 1)efesa Econômica em virtude do de-
creta-lei n. 4.807, de 7 de outubro último,
exarou e seguinte despacho: — Á vista da
presente comunicao. resolvo elogiar os au-
xiliares do meu Gabinete, Olivier Luiz Tei-
xeira e Boanerges Neto Ribeiro, pelo zelo e
competência com que se houveram na comis-
são do Fundo de Indenizações; mandando se
faça constar o presente elogio dos seus assen-
tamentos, nas repartições a que pertencem.

Dia 17 de dezembro

Ao Sr. presidente do 1.° Conselho de Con-
tribuintes.

Ns. :154, 355, 356 e 357 — Comunicando que
o Sr. ministro, proferiu o seguinte despacho
nos processos em que é interessada a firma
Manara Harbour Limited, e relativo ao recur-
so interposto pelo Sr.. representante da Fa-
zenda Pública, da decisão constante dos acor-
dãos lis. 12.736, 12.735, 12.738 e 12.739, pu-
blicados no Diário Oficial de 23 de março úl-
timo: Dou provimento ao recurso do Sr. re-
presentante da Fazenda Pública para anular
o acordão recorrido e restabelecer, em conse-
quência, a decisão de primeira instância.

N. 35.E — Comunicando que o Sr. ministro,
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a Cia. Construtora Nacional
S/A, com sede em São Paulo. e a que se re-
fere o acordão ri. 12.822, publicado no Diário
Oficial de 1 de abril último. — Deixo de con-
ceder a rele,vação proposta, ern face dos pare-
ceres.

Ao Sr. presidente do 2. 0 Conselho de Con-
tribuintes.

N. 359 — Comunicando que . o Sr. ministro,
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessado o Laboratório Klaoherge Li-
mitada. estabelecido nesta Capital, e . a que se
refere o acordão n. 11.986, publicado no
Diário Oficial de 10 de agosto último — Deixo
de conceder a relevação proposta, de, acordo
com os pareceres.

RETIFICAÇÃO .

Na circular ri. 48, de 22 de dezembro cor-
rente, publicada no Diário Oficial de 24, na
alínea a, onde se lê:

"até 25 daquele mês", leia-se:
"até o dia 25 daquele mês".

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Portaria ri. 398, de 23 de dezembro de 1942

O diretor da Despesa Pública, nos termos da
circular do senhor diretor geral da Fazenda
Nacional, n. 25, de 18 deste mês, publicada no
Diário Oficial do dia seguinte, declara aos se-
nhores chefes dos Serviços subordinados a esta
Diretoria, para seu conhecimento e devidos
fins, que sua excelência o senhor ministro
da Fazenda, por despacho de 4 do corrente,
exarado no processo protocolado no Tesouro
Nacional sob n. 63.585, de 1942, resolveu, de
acordo com o que propusera a Comissão de
Eficiência deste Ministério, que o expediente
de todas as repartições da Fazenda passe a ser,
nos sábados, das 9 às 12 horas.

-f+So está o Governo em condições de exe-
colar diretamente, no momento atual, o ser-
'V iço loterico, que abrangeria não só a loteria
sederal, mas tombem a de todos os Estados
onde existe exploração. Requereria isto um
aparelhamento distinto e mpessoal e material,
sendo certo que, se houvesse qualquer impeci-
lho ao perfeito funcionamento do sistema, o
prejuizo de União seria incalculav,e1. Mas, dei-
xando de parle o aspecto da exploração direta,
Irá que se considerar a questão do lucro. Pre-
tendem os autores que o lucro anual se ex-
pressaria para a União na cifra de Cr$
13•1..000.000,00. Não haveria tal. De princí-
pio, a cota ou partici pação dos Estados, atual-
mente em regime de exploração,
de muito aquele montante, porque não é plau-
sive', que os mesmos Estados concordassem na
perda de suas loterias sem qualquer retribui-
ção pecuniária na loteria geral, quando não
fossem outros favores não menos apreciaveis.
Ademais, a responsabilidade com que o Go-
verno arcaria, tendo de restituir, a todos os
compradores. o preço de aquisição de seus bi-
lhetes, constituiria por si só um encargo tão
pesado, um onus de tal modo insuportavel,
que dece:to melhor será jamais se cogitar de
semelhante idéia. Com efeito, se calculado o
valor aquisitivo de todos os bilhetes, em todas
as extrações do ano. atendendo-se a que as
emissões ficariam muito aumentadas em vista
da supressão das loterias estaduais. conclue-se
que a divida anual da União — pois as emis-
s5es de bilhetes seriam empréstimos internos,
exatamente como o papel-moeda — não seria
menor de 300.000.000 de cruzeiros.

Nenhum Governo se lançaria em tal aven-
tnra, arrostando semelhantes riscos, compro-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro mentendo as finanças do país, para ado

.
Car

t
um

piau.) temerário, com base em jogo de azar.
É necessário que os seus autores desconheçam

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS	 a prudência, a reflexão, a segurança de estu-
dos e de ação dos atuais responsaveis pelosIsseelentíssimo Sr. Presidente da República: destinos do pais, para lhes submeter plano lo-

N. 2.587 — Gabinete. — Léo Reitor e Oto térico com esse, e deles esperar aprovação.
Submetendo o assunto à consideração deSehilimg. DO memorial anexo submetido por

Vossa Excelência ao exame deste Ministério, Vossa Exéelência, opino pelo arquivamentodo processo.apresentam sugestões sobre um novo sistema Vossa Excelência, entretanto, dignar-se-ápara a exploração do Serviço de Loterias cli- de resolver como julgar mais acertado. — A.ale:Amei:te pelo Governo Federal. de Souza Costa. — Arquive-se em 22-12-942.Segundo os seus autores, do sistema propos-
to reaoltaria:	 — n. VARGA s.

N. 2.580 — Gabinete. — Joaquim Arnaldoe) os possuidores de bilhetes não sorteados, da Silva residente em Olímpia, no Estado deou "brancos", ficariam com o direito assegu- São Paulo, apresenta a Vossa Excelência su-raiio de receber de volta, ao cabo de determi- gestões para modificação do decreto-lei' mime-nado tempo, o dito preço nominal; ro 4.789. de 5 de outubro de 1942, que auto-
br o Governo, que assumiria toda a gerên- rizou a emissão de obrigações de guerra.eia ou administração das loterias em geral. fi- O Diretoria Geral da Fazenda Nacional, com

p aria com o saldo liquido resultante que até o parecei de fls., examinando a matéria, tem-agora é embolsado pelos comissários e repre- bra que à expedição do referido decreto-lei
senta fattos proventos. (por exemplo: em ver. presidir4m estudos . minuciosos por parte do
da atual cota fixa de 14.000.000 de cruzeiros Consellia Técnico de Economia e Finanças deste
por ano a importância de Cr$ 130.000.000 Ministério e cessaltando, embora, o louvavel
de cruzeiros):	 intuito de cooperação com a Administração

e) durante o prazo até a data do resgate dos Pública demonstrado pelo missivista, conclue
bilhetes "brancos" o Governo Igasia o apro- que as sugestões dele não merecem acolhida.
xeitamento a um baixo prêmio,—le dinheiro Concordando com o parecer da Diretoria
por ele recebido, aplicando-o na execução e Geral da Fazenda Nacional opino pelo arquiva-
conclusão de obras públicas ou para outros mentr destes papéis.
fios necessários.	 'Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de

Estudando o assunto, a Diretoria das Ren- resolver como julgar mais acertado. — A. dedas Intarnas manifestou-se contrariamente à Sousa Costa. — Sim. a. ~as..
adoção co sistema, por considerá-lo absoluta-
mente inviavel. E argumenta:.	 PROCESSOS DESPACHADOS PELO SEI. PRE-

SIDENTE DA REPÚBLICA
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N. 269 - Concedendo crédito para paga-
mento a Leonardo da Silva Nunes.

N. 270 - Concedendo crédito para paga-
inento a Galicano da Gama Nunes.

N.. 272 - Comunicando que o Tribunal de
Contas, em 'sessão de 27 de novembro últi-
mo, resolveu mandar anotar a distvibuição au-
tomática a essa Delegacia, do crédito especial
de Cr$ 2.505.000,00, aberto- pelo decreto-lei
n. 4.582, de 20 do mesmo mês.

N. 273 - Concedendo crédito para Diga-
mento a João da Cruz Monteiro.

À Delegacia Fiscal no Ceará:
• N. 458 - Concedendo crédito para
mento a Raimundo do Carmo Chaves.

N. 459 - Concedendo crédito para
mento a João Bairna Filho.

N. 460 - Concedendo crédito para
mento a Francisco Carlos de Oliveira.

N. 461 - Concedendo crehito para
mento a João Memória Filho.

À Delegacia Fiseal na Baia:
N. 515 - Concedendo crédito para paga-

mento à firma Oidi & Irmão.
N. 516 - Concedendo crédito para paga-

mento à firma Gidi & Irmão.
À Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 1.350 - Concedendo crédito para paga-
mento a Manoel Salustiano Cavalcanti.

N. 1.354 - Concedendo crédito para paga-
mento aos Laboratórios Lysoforrn S. A.

Processos: -
N. 106.398-12 - Itenriqueta Coelho de

Melo. - Prove o regime do seu casamento.
N. 106.470-12 - Benedito Braga da Silva.

- Dirija-se, querendo, ao Serviço do Pes-
soal do Ministério da Justiça.

N. 107.932-42 - Byington & C.°, pedindo
certidão. - Satisfaça, preliminarmente, as
exigências do art. 202, cio Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

N. 26.096-10 - Manoel Martins dos Santos.
- Em face do parecer, nada 11.á que deferir.
Arquive-se.

N. 104.082-42 - Etelvina - Pimenta da
Silva, pedindo pagamento. - Indeferido,
de acordo com o parecer.

N. 102.010-42 - Carteira de Crédito do
Funcionário. - A requerente deve indicar
quais, as consignações não recebidas, afim de
quA possa ser verificado o que alega em seu
requerimento.

N. 92.282-42 - Bernadete do Rosário
Gonçalves.. - Satisfaça a exigência do pa-
recer, uma vez que os documentos apresen-
tados não fazem a prova exigida.

N. 106.172-42 - Norival José Ribeiro.
- Convida-se o interessado a requerer a ex-
pedição do título de inatividade.

- t Ordens de 26-12-42:
N. 157 - À Delegacia Fiscal em Sergipe,

concedendo crédito- para pagamento da sub-
venção concedida ao Circulo Operário de Ara-
caju.

N. 258 - À Delegacia Fiscal na Paraiba, con-
cedendo crédito para pagamento a Maria Pe-
reira Frade.

N. 373 - À Delegacia Fiscal no Paraná,
concedendo crédito para pagamento a Grego-
lino Rodrigues Corrêa, almoxarife E. interino,
da Inspetoria Regional de 'Fomento da Produ-
ção Animal.

N. 724 - À Delegacia Fiscal em Mato Gros-
so, concedendo crédito para pagamento a An-
tonio Soares da Sliva.

N. 808 - À Delegacia Fiseal em Minas Ge-
rais, concedendo crédito para pagamento da
pensionista D. Etelvina Marques Batista Leão.

.- À Delegacia Fiscal no Paraná:

SECÇÃO DE PENSõES

Títulos expedidos no dia 23 de dezembro
de 1952

'De aposentadoria:
Processos:
N. 101.103-42 - Antonio Mareetino
N. 6.952-12 - Oscar Miranda.

Paga-

paga-

Paga-

paga-

N. 101.009-12 - Jucelino Antonio da Fon-
teca.

N. 6.821-12 - Antenor Gonçalves da
Gosta.

N. 105.728-42 - Elesbão Coelho de Aquino.
De montepio civil:

N. 105.502-42 - Francisca Nathercia Md-
chiado Mello e outras.

N. 33.970-42 - Jovelina Souza de Araujo.
De montepio militar:

N. 21.500-42 - Amelia Guerreiro de Oli-
veira.

Apostilas feitas na mesma data:
De melhoria de pensão:

N. 102.326-42 .- Mario de Barros e Vas-
conceitos.

De relificaçã de titulo:
N. 88.832-42 - Linclolpho Moreira de

Castro.
Dia 21

De aposentadoria:
Processos:

N. 38.902-42 - Virgilio Brandão.
N. 99.597-42 - Adalberto Campos. 	 -•
N. 101.696-42 - Randolpho Borges Ferraz.
N. 107.085-42 - Alcides Corrêa Barreto.
N. 101.799-42 - Nestor Tavares Werneck.
N. 101.071-12 - 'Amelia Vinhas de Gouvèa

e Silva.
De abono provisório:

N. 100.288-42 - Egeria de Figueiredo Cor-
rêa de Sá e outros.

Apostilas feitas na mesma data:
De retificação de titulo.:

N. 82.210-42 - Erotides Silva Ferreira.
De maioridade:

N. 6.737-42 - Maria Auxiliadora Pinheiro
da Silva.

De alteração de nome: -
N. 67.506-42 - Dahyl Franco da Silva.

De 'reversão:
N. 95.588-12 - Maria Helena Frota de An-

drade Pinto.
N. 72.594-52 - Ana Jardim da Silva Ju-

gmann.

Serviço do Pessoal
EXPEDIENTE DO Slt. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Despacho:

No processo n. 54.246-42, em que Antima-
rina Carvalho da Mota pede a melhoria de
salário do extranurnerário diarista, função de
servente, da Delegacia -Fiscal do Amazonas,
Raimundo Alves da Mota e o Sr. ministro es-
clareceu que não há na repartição em apreço
dotação disponivel que possibilite a melhoria
solicitada, opinando por isso pelo arquivamen-
to do processo, o Sr. Presidente da República
deu o seguinte despacho - Sim. - G.
VARGAS.

No processo n. C0.971-42, em que Jaime
Caldas Brito pede nomeação para cargo ini-
cial da carreira de polícia fiscal, do Q.P. deste
Ministério, e o Sr. ministro esclareceu que
trata-se de candidato de concurso já prescrito,
e que não mais podem ser feitas nomeações
interinas para a carreira pretendida, visto já
terem sido encerradas as inscrições para o
concurso respectivo, opinando por isso, pelo
arquivamento do processo, o Sr. Presidente
da República deu o seguinte despacho. - Sim.
- G. VARGAS.

da Alfândega de Niterói, e o Sr. Ministro es-
clareceu que nesta repartição não há dotação
disponivel para ter lugar a admissão preten-
d,ida. opinando por isso, pelo arquivamento do
processo, o Sr. Presidente da República deu o
seguinte despacho. - Sim. - G. VARGAS.

No processo n. 101.589-42, em que Josi,
Gonçalves de Melo pede nomeação para o cargo
de procurador fiscal junto à Delegacia Fiscal
do Estado da Paraiba, e o Sr. ministro escla-
receu não estar vago o lugar pretendido, mo-
tivo por que entende pode ser arquivado est..
processo, o Sr. Presidente da República deu o
seguinte despacho. - Sim. - G. VARGAS.

No processo n. 81.096-42, em que Maria-
ninha M. Monteiro pede seja o seu pai, conta-
dor, classe I, do Q.P. João Monteiro, lotado
eia repartição do Est. do Goiaz, e o Sr. mi-
nistro esclareceu que o pedido já foi atendido,
opinando por isso pelo arquivamento do pro-
cesso. o Sr. Presidente da República deu o se-
guinte despacho. - Sim. - G. VARGAS.

No processo n. 91.328-41, em que Augusto
Gurgel do Amaral Junior, ex-cartorário da De-
legacia Fiscal de Mato Grosso, pede reintegra-
ção naquele cargo, e o Sr. ministro esclareceu
que trata-se de funcionário faltoso, tendo aban-
donado o cargo em 1919, quando se verificou
a sua exoneração, e que a reintegração só se
verifica mediante decisão judiciária ou ad-
ministrativa, passada em julgado, (art. 74 do
decreto-lei 1.713, de 1939) o que não se ve-
rifica na espécie, opinando por isso pelo in-
deferimento do pedido e arquivamento do pro-
cesso, o Sr. Presidente da República deu o
seguinte despacho - Sim. -- G. VARGAS.

No processo n. 71.904-42, em que Aristó-
teles Carneiro, pede seja criado um lugar de
preposto de coletor em Bóa Vista, no Est. do
Amazonas afim de que não faltem selos para
o comércio local, e o Sr. ministro esclareceu
que não há, no quadro do funcionalismo fe-
deral, o lugar referido, e que quanto à falta de
selos alt verificada, resulta certamente da cir-
cunstância de se encontrar a coletoria do 1.1óii
Vista anexada à de Moura, situação essa que
já não persiste, pois que já se acha dita co-
letoria desanexada e provida dos seus serven-
tuários, opinando assim, pelo arquivamento
do processo, uma vez que nada há que pro-
videnciar, o Sr. Presidente da República oco
o seguinte despacho. - Sim. - G. VARGAS.

No process% n. 91.001-42, em que Jaime
Sisnando pede nomeação para cargo inicial da
carreira de agente fiscal, e o Sr. ministro es-
clareceu que muito embora o pedido encontre
amparo no art. 139 do decreto-lei n. 739, de
24-9-38, entende deve o interessado aguardar
oportunidade, na falta de vaga de 3.5 classe
em Estado de 3.° categoria, o Sr. Presidente
da República deu o seguintes despacho. -
Sim. - G. VARGAS.

No processo n. 98.203-42, em que o Pre-
feito Municipal de Jaguaquara, no Est. da
Bafa, pede seja autorizado o coletor federai
da localidade, Rodolfo Santos, a exercer a fim-
ção de presidente-da Junta Municipal de De-
fesa da Economia, e o Sr. ministro esclareceu
que o art. 16 do decreto n. 24.502, de 29 de
junho de 1934, vigente regulamento das co-
letorias dispõe: "Os lugares do coletores e es-
crivães são incompativeis com os cargos 'de
administração estadual ou municipal e com
quaisquer outras funções que possam preju-
dicar o exato cumprimento de seus deveres".
opinando por isso, seja negada a auto

-rização pedida, e arquivado esto processo. o
Sr. Presidente da República deu o seguinte
despacho. -- Sim. -- G. VARGAS.

No processo n. 92.489-12, era que Luiz Tei-
•xeira de Macedo Reis pede reintegração mi
cargo de coletor do Bom Conselho, Est. do Per-
nambuco, e o Sr. ministro esclareceu que tra-
ta-se de funcionário estadual, motivo por que
o assunto escapa à esfera de atribuições deste
Ministério, opinando por isso, pelo arquiva-
mento do processo, o Sr. Presidente da Repú-
blica deu o seguinte despacho. - Sim. -
G. VARGAS.

No processo n. 88.319-42, em que João Be-
nedito Ribeiro Gonçalves, ex-escris-ão da co-

No processo n. 88.345-42, em que Euripedes
Dias. Silva, pede a admissão de seu filho, Sandoval

Barros da Silva, como extranumerário diarista
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letoria de Amarante, no Est. do Piauí, pede
reintegração no aludido cargo, e o Sr. ministro
esclareceu que o requerente foi exonerado em
janeiro de 1933, quando ainda não eram os
coletores considerados funcionários públicos,
opinando -por isso pelo arquivamento do pro-
cesso. o Sr. Presidente da República deu o se-
guinte despacho. — Sim. — G. VARGAS.

No processo a. 98.301-42, em que Dalva
Passos pede sua adruissihe como extranurne-
rario mensalista da Divisão do Imposto de
Renda e o Sr. ministro esclareceu que de acor-
do com o § 1,0, art. 4.0, do decreto-lei nú-
mero 1.009, de- 1939, só mediante prestação
de prova de habilitação poderão ser admitidos
extrantunerários mensalistas, opinando por
isso pelo arquivamento do processo, o Sr. Pre-
sidente da República .deu o seguinte despacho.

Sim. — G. VARGAS.

No processo n. /19.490-42, em que Heron-
dina Vieira Fonseca pede a melhoria de salá-
rio de seu filho, extranumerário diarista da
Casa da Moeda, Laudelino Vieira Fonseca, e
o Sr. ministro esclareceu que não há presen-
temente, naquela . repartição, vaga em que
possa ter lugar a melhoria pretendida, opinan-
do por isso, pelo arquivamento do processo, o
Sr. Presidente da República deu o seguinte
despacho. — Sim — O. Varteas.

No processo ri. 109.741-42. em que diver-
sos funcionários federais, com exercício nos
Estados de Pernambuco. Maranhão e Minas
Gerais, dedem seja concedida motarória ao
funcionalismo, quanto às consignações em fo-
lha de pagamento, alegando que as dificulda-
des financeiras par que atravessam, e que no
momento estão agravadas pelo estado de guer-
ra, e o Departamento Administrativo do Ser-
viço Público instruindo este processo. "julga
que a lei não autoriza a suspensão do des-
conto de consignações, medida desaconselha-
vel no seu entender, porque adia e agrava, mas
não resolve, as dificuldades alegadas. opinando
por isso, o Sr. ministro pelo arquivamento do
processo, o Sr. Presidente da República • leu

o seguinte despacho. — Sim. — O. VARGAS .

No processo n. 91.634-42, em que Ana de
Oliveira Carvalho, pede a admissão de sua fi-
lha Barosísia de Oliveira Carvalho, como pra-
tirante de escritório da Divisão do Imposto de
Renda, e o Sr. ministro esclareceu não há vaga
da função pretendida. opinando por isso. pelo
arquivamento do processo o Sr. Presidente
da República deu o seguinte spacho. — Sim.
G. Vv.kno.ks.

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

criva° — Ondina Barbanti, para te rexeref-
cio na coletoria das rendas federais em Alta-.
nopólis já teve lugar a -desanexação de ida
coletoria, o Sr. ministro deu o seguinte despe-
cru — De acordo com o parecer, arquive-se.

No processo li. 82.918-42, em que Antonio
Nunes, solicita nomeação para o lugar de. des-
pachante da Alfandega de Santos, e o Sr. di-
retor geral esclareceu que o pedido perdeu
oportunidade, com a expedição do decreto-lei
a. 4.014, de 13-1-42, opinando por isso pelo
arquivamento do Processo, 'o Sr. ministro deu
o seguinte despacho — De acordo com o pare-
cer arquive-se.

No processo a. 71.173-42, -em que Docilo
Guimarães, ex-despachante aduaneiro da Al-
fândega de Paranaguá, Estado do Paarná,
de recondução naquele cargo, e segundo se es-
clareceu no processo, o pedido, perdeu oportu-
nidade, com a expedição do decreto --lei n. 4.014
de 13-1-42, o Sr. ministro deu o seguinte des-
pacho — Arquive-se, de . acordo com os pare-
ceres.

No processo n. 83.763-42, em que •Chrispim
José Piedade, funcionado do Departamento
Nacional do afé, requer concessão do abono
familiar previsto no art. 29 do decreto-lei
n. 3.200, de 19-4-41, provando ser pai de 8 fi-
lhos menores, e o Serviço do Pessoal, esclare-
ceu, que a pretensão do requerente, entretanto.
carece de amparo legal, uma vez que por for-
ça do dcreto-lei n. 3.747, de 1941, a execução
do disposto nos arts. 28 e 29 do 3.200 invo-
cado, só poderá ter início depois que. a sua
matéria for' regulamentada, hipótese que 'lin-
da não ocorreu quanto ao art. 29,. o senhor
ministro deu o seguinte despacho — Indefe-
rido, de acordo com os pareceres.

No processo a. 88.888-42, em que Sebastião
Ribeiro de Freitas pede,- seja dado andamento
ao processo n. 109-290-41,-de seu interesse, e
o Serviço do Pessoal informou que o interes-
sado já foi atendido quanto ao despacho da-
quela petição, o Sr. ministro deu o seguinte
despacho. — À vista do que esclarece o pare-
cer de fls. 5, arquive-se.

No processo n. 53.039-42, referente ao pe-
dido de reintegração feito por João Castaldi o
Sr. ministro deu o seguinte despacho. — À
vista do despacho de fls. 239, arquive-se.

'O despacho acima referido foi publicado no
Didel0 Oficial de 24-8-42.'

No processo n. 90.368-42, em que Angela
Teixeira ie Sovza, pede a remoção do seu
marido João Batista de Souza, escriturário
classe 7, do Q. S. deste - Ministério, lotado na
Alfândega de Belem, para a de Manaus, e se-
gundo se esclareceu no processo, o pedido per-
deu oportunidade, uma vez que o interessado
foi aposentado, o Sr. ministro deu o seguinte
despacho — De acordo C0111 0 parecer, arqui-
ve-se.

No processo n. 98.611-42, em que João Mar-
tins de Castro, despachante aduaneiro junto à
Alfândega do Rio de Janeiro, recorre para o
Sr. ministro do ato do respectivo inspetor que
deixou de aceitar fiança apresentada pelo in-
teressado, e o Serviço do Pessoal esclareceu
que ao pedido falta apoio legal, o Sr. ministro
deu o seguinte despacho — Indeferido, de
acordo com os pareceres.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO
SERVIÇO

Despacho:
No processo n. 106..270-42, em que Ivan da

Costa Alecrim pede sua nomeação para o lu-
gar .de técnico de laboratório desse II, o se-
nhor diretor do Serviço do Pessoal deu o se-
guinte despacho:

Alega o interessado que está vago o cargo
de técnico do laboratório da Secção junto à
Alfândega de Recife, em virtude da convocação
militar do respectivo titular' Edvaldo Altino.

Ao contrário do que afirma, o cargo não fi-
Cará vago, pois aquele funcionário apenas se-
rá licenciado, afastamento do qual não deeor-
rera. vaga. ArquiVe;se.

No processo n. .103.841-42, em que Aline-
árida Rosa Rodrigues 'pede admissão na va-

ga do extranumerário José Sena, o Sr. diretor
do Serviço 'do Pessoal deu o seguinte despe-
cimo:

Não existindo vaga na tabela do extranue
merários mensalistas da l)ivisão do Imposto
de Renda (Delegacia do Imposto de Renda),:
conforme esc:arece a. referida Divisão, é im-
pessivel atender ao pedido da interessada, ar-
quive-se. •

Recebedoria do Distrito Federal

SECOU DE ADMINISTRAÇÃO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

D:a. 29 de dezembro de 1942

Processos:
N. 20.400-30 — Manoel Conrado de Lima --

Rua Dona Romana, 100. — Certidão. Selo de-
vido. — Encaminhe-se à P.O.F.P.

N. 24-.958-í0 — A Calçado Ouro S. A. —
Rua General Canabarro, 73-85 -- Pedido do
pagamento por verba. — Idem.

N. 69.412-40 — Antonio Augusto de Almeida .
— Rua José Bonifacio, 232 — Certidão. Selo •
devido. — Idem.

SUÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO
DESPACHOS DO SR. DI1IETOR.

Em 29 de dezembro de 1942
Autos:

N. 2.274-12 — Ch. Rutheoberg &
— São Cristovão, 978. — Julgado -iroceden-
te e imposta a multa de Cr$ 400,00, niáxiino
do art. 111, §.1.0,' letras b e c. combinado cera
o art. 222, do decreto-lei n. 739. de 2-4-9-38.

N. • 4.693-42 — Companhia S.K.F. do' Bra-
sil S. Pedro 42. — Julgado procedente o
imposta a multa de Cr$ 500,00. mflihno dos
arts. 122, 1.12, § 1.0, letra b a 88, do decreto-
lei n. 739, de 24-9-1938. 	 -

N. 3.092-39 — Casa Souza 'latiste Ltda.
— Largo da Carioca, 9-11. — Pendo sido re-
colhida a importância reclamaste, torno do
nulo efeito o meu despacho de 1-12-1942,
ficando restabelecido o direito da remia Casa'
Souza Batista Ltda. de transigir am •a Fa-
zenda Nacional. Publique-se.

N. 3.733-42 — A. Brandão Si Veento
Rua. Gerqueira Daltro, 330. — Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 5.000,00,
alem da obri .-ação de recolher Por verba, a
quantia de Cr$ 38.000, ex-vi-lh art. 220, com-
binado com os arts. 51, 52, 3arag-rafo
81. 111, § 17, letra d e 204 e seu parágrafo-
único, letra c e 206, do deereto-lei ii. 739,
de 24-9-1938.

N. 702-42 — Laboratório Gallia Ltda. —
Rua Dr. Sá Freire, 227. — Julgado nulo. Re-
corrido ex-officio para o 2.0 Cowellic de Con-
tribuintes, na conformidade da legislação vi-

gente.N. 698-42 — Laboratório Farmacêutico
Bioforma Ltda — Rua Sete de Setembro, 180.
— Idem.

N. GO--í2 — Laboratório de Produtos Far-
macêuticos Parthenon Ude, — Rua S. Luiz
Gonzaga, 115. — Idem.

N. 701-42 — Laboratórios Reunidos Ltda..
— Rua Sá Freire, 227. — Idtm.

N. 703-42 — Laboratório Verny S. A. —
Rua Seriador Pompeu, 208. — Idem. *

N. 690-42 — Laboratório Químico (3 Far-
macêutico Produtos Virleve Ltda. — Rua
Braulio Cordeiro, 238. —

N. 692-42 — L. Peixoto — Rua Engenho
de Dentro, 131. — Idem.

N. 093-42 — Laboratório Melka Ltda. —
Rua Genexal Caldwell, 185. —

N. 695-42 — Laboratório Terapeut ic Akri-
bia Ltda. — Ru.. Silva Teles, 16. —

N. 696-42 — Leite & Menezes — Praia do
Zumby, 18. — Idem.

N. 697-42 — Laboratório Farmacêutico
Nuvutox Ltda. — Rua Pedro America, 14-C.
— Idem.

N. 575-42 — A. Gaivão Bueno — Rua Cam-
po da Ribeira, 41. — Idem.

'N. 576-42 — Adahy Morais — Rua Figuei-
ra, 30. — Idem.,

Despacho
No processo n. 89.457-42, em que Afonso

Estelita Passos pede a sua nomeação, em ca-
ratei Metiam), para o cargo de policia fiscal,
do Q. P. deste Ministério, e segundo se es-
clareceu no processo, o pedido carece de am-
paro legal, uma vez que contraria o disposto
no § 7.0 do art. 17, do Estatuto dos Funcio-
nários, o Sr. ministro deu o seguinte despa-
cho — De acordo com o parecer arquive-se.

No processo n. 52.578-42, em que Sebastião
•Niger de Paiva, datilógrafo classe O, do Q. S.
do Ministério da Guerra, sollicta, transferência
pera a carreira de Estatístico-Auxiliar do
Quadro Permanente deste Ministério, o senhor
ministro deu o seguinte despacho. — A trans-
ferência soliictaad não atende à conveniência
do serviço neste Ministério. Arquive-se.

No processo n. 82.916-42, em que Antonio
Nunes, ajudante de despachante aduaneiro
junto à . Alfândega de Santos, pede a sua no-
meação para o lugar de despachante, e se-
gundo se esclareceu no processo, o pedido ca-
rece de amparo legal, uma vez que está pres-
crito o concurso a que se submeteu o reque-
rente, o Sr. ministro deu o seguinte despacho
— De acordo com o parecer, arquive-se. .

No processo a. 103.607-42, em que o senhor
Interventor Federal no Estado de São Paulo,
solicita a desanexação da Coletoria das Ren-
das Feedrais em Altinópolis da de Batatais, no
Estado de São Paulo e o Sr. diretor geral la-
formou que a situação, agora, já está norma-
lizada, por isso que, com a nomeação-do. es--
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N. 577-42 André Putz - Rua Maximi-
liano de Figueiredo: 31. - Julgado nulo. Re-
corrido ex-officio para o 2.0 Conselho de Con-
tribuintes na forma da legisl, N'o vigente.

N. 587-42 - Instituto Brasileiro de Micro-
biologia - Rua 8 de Dezembro. 123. - Idem.

N. 585-42 - Daniel Gilaberte - Rua Ge-
neral Câmara, 206. - Idem.

I` I, 584-42 - Doutor Aleixo de Vasconcelos
- Rua Assembléia, 45. - Idem.	 ,

N. 583-1.2 - -Diamantino Augusto - Rua
Senador Pompeu, 216. - Idem.

N. 581-42 - Dario Tilo de Araujo -
Jequi, 8. - Idem.

N. 579-1a - Alvaro Marcelo de Andrade
- Rua Beneditinos. 24. - Idem.

N. 569-42 - Abraltão Rafael Segundo -
Rua Matoso, 38. - Idem.

	

N. 603-42	 Laboratório Creosgenol Ltda.
- Rua Corrêa Dutra, 57. - idem.

N. 004-12 - Laboratório Klaberg Ltda. -
Roa General Argolo. 211. - Idem.

N. 001-42 - Irmãos Araujo & Coinp. Ltda.
- nua Mea rim, 112. - Hem. •

N. 600-42 - Indústrias Reunidas Cezar
(lanem Ltda. - Rua Tenente Costa, 183. -
Idem.

N. 599 .-42 - Indústrias Químicas Tonkil
Ltda. - Rua América, 223. - Idem.

N. 591-42 - Instituto de Biologia Mene-
zes Ltda. - Rua Manoel Leitão, 20. - Idem.

N. 504-42 - Instituto Terapêutico Seul -
Rua S. Pedro, 286. - idem.

N. 598-42 - I. F. Ramos - Rua Roberto
Silva, 154. - Idem.

N. 589-42 - Inatituto de Firiologia Apli-
cada Ltda. - Rua S. Clemente, 275. - Idem.

	

N. 590. 42	 Indústrias Químicos Labor
Ltda. - Rua Goiaz, 1.154. - Idem.

N. 1.488-42 - Alcides Alves Magalhães -
Rua Lemos Cunha, 542. - Julgado mame,
dente e imp)sta a multa de Cr$ 1.000,00,
xicao dos arts. '72, 81 e 11.2, § 9.°, letra c,
do. decreto-lei n. 739, de 24-9-1938. combi-
nado com o art. 222, do citado decreto-lei.

N. 5.6Q4-42 -. Clara Ituth Schray - Rua
Catete, 160. - Deferido. Publique-se e pros-
siga o processo.

N. 5.408-11 - A. M. Cotton - Avenida
Maracanã. (387. - 'rendo sido recolhida a
importância reclamada, torno de nulo efeito
o meu despacho de 20 de outubro de 1942,
ficando restabelecido o direito da firma A.
M. Cotton de transigir com a Fazenda Na-
cional. Publique-se.

N. 4.284-41 - Mirandella & Comp. - Rua
1.0 de Março, 117. - julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 250,00, a cada uma
ex-vi do disposto no § 3.° do art. 122 do ci-
tado decreto-lei n. 739.

N. 3.771-42 - Alfredo da Silva Bastos -
Rua Angelina, 51. - JulgaN procedente e
imposta a multa de Cr$ 500.00, alem da obri-
gação do recolher a importância de Cr$ 214.90,
de imposto devido, nós termos do art. 1.0
do decreto-lei n. 3.419,- de 23-7-1941. com-
binado com o art. 38 do Jecreto n. 22.061,
de 9-11-1932.

N. 1.542-42 - José. Rodrigues de Azevedo
- Rua Corrêa Seara, 41. - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 100,00, má-
xirrio do art. 111, § 1.0, letra c, combinado
com o art. 222 do decreto-lei n. 739, de 24
de setembro de 1938.

Representações:
N. 68.868-42 - Nilsa aantos. - Proceda-se
inscriçâo, à vista dos esclarecimentos pres-

tados pela S.F. Imponho a Nilsa Santos a
multa de Cr$ 100,00, mínimo da lei.

N. 85.716-42 - M. J. Pinto & Cia. Ltda.
- Julgado procedente e imposta a revalidação
de Cr$ 861,00, o dobro do imposto, de acordo
com o art. 62

'
 letra b, n. 5, do decreto-lei

n. 4.655, de 3 de setembro de 1942. tendo em
vista o disposto no art. 92 do citado decreto-

N. 91.817-42 - M. Dias & Irmão. -
gado procedente e imposta a multa de Cr$ 50,00,
de -acordo com o art. 73 do decreto-lei n. 4.655,
de 3-9-1912.

N. 91.621-42 - A. -Rural S. A. e outro. -
Idem.

N. .91.627-42 - Engracia Aurora de Matos
e outro. - Idem.

N. 91.571-42 - Martiniano Rodrigues Fon-
toura. - Idem.

N. 92.272-42 - Dr. Pelagio Valentim do
Nascimento Varela e outro. - Idem.

Requerimentos:
N. 71.657-42 - M..Motta & Souza. - Aten-

dendo a que por Augusto Teles de Azevedo não
foi observado o disposto no § G.° do art. 17
do. decreto n. 5.142, de 27-2-1904, dê-se baixa
do seu lançamento, cx-officio, não a partir do
2.° semestre do corrente, ano, como se propõe,
mas, sim, a partir de 1043, em face do que
prescreve o § 2.° do art. 18 do mesmo decreto.
Imponho ao referido contribuinte' a multa de
Cr$ 125,00, médio da lei, autorizando a ins-
crição de M. Mota & Souza, na conformidade
da coleta de fls. 2, como sugere a S.F.

N. 55.989-42 - Teixeira de Souza & Ro-
drigues. - Aprovo a transferência para os
nomes de Adriano Teixeira de Souza e Faus-
tino Rodrigues, na conformidade do recibo de
fls. 5, alterando-se, posteriormente, para o
nome da firma requerente. Teixeira de Souza
& Rodrigues, a qual imponho a multa de Cr$
50,00, mínimo da lei e a da 30 % sobre os
emolumentos de registo..

N: 15.020-42 - Companhia' Aga do Brasil
de Gaz Acumulado. - Não tendo transitado
em julgado o processo referente a notificação
n. 2.761-41, a que se alude, faça-se a trans-
ferência para o nome da requerente, Compa-
nhia Ag-a do Brasil de Gaz Acumulado, à qual
imponho a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. '75.291-42 - M. Botins & Cia. Ltda.
- Aprovo. Imponho a M. Mimas & Cia. Ltda.
a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. 70.951-12 - Aguas Minerais S. Cruz
Ltda. - Riem.

N. 71.743-42 - A. Freitas. - Proceda-se
como propõe a S.F. Imponho a M. Simões a
multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 71.326-42 - Eduardo C.erquise. - Pro-
ceda-se como propõe a S.F. Imponho a Abdon
José de Oliveira a multa de Cr$ 125,00, médio
da lei.

N. 74.004-42 - Sauerbronn & Almeida. -
Proceda-se como propõe a S.F. Imponho, em
consequência, a Conrado Glosse Filho a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 71.742-42 - Maria Sachs. - Proceda-se
como propõe, a S.F. Imponho a Walter Balmer
a multa de•Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 76.261-42 - A. J. Mendes Pereira &
Souza Ltda. - Aprovo a transferência spara
o nome de Artur José Meadas Pereira, na con-
formidade do documento de fls. a, alterando-
se posteriormente para o nome da requerente
A. J. Mendes Pereira & Souza Ltda. a qual
imponho a multa de Cr$ 50,00, mínimo da lei,
o a do 30 % sobre os emolumentos de registo.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO Sfl. MINISTRO

Dia 28 de dezembro de 1042

Avisos:
N. 3.435 - Passa à disposição da Interven-

teria do Estr.do de São Paulo o major Hilda-
harto Vieira de Melo, da Arma de Infantaria.

N. 3.438 - Determino que, como medida
de exceção, fiquem os Serviços de Fundos Re-
gionais autorizados a entregar às Unidades
Administrativas, até o limite máximo dos em-
penhos feitos pelas mesmas, o numerário cor-
respondente • às distribuições autorizadas da
Verba 5 ,- Obras, desapropriação e aquisição
de Imoveis, do orçamento vigente. indepen-
dentemente da provado haverem pago 2/3 do
numerário anteriormente sacado, uma vez que
os respectivos agentes diretores apresentem
aos Serviços de Fundos Regionais a relação
das importâncias empenhadas e ainda não pa-
gas,--as quais sena escrituradas, ao encerrar-.se o exercício, comia 'llestos a pagar .1.1 .

Notificações:
N. 3.604-12 - Marcos it. Jainovich - Rua

Pedro Americo n. 11 - Multa de Cr$ 150,00,
mais a importância de Cr$ 50,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 3.097-42 - L. Szerman & Cia. Ltda. -
Rua Carioca n. 20 - Multa de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 110,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 3.690-42 - Gazala Sz Cia..- Rua Carioca
n. 33 - Multa de Cr$ 150,00, mais a impor-
tância de Cr$ 00,00 relativa a emolumentos de
registo.

N. 3.095-12 - Joaquim Marcolino Samoa-
vinha - Rua Lobo Junior n. 1.873 -

N. 3.683-12 - Companhia Fiai Lux de Fós-
foros de Segurança - Rua da Quitanda n. 147
- Julgado improcedente. Anote-se e ar-
quive-se.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de 28 de dezembro de 1012

A matéria publicada a Partir da 3." coluna
da página 18.735, pertence ao expediente da
Secção Preparatória do Julgamento.

Autos:
Página 18.736:
1." coluna:
N. 4.566-42 - Laboratório Paulista de Me-

dicamentos Ltda. - O endereço é It. João
Passalacqua n. 222.

N. 1.838-42 - Nair Ramalho - Praia de
Botafogo n. 400 - Nas 1.a e 5.a linhas onde
se lê "... na importância de 238.40,..." leia-
se "... lia importância de Cr$ 238,40,..."

2.8 coluna:
N. 4.292-41 - Batista Ferraz - O endereço

é R. D. José Barros n. 142 - São Paulo.

Secção de Fiscalização

Escala de plantão na S.F. referente ao ma
de janeiro de 1912.

Página 18.736:
3.8 coluna:

Onde se lê:
20. Luiz Antonio de S:niza Neves Filho.
26. Luiz Antonino de Souza Neves Filho.

Requerimentos:
Página 18.737:
1.8 coluna:
N. 80.672-42 - N. Nogueira - Na 3." linha

onde se lê "... a partir de 1915..." leia-se
„... a partir de 1943..."
. 2.a coluna:

N. 32.291-42 - Siakind Nrajudel - Na 3.*
linha onde se lê "... 5.142. de 27-1-1.904,..."
leia-se "...5.142, de 27-2-1901,..."

Sr. diretor de Fundos do Exército
N. 3.436-702 - Providenciai sobre a dif-

tribuição aos Serviços de Fundos Regionais
interessados do crédito a time se- referem o de-
creto-lei n. 4.972. de 19 de novembro findo
e o Aviso Ti. 207, de 16 do corrente do Minis-
tério da Fazenda.

N. 3.437 -703 - Mandai distribuir ao
agente diretor da Escola de Transmissões à
conta da Verba 2 - Material - 11 Material de
consumo - 5/e. n. 17 -17 (Artigos .' de ex-
pediente) do atual orçamento deste Ministé-
rio, a quantia de Cr$ 0.000.00 (seis mil cru-
zeiros), para atender a despesas decorrentes
da mesma subconsiguação, ficando essa Dire-
toria autorizada a proceder a compensação,
se for necessário.

Despachos:
Fica sem efeito a designação do 1.° teneao

Agenor Sales para exercer as funções de au-
xiliai' de instrutor de Infantaria na Escola
Militar, publicada no Diário Oficial de 8 do
corrente, a pág. 17:838; 1." coluna.

designado .o 1.° tenente Antonio Duarte
de Miranda para : exercer as funções de au-

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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xiliar de aistrutor de infantaria na Escola Mi-
litar.

São nomeados 03 2os. tenentes da Reserva
de La classe Pedro Osório Rodrigues e Vitorino
Eoloni, respectivamente empregado no Servi-
ço de Fundos da 3.a Região Militar e adjunto
da 15•a C. R.

São transferidos, por necessidade do servi-
ço, os capitães Luiz da Silva Guana,raies" do
Quadro Suplementar Geral para o Quadro Or-
dinário, sendo classificado no 5.° It. C. D. e
Roberto Gonçalves, do Quadro Ordinário para
o Quadro Suplementar Privativo.

É exonerado o Capitão reformado Gustavo
Adolfo Ramos Melo das funções de Delegado
da 8 a Z. R. da laa C. R.

É noineado o 2.0 tenente da reserva de I."
classe Daniel Witter Junior. para exercer as
funções de Delegado da 8. a Z. R. da 4.a Cir-
cunscrição de Recrutamento.

É designado o capitão Floriam) Peixoto ria-
mos para servir na Diretoria de Material
Bélico.

Portarias
Dia 26 de dezembro de 1912

N. 4.137 — O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo icom o decreto n. 10.451,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o
serviço ativo do Exército os Aspirantes a Ofi-
cial da Reserva do 2.a classe, Arma de Infan-
taria: Gustavo Gross, Almiro de Miranda lia-
mos. Bogdano Nestor Kobilanski, Florisvaldo
Rufino Tosini, Ivo Bindo, Augusto Cesar Viana
Espínola, Gothardo Barbe Baer, Francisco
Ricardo Filho, Moldo Carneiro de Carvalho e
Manoel Ricardo Teixeira Libório.

N. 4.138 — O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto u. 10.451,
de 16 de setembro de 1942. convocar para o
serviço ativo do Exército o Aspirante a Oficial
ria Reserva de 2.6 classe, Arma de Cavalaria,
llugo Waltrich Camargo.

De 29 de dezembro de 1912
N. 4.112 — O ministro de Estado da Guerra

resolve nomear, por necessidade do serviço, o
tenente-coronel Raul Pinto Seicil para exercer
o cargo de instrutor da Escola de Estado-Maior.

N. 4.413— O ministro de Estado da Guerra
resolve mandar que, por necessidade do serviço,
o major Jonatas de Moraes Corrêa passe a ser-
vir na Comissão Construtora e Insta/adora do
Polígono de Tiro de Marambaia.

N. 4.144 — O ministro de Estado da Guerra
resolve tornar insubsistente a portaria número
4.096, de 17 do corrente mês, na parto que
convoca para o serviço ativo do Exército, o 2.°
tenente da reserva de 2. a classe, arma de in-
fantaria, Hamilton Costa Lobo, que foi nomeado
1.0 tenente médico do Exército ativo.

N. 4.145 — O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o 2.° tenente da reserva
de 2.& classe, arma de infantaria, Pedro Vitor
de Carvalho Filho.

N. 4.146 — O ministro de Estado da Guerra,
resolve adiar a incorporação do 2.a tenente da
reserva de 2.a classe, arma de artilharia, Ernani
da Silveira Gusmão, visto exercer função téc-
nica que interessa diretamente 3. Defesa Na-
cional.

Anna Maria Coelho, Gracinda Coelho, e Mo-
raes e Edith Coelho Boabaide — solicitando
seja mandado certificar se há inconveniente no
aforamento do imovel da rua Aurelino Leal nú-
mero 16, Leme. — Somente os terrenos a que
se refere o art. 7.0 do decreto-lei n. 3.438, pode
ser objeto de consulta a este Ministério, para
fins de aforamento, por intermédio do Serviço
Regional do Domínio da União. À Secretaria
Geral, para certificar.

Arthur José de Souza — brasileiro — tendo
sido demitido a bem do serviço público — pede
sua aposentadoria, uma vez que foi absolvido na
Justiça Militar, do crime que lhe fora imputado.
— Indeferido, de acordo com a parecer do De-
partamento Administrativo do Serviço Público.

Benedito Eugenio de Azevedo — escriturário,
classe E — pedindo sua inclusão na lista de
candidatos ao cargo de telegrafista, no quadro
criado pelo decreto-lei n. 2.678, de 7-10-40.
— Indeferido, de acordo com o parecer do De-
partamento Administrativo do Serviço Público.

Carlos Zelesni — pedindo isenção do serviço
militar, sem perder os direitos de cidadania. ou
transferência de incorporação para o 13. 0 Re-
gimento de Infantaria. — Indeferido por falta
de amparo legal.

Enerino Coelho da Silva — pedindo nomeação
para motorista do Ministério da Guerra. — In-
deferido. Não há vaga.

Francisco Alarico Soares — Médico — com o
curso de Emergência Militar — solicitando o
estágio de que trata o art. 7.° do decreto nú-
mero 10.311, de 28-8-42. — Inedeferido, por
falta de amparo legai.

José Anchieta Gondirn — oficial administra-
tivo, classe 19 do Quadro Suplementar — pe-
dindo ser considerado com o curso de adapta-
ção a que se refere o art. 171, § 2.° do decreto
n. a01, de 31 de dezembro de 1935 ou expedido
um ato declarando-o com o referido curso e,
ainda, que se lhe aplique o decreto-lei número
3.012, de fevereiro de 1911. — Indeferido, de
acordo com o parecer da S.G.111 G.

Lera° da Silva Gomes — escrevente, classe G
— pedindo remoção. — Indeferido.

Sawerino Ferreira de Paula — chefe de por-
taria, padrão F, na Escola Militar — pedindo
remoção para o Instituto Militar de Biologia.
— Indeferido, cle acordo com o parecer da
S.G.M .6,

Wellingyon Borges do Carmo — funcionário
da Previdência dos Sub-Tenentes e Sargentos
do Exército — pedindo que lhe seja concedido
um ano de licença, sem vencimentos, afim de
tratar de interesses particulares. — Concedo.

Associação Central de Beneficência — pedin-
do pagamento da quantia de Cr$ 1.247.60 (mil
duzentos e quarenta e sete cruzeiros e sessenta
centavos), a que se julga com direito. — A dí-
vida, no total de Cr$ 1.247,60, conforme apu-
ração feita, deverá ser liquidada diretamente,
em prestações mensais de Cr$ Cr$ 37,50 (trinta
e sete cruzeiros e cinquenta centavos), pelo
funcionário devedor, uma vez que o mesmo a
confirma.

(*) Companhia Hotéis Palace — Solicitando
seja mandado certificar se há inconveniente no
aforamento do terreno da avenida Atlântica nú-
mero 374 (trezentos e setenta e quatro), onde
está localizado o Copacabana Palace Hotel. —
Os terrenos transferidos para o Ministério da
Guerra constam das plantas e decisões enca-
minhadas à Prefeitura do Distrito Federal. So-
mente os terrenos a que se refere o art. 7. 0 do
decreto-lei n. 3.438, estão sujeitos à consultas
a este Ministério para fins de aforamento. À
Secretaria Geral, para certificar*.

RETIFICAÇÕES
A portaria de 23 que designa o major Ohm-

pio Ferraz de Carvalho para representar o Mi-
nistério da Guerra no ato de ser lavrada a es-
critura de doação de um terreno, por parte da
Prefeitura Municipal de Lins, Estado de São
Paulo, para a construção de um Quartel, tem
o n. 4.129-A e não 4.129, como publicou o
Diário Oficial de 24 — tudo de dezembro cor-
rente.

As portarias ns. 4.132, 4.133, 4.131, 4.135 e
4.136 — são de 24 e não de 26-28 e 29 — como
publicou o Diário Oficial de 26 do corrente mês,
à pág. 18.691, 3.4 coluna.

Secretaria Geral

Quarta Divisào

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Eduardo Pessoa Mohaupt, oficial adminis-

trativo da classe J, do Ministério da Fazenda,
pedindo certidão do tempo de serviço presta-
do ao Exército. — Arquive-se. O requerente
já recebeu a certidão solicitada (D/4 — Pro-
cesso n. 22.370-42);

Antônio Ferreira Vilaça Filho, extranume-
rário aposentado deste Ministério, pedindo pa-
gamento do salários. — Indeferido, de acor-
do com a doutrina do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público inserta em o Diário
Oficial de 30 de setembro findo e no Boletim
do Pessoal Civil n. 18, de 1912. pág. 806 (D/4
— Proc. n. 29.850-42).

Licenças concedidas
Por esta Secretaria:

Nos termos dos arts. 151, 136 e 165, do de.
ereto-lei n. 1.713, de 28 d eoutubro de 1939:

Trinta dias a Anfilóquio da Silva, artífice
da classe la, do Quadro Suplementar, lotado
no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 22 do
outubro até 20 de novembro de 1912 (anterior-
mente 90 dias — 1)/4 — Proc. n..33.339 de
1942).

Dez dias a Henrique José Vieira, artífice da
classe D. do Quadro Suplementar, lotado Po
Estabelecimento de material de Intendancia
Rio, a partir de 12 até 21 de novembro de 1912
(anteriormente 8 dias — 1)/4 — Proc. núme-
ro 32.557-4?).

Sessenta dias a João de Oliveira Freitas, es-
crevente da classe E, do Quadro Suplementar,
lotado no Hospital Central do Exército a partir
de 4 de novembro de 1912, até 2 de janeiro de
1943 (anteriormente 120 dias — 1)14 — Pro-
cesso n. 33.134-4?).

Trinta dias a Manuel Braz de Oliveira, ar-
tífice da classe D, do Quadro Suplementar. loa
Lado no Arsenal de Guerra do Rio, a parti r de
28 de outubro até 26 de novembro de 1942
(anteriormente 30 dias — D/4 — eia:.

as3.3:a7-3?,)
Três dias a Roma da Costa Lago, oficial ad-

ministrativo da classe 22, do Quadro 5 Iole-
--entar, lotado ri tircteria do Ser- ie de fun-
dos do Exército, a partir de 8 até 'O de novem-
bro de 1942 (anteriormente 37 dias — --
Proc. n. "2 .769-12) .

Nos termos dos arts. 154, 162 (letra b), e
165. do decreto-lei n. 1.713, de .28 de outubro
de 1939;

Vinte dias a Antônio de A pirade Belo, ser.
vente, da ciasse E, do Quer!' o SuPlemenl.ar,
lotado na Fábrica de Rena-erre a partir . de 3
até 22 de novembro de 1912 (D/4 — Proces-
so n. 33.697-42).

Quinze dias a Augusto Rodriaties, artifiééda
classe C, do Quadro Suplementar, lotado nd'Ar-
senal de Guerra do Rio, a partir cle 3 até 17 de
novembro de 1912 (D/1 — Proc. n. 33.358
de 1942) .,

Quatorze dias a Juvenal José de Oliveira,
artífice da classe C, do Quadro Suplementar,
lotado na Fábrica do Realengo, nos termos dos
arts. 151, 156 e 165, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, devendo ser ot:: ,r-
vedo no caso o art. 1.° do decreto-lei n. 4.693,
de 16 de setembro de 1912, a partir de 18 até
31 de outubro de 1912 (anteriormente 200
dias — (1)/4 — Proc. n. 33.347-42).

Sessenta dias a Arnaldo Tinoco, oficial ad-
ministrativo da classe I, do Quadro Permanen-
te, lotado no Laboratório Químico Farrnaeêu-
tico Militar, nos termos dos arts. 151, 162 e
165, do decreLo-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, a partir de 26 de novembro de
1942 até 24 do janeiro de 1913 (D/4 — Pro-
cesso n. 34..918-42).

Enquanto durar. a convocação como soldado
a Valdemar Rodrigues dos Santos, operário
de artes gráficas da classe C, do Quadro Suple-
mentar, lotado na Imprensa Militar, nos termos
dos arts. 1.° do decaeto-lei n. 4.518, de 4 de
agosto, alterado pelo de n. 4.611, de 2 de se-
tembro, tilde de 1942, a partir de 31 de pilo)
de 1942 (D/4 — Proc. n. 25.553-42).

Nos termos dos arts. 154, 162 (letra b) e
165, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinados com o art. 54, do de-
creto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1939:

Quarenta dias a Elithia Melo Escobar, auxi-
liar de escritório, referência IX. da Diretoria
de Engenharia, a partir de 13 de novembro até
22 de dezembro de 1912 (D/4: — Proc. nú-
mero 34.255-42).

Sete dias a Felisberto de Araujo Duarte,
amanuense auxiliar, referência XVI, da Fábri-
ca do Andara/, a partir de 23 até 29 de novem-
bro de 1912 (D/4 — Proc. n. 33.591-42).

Cento e vinte dias a João dos Santos Carva-
lho, artífice, referência XI,. da .Eábrica do
Realengo, a partir de 17 de novembro de _912
até 16 do março de 1943 (D/1 — Proc. nú-
mero 33.528-42).

Trinta dias a João Fusco. mestre, referên-
cia XIII, da Fábrica do Andaraf, a partir' de
5 de dezembro de 1912 até 3 de janeiro de 191a
(1)/1 — Proc. n. 31.31 .1-42) .
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Quarenta e cinco dias a Pedro Fernandes
Bezerra, amanuense auxiliar, referência X11,
da Fábrica do Andarei, a partir de 4 de de=
zembro . de '1942 até 17 de janeiro de 1943 (D/4
— Proc. n. 31.312-42).

Noventa dias a Edésio Guilherme de Figuei-
redo. auxiliar de escritório, referência VIII,

•do Colégio Militar, a partir de 16 de nu\ embro
de 1912 até 13 de fevereiro de 1913, nos ter-

' MOS dos arts. .154. 162 e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. combinados

• com o art. 54, do decreto-lei n. 240, de •de
.fevereiro do 1938 (D/4 — Proc. 1. 33.325
de 1912).

Quinze dias a Plutarco Jaguarib,?, aoxiliar
de escritório, referência X, do Estaoelecimento
de Material de Intendência do Rio, a partir de
18 de novembro até, 2 de dezembro de .1912'.,
nos termos dos arts. 154. 162 (letra b), e 165,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 51, do decrete-
lei n. 240 de 4 de fevereiro de 1938, (D/4 —
Proc. n. 33.382-42),

Trinta dias a João Neves Aurora Terra, mes-
tre especializado, referência XVIII, da P"tbri-
ca de Bonsucesso. a partir de 21 de outubro
até 19 de novembro de 1942. nos termos dos
arts. 154, 162 e 165, do decreto-lei n. 1.713:
de 28 de outubro de 1939, combinado com o
art. 54, do decreto-lei n. 210, de 4 de feve-
reiro de 1938 (D/4 — Proc. n. 23.318-42).

Nos ternnis dos arts. 154, 156 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 51. do decreto-lei nú-
mero 240. de 4 de fevereiro de 1938:

Sessenta dias a Aluisio de Moura Ferreira,
engenheiro especializado em obras militares.
da Diretoria de Engenharia, a partir de 23 de
outubro até 21 de dezembro de 1912 (anterior-
mente GO dias D-4 — P. 34.091-42' .

,Onze dias a Manuel Spindola Bittencourt. ar-
• lince. referência XI, da Fábrica do Realengo.
a partir de 22 de . outubro até 4 de novembro de

, 1M2 (anteriormente 65 dias — D-4 — P. nú-
mero 33.138-42).

• Reti ficação :
A licença de dez dias concedida a Antônio

Afonso Martins. foguista da classe 17, do Qua-
dro Suplementar, lotado no Serviço Central de
Transportes, a partir de 22 até 31 de outubro de
1042, e nos termos dos arts. 154, 162 e 166. do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
e não como saiu publicado no Diário Oficial de
7-12-912.

Ao Diário Oficial de 22-12-942.
Pág. 18.514, 3. a coluna — Designação:

Onde se lê:
Alvaro de Sousa Vax Filho, escriturário da

classe E. do Quadro Permanente, nomeado por
. decreto de 4 de Lovembro de 1912.

• Leia-se:
Alvaro de Sousa Vaz Filho, escriturário da

classe E, do Quadro Permanente, nomeado por
decreto de 4 de novembro de 1942.

Apostilas:-
Foram lavradas as seguintes:
No decreto de 31-12-938, promovendo por me-

recimento Edgar Perouse de Melo, ao cargo da
classe D, da carreira de Servente do Quadro

"O funcionário de que trata o presente de-
ereto, passou a exercer o cargo da classe D, da
carreira de Motorista. do Quadro Suplementar
deste Ministério, a partir de 29 de agosto de
1941, de acordo com o decreto-lei n. 3.550. de
25 do mesmo mês e ano".

No decreto apostilado de 12-7-934, de Ar-
mando Pinto de Farias, que passou a exercer
efetivamente o cargo de carpinteiro da classe
P, do Quadro I:

"O funcionário de que trata o presente de-
creto, passou a exercer o cargo da classe F, da
carreira de Escrevente, do Quadro Suplemen-
tar deste Ministério, a partir de 29 de agosto
de 1941, de acordo com o decreto-lei n. 3.550.
de 25 do mesmo mês e ano".

No decreto de 13-7-937, expedido a Cesar
Pinto da, Rocha, que exerce efetivamente o
cargo de motorista da classe D, do Quadro I:

"O funcionário de que trata o presente de-
creto, passou a exercer o cargo da classe D.
da carreira de Servente, do Quadro Suplemen-
tar deste Ministério, a partir de 29 de agosto de
1941, de acordo com o decreto-lei n. 3550, de
25 do mesmo mês e ano".

Designação:
O Exmo. Sr. ministro da Guerra, em nome

do Exmo. Sr. Presidente da República, resol-
veu designar, para terem exercício nas Audi-
•órios abaixo, os seguintes segundos substitu-
tos da Justiça Militar, designados em decretos
de 11 de dezembro de 1942:

,	 3.a Auditoria da 3.a Região Militar:
Promotor — Hélvio Jobim.
Auditoria da 5.a Região Militar:
Promotor — Wilson Franco de Lucena.

Alterações do pessoal extranumerário men-
salista.

Admissão:
Foi admitido. Adilêe Fortes Nogueira, para

desempenhar as funções de praticante de es-
critório,. referencia V. em vaga decorrente da
dispensa de João de Lima. Esta admissão foi
autorizada pelo Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, em despacho exarado na exposição le
motivos n. 3.844, de 12 de dezembro de 1912,
do Departamento Administrativo do Serviço
Público, e é para o Estabelecimento de Subsis-
tência da 5.a Região Militar, correndo as des-
pesas por conta das rendas do mesmo Estabe-
lecimento (portaria n. 397-D-4, de 26 de de-
zembro de 1942).

Apostila:
Na portaria n. 1.003. de 2-6-939. admitindo

Julieta Farias, para desempenhar as funções de
enfermeiro de 4.a classe no Posto de Assisténcia
da Vila Militar, foi lavrada a seguinte:

"A mensalista de que trata a presente porta-
ria, passa a usar o nome de Julieta Farias de
Oliveira, em virtude de ter contraido matrimô-
nio. (art. 240. do Código Civil Brasileiro) .

Passa a ter a denominação de enfermeiro.
referência VIII, de acordo com o decreto nú-
mero 8.513, de 31 de dezembro de 1941".

Dispensa:
Foram dispensados:
Osvaldo Simas, matricula n. 288.093, a pe-

dido, das funções de auxiliar de escritório, re-
ferência IX. da Rede Elétrica Piquete-Itajuba,
(portaria n. 398-D-4, de 26-12-942).

Autimar dos Santos Araujo. no interesse do
serviço público, das funções de auxiliar de es-
critório. referência XI, pago pelas economias
administrativas do Estabelecimento de Subsis-
tência da 5.8 Região Militar, (portaria número
396-D-4. de 23-12-942).

Diretoria da Justiça e do Interior
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do dia 28 de dezembro de 1942
Processos de titulo declaratório de cidadania

brasileira na conformidade do decreto n. 6.948,
de 11 de maio de 1908, remetidos ao Gabinete
do Sr. ministro, nos termos do item A, n. VI,
da portaria Ministerial n. 6.002, de 21 de agos-
to de 1942.

N. 71— 9.584-40 —João Zanenga Filho.
N. 72 — 9.736-40 — Jayme Kittman.
N. 73 — 9.771-40 — Malvinh Kittman.
N. 74 — 9.928-40 — José Manoel Rodrigues.

'N. 75 — 10.092-40 — Antonio Braz Coelho.
N. 76 — 10.093-40 — Miguel Gutierrez.
N. 77 — 10.105-40 — Benjamin Paulo Guri.
N. 78 — 10.222-40 — Karnig Bazarian.
N. 79 — 10.380-10 — Albino Marques.
N. 80— 10.389-40 — José Martins Cambeiro.
N. 81 — 10.481-40 — Ernesto Pereira Bor-

ges.
N. 82 — 10.485-40 — Kalil Neves.
N. 83 — 1.0.563-40 — Isaac Simão.

Diretoria de Recrutamento
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO

• DIRETOR
Renato de Castro, 1.0 Tenentr da Reserva de

2.a Classe, pedindo :Aniagem ee antiguidade.
Despacho: "De acordo com o que estabelece a
letra a do .n. 2, do aem 1, do Aviso n. 2 3151-
Rex 25, de 5 de setembro do ano findo, seja
contada antiguidade de 1. 0 Tenente de 10-11
de 1941, data da conclusão do estágio como 2.°
Tenente, conforme informação do Exmo. Sr.
Gen. Cmt. da 7, 0. Região Militar" Em 8-12
de 1942.

João Amancio de Souza Queiroz, 2. 0 Tenente
da Reserva de 2.a Classe, pedindo contagem de
antiguidade. Despacho: "De acordo com a too.
estabelece a letra a, do n. 1, do item 1. do Aviso
n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro do ano 111!-
do, seja contada antiguidade de 2.° Teneni,,
21=10-1938, data da conclusão do estágio eama
Aspirante, conforme informação do Exmo. Sr.
Cmt. da La Região Militar". Em 4-12-1942.

Jeferson Geraldo de Souza, 2. 0 Senente da
Reserva de 2.a Classe, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho: "De acordo com o que
estabelece a letra a, do n. 1, do item 1. do Aviso
n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro de 1911. s-,,ja
contada antiguidade de 2.° Tenente de 21-11 de
1940, data da conclusão do estágio como Aspi-
rante, conforme informação do Exmo. Sr. Gen.
Cmt. da 4.a Região Militar". Em 20-12-1912.

Gustavo Cintra Paashaus. 2.° Tenente da Pe-
serva de 2.a Classe. pedindo contagem de anti-
guidade. Despacho: "De acordo com o que es-
tabeelce a.letra a, do n. 1, do item 1. do Aviei)
n. 2.651-11ex 23, de 5 de setembro do ano findo
seja contada antiguidade de 2.° Tenente de 15
de julho de 1939. data da conslusão do estáRio
como Aspirante, conforme informação do Exulo,
Sr. Gen. Cmt. da 7. 8 [legião Militar".

Edmundo de Carvalho, 2P l'enente da Reser-
va de 2.a Classe, pedindo contagem do antigdi-
dade. Despacho: "De acordo com o rime esta-
belece a letra 1, do n. 1. do item I. do Avic••
n. 2.651-Rex 25, de 5 de setembro do ano findo
seja contada antiguidade de 2. 0 Tenente ‘1-,
10-10-1940. data em que deveria ter concloide
o estágio que requereu com vencimentos cai-
forme informaeão do Exmo, 	 nen.
da 1.a Região Militar". Em 1-12-1942.

Ruy de Oliveira Fonseca. 2.0 Tenente da Ite-
serva de 2.8 Classe, pedindo contagem de anti-
guidade. Despacho: -De acordo com o que es-
tabelece a letra I) do n. 1, io item 1, do Avise
n. 2.651-Rex. de 5 de setembro do ano findo.
seja contada antiguidade de 2.° Tenente de 11
de setembro de 1939. data em que deveria ier
concluido o estágio que requereu com venci-
mentos, conforme informação do Exmo.
Gen. Cmt. da 1. a Região Militar". Em 1-12
de 1912.

— 10.666-40 — Taufic Eid.
— 11.005-40 — Saverio Postiglioni.

— 11.032-40 — Paulino Abdalla.
— 11.177-40 — Luiz Julio de Moura.
— 11.184-40 — João Gomos Soares.
— 11.307-40 — Gaspar Coelho de

— 11.505-40 — Mich i Abralião.
— 11.819-40 — José Marquee..
— 11.821-40 — Maria Pinto de Souza.
— 11.828-40 — Shakir Jorge Carone,
— 11.901-40 — Max Mayer.
— 12.071-40 — Margarida Ferraz Cor-

.
— 12.079-40 — João Cençalves

— 12,140-40 — Rosa Debon Bressan.
— 12.286-40 — Justino Rodrigues.
— 12.287-40 — José Lippi.
— 12.300-40 — Ernesto Magnin.
— 12.361-40 — Bernardino Gonçal-

- 12.433-40 — Cliristovarn Meia Ba-

- 12.503-40 — Joaquim Alves No-

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

N. 84
N. 85
N. 86
N. 87
N. 88
N. 89

Souza.
N. 90
N. 91
N. 92
N. 93.
N. 94
N. 95

ceia.
N. 96

Castro.
N. 97
N. 98
N. 99
N. 100
N. 101

"es.
N. 102

telho.
N. 103

gueira.
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N. 101 - 12.516-40 -Jose Nogueira Junior.
• 105 -12.521-40 - Serafim de Almeida.

N. 100 - 12.522-10 - Evaristo Ferreira.
N. 107 - 12.703-40 - Lucas Pinto Nel.
N. 108 - 12.773-40 - José Rodrigues,
N. 109 - 12.836-40 - Militão Luiz Fer-

nawles.
N. 110 - 12.990-10 - Gabriel Cruz.
N. 111 - 1?..997-40 - Maria Jesus da Cruz.
N. 112 - 13.095-40 - Carlos Augusto Bjor-

kliind
N. 113 - 13.100-10 - Alfredo Esteves Cor-

deira.

N. 111 - 13.102-10 - Feia Viela.
N. 115 - 13.165-10 - Barbar José Miziara.
N • 116 - 13169-40 - Justino Vieira.
N. 117 - 13.180-40 - Willtelmina Bra-

edveld Pereira.
N. 118 - 13.433-10 - Nagib Elias gairala.
N. 119 - 13.435-40 - José Kairala.
N. 120 - 13.619-10 - Estanislan Kroal.
N. 121 - 13.757-10 --Aurora Virginia Se-

rim 'Irina.

N. 122 - 13.799-40 - José Rodrigues Ver-
nau

N. 123 - 13.803-40 - David Nusman.
N. 121 - 12.890-40 - Rachid Raad Tan-

mire.
N. 125 - 13.900-10 - Carlos Alberto Nunes

Sahrinho.

N. 12N; - 11.123-10 - Gre gorio Leminslti.
N. 127 - 11 .136-10	 Clelia Benini Bi-

nando,
N. 128 - 11.287-10 - José Nunes de Fi-

gueiredo Filho.
N . 129 - 14.292-40 - Abrabão Achear.
N. 130 - 11.302-10 - Antonio da Silva

Fornandes.

N. 131 - 11.209-40 - Albino Santos Rego.
N. 132 - 11.399-40 -José Pires Coelho.
N. 133 - 11.401-40 - Maria da Silva`Pei-.

x010.
N. 131 - 11.173-40 - Fernando Daniel

Tara.
N. 125 - 11.570-40 - Francisco de Sá

Camboa.

N. 136 - 11.051-40 - Roberto Augusto
Krobig.

N. 137 - 11.691-40 - Joaquim Pereira.
N. 138- 11.792-40 - Eurico Praia.
N. 139 - 1 ,1.977-40 - Francisco Soletti.
N. 110 - 11.979-10 - Luciano Augusto

Fernandes.
N. 141 - 15.306-40 - Eds if10 Koterba.
N. 112 - 15.400-40 - Daniel Cardoso Ro-

drigues.
N. 113 - 15.460-10 - José Racizki.
N. 141 - 15.532-10 - Antonio Augusto

Fernandes.
N. 145- 15.555-40 - Antonio Garcia.
N. 116 - 15.561-10 - Teodo,sio Peres Do-

mingues.
N. 117	 15.568-10 -José de Sá Ramos.
N. 118 - 15.571-40 - Adelino Serra.
N. 419- 15.056-40 - Doniingos Ferreira de,

Azevedo.
N. 150- 15.727-40 - Manoel Rebello.
N. 151 - 15.880-10 - Luiz Antonio Ta-

mire.
N. 152 - 16.015-40 - Alexandre Queiroz
N. 153 - 10.018-10 - Ricardo Montauz Pe-

nelas.
N. 151 - 10.115-10 - Abraliim Menem

Mnsallein.
N. 155 - 16.438-40 - Remiro Arides.
N. 156 - 16.44G-40 - Maria Sitecke da

Costa.
N. 157 - 10.531-40 - Elias Abrão.
N. 158- 16.536-40 - David de Oliveira.
N. 159 - 16.537-10 - José Antonio Marin.
N. 100 - 16.014-40 - Francisco Pereira

Dias.
N. 161 - 10.020-10 - Emitia Nialys

michen.
N. 162 - 16.033-10 - Salime Assad.
N. 103 - 16.611-10 - Antonio Pereira.
N. 161 - 16.792-40 -José Rosa aterem.
N. 165 - 10.821-40 - Antonio Barbosa.
N. 166 - 17.099-10 - João da Silva Ma-

chado.
N. 107 - 17.103-40 - João Abril() Ajuz.
N. 108 - 17.109-40 - João Michelan.
N. 169 - 17.113-40 - Marie Nadei' Calfat.
N. 170 - 17.114-40 - Vilma Kertesz.

EXPEDIENTE D OSR. DIRETOR DO
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 23 de dezembro de 1912
Ofícios:

SITIC 21.500-11-D0-2-1.115 - Ao Sr. ',rd'
nistro da Fazenda: - Transmite processo re-
lativo ao pedido de pagamerdo, por exercícios
findos, da importãneia de Cr$ 100,00, apre-
sentado pelo Dr. Antonio de Cerqueira Pe-
reira Leite, por ter feito parte da junta mé-
dica que inspecionou para o efeito de posse,
o servente da Delegacia de Mato Grosso, João
Palma Pereira da Costa, em 1910, afim de que,
no Tesouro Nacional, seja efetuado o iv,ga-
mento, à conta da Verba própria consignada
no orçamento desse Ministério.

MTIC 20.772-11-D0-2-1.116 - Ao Sr. mi-
nislro da Fazerrda: - Idêntico para o Dr. Sil-
vio Curvo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DIVISÃO

Dia 23 de dezembro de 1912
Ofícios:

Ame 36.611-42-D0-2-1.117 - Ao Sr. de-
legado regional no Estado do Piauí: - Acusa
ofício encaminhando o balancete do mês de
outubro, dessa Delegacia, e solicita informaçCes
sobre o saldo dó empenho n. 25-1, em favor da
Empresa Colante, o qual pelo demonstrativo
de setembro foi utilizado.
=c 29.601-42-D0-2-1.118 - Ao Sr, con-

tador seccional junto a este Ministério: -
Remete os comprovantes da aplicação do
adiantamento de Cr$ 5.000,00 recebido pelo
oficial adinirristratiaa), classe J, Léo Pacheco
de Oliveira. com exercício no Gabinete da se-
nhor ministro.

Dia 24

MTIC 39.110-42-D0-2-1.119 - Ao S. di-
retor da Secretaria do Tribunal de Contas:-
Remete 2.a via do empenho 63-2, da impor-
tância de Cr$ 15.000.00 em favor do estatís-
tico, classe 1,, Alpheu Diniz Gonçalves, com
exercício no Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio.

. MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento de Administração
Divisão do Material

despachado pelo Sr. ministro:

A Sociedade Ericsson do Brasil Ltda. -

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

FXPEOIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de dezembro de 1912

Avisos:

AlTu: N608-12-D0-2.-208 - Ao Sr. minis-
tro da Fazeada: - Solicita seja paga, na 1 e-
aouraria deste Ministério a conta dos sa.-vi-
Ns Hollerith S. A., na importância de Cr$
7.500.00. correspondente ao aluguel le má-
quinas instaladas no Serviço de Estatística da
Providência e Trabalho relativo ao mês de no-
‘einbro

MTIC 19.230-4'2-D0-2.-209 - Ao Sr. mt-
nislro da Fazenda: - Acusa aviso comunican-
do haver autorizado o Banco do Brasil a por à

disimAção deste Ministério a importancia
Cri; 65.591.500,00 afim de ser distribuida en-
tre o Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários e outros, correspondente à
quota de prevideneia social do primeiro se-
mestre do corrente exercício.

•
TITIC 4.067-12-D0-2-2n - Ao Sr. minis-

tro da Fazenda: - Solicita seja paga, na Te-
souraria deste Ministério a conta dos Servi-
ços Hollerith S. A., na importância do Cr$
3.330,00 proveniente do aluguel de máquinas
instaladas na Divisão do Pessoal do papada-
mento de Administração deste Ministério, re-
lativo lio mês de novembro último.

Dia 21

MTIG 6.815-12-D0-2-211 - Ao Sr. minis-
tro da Fazenda: - Solicita seja paga. na Te-
souraria deste Ministério, a conta da Rede Mi-
neira de Viação, na importância de Cr$ 2r,40,
proveniente de passagens fornecidas ao Depar-
tamento Nacional de imigração.

Serviço de Comunicações
Portaria n. 893, de 19 de dezunbro de 1942

MTIC 29.161-12 (P. 01.0) (A. 202.2)
(D.29-12).

O ministro de Estado, considerando que as
instruçõas baixadas com á podaria de 11 de
abril de 1935, e elaboradas de acordo com o
art. 40 do decreto n. 21.637, de 10 de julho
de 1931, -permitem que, nos casos de seguros
cie acidentes do trabalho, a traifacão dos ris-
cos individuais seja requer-ala à Comissão
Permanente de Tarifas do Departamento Na-
cional de Seguros Privados e Capitalização.
pela sociedade seguradora em se tratando de
taxas superiores ou inferiores às da tarifa e
pelo pra:prio segurado, neste último caso;

Considerando que o decreto-lei n. 2.063,
de 7 de marco de 1910, ao regulamentar sob
novos moldes as operações de seguros pri-
vados e sua fiscalização, estabeleceu o prin-
cípio de igualdade entre o corretor devida-
mente habilitado e o interessado no seguro eu
seu representante legal, para o firn da assina-
tura da proposta que antecede à. celebração
do contrato (art. 81), o que é uma decorrên-
cia da própria função que o corretor exerce
de mediador entre o segurador e o segu-
rado;

Considerando, mais, que entre as atribui-
ções dessa profissão está a de melhor orientar
os segurados no sentido de acautelar-lhes os
interesses, para o que deverá ser permitido
aos corretores de seguros pleitear perante a
Comissão Permanente de Tarifas n tarifação
individual de riscos de acidentes do trabalho;

Resolve alterar a alínea b do art. 10 das
instruções elaboradas para execução do ar-
tigo 40 do decreto n. 21.637, de 10 de julho
de 1931, baixadas com a portaria de 11 de
abril de 1935, afim de que passe a vigorar
com a seguinte redação:

Requerimento

'MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E  COMÉRCIO



Quarta-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçáo I) 	 Dezembro de 1942 18845

rente ano, o Conselho homologou, por unani-
midade, o mencionado acordo. Arquive-se,
consequentemente.

Dia 21 (aditamento)

AITIC 4.233-41 (is . 83) (A. 023.7) (D. 29-
1 9 ) - A Associação Aliança dos Cegos, com
sede nesta Capital, formula uma consulta
a este Ministério, sobre a situação em face
das instituições de previdência social. -
Ouvido a respeito, informa o Instituto do Apo-
sentadoria e Pensões das Comerciários que •a
consulente mantem uma secretaria com 6 em-
pregados, sendo 2 na cozinha, 1 zelador,
2 lavadeiras, 1 empregada de rouparia e 34
guias de cegos (admitidos a título de cape-
riência). Ocupam-se, os cegos, da cobrança
e venda dos produtos das aficinas, de con-
fecção de vassouras, onde trabalham 5 ope-
rários videntes, e uma tamancaria com 2 ope-
rários videntes, alem dos operários cegos que
recebem 50 % dos seus trabalhos, sendo os
demais 50% levados ao fundo de reserva. O
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriados, no processo MT1C 15.600-41,
estuda a representação feita por aquela socie-
dade sobre a situação dos cegos na previdência
social, concluindo, que a cegueira "sendo como
é circunstancia elementar de suas próprias
condições de saude, não pode constituir impe-
dimento para que ingressem os trabalhadores
dela pacientes no quadro das instituições
correspr adentes a atividades que exerçam,
desde que tal exercício tem carater eminente-
mente profissional e não havendo, evidente-
mente, ser invocada para pleitear beneficia
por incapacidade." A Associação Aliança dos
Cegos, tem como finalidade principal a bene-
ficência, exercendo as suas oficinas atividades
canplementares. Em face do exposto, a Co-
missão Especial emtiiu parecer, que aprovo,
no sentido de que todos os mpregados o asso-
ciados que prestam serviços mediante remu-
neração devem ser filiados ao Instituto de
Aposentad ria e Pensõas dos Comerciários. por
força dos arts. 4. 0, leira a, inciso V, e ii do
decreto-lei a. 627, de 18 de agosto de 1938,
este último artigo, co ma redação do decreto-
lei n. 1.067, de 21 de janeiro de 1939,

MTIC 38.258-40 (P. 93.3) (A.023.7)
(D. 29-12) - Em telegrama dirigido a este
Ministério, a Cooperativa dos Saliculto-Flu-
minenses consulta a que instituição de pre-
vidência social devem ser filiados "os embar-
cadiços que exercem atividades nas lagoas",
trabalhando no transporte de sal em embar-
cações lacustres, visto encontrar-se, em
dúvida, diante das notificações recebidas dos
Institutos dos Maritimts e da Estiva. Ouvidos
os Institutos interessados, esclarecido que a
conesulta objetivava os empregados das em-
barcações quo fazem navegação lacustre no
municiai° de Araruama, Estado do Rio de Ja-
neiro, e, finalmente, considerada a interven-
ção no processo do Sindicato dos Remadores
Lacustres da Lagoa de Araruama. deliberofi
a Comissão Especial (fls. 39) solicitar a infor-
mação da Capitania dos Portos do Estado do
Rio de Janeiro, sobre a categoria em que
estavam matriculados os referidos embhrca-
diços. bem como sobre a natureza de suas
atividades. Em resposta, esclareceu a Capi-
tania que os marítimos que fazem o transporte
do sal na lagoa de Araruama são matriculados
na Agência .fle Cabo Frio na categoria de moço,
de acordo com' o art. 320 do regulamento
vigente, exercendo sua profissão a bordo das
embarcações empregadas no transporte do sal
da referida lagoa, O novo regulamento para
as Capitanias de Portos (decreto a. 5.798,
de 11 de junho de 1940), classifica e in5 gru-
pos as profissões do pessoal da Marinha Mer-
cante, a saber: Marítimos Auxiliares-marí
timos, Pescadores, Estivadores e Amadores
(art. 359). Cada uni desses grupos é consti-
Cuido de várias categorias, sendo que \ a cate-
goria de moço se compreende no grupo dos
marítimos (art. 320). Verificado, assim, que
os embarcadiços referidos na consulta nao são
estivadores c, sim, marítimos, a Comissão Es-
are jai emitiu parecer, que aprovo, no sentida
de que devem os mesmos ser incluidos no

"Art. 16 - b) com taxas inferiores as da'
tarifa, os riscos que, pela sua organiaação mo-
delar e garantias de proteção aos operários,
justifiquem essa tarifação, sendo facultado
aos segurados e aos corretores de seguros ha-
bilitados na forma do parágrafo único do ar-
tigo 24 destas instruções, dirigirem-se dire-
tamente à Comisso Permanente do Tarifas,
para obter a redução das taxas da tarifa".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 19 de dezembro de 1952 (aditamento)

Processos despachados:

MTIC 41.233-42 (P. 99.411) (A. 157.1)
(D. 29-12) - João da Silva Reis pede infor-
mação sobre o julgamento da reclamação que
apresentou contra a Prefeitura de Italian, em
Minas Gerais. - O processo referente ao caso,
que tomou o número C.N.T. 9.106-42, foi
julgado pela Câmara de Justiça do Trabalho
em sessão de 9 de novembro último, tendo
sido determinada a reintegração do interes-
sado. Transmita-se e arquive-se.

alTI C 41.232-42 . 99.4C) (A. 253.2)
(D. 29-12) - Emidio Damasio da Costa,
aposentado da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Sorocabana, perla
revisão do cálculo do seu beneficio. - Camo
se vá da demonstração do cálculo a fls. 6
e da informação do Conselho Nacional do Tra-
balho, o quantum do benefício está perfeita-

:Nine 41.252-42, (P. 99.5.M)	 (A. 253)
mente legal. Transmita-se e arquive-se.
(f.). 29-12) - Em carta dirigida a este Mi-
nistério, O. Moita sugere seja alterado o
art. 25 do demi° n. 20.465, de 1 de outubro
de 1931, no sentido de ser concedida aposen-
tadoria ordinária, ao valor da último salário
mensal, a associados com 30 anos do serviço
que percebam remuneração inferior a mil
cruzeiros. - Conforme bem esclarece o Ser-
iço Atuarial, "a aaosenladcria ordinária re-

presenta atualmente para elas um encargo
muito superior ao da aposentadoria por inva-
lidez, bem como ao das pensões. Se, alem
disto, fosse concedida, como pretende o signa-
tário da carta, co mvencimentos integrais nos
CaSOS de associados com 20 anos de serviço
e salário mensal inferior a Cr$ 1.000,00
(SaliTrio este da grande maioria dos contris
Imanes); os encargos daquelas instituiçÕes se
elevariam de tal sorte que a contribuição
necessária para fazer face aos mesmos se tor-
naria insuportavel para os associados ativos.
E' de notar-se que, justamente, a aposentado-
ria ordinária, considerada como aposentadoria-
prémio, concedida a homens válidos é o bene-
fício d emenos alcance social, porque retira
da atividade, num pais que precisa de braços,
trabalhadores ainda aptos para °trabalho.
alelhorar essa aposentad s ria. em detrimento
da de invalidez e das pensões, é um contra-
senso que se não pode aceitar." Em vista do
exposto, transmita-se e arquive-se.

MU C 41.260-52 (P. 99.4F) (A. 023.9)
(D. 29-12) - Marcelino Fagundes e outros,
carroceiros em Ponta Grossa, Estado do Pa-
raná, solicitando dispensa do . pagamento de
contribuições devidas ao Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Empregados em Trans-
portes e Cargas. - Informa o Instituto alu-
dido que, em face dos termos claros do
decreto-lei n. 2.235, de 27 d emalo de 1910,
torna-se impossivel satisfazer a pretensão dos
interessados. isto posto, indeferido o pedido,
1)01. fatia de apoi °legal. Transmita-se o ar-
quive-se.

alTIC 13.894-51 - (P. 09.41a) (A. 157)
(D. 29-12) - Em carta d i rig ida a este Minis-
tério, Luiz Fernandes faz considerações em
torno do processo em que reclama contra a
"São Paulo Alpargatas Company", terminando
por pedir justiça. - Conforme esclarece o
Conselho Regional do Trabalho da 2. a refião,
após a distribuiçao do feito do relator, a
empresa juntou uni tema de desistancia.
assinado por ambas as partes

'
 que solicitavam

a deaida homologação. A 31 de julho do cor-

Instituto de Aposentadoria e Pensões das Ma-
rítimos.

MTIC 36.909-40 (P. 93.2) (A. 023.7)
(D. 29-12) - Instituto Empresa Elétrica de
Joazenro. Trata o processo em apreço da si-
tuação, perante as instituições de previdancia
social, dos empregados da Empresa Elétrica
de Joazeirti, encarregada dos serviços público
de fornecimento de luz e força àquela cidade.
'Verifica-se, das, informações canstantes da
processo, que a empresa, de acordo com a
legislação vigente, está sujeita ao regime dk.
decreto n. 20.465, de'! de outubro de 1931.
Isto posto, a ComissâtaEspecial emitiu parecer.
que aprovo, no sentido de que os empregados
da Empresa Elétrica de Joazeiro devem ser
inscritos na Caixa de Aposentdaoria e Pensões
dos Serviços Urbanos por concessão em For-
taleza, à vista das condições estatísticas e geo-
gráficas, excetuados os motaristas, se os hou-
ver, que deverão ser filiados ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados Ma

Transportes e Cargas.

Dia 21 (aditamento)

MTIC 6.692-40 (P. 93.2) (A. 076.1) D.
29-12) - Cooperativa Central Nippo-ltrasi-
leira solicitando relevação da multa de mera
que lhe foi imposta pelo Instituto de aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários sota e as
contribuições devidas pela mesma, no perío-
do de janeiro de 1935 a dezembro de 1939. e
recolhidas ckam atraso, motivado. segundo ale-
ga, pela dúvida existente de filiacão das co-
operativas agrícolas àquele orgão de preNi-
déncia social. Ousado sobre o assunto, infor-
ma o Trstituto de Aposentadoria e Pansat•s uns
Comerciários que as atividades de compra e
venda, e de crédito, embora restrita. daquela
empresa, são exercidas em um só departamen-
to, o não existindo secções autônomas com
empregados próprios a direção e a escrita são
unificadas. O Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Bancários esclarece que a ativi-
dade preponderante da Cooperativa é de com-
pra o venda de produtos agrícolas. Mudo em
escala pouco apreciava realizado rinaneia-
mentos vgricultores associados. Assim, puis,
aprovo o parecer da Comissão Especial, que
considera a empresa em exame M i ada ao Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, por força do decreto-lei na 627, de 18
de agosto de 1938.

MTIC 6.042-42 (P. 81.4) (A. 023.02) .D.
29-12) - O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriados reclama contra o alo dl
Instituto de Aposentadoria e Pensões 4.11.15 Co-
merciários( que recusou a transferência da'
contribuições referentes aos empregados 'lu'
trabalham na sução de panificação da empre-
sa Fábrica Portuense Ltda., est abelecida cit
Manaus, Estado do Amazonas. Tenda sidt
atendida a reclamação pelo Instituto de Apo-
sentadoria o Pensões dos Industriários, con-
forme verificou a Comissão Especial, arqui-
ve-se.

MTIC 7.590-41 (P. 81.5) (D. 023.7) (D.
29-12) - Trata o processo em apreço (1;1 dú-
vida de inscrição, suscitada entre o Institua,
de Aposentadoria e Pensões dos Marítimas o
o Instituto de Aposentadoria e Pensões
Estiva, dos tripulantes da embarcação Minioa,
pertencente à empresa Manoel de Oliveira.
com sede em Cabo Frio, Estado do Itio
Janeiro. Tendo a empresa irfformado ser o
embarcação em causa uma alvarenga, utili-
zado no transporte de sal da lagoa de Aratu-
ama, achando-se os tripulantes matriculados
como "moços", propôs a Comissão Especial e
foi determinado por este Ministério que a Ca-
pitania dos Portos do Estado do Rio de Ja-
neiro informases sobre a exata classificação
que devesse ser dada aos aludidosltripulantes.
Em seguida, esclareceu a Capitania que ca
tripulantes da lancha a vela denominada ' Mi-
mosa", inscrita na Agência de Cabo Frio sob
o n. 3, de propriedade de Manoel de Oliveira
saci "moços", de acordo com o aet. 320.
.decreto n. 5.798, de 11 de junho de 1910.
novo regulamento para as Capitanias de Por-
tos, aprovado pelo supracitado decreto, ela,-



Serviço de Estatística da Previ-
dência do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de dezembro de 1912 •

Processos despachados:

Atendendo ao que dispõe a legislação em
vigor, o Sr. diretor aplicou multa às se-

guintes entidades que infringiram o disposto
no parágrafo único do art .176 do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940:

SEPT-7.533-12 - Banco Industrial Brasi-
leiro S. A. - Nesta - Cr$ 100,00. Exercício
de 1940.

SEPT-7.515-12 - Ginásio Anglo atino -
São Paulo. - Cr$ 100.00. Exercício de 1942.

SEPT-7.988-12 - Companhia Textil S. A.
- Joinvile, Santa Catarina. - Cr$ 100,00.
Exercício de 1940.

SEPT-7.993-42 - Cia. Itajaiense de Fósfo-
ros S. A. CIF - Etajaí, Santa Calarina. -
Cr$ 100.00. Exercício de 1940.

SEPT-7.872-42 - Casino Balneário da Uru
S. A. - Nesta. - Cr$ 100,00. Exercício de
1910.

SEPT-7.420-12 - Banco dos Estados - Nes-
ta -Cr$ 100,00. Exercício de 1910.

SEPT-1.877-42 - Tecelagem Ktiehnrich
S. A. - Blumenau, Santa Catarina. - Cr$
109,00. Exercício de 1910.

SEPT-5.410-42 2--.Empresa de Água e Esgo-
tos de Riheir.ão Preto S. A.. - São Paulo. -
CrIs 50,00.

SEPT-3.038-42 - Hotel Avenida S. A. -
Caxambú, Minas Gerais. - Cr$ 50.0.0.

SEPT-7.822-42	 Cia. Construtora Peder-
neiras S. A. - Nesta. 	 Cr$ 50,00.

SEPT-5.513-4 2- Companhia Mamilo S. A.
- Nesta. - Cr$ 50,00.

SEPT-5.295-42 - Cia. Mineira de Arma-
zens Gerais - Santos, São Paulo. - Cr$ ...
50.00.

SEPT-6.038-42 - Cia. Industrial Paulista
de Álcool - São Paulo. - Cr$ 50.00.

SEPT-3.054-42 - Banco Industrial Brasi-
leiro B. A. - Nesta. - Cr$ 50.00.

SEPT-2.516-42 - Cia. Paulista de Afia-
geris - São Paulo. - Cr$ 50,00.

SEPT-2.476-42 - Ginásio Anglo-Latino
S. A. - São Pau/o. - Cr$ 50,00.

SEPT-2.499-42 - Cia. Textil S. A. - Join-
vile, Santa Catarina. - Cr$ 50,00.

SEPT-2.296-42 - Cia. Itajaiense de Fósfo-
ros S. A. CIF - Itajaí, Santa Catarina. -
Cr$ 50,00.

SEPT-2.43I-42 - Casino Balneário da Urea
S. A. - Nesta. - Cr$ 50,00.

SEPT-5.170-42 - Banco dos Estados S. A.
- Nesta. - Cr$ 50.00.	 •

Satisfeita a exigência contida no parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei mi. 2.627, de
26 de setembro de 1940, o Sr. diretor ordenou
o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-3,278-42 - The Texas Company
(South America) Limited. - Nesta.
• SEPT-5.674-42	 Empresa Metropolitana de

Indústria e Comércio S. A. - Nesta.
SEPT-6,160-42 - Cia. Construtora e Imo-

biliária do Rio de Janeiro. - Nesta. 	 -
SEPT-2.216-42 - Line Material do Brasil

S. A. - Nesta.
Dia 18

Processos despachados:

SEPT-4.881-42 --A Patrimonial S. A. -
Nesta. - Não cabe a esta direção geral apre-
ciar recursos; portanto. nada há que decidir no
que pleiteia a "Patrimonial S. A.", que, se
quiser, poderá dirigir-se à autcridade superior.
Publique-se, sendo, após, arquivado,

Dia 21

Em face do documento de fls., o Sr. di-
retor ordenou o arquivamento do seguinte pro-
cesso:

SEPT-5.932-42 - Fábricas de Linbas,"Bil-
talo" S. A. - Niterói, Estado do Rio.

Satisfeita a exigência contida no parárato.
único do art. 176 do decerto-lei n. 2.627.,4c
26 de setembro de 1910, o Sr. diretor ordenou
o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-1.832-42 - Bandeirantes Comercial
S. A. - Santos, São Paulo.

SEPT-1.933-42 - S. S. While Dental Mi--
nufacturing Co. of Brazil. - Nesta.

SEPT-1.688-42 - Fábrica de Chapéus Nel-
sa S. A. - Blumenau. Santa Catarina.
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ARQUIVOS DE

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
PRIV1LEGIOS DE INVENÇÃO - MODELOS DE UTILIDADE -

MODELOS E DESENHOS INDUSTRIAIS

1. 0 SEMESTRE DE 1941

DIVULGAÇÃO N. 193

P'REÇO: Cr$ 30,00
A VENDA

Secção de Vendas : Av. Rodrigues Alvos, 1
Agência I	 Ministério do Trabalho

, Agência	 Pret6rio

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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aifica em 5 grupos as profissões do pessoal
da Marinha Mercante, a sarber: Maritimos,
auxilraces-marítimos, pescadores, estivadores
e amadore s(art. 319). Cada um d esses él."-
pos é constituido de várias categorias, sendo
que a Categoria de "moços" se compreende no
grupo dos marítimos (art. 320). Verificado,
assim, que Os tripulantes da embarcação 'Mi-
mosa" são marítimos e não estivadores, a
Comissão Especal emitiu parecer, que apro-
vo, no sentido de sere mos mesmos filiados
ao lustilnlo de Aposentadoria e Pensões dos
Marít imos.

M'FIC 21.815-St (P. 93.2) (A. 023.7) (D.
29-12) - Granja Carola, estabelecida no Es-
tado do Rio Grande do Sul, formula uma
consulta a este Ministério sobre a situação
dos seus empregados em face das instituições
de previdência social. Ouvido , a respeito, es-
(larece o Instituto de Aposentadoria e Pen,,ões
dos Industriados que: a) o referido empre-
gador exerce atividade agrícola, na qua! Ocupa
iiiil enn de eiupregados. variando o seu nú-
mero de acordo com as época: do anu; 1,)
exerce atividade pastoril com a criação de
gado leiteiro, sendo fornecedor do Entreposto
de Leite de Porto Alegre; e) exerce lambem
atividade industrial - beneficiamento de ar-
roz, oficina de conserto em maquinas ag rí-
colas e &colos do eslabelecimento, padaria
pura o suprimento de pão aos empregados e
a suas famílias. artnazein fornecedor de man-
1;nientos e outros artigos aos empregados. De
(nitro lado, informa o. instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários que as ati-
vidades desenvolvidas pela Granja cru apreço
são: o) agrícola em grande escala, mantendo
maquinar:o próprio; b) oficina ambulante,
ih,stiniala a consertos de urgência em maqui-
nas agrícolas. não executando trabalhos para
tilve i ros; e) mantese engenho próprio e sec-
çáo ih • panificação: (I) mantem uma secção
comercial, desenvolve atividade pastoril, co-
mércio de leite, e mantem seu escritório cen-
1.1 a I em Porto Alegre. As diferentes ativida-
des exercitadas pela Granja Carola S. A. não
e ,,tão administrativamente separadas, porem,
di‘ididas em secções distintas, subsistindo ca-
da uma, autonomamente, com exceção da en-
raia ambulante. a que acima se fez referên-
cia, e destinada a consertos e mmáquinas agrí-
colas. Verirea-se. pois, em face das Infor-
mações, que a granja em apreço tem ou teve
por objeto, não somente atk idades agrícolas
e pastoris conto lambem, atividades outras,
ou sejam o beneficiamento de produtos, pani-
ficação e comércio de secos e molhados para
fornecimento aos empregados. Assim, Lprovo
o parecer da Comissão Especial, para o efeito
de considerai : segurados do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriários OS em-
pregados que trabalharam na secção de pani-
ficação e na secção de beneficiamento; e se-
gurados do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários os que trabalham na
secção comercial (comércio de se .:,os e 'mo-
lhados) e os empregados do escritóio central.

M -.11C 27.223-41 (P. 81.4) (A. 023.7) (D.
29-12) - 'frata o processo em apreço da si-
tuação, perante as instituições de previdència
social, dos empregados da firma Antonio :rei.-
uandes Comp., estabelecida nesta Capital,
com fábrica e venda de cigarros. Das infor-
mações constantes do processo, verifica-se que
a firma alud'da mantem secções que funcio-
nam em lugares distintos - uma de caratcr
nitidamente industrial, na qual são fabrica-
dos cigarros, e outra de natureza comere.al,
lia qual são vendidos os produtos de sua fa-
bricação e de terceiros. Observa-se ainda que
a firma mantem 74 empregados na secção in-
dustrial, 9 na secção comercial e 2 condutores
de veículos para a entrega de encomendas.
Assim, pois, aprovo o parecer emitido pela
Comissão Especial, que considera filiados ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriados os empregados que exercitam suas
atividades na fábrica; ao Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários os que-
trabalham na secção comercial: e ao Instituto
de Aposeuladoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas os condutores de
veículos.



Elisa Silva, escriturário F — Cr$
700,00 	

Dulce da Conceição de Freitas Bran-
dão, praticante de escritório V
— Cr$ 300,00 	

Maria de Lourdes Saltes Fleming,
praticante de escritório IV —
Cr$ 250,00 	

Arthur de Toledo Saltes, oficial ad-
ministrativo 1	 Cr$ 1.300,00

José Ribeiro de Freitas Vianna, es-
criturário F — Cr$ 700,00 	

Mario de Morais Miranda, escriturá-
rio E — Cr$ 000,00 	

Caio Graocho de Oliveira, telegra-
fista J — Cr$ 1.500,00 	 •

Artlnir Vieira Garcia, telegrafista I
— Cr$ 1.300,00 	

Zerayd Menezes. telegrafista I —
Cr$ 1.300,00 	

Mareio de Abreu Bonternpo, telegra-
lista II — Cr$ 1.100,00 	

Pio Borges do Espirito Santo, tele-
grafista II — Cr$ 1.100,00 	

Antonio Teixeira, tele,grafista 11 —
Cr$ 1.100,00 	

José Custodio de Sani:Anna, telegra-
fista II — Cr$ 1.100,00 	

João Martins de Lima. telegrafista 11
— Cr$ 1 .10000 	

Godofredo de Carvalho Fernandes,
telegrafista II — Cr$ 1.100,00

Conceição de Macedo Novais, telegra-
riste G	 Cr$ 900.00 	

Afila Luiza Horta, telegrafista G --
Cr$ 900,00 	

Manoel Soares Junior, telegratista F
— Cr$ 700;00 	

Total 	

235,[11

08G,19

160,60

399,E0

205.20

172,80

514,60

116,10

116,40

378,20

378,20

378,20

378,20

378,20

378,20

310,00

310,00

233,60

(1.637,e0
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Dia /9

Inserição de sociedades por -ações

Proçessos deferidos:

SEPT-6.009-12 — Indústrias Mil ti S. A.
— São Paulo.

SEPT-6.011-12 — Metalgráfica Rico S. A.
— São Paulo.

SEPT-6.010-12 — Indústrias Químicas de
Fitas e Vernizes S. A. — São Paulo.

SEPT-G.015-4.2 — S. A. Comercial e In-
dustrial Joeei Whatley — São Paulo.

SEPT-6.211-12 — Banco Moscoso Castro
S. A. —Nesta.

SEPT-6.014-42 — Companhia Cimento Por-
tiand ltai. — São Paulo.

SEPT-0.012-42 — Recuperadora de Metais
'Olemetal — S. A. — São Paulo.

SEPT-0.01:3-42 — Metalúrgica alatarazzo
S. A. — São Paulo.

Reli f icação

Diário Oficial de 19 de dezembro de 1912.
fls. 18.431 — leia-se: SEPT-7.414-12 —
Sociedade Anônima — Nesta Cr$ 100,00. Exer-
cício de 1910.

Dia 22

Em face do documento de fls., o Se. dica. -
ter ordenou o arquivamento dos seguintes pro-
cessos:

. -SEPT-3.25-12 — Cia. Serviços de Engenha-
ria — Nesta.

SEPT-2.931-A-4e — Serviços Marítimos Ca-
mino S. A..— Nesta.

1Saltisfeita a exigência contida no parágrafe
ainièo do art. 176 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910. o Sr. diretor orde-
nou o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-5.857-42 — Cia. de Armazens Gerais
Ipiranga. — São Pauto.

SEPT-8.052-42 — Indústria e Correio de
Madeiras alalburr, Zarling S. A. — Rio da

Santa Catarina.
SEPT-2.775-12 — Banco Ribeiro ..Tumpleira

S. A. — Belo Horizonte, Minas Gerais.
SEPT-1.529-42 — Electrical Export Corpo-

ration — São Paulo.

Dia 23

Em face dos documentqs de lis.., o Sr. ai-
retor ordenou o arquivamento cios seguintes
processos:

SEP1'-3.275-12 — Cia. Serviços de Enge-
nharia — Nesta.

SEPT-5.273-42 — Cia. Serviços de Enge-
nharia S. A. — Nesta.

Atendendo ao que dispõe a legislação em vi-
gor, o Sr. diretor aplicou multa às seguintes
entidades que infringiram o disposto no pará-
grafo único do art. 1.76 do decreto-lei namo-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1910: ,

SEPT-7.719-12 — Editoria Mineira S.- A.
— Juiz de Fora, Minas Gerais. — Cr$ 100,00.
Exercício de 1940.

SEPT-7.991-12 — Exportadora de Madei-
ras S. A. — Blumenau, Santa Catarina. —
Cr$ 100,00. Exercício de 1910.

SF.PT-3.000-42 — Exportadora de Madeieas
S. A. — lelumenate Santa alitarina. — Cr$
50,00.

Satisfeita a exiganeia contida no parágrafo
único do art. 1'76 do decreto-lei n. 2.627. az.
.t?el de setembro de 1910; o Sr. diretor ordenou
o arquivamento do seguinte processo:

SEPT-2.508-42 — Eilitoria Mineira S. A.
— Juiz de Fora, Minas Gerais.

Departamento de Administração
• Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 1.018 DE 17 DE DEZEMBRO
DE 1912

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rádio Difusora Paraisense S. A. e
tendo em vista o parecer n. 291, de 27 de no-
vembro -último, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve conceder permissão à requerente
para substituir a válvula IICA 802 do segundo
estágio amplificador de seu transmissor por
urna do tipo RCA 807.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1942. —
João de Mendontu Lima.

(N. 1.968 — 29-12-12 — Cr$ 16,30).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de Minas Gerais
GRATIFICAÇÃO

Folha de pagamento de gratificação relativa
aos meses de novembro 'e dezembro de 1912 —
Verba I — Pessoal — Consignação 111 — Van-
tagens — Subconsignação n. 12 — Gratifica-
ção por serviços extraordinários — 30-01 —
Departamento-dos Correios e Telegrafos do -vi-
gente orçamento do Ministério da Viação e
Obras Públicas, parte distribuida a esta Dire-
toria Regional..

Dispositivo legal: art. 12.2, a, § 1.° — Decre-
to-lei el. 1.713, de 28-10-939.

Nomes — Cargos — Vencimentos

Maria de Lourdes Araujo Koscky,
oficial administrativo II — Cr$
1.100,00 	

	

Oswaldo Silvo, escriturário G — Cr	a
900,00 	

Moysés Augusio Deslandes, escritu-
rário G — CJea 900,00 	

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

C.onsellio Fiscal

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSIS-
TÊNCIA DOS SERVIDORES DO ESTADO,

Resumo da ata da centasima quadragésima
sessão do Conselho iFscal do Instituto de Pre-
videncia e Assistência dos Servidores do Es-
tado, realizada às quinze horas do dia vinte
e quatro de .rorembro de mil novecentos
e quarenta e doia, sob a presidência do Con-
selheiro Comte. José Maria Magalhães de Al-
meida e presentes os demais Srs. Conselheiros
Drs. Mario Guedes, Oswaldo Soares, Miarmo
de Abreu e Alcides Vieira Pinheiro. Aberta
• sessão pelo Sr.- Presidente, -foi lida, apro-
vada e assinada a ata da sessão anterior. A
seguir, o Sr. Presidente ordenou que, para
ciência dos Srs. Conselheiros, fosse feita a
leitura do oficio n. SG-P.58-42, do Sr. Pre-
sidente do " Instituto, encaminhando a este
Conselho, os documentos relativos à tomada
de contas da Administração do 'pese. no mês
de setembro do corrente ano. Em continuação,
é dada a palavra ao Sr. Conselheiro Dr. Alci-
des 'Vieira Pinheiro, relator do processo n. CF
19-42, que lê o seu rtahalho sobre a matéria,
inerecendo aprovação uniluime por parte dos
demaie Srs. Conselheiros, tendo sido, após,
por erdem do Sr. Presidente, lavrada a respe-
ctiva decisão do Conselho. Depois, achando-se
em pauta para distribuição, os processos ris.
CF.21-42 e CF.22--12, o Sr. Presidente desi-
gnou para relator do primeiro, o ar. Cenee-
lheiro Dr. Osmaido Soares, e .do segundo,

Processos n. 7.123-42 e 5.797-12.
Secção Regional do Pessoal do SRP-29. em 28

de dezembro de 1942. — Ostvaldo Silvo, escri-
birário classe O. CTm.2 — Visto. — Roberte
Xavier de Azeredo, CIIS-SRP-29.

o Sr. Conselheiro Dr. Adriano de Abreu.
E nada mais havendo a tratar, foram encere
radoe os trabalhos da sessão e lavrada a res-
pectiva ata, cujo resumo faço agora publicar.
— R. Cerinano Pedreira, secretário.

Resumo da ata da centésima quadragésima
terceira sessão do Conselho Fiscal do Instituto
de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado, realizada às quinze horas do dia
onze de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e dois, sob a presidência do Sr. Con-
selheiro Comte. José Maria Magalhães de Al-
meida e presentes os demais Srs. Conselheiros
Drs. Mario Guedes, Oswaldo Soares, Adriano
de Abreu e _Alcides Vieira Pinheiro. Aberta
a sessão pelo Sr. Presidente, foi lida, apro-
vada e assinada a ata da sessão anterior.
A seguir o Sr. Presidente ordenou que se
fizesse a leitura do ofício n. SG.P-59-42,
do Sr. Presidente do Instituto. Em continua-
ção, o sSrs. Conselheiros Drs. Mario Guedes
e Oswaldo Soares, na qualidade de relatores,
respectivamente, dos processos ns.- CF 20-42
.e CF. 21-12, procederam à leitura dos tra-
balhos que elaboraram sobre o assunto, os
quais, submetidos pelo Sr. Presidente, à con-
sideração dos demais Srs. Conselheiros,
mereceram aprovação unânime, em vista do
que foi por Sua Excelência ordenado se la-
vrassem as decisões do Conselho atinentes aos
referidos processos. Par último, o Sr. Pre-
sidente designou o Sr. Conselheiro Dr. Alcides
Vieira Pinheiro para relator do processo
n. CF. 23-12, havendo Sua Excelência con-
cordado com a a sua designação. E nade mais
havendo a tratar, foram encerrados os tra-
balhos da sessão e lavrado a respectiva ata,
cujo resumo faço agora publicar. — R. ±;,:v.-
mano Pedreira, secrtário.

* MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

A pagar
(ire

329,W

270,00

270,90



.	 Total
Em igual pertodo de 1941

57.005.892,20
46.745.120,90

De 2 de janeiro a 26 de dezembro
de 1942 	

Em Igual período de 1941 	
794.024.492,40
677.379.974,40

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 24 de dezembro de 1942 ..
Em 26 de dezembro de 1912 ....

Total 	
Em Igual perlodo de 1941 	

Çr$
502.636,50

954,20

503.59) 70
2.543.176,50

De 2 de janeiro a 26 de dezembro
d. 1942 	

Em igual pertodu de 1941 	
35.283.460,66

191.407.795,20

Arrecadada:
De 1 de janeiro a 21. de dezembro

de 1942 	
Em igual período de 1941 	

724.836.449,50
579.154.052,20

Comparação da Renda Exclasise Depósitos

Crj
Arrecadada:

De 1 a 19 de dezembro de 1942 ..
Em 21 de dezembro de 1942 ....

Total
Em igual penedo de 1941

35.313.751,20
5.072.081,60

40.385.832,80
32.733.450,00

Comparação da Arrecadação

Arrecadada:
De 1 a 21 de dezembro de 1942 ..
Em 22 de dezembro de 1942

Geral
Cr$

40.769.362,10
2.763.208,70

Total 	
Em igual período de 1941 	

43.552.570,80
55.681.788,40
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TERMOS DE CONTRATO RENDAS PÚBLICAS NOTICIARIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do Orçamento
Primeira Secção

Termo de renovação de contrato celebrado en-
tre o Ministério da Agricultura e o Consór-
cio Profissional Cooperativo dos Criadores
do Cavalo Campalina, para manutenção dr,
Registo Genealógico da Raça Catnpolina. •

Aos vinte e oito dias do mês de dezembro de
1912, presentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Agricultura, o respectivo ministro de
Estado. senhor doutor Apolonio Saltes. Por
parte do Governo da União, e o Consórcio Pro-
fissional Cooperativo dos Criadores de Cavalo
Campolina, • representado pelo senhor doutor
Raul Floriano da Silva, legalmente habilitado.
conforme procuração que exibiu para celebrar
o presente ato, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O ministro de Estado
dos Negócios da Agricultura. atendendo a que o
Consórcio Profissional Cooperativo dos Cria-
dores de Cavalo Campolina, alem de haver dado
integral cumprimento ao contrato firmado com
este Ministério em 24 de dezembro de 1937, sa-
tisfez as exiOncias do artigo 13. parágrafo
primeiro do decreto-lei n. 1.843, de 7 de de-
zembro de 193t`, conforme certidão apresentada
neste ato, expedida pela Delegacia Regional do
Ministério do Trabalho em Belo Horizonte. Es-
tado de Minas Gerais, e tendo em vista as dis-
posições orçamentárias con:stantes do decreto-
lei n. 3.960, de 19 de dezembro de 1941, anexo
11, verba 3.a — Serviços e Encargos, — con-
signação 1 Diversos, — subeonsignação 06 —
Auxílios. etc. — 01) Auxílios, — 19 — Depar-
tamento Nacional da Produção Animal, — 01)
Diretoria Geral, — a) Manutenção de registo
Genealógico, mediante contrato. — letra h —
" Ao Consórcio Profissional Cooperativo dos
Criadores do Cavalo Campolina. etc.". — re-
solve efetuar com o aludido Consórcio a reno-
vação do contrato supra mencionado para ma-
nutenção cio Registo Genealógico da Raça Carn-
polina. visando o incremente e o melhoramen-
to da citada raça e das condições de sua expio-
raeão no pais.

Cláusula segunda — O Serviço a ser executa-
do em todo o país, enquanto durar o.contrato
ora renovado, terá sua sede no domicílio legal
do Consórcio Profissional Cooperativo dos
Criadores do Cavalo Caropolitia. na Cidade de
Barbacena. Estado de Minas Gerais, onde con-
tinuarão a ser mantidos por ele os livros in-
dispensaveis às inscrições dos animais de puro
sangue da citada raça, em conformidade corá
o regulamento do respectivo registo genealó-
gico elaborado por aquele Consórcio ,e aprova-
do Pelo Ministério da Agricultura.

Cláusula terceira — Nos primeiros dias de
Janeiro e Solho de cada ano. o Consórcio Pro-
fissional Cooperativo dos Criadores do Cavalo
Campolina. que passa a ser desi gnado no pre-
sente termo siinplesmente por "Consórcie, fart
prblicar num dos jornais de maior circulação
editados no município de sua sede ou no seu
orgão social, se houver a relação dos animais
inscritos no registo genealó g ico, durante o se-
mestre precedente e de cuja edição remeterá
três exemplares à Diretoria da Divisão de Fo-
mento da Produção Animal, do Departamento
Nacional da Produção Animal. acompanhados de
uma COMuiliraçãO \indicando as retificações,
transferências e.outras ocorrências interessan-
tes verificadas no mesmo período.

Cláusula nuarta — O Consórcio obriga-se a
publicar, cada ano, um volume contendo a re-
lação dos animais inscritos durante o ano an-
terior e, semp re que* nossivel. com indicações
eu notas sobre os resultados obtidos no melho-
ramento e incremento da raça Carnpolina.

Cláusula quinta — Todos os atos concernen-
tes às inscriçU' s de animais criados ou ad quiri-
dos Por estabelecimentos do Governa Federal,
serão processados no Regezto Genealógico, a

(Continua na pg. 8.850).

Recebedoria do Distrito Federal
sneelo DE CONTROLE E ESTATISTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA AE.RECADADA

Cr$
De 1 a .24 de dezembro de 1942 ..	 56.670.492,-0
Era 2) de deztinbro de 1942	 535.399,50

10.260.771,30

Diferença para mais neste ano .... 116.654.518.00

Diferença para menos neste ano ..	 2.039.585 80

Diferença para menos neste ano .. 156.124.334,60

Recebedoria Federal em São Paulo
Comparação da Arrecadação Geral

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 19 de dezembro de 1942 ..	 55.663.716,60
Em 21 de dezembro de 1942 .... 	 5.105.645.50

Total 	 ....	 40.767.362,10
Em igual período de 1941 	 	 33.346.595,20

Diferença para mais em 1942 .-. 	 7.422.766,90

Diferença para mais em 1942 .... 145.702.297,30

7.652.352,80

7.850.782,40

De 1 de janeiro a 22 de dezembro
de 1942 	  727.599.658,20

Em igual período de 1941 	  581.469.245,40

Diferença para mais em 1942 .... 146.230.412,80

(Continua na pág. 18.850).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA'

Departamento Nacional da Produção
Mineral	 -

DIVISÃO DE ÁGUAS •

ESTADO DE TENDÉNCIA DAS ÁGUAS DOS RIOS

Bacia Amazônica (dia ,.:8)

Em ascensão em Porto Velho e (MidoS. Es-
tacionário em Itacoatiara, Parintins, Santarem
e Peixe. Em declínio em Manaus.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 28)

Em declínio em Jupiá, Tomazina, Tibagf,
Jataí. Corumbá e Porto Murtinho. Em ascen-
são em São Mateus, Porto União e Cuiabá.

Bacia São Francisco (dia 29)

Continuará em declínio entre Rio Branco e
Remanso e em ascensão no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Bafa, dia 28)

Ficará mai3 ou menos estacionário em todo
0 Curso .

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 29) :-

Continuará em ascensão em todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 29) :1

Continuará em rápida ascensão entre Itinta
e. Campos e em ligeira ascensão no reste: do
curso.

Bacia Itajal-Acti (dia 29)

• Entrada em lento declínio em todo o curso.

Bacia do Gualha ((lia 29)
-Continuará em lento declínio em todo o

curso.

Diferença para mais neste ano ....

Diferença para mala em 1943

Diferença para mais em 1942 ....

Tarifa das illijudeps

Brochura Cr $ 12,00

COM

ndic illabélico e Remissivo

Encadernado Cr $ 20,00

El

A venda
AVENIDA RODRIGUES ALVES N. 1

Secção de Vendas

Agencias 1 e 2
Ministério do Trabalho
Edifício do Pretório
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PARTE COMERCIAL
•,,, ., ..	 Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicõs do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO Cri

	

Vendas Judiciais	 .
. • - EM . 21 DE DEZEMBRO DE 1942

20 Ações do Banco do Brasil 	 	 589,00

	

' Mercados	 .
Vendas em Leilão

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre

	

especial	 465 Ações da Companhia Suburbana Imobiliária de
Cr$ 647,00, nom. 	 	 500,00

Cr$	 Cr$	 Cr$	 Secretaria da Cãmara Sindical do Rio de Janeiro, em 28 de
dezembro de 1942. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Londres - Libras ÁREA ....	 -	 79,58 9/16 79,58 9/16
•Portugal 	 	 -	 0,80	 .	 0,92 3/16	 MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 28 DE
Suiça 	 	 -	 -	 4,85	 DEZEMBRO DE 1912
Nova York 	 	 16,58	 19,63-	 20,56

10,92Uruguai 	 	 -	 -	 Quant.	 Títulos	 Preços
Argentina 	 	 -	 4,63	 4,91	 -'

	

Apólices e Obrigações	 Cr$
A BOLSA

	

'	 II n i flo

	À Bolsa boje, 26, não funcionou por falia de número legal de 	 298 Diversas Emissões, port. 	 	 856,00

	

corretores.,	 •	 37 Idem 	   
885587,0000,

	

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de	 107 Idem 	
10 Idem, ex/juros 	 	 831,00dezembro de 1942. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.	 259 Diversas Emissões, port., cautelas 	 	 850,00

	

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO 	 3 Reajustamento de Cr$ 500,00	 425,00

	

EM 26 DE 'DEZEMBRO DE 1912	 6 Idem de. Cr$ 1.000, cautelas 	 	 805,00

	

Mercados	 Obrigações :

96 Tesouro de 1932	 1.095,00
. Praças	 Oficial	 Livre	 Livre

especial	 Municipais
Ii

Cr$	 Cr$	 Cr$	 35 Empréstimo de 1917, port. 	 	 189,00
22 Idem de 1931 	 	 238,00

Londres .-- Libras AREA.... 	 -	 79,58 9/16 79,58 9/16	 13 Idem 	 	 236,00
i;4:,9rtugal 	 	 0,80 . 9/16	 0,91 1/2	 19 Idem 	 	 237,00

,N 94.a. York 	 	 16;58	 19,61	 20,21	 50 filem 	 	 237,50
c` Argentina - 	 	 4,62 7/16	 16 Decreto n. 1.535 	 	 200.00

Cobertura do Banco do 100 Idem n. 3.264 	 	 200.00
Brasil • aos Bancos :	 400' Idem 	 	 201,00

Londres - Libras ÁREA .... 	 -	 78,88 9/16	 -

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS Em. 28 DE
DEZEMBRO DE 1912

• 'Apólices e Obrigações	 Cr$

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 59, port. 	 	 857,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 To, port., cautelas 	 	 850,00
Reajustamento Económico cio Cr$ 500.00, 5 	 port.	 425,00.
Reaiustamenlo Económicó de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 865,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 500,00, 7 (10

(1932) 	 	 1.095,00
Empréstimo Municipal de 1917, port. 	

:	 183Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 2379,1050
Empréstimo Municipal de 7 52, port. (decreto n. 1.535)	 200,00

• Empréstimo Municipal de 7 Vo, port. (decreto n. 3.264) 	 201,00
•Pre feitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 970,00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200.00, 8 To. port. 	 •	 • 213300:000

• Prefeitura de Porto Alegre de Cr$ 50,00, 3 1/2 %, port.
" Espírito Santo • de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 •	 510,00
•Minas Gerais do Cr$ 200,00, 5 TO, port. (1934), La

série 	 	 196,50
•Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 	 port. (1934), 2.a
,	 • série 	 •	 191,00

•' Minas Gerais de Cr$	 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a
série 	   

19984,M000Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %. port. 	
•Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600.00, 8 %, port 	 	 625,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %. port. 	 	 211,50
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 	 port 	 	 1.162,00

Ações de Bancos

Brasil 

	

	 	 •	 589,50

Ações de Companhias

Estrada de Ferro e Minas de São Jeronimo, ord. 	 	 165,00
•Carbonifera Minas de, Butiá 	 	 145,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 •	 602,00

Debentures	 Cr$

I' re f e. liaras :

161 Belo Horizonte 	 •	 970,00
51 idem 	 	 072,00

150 Niterói 	 	 210,00
6 Porto Alegre, 3 1 4 flo 	 	 33,00

Estaduais :

25 Espírito Santo, 8 %, port. 	 •510,00
245 Minas, 1931, La série 	 	 196,50
310 Idem 	 	 197,00
91 Idem 	 	 196,00

313 Idem, 2_a série 	 	 191,00
1.335 Idem, 3 a série 	 	 191,00

15 Idem 	 	 194.50
31 Pernambuco 	 	 98,00
70 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 625,00
50 Idem 	 	 624,00

141 São Paulo 	 	 210,00
295 • Idem 	 	 212,00

*3 Idem	 forni izadas 	 	 1.162,00

Ações de Bancos

51 Brasil 	 	 500,00

Ações de Companhias':

50 São Jerónimo, ord. 	 	 165,00
400 Butiá 	 	 145,00
275 Belgo-Mineira, port. 	 	 600,00
100 Idem 	 	 602,00
175 Idem 	 	 605,00

Debêntures :

125 'Banco "Lar Brasileiro" 	 	 226,00

Alvaro' s

20 Ações do Banco •do Brasil 	 	 589,00

Leilão

465 Ações da Companhia Suburbana Imobiliária	 500,09Banco Hipotecário • "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito	
•Real 	 	 -226,00	 Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
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(Con(inuação da ,pdg. 18.818).

TERMOS DE CONTRATO

'cargo do Consórcio, livres de pagamento de
quaisquer emolumentos.

Cláusula sexta — O Ministério da Agricul-
tura, obriga-se, pelo presente contrato, a pres-
tar assistência técnica ao Consórcio, por inter-
médio da Divisão de Fomenro da Produção
Animal, do Departamento Nacional da Produ-
ção Animal. •

Cláusula sétima — Nas comissões que forem
organizadas para exame dos animais para os
quais for solicitada inscrição no registo ge-
g ealógico, deverá tomar parte, pelo menos, uni
técnico da Divisão de Fomento da Produção
Animal, do Departamento Nacional da Produ-
ção Animal.

Cláusula oitava — O diretor da Divisão de
Fomento da Produção Animal designará, sem-
pre que julgar conveniente, os funcionários
técnicos que deverão fiscalizar todos os serviços
do registo genealógico a cargo do Consórcio,
sem prejuizo da inspeção que for determinada
pelo ministro da Agricultura.

Cláusula nona — O Consórcio ficará obriga-
do, por este contrato, a realizar, pelo menus,
hienalmente, urna exposição-feira. às suas ex-
pensas ou mediante entendimento com os go-
vernos ou entidades congêneres, sempre no
mesmo local e més.

Cláusula décima — O Ministério da Agricul-
tura, poderá ceder ao Consórcio, mediante sim-
ples pedido deste ao Departamento Nacional da
Produção Animal, para realização do certame
referido na cláusula precedente ou de outros
que o mesmo haja por bem levar a efeito, os
estabelecimentos dependentes da Divisão de Fo-
mento da Produção Animal.

Cláusula décima primeira — O Ministério da
Agricultura concederá ao Consórcio, em cada
exercício financeiro, para execução dos ser-
viços especificados neste contrato, o auxílio de
Cr$ 20.000.00 (vinte mil cruzeiros), pagavel
de uma só vez.

Cláusula décima segunda — As despesas re-
sultantes do presente contrato, relativa ao au-
xílio a ser concedido no exercício vigente, na
importância de Cr$ 20.000.00 (vinte mil cru-
7eiros), conforme a cláusula anterior, correrá
à conta da verba e subconsignação indicadas na
cláusula primeira deste termo, em cujo crédito
se acha devidamente empenhada na escritura-
ção do Departamento Nacional da Produção Ani-
mal. e. nos exercícios vindouros, por conta dos
créditos que, para tal firo, forem consignados
no orçamento do Ministério da Agricultura.

Cláusula décima terceira — O presente con-
trato só terá validade e entrará e mvigor depois
de registado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por indenização
alguma se aquele Instituto denegar o registo.

Cláusula decima quarta — A duração do pre-
sente contrato será de cinco exercícios finan-
ceiros, inclusive o atual.

Cláusula décima quinta — O auxílio finou
no presente contrato poderá ser suspenso pelo
ministro, por proposta do diretor geral do De-
partamento Nacional da Produção Animal, in-
dependentemente do prazo mencionado na clau-
sula precedente e sem direito a reclamação por
parte do consórcio. se este não der fiel cum-
primento aos Serviços que Ora lhe SãO con-
fiados.

Cláusula décima sexta — Dada a hipótese de
surgirem dúvidas na execução do •presente
contrato, serão elas resolvidas por arbitra-
mento, escolhendo cada parte o seu árbitro,
dentro do prazo de sete dias. Se os árbitros
nomeados não • chegarem a acordo, cada uma
das partes indicará dois nomes, dentro de igual
prazo, e a sorte designará, dentre os quatro,
o desempatador. Enquanto não for dirimida a
dúvida sujeita a arbitramento, o presente ter-
mo de renovação de contrato será considerado
em vigor, para todos os efeitos.

Cláusula décima sétima — O presente ter-
mo paga o selo proporcional no valor de Ci$
400,00 (quatrocentos cruzeiros). computado
sobre o total do auxílio na importância de Cr$
100.000.00 (com mil cruzeiros), conforme a
segunda "obseeVação" constante da tabela ant.-
xa ao decreto-lei n. 4.955, de 3 de setembro

do corrente anO, e mais o selo de Cr$ 0,20 (vin-
te centavos), da taxa de Educação e Sande.

E, para firmeza e validade do que acima fi-
cou estipulado, lavrou-se o presente termo no
livro de acordos com a Secretaria de Estado
dos Negócios da Agricultura, o qual, depois-de
lido e achado conforme, vai assinado pelas par-
tes contratantes, já mencionadas, pelas teste-
munhas: Armenio Aires, Agenor Severino da
Silva, e por mim, Annibal Xavier Rodrigues,
oficial administrativo classe K), com exercício
na 1.a Secção da Divisão de Orçamento. do De-
partamento de Administração, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1942. —
Apolonio Saltes. — PP. Raul Floriano da Sil-
va — Armenio Ayres — Agenor Severino da
Mut — Annibal Xavier Rodrigues. Estavam
coladas e devidamente inutilizadas estampilhas
federais, 110 valor de Cr$ 400,00 (qii.atroeen-
tos cruzeiros) e mais o selo de Educação e
Saude Pública, de Cr$ 0,20 (vinte centavos).

Divisão do Material

RETIFICAÇÃO

"Diário Oficial" de 21 de de:embro

de 1942, (Is. 18.651 e 18.652

Termo de contrato celebrado enth o Minis-
tério da Agricultura e Serrana Sociedade An5-
nima de Mineração, etc.

Onde se lê:

Cláusula vigésima segunda — A contratante,
corno garantia do cumprimento deste contrato,
fará unia caução de cem mil cruzeiros (Cr$
100.000,00) em moeda corrente ou em apóli-
ces da Dívida Pública, mediante depósito no
Tesouro Nacional, até o término do contrato.

Leia-se:

Cláusula vigésima segunda — A contratante,
como garantia do cumprimento deste contrato,
fará unia caução de cem mil cruzeiros (C•$
100.000,00) em moeda corrente ou em apóli-
ces da Dívida Pública, mediante depósito na
Tesouraria deste Ministério, até o término do
contrato.

Divisão de Material, 28-12-42.

Contparaçdo da Renda Exclusive Dep6siton

Cr$
Arrecadada:

De 1 a 22 de dezembro de 1942 ....	 43.108.412,60
Em 2E de dezembro de 1942 	 	 3.381.419,10

Total
	

46.489.861,70
Em igual período de 1941 	 	 26.513.991,00

Diferença para mais em 1942 .... 	 9.975.870,70

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias
Cri

Receita do dia:

Em 26 de dezembro de 1942 ....	 452.089,50
Em 26 de dezembro de 1941 	 	 1.164.514,90

Receita mensal:

De 1 a 26 de dezembro de 1942 .. 	 22.939.181,30
De 1 a 26 de dezembro de 1941 .. 	 53.401.473,50

20.402.292,20

401.472.696,20

581.810.'232,80

177.237.522,50

A.-Ifândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias
Cri

Receita do dia:

Em 14 de dezembro de 1942 	 	 243.293,0
Em 14 de dezembro de 1941 	 	 Não houve

Receita mensal:

Diferença da receita arrecadada
Para menos em 1942 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 21 de dezembro
de 1942 	

De 2 de janeiro a 26 de dezembro
de 1941 	

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	

(Con(inuação da pág.	 18.818).

•	 RENDAS PUBLICAS

De 1 a 14 de dezembro de 1942 ..
De 1 a 14 do dezembro de 1941 ....

2.788.411,10
4.501.807, O

Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mal	 em 1941 	 1.713.696,50

Comparação da Renda Exclusive Del46eitos

Cr$ Receita global:

Arrecadada: De 2 de janeiro a 14 de dezembro
de	 1942	 	 84.613.843,00

Total	 	 40.235.832.80 De 2 de janeiro a 14 de dezembro
Em 22 de dezembro de 1942 	 	 2.722.609,80 de	 1941	 	 88.003.824,30

Total	 	 43.108.442,60 Diference	 da	 receita	 arrecadada
Em Igual per Iodo de 1941 	 	  ' 35.040.804,10 para mais em 1941 	 3.389.981,30

Diferença para inale em 1942	 .... 8.067.628,50 Receita do dia:
Em 15 de dezembro de 1942	 	 :32.771,00

Comparação da Arrecadação Geral Em 13 de dezembro de 1941 	 281.249.60

Receita	 mensal:
Cr$'

.Arrecadada: De 1 a 15 de dezembro de 1942 	 3.121.182,60
De r a 22 de dezembro de 1942 .. 43.532.570,80 De 1 a 15 de dezembro de 1941 	 4.783.057,50

Em 23 de dezembro de 1912 	 3.411.591,40 Diferença	 da	 receita	 arrecadada
Total	 	 46.950.162,20 Para mais em 1911 	 1.661.874,90

Em igual perfodo	 de	 1911	 	 37.220.213,10 Receita global:
Diferença para mais em 1942 .	 9.729.819.10 De 2 de janeiro a 15 de dezembro

de	 1942	 	 84.946.614.09
De 1 de Janeiro a 23 de dezembro De 2 de Janeiro a 15 de dezembro

de	 1911	 	 731.017.249,60 de	 1941	 	 88.285.073,90
Em igual perimi° de 1941	 	 583.007.470,10

Ditei:e:aça	 da	 .receia	 arrecadada
148.099.419,50Diferença para mais em 1942 	 para mais em 1911	 	 1.331.459,90
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EDITAIS E AVISOS
•

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção
Concursos de provas para provimento em

cargos da classe inicial da carreira de —
Guarda Civil — do Ministério da 'Justiça e
Negócios Interiores.

C — 72
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, o resultado final do concurso acima
referido:
N. insc.	 Nome	 Média final
161. Luiz de Gonzaga da Silva Cruz 80,38
54. Oswaldo Alexandre 	 	 79,75

203. Darwim Bilharinho 	 	 79,50
293. Juvenal Carvalho 	 	 77,25
181, Paulo Othoniel Martins 	 	 77,25
164. Manoel Viana Alves 	 	 77,13
33, Antonio Combo Leite 	 	 76,88

219. Rogerio Nunes 	 	 74,88
300. José Macedo 	 	 74,88
186. Edunio de Luna Freire 	 	 74,25
508. Bernardo Pereira Pinto 	 	 74,25
278. Edson de Oliveira Moraes 	 	 73,88
268. Irineu Luiz Martins 	 	 73,50
100. Mario Silva Ramos 	 	 73,25
169. Victor Hugo Ferraz 	 	 73,25
18. Telemico Ferreira Nunes 	 	 72,88.

355. Newton Barroso de Siqueira 72,25
3064: Alcides de Souza Pereira 	 	 72.00
152. José Paulo Campa 	 	 74,50
66. Odilon Viana Rangel 	 	 71,13

503. Edgard Miguel Ferreira 	 	 70,88
408, Waldernar Augusto da Costa 70.75
208. Almir de Castro Ferreira 	 	 70,75
314. José da Silva Moita 	  70.63
223. Lauro Brandão dos Santos .	 70,50
185. Perpetuo Freitas da Silva ..	 70,00
496. Wilson William Villela Ma-

chay 	 	 69.88
86, Eugenio Ferreira Paiva 	 	 69.75

368. Almir da Silva Cândido 	 69,50
39. Ismael Ludgero da Silva 	 	 69.50
82. Asdrubal Paschoal Barcellos 69,50

400. Osman Miguel de Souza 	  69,25
11, João da Silva Soares 	 	 69,00

262. Milton Mozare 	 	 69,00
106. Sebastião Cândido Collares 	 	 68,75
249. Walter Pinto Lobo 	 	 68,75
501. Geraldo Xavier 	 	 68,75
233. Arlindo Reibeiro de Queiroz 68,75
500. Julio Adilo Dias Filho 	 	 68,75
13. Luzio Ferreira de Albuquer-

que 	 	 68,75
158. André Pereira 	 	 68,50
132. Luiz Corrêa de Queiroz 	 	 68,50
286. Mario da Silveira Gonçalves 68.50
184. Manuel Pereira Mendes 	 	 68,25
52. Rozendo de Souza Pacheco 	  68,25

524. Wilson Peçanha 	 	 68,00
425. Mariano Afonso Lacerda Vi-

eira 	 	 68,00
1124. Potiguara Pessda. de Mello 	 	 67,88
507, Labatut Rodrigues da Silva 	 	 67,88
329. José de Almeida Porto 	 	 67,75
228, Alonso Soares Pinto 	 	 67,75
281. Marcelino Elias das Neves 	 	 67,75
231. Octavio Fernando Gomes

Baldraco 	 	 67,75
143. Braulino Abreu da Silva 	 	 67,50
215. Silvio Rosa de Farias 	 	 67,25
260, Geraldo Carneiro da Silva 	 	 67,13
266. Manoel Coto Domingues 	  67,00
160, Francisco Severino 	 	 67,00
362. Joel da Silva Porto 	 	 66,75
417. Arlindo Santos de Oliveira 	 	 66,75
409, Osmar Martiniano de Hol-

landa 	
1. Paulo de Azevedo 	

297. Abel Ferraz de Macedo
358. Osmar Pinto de Almeida 	
212. Hiram Tavares de Mello 	
53. Sebastião Soares de Oliveira

Média final
66,00
66,00
66,00
65,75
65,75
65,50
65,25
65,13
61,88

64,75
64,75
64,75 -
64,38
64,00
64,00
64,00
64,00
63,75
63,75
63,50
63,25
63,25
63,25
63,25
63,00
62,75
62,75

62,50
62,00
61,50

61,25
60,75
60,25
60,00
60,00

535. Moacyr do Siqueira 	 	 60.00
2. Os candidatos Walfrido Ferreira `rito e

Moacyr de Siqueira tiveram suas médias apro-
ximadas para 60,00, em virtude da decisão do
presidente deste Departamento, de 31 de ju-
lho de 1944.

3. Os candidatos acima relacionados estio
igualmente habilitados na prova de sanidade e
capacidade física.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de dezembro de
1942. — 1Valdyr dos Santos, secretário da Ban-
ca Examinadora.

RETIFICAÇÃO
Concurso para Postalista

C — 66
Resultado da prova de Conhecimentos Gerais:
No Diário Oficial de 24 do corrente, na pá-

gina 18.655, na 3.a coluna, onde se lê:
65. Dalva Pessoa da Silva 	 	 21

Leia-se:
65. Dalva Passos da Silva 	 	 21

D.S. do D.A.S.P., em 28 de dezembro de
1942. — Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

RETIFICAÇÃO
Concurso para Postalista

C — 66
No Diário Oficial de 21 do corrente, na pá-

gina 18.481, onde se lê:
5. Hermenegildo Antonio Sarnento

14. Antonio do Nascimento Rocramento
21. Luciano Pontes de • Oliveira... 60,5 —
5,0 — 65$

na pág. 18.482:
45 Nubia Mendonça de Barros	 . 24,5

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Produçãg

Animal
Divisão de Caça e Pesca

Fica convidado o Sr. Mauricio Chapuis a'
comparecer à Divisão de Caça e Pesca, com
urgência; tendo em vista a sua admissão para
a função de Fiscal VIII desta Divisão, publica-
da no Diário Oficial de 3 de dezembro do cor-
rente ano.— Ascanio Paria, diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SA UDE

Biblioteca Nacional
Curso de Biblioteconomia

Relação dos alunos aprovados nos exames de

ria Literária, realizadas nos dias 8 a 12 do mês
1.a época das cadeiras de Iconografia e Histó-

corrente.
Nomes	 Média,

Adelaide Vaccani Levy 	 	 6
Aida Monteiro Furtado 	 	 8
Alice Mann Gedeon 	 	 5
Alice Tolomei	 	 6
Aflue Medina- átva 	 '7
Anna Leopoldina Batista Rodrigues 	 	 6
Annete Mary Clarkson 	 	 6
Beatriz Helena Moreira Leite Pinto 	 	 13
Carmen de Andrade Botelho 	 	 '7
Clarisse Altwegg	 	 	 .6
Dagmar Esteves Dias 	 	 6
Dulce da Fonseca Fernandes da Cunha 	 	 7
Dulce Dantas ,	  	 6
Edinéa Simões dos Reis 	 	 5
Elyanna Rocha de Niemeyer 	 	 9
Eunice de Barros 	 	 6'
Glauco Martins do Pilar 	 	 5
Guiomar de Mattos Goulart 	 	 5
Guiomar Esteves Dias 	 	 6
Helen Palhano Pain 	 	 6
Helena Palmeira 	 	 5.
Heloisa Behring 	 	 9
Ilka da Costa Paiva 	 	 5
Ivete de Jambo e Lima 	 	 7
Iza Gerheim Parizzi 	 	 7
Léa Pinha 	 	 8
Lêda Maria Nogueira 	 	 5
Lêda Nascimento Cumplido 	 	 5
Lygia de Lacerda Portocarrero 	 	 5
Malvina Kraizer 	 	 6
Margarida Rinelli de Almeida 	 	 6
Maria Amelia Porto Migueis 	 	 6
Maria Carmelita de Gouveia Rego .• • • 	 9
Maria da Penha da Fonseca Costa ..•. 	 8
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria
Maria

• •

5

6

N. 11:15C.	 Nome
167. Wilson Ferreira Bouças 	
554. Gino de Lacerda Manna
153. Arnaldo de Medeiros 	
273. Arthur Moreira Cortes 	
353. Darcy Franco 	
227. Ignacio Soares de Oliveira 	
224. Nilo Marques 	

	

406. Luiz Dourado de Azevedo ; 	
210. Jorge de Souza Lima 	
511. Abílio Gonçalves Ramos Fi-

lho 	
397. Francisco Sentauist dos Reis
183. Alberto Barbosa de Almeida
149. Affonso Gomes de Oliveira .
222. Paschoalino Guercio 	
474, Alceste Ferreira 	
280. Mario do Carmo Terra 	
506. Laert Barros dos Santos 	
283. José Lopes de Menezes 	
267. Geraldo da Costa Franco
178. Antonio Soares Pinto 	
277. Armando Francisco Lameiro
380. Jose Soares de Araujo 	
377. -Mario Soares de Jesus 	
499. Manoel Corrêa de Araujo 	
497. David Ferreira de Mello 	
316. Franklin Rafael da Silva 	
426. Aureo de Oliveira 	
346. Alcides Ferreira de S a n t'

Anna 	
468. Waldvr Nunes Machado 	
131. Vital Martins 	
436. Francisco Fernandes de Car-

valho 	
5, Manoel Verissimo Ramos 	

255. Victor Salim 	
26. Joel de Souza do 9 	

288. Walfrido Ferreira Tilo 	

Leia-se:
5. Hermenegildo Antonio do Sacramento

14. Antonio do Nascimento Rodrigues

	

66,50	 21. Luciano Pontes de Oliveira ... 60,5 —

	

66,50	 5,0 — 65,5

	

66,25	 45. Núbia Mendonça de Barros .... 22,5

	

66,25	 D.S. do D.A.S.P, em 28 de dezembro de

	

66,25	 1942. — Astério Dardeau Vieira, diretor subs-

	

66,00	 tituto da Divisão.

de Lourdes Borda 	
de Lourdes da Costa e S. Castro 	
de Lourdes Ribeiro de Castro 	
Eugenia Gonçalves de Andrade 	
Laura da Cunha 	
Laura Ribeiro 	
Lucia Behring Coimbra 	
Luiza Nesi de Freitas Lima 	
Magdalena Lopes Damásio
Pariz de Castro 	
Regina Behring Coimbra 	
Sophia de Soma Bezerra 	

Maria Thereza Lage de Soma 	
Marilda Vianna 	
Marilia de Vasconcellos Torres Melo
Marina Botelho Junqueira 	
Mary Alice 13. Noronha de Carvalho
Musa de Moraes Coutinho 	
Myrthes de Souza Ferreira
Natalina da Cunha 	
Nellie Figueira 	
Nelly Naminitz 	
Neuza dos Santos de Freitas
Neuza Pinto do Nascimento
Nice Miranda Santos 	
Nilza de Souza 	
Nilza Ferreira da Costa e Souza
Nilza Pinheiro Cuida 	

9
5
9
7
7
7
O
7
6
9
s.
9
9

5
O
7
5
9
6
7
6

Guimarães.	 9
9
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' Nomes Média
Nilza Santos	 	 6
Nilza Pinto Sobral 	 8
Norma	 Mallet	 -	 5
Nylma Thereza de S. Velloso 	 7
Olga dos Santos Luzes 	 6
Ondina Lopes Ribeiro 	 	 6
Orsely Guimarães Ferreira ...... 	 10
Rebeka Tiommy 	 5
Regina Helena Halfwld Magalhães 	 9
Ruth Maria de Araujo Carvalho 	 8
Satiyé	 Hachiya	 	 7
Sènia Sampaio 	 8
Solon José de Albuquerque Maranhão 	 7
Sonia Alaria Pereira Rego 	 •	 5
Sylvia Constant de Andrade Fraenkel 	 7
Sylvia Reis	 	 6
Ugytassy de Pinho e Benevides 	 7
Vera Botelho Orestes 	 5
Wanda Gonçalves Arruda 	 6
Wanda Pereira da Costa 	 5
Vara de Góes Ferraz 	 5
Yedda Vianna 	 6

Nota:

Requereram exames 	 	 100
Foram aprovadas 	 	 81
Não obtiveram média 	 	 15
Faltou	 1

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 2à
de dezembro de 1912. - Felippe de ,Souza, se-
cretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Câmara . de Reajustamento Econômico
CONCURSO DE CREDORES

Primeira publicação
O presidente da Câmara de Reajustamento

Econômico:
Faz saber a quantos o presente edital virem

ou dele tiverem conhecimento que Garcia Ro-
jas & Cia., domiciliados em avenida Rio Branco
n. 9, sala 311 - Distrito Federal, e agricul-
tores em Magé, Estado do Rio de Janeiro, ha-
bilitaram-se perante a Câmara de Reajusta-
mento Econômico afim de gozarem dos favo-
res do decreto-lei ri. 1.888, de 15 de dezembro
de 1939. - Processo n. 112.

Instituindo a Câmara de Reajustamento Eco-
nômico concurso de credores dos habilitantes,
é pelo presente assinado o prazo de 40 (qua-
renta) dias para a apresentação de suas de-
clarações de. crédito instruidas com os res-
pectivos títulos, sob a pena de desobediência
prevista no art. 66 do Regulamento aprovado
Delo decreto-lei n. 2.238 de 28 de maio de
11:GO.

Findo esse prazo, se os interessados não se
houverem manifestado, o Banco remeterá os
autos à Câmara. - No caso contrário, dentro
dos 20 (vinte) dias que se seguirem, os in-
teressados poderão examinar no próprio Banco
as declarações e falar por escrito sobre •as
mesmas. aceitando-as ou impugnando-as fun-
damentadamente. - Passados os 20 dias, com
alegações ou sem elas, tudo será remetido à
Câmara para a necessária apreciação.

Para o fim de serem apresentadas declara-
ções ou impugnações, o Banco do Brasil nesta
Capital, por sua secção de Reajustamento Eco-
nómico. prestará os esclarecimentos que lhes
forem solicitados, facultando aas interessados
o exame. do extrato .dos autos de habilitação.
- E. para conhecimento de todos, vão, a
seguir, transcritas, na forma do Regimento da
Câmara. a3 disposições do mesmo Regimento,
a saber:

Art. 49 - O crédito que não constar do ex-
trato depositado no Banco do Brasil será ha-
vido extinto se o interessado não o declarar
dentro do prazo fixado pelo edital.

Art. 65 - Toda e qualquer fraude praticada
pelo devedor, credor, ou terceiro, tendente, a
alcançar os favores da lei, ou a obstar a sua
fiel execução, sujeita' o agente as . penas do_

crime previsto no .art. 2.0, n: 10, do decreto-
lei n. '869, de 18 de novembro de 1938. cujo
processo e julgamento competem ao Tribunal
de Segurança Nacional.

O prazo de 40 dias, no presente estabelecido,
será contado da data da sua primeira publica-
ção no orgão oficial, feita hoje, 30 de dezembro
de 1942.

E para que chegue ao conhecimento dos in-
teressados, é passado o presente edital que será
Publicado no Orgão oficial do Distrito Federal
e reproduzido era Jornal do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1942.-
Eu, Henrique de La-Rocgue de Almeida, chefe
da Secção do . Protocolo. Expediente e Arquivo,
redigi. E eu. Pericles Madureirta de Pinho, se-
cretário geral. subserevi. Sergio Ulrieh de
Oliveira, presidente da Câmara de Reajusta-
mento Econômico.

Departamento Federal de Compras
CHEQUES EMITIDOS EM 28-12-42 .
À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES

FIRMAS
Cheque e firmas

N. 25.485-13-- Acessórios para Automóveis.Casa Serafim Ferreira S. A.
N. 25.486-8 - Alvaro P. Silva.
N. 25.487-8- Acumuladores Varia do Bfa-

sil Ltda.	 •
N. 25.488-B- Armando Busetti & Compa-

nhia.
N. 25.489-B- - Antonio 'Saldanha de Vis-

concellos.
N. 25.490-B - A. Ramada & Cia. Ltda.
N. 25.491-B - B. Saraiva & Cia. 	 •
N. 25.492-B	 Brasileira Fornecedora Es-

colar Ltda.
N. 25.493-B	 B. Herzog & Cia.
N. 25.494-B	 Cia. de Imóveis e Represen-

tações Brasileira Cirb S.A.
N. 25.495-B - Companhia Electrolux 'S.A.
N. 25.496-B - Charron Auto Peças Limi-

tada.
N. 25.497-B - Carmo & Figueiredo.
N. 25.498-8 - Casa Lohner S. A.
N. 25.499-8 - Companhia Usinas Nacio-

nais.
N. 25.500-B - Companhia Aga do Brasil de

Gás Acumulado..
N. 25.501-B - Cia. Brasileira de Eletrici-

dade Siemens Schuckert S. A.
N. 25.502-B - Casa Souza Baptista Limi-

tada.
N. 25.503-B - C. Gusmão & Cia. Limi-

tada.
N. 25.505-13 - Com. e Representações Mes-

bla S. A .
N. 25.506-B - Corção Cardim S. A.
N. 25.507-B - Cia. Brasileira de Artefatos

de Borracha.
N. 25.508-13 - Cia. de Anilinas Produtos

Químicos e Mat. Técnico.
N. 25.509-B - Carnasciali & Cia. Ltda.
N. 25.510-B - D. Cerqueira & Cia.
N. 2.511-13 - D. N. Pereira & Cia. Li-

mitada.
N. 25.512-B - D. fl. Almeida Se Compa-

nhia.
N. 25.513-B - Distribuidora de Papéis e

Artes Gráficas Ltda.
N. 25.514-B - Daniel Correa /ft Cia.
N. 25.515-B - Editora Civilização Brasi-

leira S. A.
N. 25.516-13 - E. A. Costa.
N. 25.517-B - Erich Eichner & Companhia

Ltda.
N. 25.518-B - Editorial Labor do Brasil

S. A.
N. 25.5I9-B - Empresa Promotora de Ven-

das Ltda.
N. 25.520-B - Ferreira Filho & Compa-

nhia.
N. 25.521-B - F. F. Fernandes & Compa-

nhia.
N. 25.522-B - Ferreira Passarello & Cia.

Ltda.
N. 25.523-B - Henrique de Abreu.
N. 25.521-B - Instituto do /Mear e do

Álcool.
N, 25.525-B	 Irmãos

N. .25.526-B - Instrumental Otipo Ltda.
N. 25.527-8 - Isnard St Cia,
N. 25.528-B - J. C. Mendonça.
N. 25.529-B - José Bernardes.
N. 25.531-B - Keller Weber & Cia.
N. 25.532-B	 L. J. Costa & Cia.
N. 25.533-8 - Lutz, Ferrando & Cia. Li-

mitada.
N. 25.534 ;13 - M. II. Rezende & Compa-

nhia.
N. 25.535-B - Oliveira & Rodrigues Li-

mitada.
N. 25.536-B - Paulo G. Salgado.
N. 25.53713 - Paula, Galati & Cia. Li-

mitada.
N. 25.538-B - P. Kastrup & Cia.
N. 25.539-8 - Paul J. Cristoph Company.
N. 25.540-B - Papelaria Mascotte Limi-

tada.
N. 25.511-B - Rufiar & Rocha Ltda.
N. 25.542-B - Ramiro Ribeiro & Cia. Li-

mitada.
N. 25.543-B - II. Veiga & Cia. Ltda.
N. 25.544-B - Santina Borges de Oliveira.
N. 25.545-B	 Santos & Ventura Ltda.
N. 25.546-B - Sociedade Farmacêutica:Sil-

va Araujo Ltda:
N. 25.547-B.-.Sr. tesoureiro'da Imprensa,

Nacional.	 .
N. 25.518B	 Vicente Bofoni.
N. 25.549-B	 Walter Neustadt,
N. 25.550-B - Willmann, Xavier & Cia.

Ltda.
N. 25.552-B	 J. Soares Ferreira & Com-

panhia;

N. 25.553-13 - Sociedade Com. Indústria
de Gasogênios Ltda.

N. 25.554-B - S.' Dias & Cia. Ltda.
N. 25.555-B - Augusto José , Leite.
Cheques emitidos nesta data, 71, corres.pan-

dentes a 150-faturas no valor de Cr$ 478.314,30.
- Augusto Barata, diretor da D.R.E. 	 '

Diretoria Geral da Fazenda
,Nacional -

Diretoria da Despesa Pública
Convido, de ordem do Sr. diretor da Despesa

Pública, as pessoas abaixo indicadas, que se en-
contravam na França, por ocasião da declara-
ção da guerra, a virem, no prazo de trinta (30)
dias, recolher aos cofres da Tesouraria. Geral
do Tesouro Nacional as importâncias que lhes
foram entregues pelo Consulado Geral do Bra-
sil em Paris, por ordem do Ministério das Re-
lações Exteriores, como adiantamento, para
fazer face às despesas de seu regresso . ao
Brasil, com o compromisso de restitui-Ias
logo que aqui chegassem, conforme processo
n. 84.010 cie 1912.

Frs,
1. Eloisa Ferreira Leal 	  10.006.00
2. Ferdinando Borla 	 	 5.000.003. Nair Duarte Nunes 	 	 800.00
4. Cesar de Holanda Cabral	 1.500.005. Carlos Blasifora 	 	 2.500.00
6. Paulo Emilio Sales Gomes 	 500.00
7. Aloysio de Alencar Pinto • • • • 	 1.000.008. Maria de Lourdes Faria Van

Erven 	  10.000.00
9. Elfriede Engels •	 	 1.100.00

10. Isabel Gurgel do Amaral 	 	 5.000..00
Secretaria da Diretoria da Despesa Pública.

em 28 de outubro de 1942. - Carlos Pinto de
Castro, secretário.

De ordem do senhor diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, convido o Sr. Es-
tevão Botelho, procurador do Sr. Antonio Car-
los Moreira Teles, a recolher aos cofres pú-
blicos, no prazo de trinta (30) dias, sob - as
penas da lei, a quantia de seis cruzeiros : e dez
centavos (Cr$ 630), referente a selo de certi-
dão pedida pelo mesmo, conforme processo
fichado no Tesouro Nacional sob n. 51.4$8,cle
1942.

Carlos Pinto de Castro,' seeretárloa



MINISTÉRIO DA GUERRA
Serviço de Fundos da Primeira

Região Militar
Afim ,de que este Serviço possa satisfazer às

solicitações do Sr. contador seccional, junto ao
Ministério da Guerra, em face do ofício dirigi-
do ao Sr. diretor de Fundos do Exército e re-
metido por cópia a esta Chefia, recomenda-se
às unidades administrativas e outros agentes
encarregados de gerir fundos o seguinte:

1 - As importâncias atinentes aos empe-
nhos relativos a material encomendado e não
fornecidas em virtude de causa justificada. bemn
como em relação à obras iniciadas e não coa-
cluidas dentro do corrente exercício serão es-
crituradas como "Restos a pagar".

2 - As importâncias escrituradas como
restos a pagar serão transferidas das rubricas
orçamentárias ou especiais para o referido ti-
tulo e recolhidas a este Serviço até o dia 10
de janeiro de 1943.

3 - O recolhiniento, referido no item ante-
rior, será feito em guia especial, em quatro
vias, da qual constará sob o título "Restos a
pagar de 1942" as rubricas à conta das quais
corre a despesa, o nome de cada credor •e a im-
portância respectiva.

4 - Os pagamentos atinentes aos empenhos
acima referidos, desde que os mesmos sejam
satisfeitos, serão processados conforme dis-
põe o § 2.° do art. 4.° do decreto-lei n. 4.185,
de 16 de março de 1942. publicado no Diário
Oficial de 18 do mesmo mês.

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1942. -
Alcebiades Ribeiro dos Santos, coronel chefe do
Serviço de Fundos da 1•a Região Militar.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
ResuItado dos exames efetuados no dia 29

do corrente:
Aprovados: Werner Hindenburg Hasse, Joa-

quim de Sá, Antonio Pereira, José Fernandes
dos Santos, Abdias Paulo dos Santos, Julio
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Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Propostas apresentadas na concorrtincia pública
realizada cot 23 de dezembro de 1942, d3

sacordo com o edital n. 38-42
Vicente Pinho Pessóa, brasileiro, casado, re-

sidente à rua Machado de Assis n. 45, aparta-
mento 305, nesta Capital, vem oferecer pelo ter-
reno de interior denominado lote 18, da rua
Doze de Maio, Gávea, nesta Capital, objeto de
concorrência pública, conforme edital n, 38-42,
publicado no Diário Oficial de 5 do corrente
mês. de dezembro, o preço de Cr$ 60.100.00
(sessenta mil e cem cruzeiros), declarando que
se submete a todas as exigências contidas no
referido edital.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1942. -
Vicente Pinho Pessem.	 •

Proposta que faz Otto da Rocha e Silva, en-
genheiro arquiteto, brasileiro, com escritório
à avenida Rio Branco n. 57. L° andar. para
alienação do domínio pleno do terreno de in-
terior denominado lote u. 18, da rua 12 de
Maio, nesta Capital, com as dimensões e con-
frontações seguintes: área de 420m2.00. de for-
ma retangular tendo 12m.00 de frente pela rua
12 de Maio 'por 35m.00 de frente a fundos por
onde confina com terreno da União, confrontan-
do pela direita com o lote n. 17 e'pela esquer-
da com terreno da Estação de Bombeiros
propriedade da UniãO, tudo conforme edital de
concorrência publica n. 38-42 de 4 de dezem-
bro de 1942 pelo preço de sessenta e três mil
cruzeiros (Cr$ 63.000,00).

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1942. -
Oito da Rocha , e Silva.

,t . Mario Leite Fehenique, brasileiro, maior,
cOntador„ residente à rua Alberto de Campos
n. 117, vem, de acordo com o edital dessa Dire-
toria. apresentar proposta para a alienação do
terreno de interior, denominado lote n.-18,
rua Doze de Maio. Gávea, nesta Capital, ofere-
cendo o preço de Cr$ 60.000,00 (sessenta e.„ris
md cruz( iros) .

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 19:2. --
Atari° Leite Echenique.

Mario de Sousa Martins. brasileiro, casada,
engenheiro civil, propõe pela presente, de acor-
do com 'o edital n. 38-42, publicado no Diário
Oficial de 5 de dezembro de 1942 a cujas con-
dições declara se subn.eter. comprar o terreno
da rua Doze de Maio, lote n. 18, medindo 12
metros por 35 metros, área de 420m2, pelo pré-
iço de Cr$ 68.100,00 (sessenta e oito mil e cem
cruzeiros).

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1942. -
Mario de Sousa Martins.

Mario Augusto Pereira da Cunha, brasileiro.
solteiro, oferece pelo lote n. 18 da avenida 12
de Maio a importância de 71.500.00 (setenta e
um mil e quinhentos cruzeiros), de acordo com
o edital n. 38, de 1942.

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de 1942. -
Mario Augusto Pereira da Cunha.

-
Gentil Gonçalves Ribeiro, brasileiro, casado,

não proprietário, residente nesta cidade à rua
Marquês de São Vicente n. 209. casa 2, de acor-
do com o edital publicado no Diário Oficial de
5 de dezembro de 1942. vem apresentar, em 3
(três) vias, sua proposta para compra do demi-
nio pleno do terreno sito à rua Doze de Mah,
lote n. 18, no bairro da Gávea, nesta Capital.
com a área de 420m2.00 e demais especifica-
ções constantes do citado edital. oferecendo pelo
referido imovel o preço de Cr$ 80.000.00 (oi-
tenta mil cruzeiros). Pela área total. Declara,
por fim, submeter-se, inteiramente, a todas as
cláusulas do aludido edital e demais exigên-
cias do Código de Contabilidade da União.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1942. -
Gentil Gonçalves Ribeiro.

Serviço . Degional, 26 de dezembro de 1942.
- Pela C. C., S. da Silvafaria, presidente.

Lopes de Lima, Raymundo Barreto de Oliveira
e Manso da Costa Lima.

Reprovados 2.
AVISO

Cientifico aos interessados que estão sendo
expedidas as carteiras nacionais, previstas no
Código Nacional de Trânsito.

Inspetoria do Tráfego, 29 de dezembro de
1912. - O inspetor, Dr. Edgar(' Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Inspetoria
Devem apresentar suas defesas no Protoco-

lo do Departamento Nacional do Trabalho
5. °andar do Palácio do Trabalho, sito à aveni-
da Avariei° Borges. dentro do 'prazo de dois
(2) dias uteis após esta publicação, conform.
preceitura o art. 14 do decreto n. 2.308,
13-6-40, as seguintes firmas:

Autos:	 •
N. 4.034- Raul V. Pinheiro.

N. 4.635 - Lemos & Lemos.
N. 4.636 - Costa Ribeiro & Cia.
N. 4.850 - Aifrecl Goldhn.
N. 4.870 - 8 .Augusto & Cia.
N. 4.898 - Zelei-mo Coelho Borges.
N. 4.997. - Castro Lebrão & Cia.
N .4.999 -	 O. Antunes & Cia.

• N. 5.000 - Seba Eberienos.
N. 5.032 - David Filstem.
N, 5.033 - Salomão Katz & Cia.
N. 5.074 - José Joaquim Lages.
N. 5.108 - Adriano
N. 5.176 - Antonio de Almeida Pinho.
N. 5.177 - Loja Vermelha de Louças

Brinquedos Ltda., sucessora de II; da Silva.
N. 5.178 - Sebastião Augusto.
N. 5.179 - Jorge de Almeida Campos.
N. 5.890 - Marquez & Irmão.
N. 5.216 - F. Martins Sc Cia.
N. 5.217 - Amadeu Martins & Bodaz.
N. 5.218 - Jose Vasquez & Cia.
N. 5.219 - Antonio Ferreira Sexto. •
N. 5.220 - Antonio Barros & Cia.
N. 5.258 - Altair FragiSso Haulb.
N. 5.259 - Mario da Silva Ramos.
N. 5.-260 - Fernando Francisco da Luz.
N. 5.315 - Jose Manoel Martins Costilbo.
N. 5.316 - Luiz Augusto Lopes.
N. 5.317 - José Corrêa.
N. 5.318 - Domingos Fernandes.
N. 5.319 - Abel Rodrigues.
N 5.320 - Miguel Antonio.
N. 5.332 - José Caridade.
N. 5.333 - Achiles Massa.
N. 5.334 - Oswaldo Bonaista.
N. 5.335 - Cipriano e Silva.
N. 5.330 - Íl, J. iVeira & Pereira.
N. 5.337 - Francisco Moreira.
N. 5.341 - Odete Pereira da Cunha.
N. 5.351 - Jose Joaquim Simões.
N. 5.352 - Abel Tavares dos Santos.
N. 5.353 - Jr,lião Augusto.
N. 5.354 - Jose Gonçalves Soares,
N. 5.355 - Manoel Rodrigues Terceiro.
N .5.356 - Ciusti 114 Pieroni.
N. 5.357 - José Francisco de Oliveira.
N. 5.358 - A. Augusto Rocha.
N. 5.359 - M. Gomes da Silva.
N. 5.360 - David Ferreira da Fonseca.
N. 5.302 - M. Pinto Ferreira.
N. 5.363 - Alvaro Fernandes.
N. 5.363 - Jayme .Augusto Marcelino.
N. 5.364 - Alvaro Fernandes,
N. 5.368 - Alberto Moutinho da Silva.
N. 5.371 - Leitão & Alvarez Ltda.
N. 5.382 - Lauro Carvalho & Cia.
N. 5.383 - Aron Toledano.'
N. 5.411 - Raul M. Barbosa.
N. 5.412 - Jacobo Bassau.
N. 5.413 - Irmãos Neves.
N. 5.421 - Antonio B. C. Millela,
N. 5,422 - Armarinho Marques & Cia. Li-

mitada.	 .
N. 5.423 - José Joaquim de Campos.
N. 5.424 - Silva, Scardini & Amileto.
N. 5.431 - J. Marq ues & Nunes.

Diretoria das Rendas Internas •

De ordem do Sr. diretor das Rendas Internas
do Tesouro Nacional e tendo em vista o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, exarado
no processo il. 92.540-41, convido os mutuá-
rios da sociedade de economia coletiva "Car-
teira Previsora do Lar", anexa ao Banco Co:
mereial e Construtor S. A., a comparecerem
a esta Diretoria, à rua Candelária n. 9. 7.°
andar, às 14 horas do dia 8 de janeiro de 1943.
afim de tratarem de seus interesses, afetos à
mencionada "caixa construtora", que se acha
em via do liquidação.

Secretaria da Diretoria das Rendas Internas,
em 28 de dezembro de 1942. - Abiath«r Brilto,
secretário.

Servo do Pessoal

Pelo presente edital e na forma do pará-
grafo Único do art. 254, do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos Civis da União fica o al-
moxarife classe E, interino, do Q.P, deste Mi-
nistério, José . Fernandes Carneiro, intimado a,
dentro do prazo de oito (8) dias, contados da
data desta publicação, apresentar defesa, ex-
plicando o motivo por que até a presente data
não assumiu o exercício das suas fonções, es-
tando, assim, passivel da pena de demissão,
na conformidade da Exposição de Motivos nú-
-mero '1.362, de 28-8-40, do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, aprovada pelo
Sr. . Presidente da República. Proc. nú-
mero 96.604-42.

O interessado poderá ter vistas do referido
processo, com o chefe da Sução Administra-
tiva do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda.

Serviço do Pessoal, em 28-12-42. - Lauro
Roamorte, diretor.
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N. 5.132 -. Amaria° J. de Pinho & Irmão. 	 olitia Ro j ara, rua Senador Dantas n. 117,	 Sofia Beckman - Praia do Flamengo, naN. 5.433 - Francisco de Azevedo. 	 2.° andar. mero 278, apartamento 51.N. 5.13' - Caandido Rodrigues Trindade. 	 A. Teixeira, rua do Rosário a. 171, 1.° art- 	 America Franklin - Praia do Flamengo, miN. 5.$35 - Felieio Ferreira Rilo, 	 dar. mero 314, a partamealo 26.N. 5.141 - Joaé Saraiva Barros. 	 -	 Jorge Nassila rua da Alfândega n. 331, 1.0 Marlui Ltda. -flua Visconde de Pirajá, núandar .N. 5.412 - José Antonio.	 mero 217.Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1912. - 	 J. Morais, rua da Alfandega n. 213, 1? an-	 .
Maria Vertes -flua Visconde de Pirajá, tiúVisto: Dr. Decio Parreiras, inspetor chefe.	 dar. mero 322.J. Reis, rua da Alfândega ri. 215, 1.0 an-.	 Carlos Rodriaues - Rua Lins VaseoncelcaConvido a comparecerem à Inspetoria do 'Ira- dar. n...641.bailio, no 5.° andar do Palácio do Ministrio	 Albino Caldeira & Cia., rua da Alfandaga	 E. Santos - Rua 24 de Maio. ri. 536.do Trabalho, as seguintes firmas: 	 n. 13a, 1.° andar. 	 B. Martins - Paia Comia de Bonfim. p . 216L. A. Colino, avenida Passos n. 13, 2. 0 an-	 Paschozil & Cia., rua da Alfândega n. 68, 1.0 	 Lindolfo M. Cunha - Rua Senador Antônidar :	 andar.	 .	 Carina. ri. 755.Samuel Ajis, rua %malho Ortigão n. 9, 1.° 	 Manoel Azevedo, rua da Alfândega ri. 131,

L° andar.	 Nataniel N. Lima - Pua Erramos. n. 1.301.andar.	 1). Sá Vieira - Rua Franos. n. 491-A.A. Imarte Neves. rua Ramallio Orliaão 2. 9,	 Rachandel Bazilick, rua da Alfândega n. 210,
1.0 andar.	 G. F. da Silva - Rua Uranos. n. 603.1.° nadar.	 E. fl. de Paiva - Praça das Nações, n. f!GAn i onio França,.rua Ramalhão Ortigão n. 6, 	 Il. lu°, largo de São Francisco de Paula
n. 41, 1.° andar.	 E. Miranda - Rim 4 da Novembro. n. 1I-A1. 0 andar.	 D. O. Panfili - Rua Fielvina, n. 1.Bernardo Pugaiese, rua Edmundo 1'. Rezende, rua de São Pedro nú-

	

Ramalho Ortigão ná- 	 .1. N. Silveira - Rua Nicaragua. n. 62.mero 166, 1.° andar.mero 22, 1.° andar.	 Costa & Irmão - Rua lobo júnior, n. 23.
Jaime Kestemberg, rua da Assembléia nú- Barbosa & Irmão, rua de São Pedro n. 115,	 Moisés Morgensten - Rua Carvalho de Soumero 104, 4	 1:9 andar..0 andar sala 401.	 sa. n. 261.
Joselino Pinheiro, 

	

eiro, rua da Assembléia n. 1 	 Albano Teixeira, rua General Câmara n'	 116,..	 M. tarifar - Rua Sampaio Ferraz, n.1.° andar.	 ft.
1.0 andar.

	

	 Delamberia - flua Padre Jaruário, n. 1E5.
Vital de Oliveira, rua General Câmara nú-N. Yola Esteves, rua da Assembléia n. 121,

mero 345, 1.0 andar. '	
Antonio M. de Souza - Rua Coronel Ilan•

1.0 andar,	 gel, ri. 102.
éAtaide Ferreira, rua S. José n. 30, 1. 0 ria- Jos

1.° andar.
Monteiro, rua General Câmara n. 231, 	 Alberto & Couto - Rua Barão de S. Fran-

dar.
Antonio Silva. rua S. José n. 36, I.° an-

	

	 E. Carvalho, rua da Conceição n. 80, _I.° eisOco. , In.a.be4 r05-. Rua Carolina Machado. n. 406,
andar.'dar.	 Lniza Romer - Rua Pereiaa de Almeida,

	

José Maria. rua S. José o. 78, 2. 0 andar.	 Duarte da Silva, rua da Conceição 11. 80, 1.° n. 19. 	 -
Crena Pereira, rua S. José n. 122, 1 -0 arta andar.	 II. G. 'Fumador - Rua Machado Coelho, nu•

dar.	 Viuva J. L. da Silva, avenida Marechal Flo- mer° 116Juveniano Assunção, rua Rodrigo Silva n. 6. dano n. 52. aa	 Meneei'' Elving - Rua Caries Carvalho, nú.
2.° andar.	 Bernardo C. Moreira, avenida Marechal Fie- mero 12. apartaxento 9.

Otavio D. Ribeiro, rua Rodrigo Silva n. 28. riar.o n. 46. 2.° andar. 	 José Pereira do Couto - Rua Carmo Neto,
1.° anular.	 Candido Miranda, praça Getúlio Vargas n. 2, 

ns. 111-22.
'. Joal Nery Pereira, rua do México n. 131, 9,0 andar. 	 llilda Chachter - Ruasobrado, loja.	 Gargalliona & Filho, praça Getúlio Vargas moro 32. 	

Visconde Itauna,. ráa-
Jaime A. Queiroz, avenida Nilo Peçanlia 11 tá- a . a, 7 ,0 andar. 11mero 38-8.	 J. Gil Estavas, praça da República ri. 195. 11.

	 .. •9?) .óreclo & Fagundes - Rua Carmo ;:e •to,ï
,Salomone G'ondemberg, praça Floriano n. 19, 	 A. Rosembaum, rua Senador Euzéb n.io	 170,.° andar.	

Francisco Felipe - Rua Marquês de Saanatad,5	 1.° andar. sala 57. 	 r . 330. .Iosua Ftrog, rua do Passeio n. 42, I.° an-
dar.	 .	 ;rasa Frei 1' ___ Rua senador Env,bino. ri. 378. meJr.o. flurajdão - Rua Marquês de &muni, nó-

Armando Barros - Rua Visconde Itauna, nú-Ahrahão Ilerszterg. rua do Passeio n. 70-A,
mero 353.Waldamar Grosman, praça Getúlio Vargas

José F. Amaro - Rua Visconde Itauna nu- 
n.,..L2eira & Irmão - Rua Marquês de Supucai,

ri. 2. 12.° andar, sala 1.206.
mero 353.Antonio Ribeiro Jair., praça Getúlio Vargas

Izaja Frajtag - Rua Santana. n. 214. 	

Julio Dias da Silva - Raia Senador Pompeu,

n. 6 sala 605. Ai-ou London	 n. 107 .	

n. 223.

O.
,
 Pinheiro da Rocha, praça Getúlio Vargas

	

	 AArmindo J. E - Rua Santana.
ncarnação - Rua Gol. Caldwel. mero 6.

Juno - Rumaua onador Porpeu, nu-S
n. 2. 8.° andar. sala 809. n. 261.Manoel It. Lobo, rua Senador Dantas nú
mero 27.	

-
Domingos Paracampos - Rua Cal. Caldwel, Serviço de identificação Prorissionaln. 238.Asno.° Pisioti rua Senador Dantas n. 51, 2.° 	 Aandar.,	 72

,	 ntonio1.° Ferreira da Silva - Rua Camerino.
1	 andar.M. Flora, avenida Presidente Wilson n, 11	 .5, 	 An

,
	V	 Rtonio	 -	 rioca,	

Pelo presente, fica convidado o senhor Olavo

n. 36. 1.° anda
Ferreira

r. P ieira
	 ua da	 Guimarães Leme a comparecer, dentro do pra-

11. 0 andar. sala 1.101.

	

/ Ca
	 zo de 10 dias, na Terceira Divisão do Serviço

Moisés Kukuruza, rua Alvaro Alvim n. 27,	 Irineu Alves da aixão - Avenida Francisco6.° andar. api. 72.	 .	 Encalho. u. 387.	
de Identificação Profissional, ii avenida Apa-

.1osa	 ubar

	

Ramoroika, rua Alvaro Alvim n. 6, 	 Carlos H. Nth - R	
Fs X rido Borges, Palácio . do Trabalho, andar tér-

,n. 638. e
	 na S. rancico a- reo, afim de, Munido da respectiva carteira

apt . 63.	 vier profissional, efetivar o seu registo de jorna-
José C. Teixeira, rua Evariato da Veiga nú-	 Giocondo Guilherme - Avenida 28 de Se- lista.mero 31. 1.° andar.	 lembro. ri. 267.	

.
ar	 3 1

	

bosa & Filho, rua da Lapa n. 5, . 0 an-	 .
Alvaro P. da Silva - Rua do Carmo, n. 29, Costa, intendente. 	 de 1.9í, -

 Mal/tiosB
dar.	 1.0 andar.julios Kulisch, rua da Lapa n. 48. 	 II. Ostrovicki -Rua Senhor dos Passos,Samuel F. Silva, avenida Alem de Sá nu- n . 135_.k.	 Pelo presente, fica convidado o senhor Ney
mero 61.	 Manoel S. Napoles - Rua do Senado, n. 31, Garrido a comparecer, dentro do prazo de 10

Alfredo Banindo, rua Visconde Maranguape 1,0 andar. 	 dias, na Terceira Divisão do Serviço de Identi-
ri. 26.	 José P. Coutinho - Rua Visconde dó Rio fieação Profissional, à avenida Aparicio Boi'-

F. Labanea, rua Visconde Maranguape nú- Branco, n. 18. 1. 0 andar.	 ges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim 0,
mero 6. A. Vieira de Melo - Rua Vis. do Núncio, munido da respectiva carteira profissional, efe-

Armando ,Emilio Trani, rua Estácio de Sá n , la	 tivar o seu registo de jornalista.a.	 .	 -.	 .n. 153 e 117. José Siqueira - Rua Chile, n. I, 1.° andar.	 Em 22 de dezembro de 1012. - Mathia $Moisas Wino, avenida Gomes Freire nú- 	 Leon Rosental - Riva ' clo Gaiata, n. 131.mero 120.	 Nair Fidelis - Rua Senador Vergueiro, nú- 
Costa, intendente.

Osorio B. Menezes, avenida Gomes Freire mero 137.
n. 123. 2. a loja	 Elza Luiza Nagel - Rua Senador Vergueiro,Josek Grimbe

.
rg, avenida Gomes Freire nú- n. 23, apartamento 25. 	 CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

mero 6.	 A. F. de Oliveira - Rua Senador Vergueiro,
Conrado Carneiro da Silva, rua do Lavra- o. ap ara de Previdência SOcial

dio R. 202, 1.0 andar .Simon Goldman - Rua Senador Vergueiro,
Majór M. Apelbaum, rua dos Inválidos nu- a. aia,	 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

mero 8.	 José Saraiva - flua Princesa Isabel, a. ;48,
Chholgeb Maslux, rua dos Io-válidos n. 19, 1.0 andar.	 Faço público, para ciência dos Srs. interes-

1. 0 andar.	 F. D. Santos - Rua Marquês de Abrantes, sados, que o Sr. presidente da Câmara de Pre-
.Tosa II. Lima, rua dos Inválidos n. 26. 	 ri. 77.	 vidência Social deliberou convocar uma .ses-
Casar & Grimer, rua Silva Jardim n. 13,	 Eugenio Gualhard - Rua S. João Batista, são extraordinária da mesma Câmara, Para

1.0 andar.	 n. 9.	 • quarta-feira próxima, dia 30, afim de sarem
Silva & Rodrigues, rua Silva Jardim. n. 15 	 A. M. Carvalho - Rua Domingos Ferreira, julgados OS- processos 'em pauta. - Efusa Lia-

1.° andar.	 n. 220.	 pecior, secretário.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

• Departamento dos Correios
e Telégrafos.

Diretoria Itegional do Distrito Federal
OBJETOS CALDOS EM REFUGO DEFINITIVO

COM VALOR DECLARADO
Chama-se a atenção dos interessados para o

' edital publicado no Didrio Oficial de 17 do
corrente, às páginas 18.330/31.

Administração do Porto do Rio
de Janeiro

AVISO AOS SRS. IMPORTADORES DE
MADEIRA

Comunico aos Srs. interessados que, a partir
de 1 de janeiro de 1941, de acordo com o apro-
vado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Pú-
blicas, as madeiras de importação de cabota-
gem, depositadas nos armazens e demais de-
pendências do Cáis do Porto, ficarão sujeitas,
depois de expirado o prazo de 6 (seis) dias
uteis de estadia livre, ao pagamento da taxa
de armazenagem na seguinte proporção:

1.0 mês 	  .- 	
	

3%
2.° mês 	  6%
30 mês 	
	

8%
4.0 mês e seguintes 	  10%

Devo esclarecer que a armazenagem em
apreço atingirá lambem as madeiras que já se
encontram . em depósito, sendo que, para estas,
as percentagens ora previstas serão aplicadas
'aos meses vencidos posteriormente a 1 de ja.-
: neiro de 1943, continuando a vigorar para os
meses anteriores àquela data as percentagens

. antigas.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1942. —

Francisco Benjamin Gallotti, superintenden [e.

BANCO DO BRASIL, S. A.
Carteira de Exportação e Importação

AVISO N. 41 .
imnonTAçÃo DE MATERIAIS OU PRODUTOS DOS ES-

TADOS UNIDOS DA AMÉRICA, OU VIA ESTADOS
UNIDOS

A Carteira de Exportação e Importação do
Banco do Brasil torna público que, tendo em
vista a necessidade de, por circunstâncias re-
lacionadas com o esforço de guerra, somente
ser , permitida a importação, dos Estados Uni-
dos da América do Norte, ou via Estados Uni-
dos, de materiais e produtos absolutamente
indispensaveis à defesa nacional, ou do he-
rnisfério, ou à manutenção de serviços públi-
cos ou de empreeendimentos civis rigorosa-
mente essenciais à economia do Brasil, foram
estabelecidas as normas abaixo, cuja adoção
não só virá possibilitar mais conveniente
aproveitamento da praça de embarque dispo-
nível, como lambem facilitará o expediente,
relativo à expedição naquele país, de licenças
de exportação:

a) Doravante, a Carteira somente promove-
rá a obtenção, nos - Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, de licenças de exportação, quan-
do se tratar de materiais constantes da "Lis-
ta de Produtos de Importação", que será pu-
blicada.

b) 'rodos os interessados na impertação de
qualquer desses materiais deverão apresentar
à Carteira, em formulário especial — "Pedido
de Preferência" —, declaração das encomen-
das destinadas a atender às suas necessidades
trimestrais.

Excluem-se dessa exigência as importações
de petróleo, quando transportado em tankers,
a granel.

c) A Carteira examinará os "Pedidos de Pre-
ferência" que lhe forem apresentados e, quan-
do for o caso, os recomendará ao Board of
Eeonomic Warfare (Junta de Economia de
Guerra).

O Board of Economie Warfare somente con-
cederá licença de exportação para materiais
destinados ao Brasil, à vista da "Recomenda-
ção" da Carteira.

(Nota — A Carteira não mais emitirá "Cer-
tificados de Necessidade", nem tão pouco "Cer-
tificados Gerais", documentos esses que fo-
ram extintos).

e) Das "Recomendações" que emitir, a Car-
teira fornecerá uma via aos im portadores, ex-clusivamente para seu governo.

Não mais é necessária a remessa dessa via
aos exportadores norte-americanos, como se
fazia anteriormente, porisso que o Board en-
trará em contacto com tais exportadores, di-
retamente.

f) Os "Pedidos de Preferência" referidos no
item b deverão ser entregues ao Departamento
do Banco do Brasil que, entre os relacionados
abaixo, -estiver instalado em local mais pró-
ximo do em que será empregado o material
por importar:

Sede da Carteira: Rio de Janeiro.
Banco do Brasil:
Manaus.
Pará (Belem).
Fortaleza.
Recife.
Baía (Salvador).
Belo Horizonte.
Santos.
São Paulo.
Curitiba.
Florianópolis.
Porto Alegre.
Corumbá.

Os solicitantes, entretanto, poderão apresen-
tar seus "Pedidos" a qualquer outro departa-
mento do citado Banco observada sempre a
maior proximidade do lugar de emprego do
produto.

(Nota — A inobservadcia do disposto neste
item poderá retardar o expediente relativo ao
"Pedido de Preferência").

g) Sem pre que possivel, cada interessado
deverá apresentar, a um só tempo, todos os
"Pedidos de Preferência" referentes a deter-
minado trimestre.

h) Nos termos do regulamento baixado com
o decreto-lei ri. 3.980, de 27-12-41, a Cartei-
ra, sempre que entender conveniente, proce-
derá a averiguações e diligências em torno das
declarações e dados constantes dos "Pedidos
de Preferência".

i) O formulário "Pedido de Preferêncja",
as instruções para o respectivo preenchimento
e a "Lista de Produtos de Importação" serão
encontrados na sede da Carteira e nas agên-
cias do Banco do Brasil, quando publicados
editais convidando os interessados a apresen-
tarem os seus :Pedidos de Preferência".

(D.I.P. — Of. 307— 29-12-42).

ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SINDICAL
O Banco do Brasil S. A. faz público, para

conhecimento dos interessados no Distrito Fe-
deral, que, a partir de 4 de janeiro próximo,
receberá o imposto sindical de que tratam o
decreto-lei n. 4.298 Diário Oficial de 17-5-42,
e a portaria n. 884, do Sr. ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio Diário Oficial de
10-12-42, pedindo sua atenção para o seguin-
te:

1. O pagamento do imposto relativo ao exer-
cício de 1943 ou a exercícios anteriores efe-
tuar-se-á, em qualquer caso, com as guias es-
peciais cujos modelos estão anexos à citada
portaria ministerial, usando-se uma guia para
dada exercício.

2. As pessoas ou empresas, cujos pagamen-
tos sejam feitos em favor de uma entidade cin-
dieal (sindicato, federação ou confederação),
devem estar munidas de guia fornecida pela
mesma entidade, em quatro (4) vias por elas
preenchidas, •e assinadas, duas das quais lhes
serão restituidas no ato.

3. No caso de não haver sindicato nem en-
tidade de grau superior, as pessoas em em-
presas sujeitas ao pagamento dá "Imposto Sin-
dical", mediante guia especial em três (3)
vias, que, a seu pedido, lhes será fornecida
pelo Banco, no balcão.

4. No interesse geral, e afim de evitar atro-
pelos e congestionamento em fim de mês, os
contribuintes referidos no n. 2 devem efetuar
seus pagamentos logo que tenham recebido da
sua entidade a guia respectiva.

5. O imposto devido pelos empregadores,
agentes autônomos, trabalhadores autónomos e
profissionais liberais, deve ser pago em ja-
neiro. O imposto devido pelos empregados,
descontado nas folhas dó vencimentos de mar-
ço, deve ser recolhido ao Banco em abril, pelo
empregador respectivo.

6. Os pagamentos serão efetuados, de pre-
ferência, na agencia do Banco do Brasil mais
próxima ao demictlio do contribuinte.

7. São as seguintes as agências do Banco
do Brasil situadas no Distrito Federal:

Agencia Central — Os pagametnos devem
ser efetuados no edifício do Banco Germânico
Para a América do Sul, Em Liquidação, rua
1.° de Março ri. 57.

Agência Metropolitana da Glória — Praça
Duque de Caxias n. 21.

Agência Metropolitana de Tiradentes — Rua
Visconde do Rio Branco n. 52.

Agência Metropolitana da Bandeira — Rua
do Matoso ri. 12.

Agência Metropolitana do Meyer — Avenida
Amaro Cavalcanti n. 27.

Agencia Metropolitana de Madureira — Rua
Carvalho de Souza n. 299.

Sub-Agência de Campo Grande — Rua Cam-
po Grande n. 100.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1942. —
Pedro de Mendonça Lima, superintendente.

(D.I.P. — Of. DD/308 — 3 vezes).

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E.
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES po ESTADO

Serviço de Administração

PROVA DE HABILITAÇÃO DE DESENHISTA
EXTRAORDINÁRIO 120

O item 11 do edital concernente à prova de
habilitação de desenhista extraordinário 120,
tem a seguinte redação:

11 — Só será permitida a inscrição de can-
didato do sexo masculino, uma vez que haja
nascido entro o dia 8-1-1903 e 8-1-1922. —
Hélio Beltrão, diretor dos Serviços Gerais de
Administração.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSõES DOS

INDUSTRIARIOS
AUTOS DE NFRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N. 70-42
Acordão 43.054, em 16-12-42. Autuado:

Nicolau M. Haddad, do Distrito Federal. Multa:,
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 345,80, acrescido doa
juros de mora de I% ao mês.

Mordão 43.087, em 16-12-42. Autuado:
J. T. Carvalho & Cia. Ltda., do Distrito Fe-,
deral. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 473320,
acrescido dos juros de mora de 1% ao Inês.

Acorclão 43.064, em 14-12-42. Autuado:
Gastão Urbano Maia, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 68,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acorda° 43.038, em 14-12-42. Autuado::
Schneider & Irmão Ltda., do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 398,10. Débito: Cr! 3.883.80, acres,
eido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.027, em 14-12-42. Autuado: Ro-
drigues Maroun, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 301,60. Débito: Cr$ 1.482,40, acrescido clos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.700, em 4-12-42. Autuado: José
Lopes Torres, de Pa151, Espfrito Santo. Multa:
Cr$ 961,60. Débito: Cr$ 9.316,20, acrescido t oa
¡tiros de mora, de 1% ao inês.
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Acordão 42.791. em 9-12-42. Autuado: Ben-
to Affonso Zdii, de Araraquara, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 75,60, acrescido
dos juros de mora de 1% xo mês.

Acordão 42.110, em 6-11-42. Autuado: Flo-
rindo Aglio, de Bicas, Minas Gerais. Débito:
Cr$ 51,80, acrescido :os juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão 42.675, em 4-12-42. Autuado: Suru-
gi & Colle, de Curitiba, Paraná. Multa: Cr$
499,30. Débito: Cr$ 4.666,40, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 42.716, em 7-12-12. Autuado: Ca-
milo dos Santos, de Campinas. S. Paulo. Mul-
t..: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 587,60, acrescido
cios juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.075, em 16-12-42. Autuado: An-
Ionio da Silva Costa, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 131,80. Débito: Cr$ 583,00, acrescido
dos juros de nora de 1% ao mês.

Acordão 43.037, em 14-12-42. Autuado: R.
L. Gama, do Distrito Federal. Multa: Cr$
307,10. Débito: Cr$ 1.391,40, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.078, em 16-12-42. Autuado: Ge-
raldo de Rezende Martins & Cia., do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 448.20. Débito: Cr$
1.975.60, acrescidc dos juros de mora de 1%
ao itlêS.

Arordão 43.055. em 16-12-12. Autuado: Noé
M. Moreira. do Distrito Federal. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 151,60, acrescido dos juros
de mora de 1% ao Inês.

Aeordão 13.056, em 16-12-12. Autuado: José
Kamarovsky, do Distrito Federal. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 1(1,80, acre:.-cido dos juros
de morá de 1% ao mês.

Acordão 43.080. em 16-12-42. Autuado:
Aron Sauberman. do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 276.80, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

.Neor tlão 43.070, em 16 . -12-42. Autuado: An-
tonio Candido do Nascimento, de Sobral, Ceará.
Multa: Cr$ 200.00. Débito: Cr$ 48,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.057, em 16-12-12. Autuado: M.
Souto. de Fortaleza, Ceará. Multa: Cr$ 200,0.
Débito: Cr$ 189,00, acrescido Cos juros de nora
de I% ao mês.

A(.7ord5o 43.053, em 16-12-42. Autuado: Tai
na, Viana. de Salvador, Baia. Multa: t...r$
100.00. Débito: Cr$ 145,20, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.`.,39, em 11-12-42. Autuado:
Manoel Vieira L'orres, de Salvador, Baía. Mui-
/a: Cr$ 12-1,40. Débito: 512,20, acrescido :os
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 13.389, em 16-12-42. Autuado:
Dz.ice Tetos Evangelista. de Habitua, Bafa.
Mdlta: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 42,00, acres-
cido (los juros do mora de 1% ao mês.

Acordão 42.081, em 16-12-12. Autuado: L1-
pidio Floriam) Graça, de Salvador, Baia. Multa:
Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 270,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Avordão 42.601. em 2-12-12. Autuado: Mar-
fim-7. & Dieguez, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 144,70. Débito: Cr$ 749,t0,
acrescido dos juros de morá de 1% ao inlYs.

.cordão 43.036, em 14-12-42. Autuado:
To:é da Silva Viana, de Alto do Rio Doce, Mi-
na,: Gerais. Multa: Cr$ 200.00. Débito: Cr$
93.60, acrescido dos juros de mora de 1% ao
111.‘S.

Acordai-) 43.091, em 16-12-12. Autuado:
rduardo Mendes, de Tiros, Minas Geras. "lul-
ta: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 261.00, acvrescido
dos juros de to,ra de 1% ao mês.

Arordão 43.067, em 16-12-42. Autuado:
Alicio Antonio da Silv^ de Carangola. Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 86,40,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.079, em :6-12-42. Autuado:
Sylvio Castelli. de Ouro fluo, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: 18,00, acrescido eis
juros de mora de 1% ao tr.s.

Acordão 43.031, em 14-12-42. Autuado:
Sebastião Marcacini, de Ouro Fino, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 31,20,
acrescido do.s juros de mora I", 1% ao mês.

Acordão 43.058, em 16-12-42. Autuado: An-
tonio Pinto dos Santos, de Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: 82,00,
acrescido dos j uros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.063, em 16-12-42. Autuado:
Waantuail Cambraia de Abreu, de Campo -leio,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 3 - :,60. Débito. Cr
1.722,40, acrescido dos juros de mora de a%
ao mês.

Acordão 43.066, em 16-12-42. Au'uado: In-
dústria e Comércio Busto Ltda., de Caçador,
Santa Catarina. Multa: Cr$ 6 167,20. Débito:
Cr$ 26.931,10, acrescido do, juros de mora de
1% ao mês.

Acordão 43.059, em 16-12-12. Autuado:
Francisco Machado de Faria, de Vassouras. Rio
de Janeiro. :Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$
158,20, acrescido dos jtu 's de mora de 1% ...o
mês.

Acordão 43.085, em 16-12-42. Autuado: Sil-
vino Pires, de Nova Iguas.sú, Rio de Janeiro.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 151,20, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.081, em 16-12-12. Autuado: An-
dalio de Oliveira Chaves, de 'Vassouras, Rio de
Janeiro. Multa: Cr$ 4 00,00. Débito: Cr$ 96,00,
acrescido dos juros de morá de 1'-'0 ao mês.

Kcorclão 43.069, em 16-12-42. Autuado: Ar-
demio Mitose/ti, de S. Paulo, Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 402,CO 3 acrescido dos
juros de mora de 1%'ao mês.

Acordão 43.083, em 16-12-12. Autuado: An-
tonio Capelloza & Irmãos, de Jaú. S. Paulo.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 270,00 acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.072, em 16-12-42. Autuado: José
Bonetti, de Jau, S. Paulo. Multa: Cr$ 100.00.
Débito: Cr$ 494,20, acrescido dos juros de mora
de 1% ao mês.

Acordão 43.032, em 11-12-42. Autuado: José
Dangelo, de S. Paulo. Multa: Cr$ 100,00. Dé-
bito: Cr$ 389,80, acrescidos dos juros de mora
de 1% ao mês.

Acordão 43.086, em 16-12-42. Autuada: A.
Gennari, de S. Paulo, S. Paulo. Multa: Cr$
683,30. Débito: Cr$ 4.525,60, acrescido dos ju-
ros de mora de 1% ao mês. 	 -

Acordão 43.076. em 16-12-12. Autuado:
Robert Strelder, de S. Paulo, S. Paulo. Multa:
Cr$ 323,70. Débito:. Cri 1.626,80, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.034, em 14-12-12. Autuado:
Henrique Carbonaro. do S. Paulo, S. Paulo.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 321.00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao inês.

Acordão 43.033, em 14-12-42. Autuado • Do-
mingos Patti. de S. Paulo, S. Paulo. Multa:
Cr$ 424,60. Débito: Cr$ 2.443,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.029, em 11-12-42. Autuado: Ma-
noel Gonçalves de Oliveira, de S. Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 513,20. Débito:' Cr$ 2.272,:.0,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.065. em 16-12-12. Autuado: So-
ciedade Técnica e Asti:Inodora Ltda., de São
Paulo, S. Paulo. Multa: Cr$ 716,70. Débito:
Cr$ 3.011.80, acrescido dos juros de mora de
1% ao mês.

Acordão 43.082, em 16-12-12. Autuado:
Chocolate Urra Megue S. A.. de S. Paulo, '
Paulo. Multa: Cr$ 1.091,00. Débito: Cr$
6.054.20, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

E. Westin Vasconcellos. de S. Paulo. S. Paulo.
Multa: Cr$ 2.955..)0. Débito: Cri 11.008,83,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.011, em 14-12-12. Autuado: j.
Dernar Perez, de Santos, S. Paulo. Multa:
Cr$ 614.50. Débito: Cr$ 2.579,00, acrescido 05
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.073, em 16-12-42. Autuado: S,-
bastião Rodrigues, de Barefos. S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 302,10, acrescido os
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.010, em 14-12-42. Autuado: Do-
mingos Seicchitano, de Franca, S. Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 217,00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.068. em 16-12-42. Autuado: José
Terenziano Alvim, de Juiz de Fora, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: 25,60, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.092. em 16-12-42. Autuado:
Geraldo Zarantonelli. de Coronel Pacheco. Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: 119, 0,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 43.090. em 16-12-42. Autuado: An-
gelo Smirne, de Araraquara, S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 172.00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Aeordão 43.093. em 16-12-42. Autuado:
João Cattani. de Araraquara. S. Paulo. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 105.60, acrescido ios
juros de mora de 1% ao mês.

O recolhimento de todas as importâncias
supra referidas jeve ser efetuado no prazo
improrrogavel de 10 dias, sob pena de cobran-
ça judicial.

Em 29 de dezembro de 1942. - S. A. O.
Silva, chefe da Secção de Empregadores.

(N: 1.932 - 29-12-42 - Cr$ 211,20)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EMPRE-

GADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 206

AUTO DE INFRAÇÃO

Acordão de 6-11-42 - Autuado, Nunes 0C
Souza & Comp. Ltda. Débito: multa Cr$
100,00, tio processo N.M. 1.171.

Acordão de 1'8-11-42 - Autuada, Viação
Santa Cecilia Ltda. Débito: contribuições Cr$
1.241,80; juros, Cri 68,30; multa, Cr$ 500,00.

Acordão de 18-11-12 - Autuada, Angélica
Fonseca. Débito: multa Cr$ 100,00, do pro-
cesso N.M. 1.172.

O recolhimento das referidas importâncias
deverá ser efetuado no prazo de 15 dias da
data desta publicação, sob pena de cobrança
judicial. - Fernando Lobalo de Faria, de-
legado.

(N. 1.929 - 29-12-912 - Cr$ 20,50)

SINDICATO NACIONAL DAS EM-
PRESAS EDITORAS DE LIVROS

E PUBLICAÇÕES CULTURAIS
O PAGAMENTO DO IMPOSTO SINDICAL

DOS .ED1TORES E EprroftEs •
LIVREIROS

Tendo em vista o que determina a portaria
n. 884, de 5 de dezembro de 1912, publicada
no Diário Oficial de 10 do corrente mês, do
Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, o Sindicato Nacional das Empresas Edito-
ras de Livros e Publicações Culturais, sedia-
do nesta capital, à rua da Alfândega n. 21, 5.0
andar, avisa, aos seus associados o seguinte:

1.0 - que já está fornecendo as guias para
o recolhimento do imposto sindical;
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2.0 — que as guias, depois de preenchidas,
deverão ser levadas, pelo próprio contribuin-
te, ao Banco do Brasil, onde, após o pagamen-
to, cujo prazo é todo o més de janeiro, lhe
será fornecida quitação na I.a .#e na 2.a vias,
devendo esta última ser pelo contribuinte daAol-
vida a este Sindicato, para a devida documen-
tação; -

3.° — que, em caso de dificuldade no pre-
enchimento das guias, este Sindicato está apto
a ministrar esclarecimentos a respeito, deven-
do os interessados trazer para esse fim o 1'2-
gisto da firma no D.N.1.C.;

4.0 — que à imposto sindical é devido por
todos às estabelecimentos pertencentes à cate-
goria económica dos editores e editores-livrei-
ros sediados em todo o país, isto é, não só dos
editores, como ainda daqueles que teem ediç5es
próprias e tambem livraria, de acordo com a

decisão da Comissão do Enquadramento Sin-
dical, publicada no Didrio Oficial de 24 de
março de 1941.

Rio de Janeiro, 21 de dezerAbro de 1942. —
Sindicato Nacional das Empresas Editoras de
Livros e Publicações Culturais: Themistocles
illareondes Ferreira, presidente.
(N. 1.822 — 28-12-42 — Cr$ 101,00 — 3 vezes)

SINDICATO DAS CASAS
BANCÁRIAS

O PAGAMENTO DO IMPOSTO SINDICAL
DAS CASAS BANCÁRIAS E SECÇOES •

BANCÁRIAS
O Sindicato das Casas Bancárias do Rio de

Janeiro, sediado à rua da Alfândega n. 21, 5.°
andar. em observância à Portaria Ministerial
n. 884, de 5 de dezembro de 1942, publicada
no Diário Oficial de 10-12-42, leva ao conheci-

mento das Casas Bancárias e Secções Bairá-
rias desta Capital que o pagamento do Impos-
to Sindical relativo ao exercício de 1943 de-
verá ser efetuado — durante o mês do ja-
neiro — no Banco do Brasil, encontrando-se
a respectiva guia do recolhimento, a ser pre-
enchida pelo contribuinte, na sede deste Sin-
dicato.
. Não terão suas licenças renovadas, nem p rs-
derão pagar impostos federais e municipais,
as firmas daquela categoria económica que não
se acharem quites com o Imposto Sindical, in-
dependente das penalidades previstas em lei.

São contribuintes do Imposto Sindical, por
este Sindicato, todos os estabelecimentos bancá-
rios, legalmente c.onstituidos, cujO capital será
de Cr$ 250.000,00 a Cr$ 500.000.00.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1942.
— Sindicato das Casas Bancárias, Arthtir Mar-
tins Sampaio, presidente.
(N. 1.823 — 28-12-42 — Cr$ 70,50 — 3 vezes)

2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr$ 50,00
Ementário da Legislação Federal

-1 volunie, classificadas as ementas por ordens alfabética- dos assuntos e numérica

Cr$ 15,00
Avenida rodrigues Alves — Seçcão de Vendas da I. N. e Agência ns. 1 e 2 —

Ministério do Trabalho e EdifIcio do Pretório

3.° T IMESTR E
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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SOCIEDADES
BANCO FINANCIAL LUCIANO

SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
DE MINAS GERAIS

Gustavo de Melo, chefe de secção da Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais, etc.

Certifica, em virtude de despacho exarado em requerimento do
Sr. Antonio Luciano Pereira Filho, e na forma requerida, que nesta
iSecretaria consta o registo da firma do Antonio Lugiano Pereira
Filho, desta praça, o qual é do seguinte teor: "Exmo. Sr. presidente
da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais. Diz Antonio Luciano
Pereira Filho, brasileiro, casado, banqueiro, residente nesta Capital,
'que pretende requerer ao Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacio-
nal, expedição de carta patente autorizando o funcionamento de um
estabelecimento bancário, de propriedade do suplicante, pessoa na-
tural e pessoa física brasileira. Para os fins de direito e de con-
formidade com os dispositivos legais declara: IP) que o estabele-
cimento bancário, acima referido, terá a denominação de Banco Fi-
nancial Luciano, e, em todas as transações do mesmo, o declarante
adotará a firma A. Luciano, de seu uso exclusivo, cuja assinatura
será: A. Luciano. 2.°) que o capital do Banco Financial Luciano
é de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros), que será comple-
tamente integralizado dentro do prazo legal. 3.°) que a sede do es-
tabelecimento será em Belo Horizonte, capital do Estado de Minas
Gerais, à rua Rio de Janeiro n. 802, não tendo, por enquanto, agén-
das ou filiais, e poderá desenvolver suas atividades em qualquer
parte do território nacional, abrindo agências ou filiais, de acordo
e mediante as exigências legais. 4.°) que o Banco Financial Lucia-
no praticará todas as operações bancárias comuns aos estabeleci-
mentos de sua espécie, com exclusão dos negócios de títulos da dívida
pública a prestações, como tambem não negociará em cambiais.
5.0) que o estabelecimento acima é de única propriedade do decla-
rante, pessoa natural, e terá suas atividades reguladas pelas leis
que tratam da matéria, e entrará em funcionamento assim que for
expedida a respectiva carta patente. Requer, portanto, a V. Ex.,
se digne mandar inscrever a firma do suplicante, bem como o ar-
quivamento desta, nesta Junta Comercial, satisfeitas as formalida-
des legais. Belo Horizonte, 21 de dezembro de 1912. — Antonio
Luciano Pereira Filho. — Reconheço a firma supra de A. Luciano.
Dou fé. Em testemunho da verdade estava o sinal público. Belo
Horizonte. 21 de dezembro de 1942. O tabelião substituto: Salvador
Ferraz. O reconhecimento estava devidamente selado. Verba n.
Cr$ 2.400,00. Pagou de selo por verba dois mil e quatrocentos cru-
zeiros, conforme talão n. 1 de hoje. Primeira Coletoria Federal de
Belo Horizonte, 21 de dezembro de 1912. O coletor Rezende. Via-se
devidamente inutilizada uma estampilha de Educação e Saude pelo
timbre da Coletoria Federal. N. 8.662 (oito mil seiscentos e ses-
senta e dois). Registada a fls. 167 do livro de Registo, tomb 4.0, e
arquivada sob n. 8.662. Secretaria da Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais, Belo Horizonte, 21 de dezembro de 1912 (mil no-
vecentos e quarenta e dois). Eu, Marta de Melo Ribas, 2.° oficial o
escrevi: O chefe de Secção. Gustavo de Melo; sobre estampilhas
federais no valor total de 100$2 (cem mil e duzentos réis) e
duais nono valor total de 60,0. Via-se ainda, devidamente inutili-
zada, uma estampilha estadual no valor de 2$0. Era o que se con-
tinha no dito documento, para aqui bem e fielmente transcrito.
O referido é verdade, do que dou fé: vai autenticado com o selo
da Junta. Secretaria da Junta Comercial do_Estado de Minas Gerais,
Belo Horizonte, 22 de dezembro de 4942. — Eu, Rondon Pacheco,
o escrevi. — Belo Horizonte, 22 de dezembro de 1912. — Gustavo
e, e Mello.

Cartório Bolivar. Tabelião oficial de Protestos e de Registo de
!moveis. Av. Amazonas n. 533. Tel. 2-1113. Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais, Brasil. Serventuário: Carlos Bolivar Moreira.
Substituto: Francisco Valentim Tavares.

ir	 Reconheço a firma letra e sinal de Gustavo de Mello.
• Dou fé. Belo Horizonte, 23 de dezembro de 1912. — Em tes-
temunho (sinal público) ela verdade. O tabelião substituto, Fri.tn-
pisco Valentim Tavares.

Reconheço a firma e sinal de Francisco Valentim Tavares.
• Rio. 29 de dezembro de 1942. — Em testemunho (sinal público)

verdade. Antonio Carlos Penafiel.

(N. 1.939 — 29-12-12 — Cr$ 85,70)

COMPANHIA CARBONIFERA DE (=SUNGA

ATA DA ASSEALE:LEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA.
CARBONÍFERA DE URUSSANGA

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de 1912, reunidos, em
'primeira convocação, às 13 horas, na sede social, à rua General Câ-
mara n. 66, 1.0 andar, vinte e dois acionistas que representavarn
vinte mil ações, ou reais de dois terços do capital social, todos eles
com direito de volo, como se verificou de suas assinaturas a fu-
gias 5 do "Lioro de Presença", com as declarações exigidas na lei,

o presidente, Dr. Gestão de Azevedo Villela, declartat haver núme-
ro legal e convidou os acionistas a elegerem o presidente da assem»
bléia, tendo a escolha recaido, por aclamação, no acionista doutor
José Monteiro Ribeiro Junqueira, que, depois de agradecer a esco-
lha, excusou-se de aceitar a presidência, alegando sentir-se fatiga-
do. Foi, então, aclamado o Dr. Gastão de Azevedo Villela, que, para
secretários, convidou os acionistas Renato Monteiro Junqueira e JacY
Ribeiro Junqueira. Constituida, assim, a mesa, o presidente de-,
clarim instalada a assembléia geral extraordinária, que fora regu-
larmente convocada • por anúncio publicado no Diário Oficial nos dias
21, 23 e 21 de novembro e no "O Jornal". nos dias 22, 24 e 25 do
novembro anúncio que é deste teor: "Companhia Carbonífe-
ra de, Urussanga — A Diretoria convida os Srs. acionistas para se
reunirem es Assembléia Geral Extraordinária, na sede social, à rua
General Camara n. 66, 1.0 andar, às 13 horas de 2 de dezembro
p, f., afim de &liberarem sobre a incorporação à nossa Companhia
da Companhia Minas do Rio Carvão, com sede nesta Capital, sobre
aumento do capital, reforma dos estatutos e demais atos ligados
àquela operação. Rio de Janeiro. 20 de novembro de 1912. — Gostá°
de Azevedo Vilela, diretor-presidente. — J. Junqueira Botelho, di-
retor-gerente".. Por ordem do Sr. presidente, foi lida, em seguida,
pelo 2P secretário, a exposição da Diretoria sobre a matéria e do
parecer do Conselho Fiscal, documentos que são do seguinte teor:
'Proposta dos diretores das Companhias Minas do Rio Carvão e Car-
bonífera de Urussanga — Senhores acionistas: Como diretores das
Companhias Carbonífera de Urussanga e Minas do Rio Carvão, con-
vocamos-vos para vos submeter a presente proposta que julgamos
de interesse para ambas as Companhias. A Companhia Rio Carvão
foi constituida pelo grupo detentor da Companhia Urussanga, for-
mando as duas um conjunto harmônico, com a mesma Diretoria, com
idêntica orientação técnica e administrativa, embora com vida au-
tônima no que diz respeito à escrituração e aos preceitos legais.
Os terrenos carboníferos constituem um bloco sem solução de conti-
noidade, não obstante a ocorrência de tipos de carvão diferentes, •
circunstância esta que mais justifica a fusão que propomos das dtota
empresas, pelas possibilidades técnicas de misturas adequadas, for--
mando tipos de combustivel que melhor aproveitem as característi-
cas dos dois carvões, antracitosos e betuminosos e que melhor sse
adaptem, portanto, aos fins a que se tiverem que destinar. FÀn-'
outras palavras, essas duas empresas se completam e sempre foi e'
intuito de seus detentores primitivos, que ainda o são em sua maioria.
aguardar oportunidade para efetuar a fusão. O motivo da consti-
tuição da Companhia Rio Carvão se funda no fato de, na época, es-
tarem os bens da • Companhia Urussanga gravados com hipoteca do-
corrents de uni empréstimo contraido com a União. Hoje a dívida
se acha paga e a hipoteca cancelada, em face da escritura pública la-
vrada na Procuradoria do Ministério da Fazenda, em notas do Car-
tório. Boqueie e devidamepte anotada no Registo de Imoveis de Tu-
barão. no Estado de Santa Catarina. E' portanto, chegada a oportu-
nidade de se efetuar a fusão, cumprindo-nos o dever de recomen-
dá-la como vantajosa para ambas as empresas e submetê-las à vossa
deliberação. Ouvido o nosso consultor jurídico, aconselha este a
forma de incorpornilo e nós, aceitando a sugestão, vô-la transmi-
timos, opinanda que as ações da Companhia Rio Carvão poderiam
ser pagas ao par. em ações da Companhia Urussanga que, para esse
A. primeira vista, sem o exame aprofundado da situação das duas
Companhias, parecerá estranho que se lhes equipare o valor das
ações, quando a Rio Carvão tem distribuido dividendos, embora mo-
destos, ao passo que a Urussanga ainda mantem no ativo a sua con-
ta cle Lucros & Perdas. Como nesta proposta nos dirigimos aos se-
nhores acionistas das duas Companhias, cabe-nos o dever de colocar .
a questão cm seus justos termos. As duas empresas são autônomas,
porem os seus elementos de vida são bem diferentes. A Rio Carvão,
embora possua valioso patrimônio em jazidas de bom carvão semi-
betuminoso, as suas minas compreendem apenas as instalações do
lavra e de transportes elétricos. Para estes transportes elétricos e
pelo cabo aéreo, a energia é fornecida pela . Companhia Urussanga,
que dispõe de usina termo-ielétrica: para o enriquecimento do car-
vão, ela se serve dos aparelhos de lavagem da Companhia Urussan-
ga; para eslocagem e carregamento do carvão sobre cagões de estrada
dis ferro ela se utiliza dos silos da Urussanga, em suma, para a ex-
ploração do seu carvão, ela precisa da colaboração da Urussanga, de
modo que, se ela é autônoma sob os pontos de vista legal e admi-
nistrativo, falta-lhe autonomia econômica. A Companhia Urus-
sanga, entretanto, tem elementos de vida própria, dispõe de todos 03
meios de transportes, quer os industriais, quer os da estrada de fer-
ro que conduz o carvão aos portos de embarque. Possue ótimas
instalações de lavagem. fisina termo-elétrica, oficinas, silos de esto.
regem e embarque do carvão e tudo o mais necessário a um coa-
junto completo para a movimentação e beneficiamento do combusti-
vel. E' verdarte que os seus balanços Icem sido deficitários, mas o
fato se explica pela prolongada quase paralisação de seus trabalhos,
pelos motivos de lodos vós conhecidos e pelos encargos financei-
ros decorrentes, com a agravante de uma hipoteca, hoje inexistente.
como, lambem, não mais existem os entraves que lhe tolhiam os mo-
vimentos Nos balanços figura o material das instalações pelo justo
custo primitivo de rides da guerra e se tivéssemos que atualizá-los
o ativo da Companhia elevar-se-ia de. milhares,. ou, mesmo, milhões
de cruzeiras. Não queiram os Srs. acionistas da Companhia Urus»
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sanga chtger à conclusão de que quem tudo tem uão precisa de
tais nada. 'Unhem não é tanto assim. As áreas carboniferas das
nas Cempanhias são sensivelmente iguais em extensão, mas o car-
ão que elas esp acem são sensivelmente diferentes, o da Rio Cai'-
5o mais apropriado para a distilação ou coqueficação, e o outro
geração de vapor e confecção de briquetes. Uma das empresas dis-

ale -de textos os elementos de vida própria e a outra de melhor tipo
!e carvão. Os tipos de carvão das duas companhias, combinados ou
nisturados em proporções adequadas, permitirão a realização de
nteressante programa, formando diversos tipos padronizados, ndap-
ados aos fins a que se destinarem, isto é, à siderurgia, às fábricas ile
:ás e à queima sobre grelhas. Aproveitamos este ensejo para in-
armar aos Srs acionistas que com as providêneias dadas pelo ga-
erno, por intermédio da Sr. ministro da Viação, a situação los
eansportes aeem melhorando sempre. A Estrada de Ferro Donaa Tc-
'as a Cristina e os portos de Laguna e Imbituba teem hoje capeei-
lade superior à prodação das minas, e o transporte marítimo, em-
Ara ainda deficiente, vai dando escoamento ao carvão estocada-nos
:feridos portos Reiterando e resumindo as considereções acima,

is duas comaanbias se completam com vantagens evidentes para am-
eis no nosso modo de ver que, esperamos, será tambem o vosso, c,
lesse hipótese, decorreria a necessidade de -elevar o capital da Com-
ianhia larussanga tura . Cr$ 10.000.000,00, 5.000.000.00 dos quais
lestinados ao pagamento em ações, ao par, das ações da Companhia
tio Carvão, caSo os peritos que elegerdes para a avaliação dos bens
testa última, concoracm can' essa cifra. Acresce que com .0 capitel
te Cr$ 10.000.000.00 a Companhia lirussanga se enquadra na lei ger
'estatele favores alfandegários para empresas que tenham, no mi-
limo, esse capital. Dando-se a união das duas companhias e com a in-
wernentação que se vem a-erificando na indústria carbonífera, sugerimos
alie a Companhia erussanga eleve de dois para três o número de seles
airetores ,e se esta proposta merecer -a vossa aprovação, tereis que
aleger o novo diretor. As medidas sugeridas importarão na alta-
eação de alguns artigos dos Estatutos da Companhia larussanga, al-
terações que apresentamos em anexo à presente proposta para vosso
-Name e deliberação. Estamos prontos a fornecer-vos quaisquer ou-
tros informes ou esclarecimentos que desejardes. Rio de Janeiro, 26

noxembro de 1912. Pelas Cias. Minas do Rio Carvão e Caibo-
eiras% de larussanga. — Gastão de Azevedo Vinda, direlor-presi-
aente. — J. Junqueira Botelho, diretor-gerente. — "Projeto d.; re-
forma parcial dos Estatutos da Companhia Carbonífera de Urus-
aanga. — Art. 5.° — Substituir os diteres "3.000:000$000 (cinco
41a:contos de reis) e 23.000" respectivamente por "dez milhões ite
aruzeiros (10.000.000,00) e 50.000". — Art. 16 — Substituir "dois
diretores sendo um presidente e um gerente" por "três diretores —
Presidente, gerente e secretário". — Alta 20 — Substituir pelo ae-
auinte: "No caso de falta de um diretor será ele eubstituido, até a
orimeira reunião da assembléia geral ordinária. por um acionista es-
eallido pelos outros diretores e Conselho Fiscal, deliberandt> em
aonsum por maioria de -votos". — Art. 21 — Parágrafo único —
No raso de divergéncia entre os diretores sem que prevaleça uma
opinião por maioria , de votos, será o caso submetido à deliberação
eonjunta da diretoria e Conselho Fiscal.— Art. 22 — Substituir
pelo seguinte: "Todos os atos qua envolverem compromissos ou ses-
ponsabilidades da Companhia, salvo ordens de serviço, serão assina-
aos por dois diretores ou por procurador da Sociedade. conjunta-
mente com um diretor ou isoladamente. — Art. 21 — Suprimir
a letra a) e substituir as letras b), e) e d) por, a), b) e c). — Ar-
tigo 25 — Este artigo passará a ter a t:eguinte redação: "a) Com-
pete ao diretos' secretário, redigir as atas da diretoria, bem ‘conio Os
das reuniões em conjunto com o Conselho Fiscal; 0) orientar e di-
rigir a escrituraçãão da Companhia; c) encarregar-se da legislação fis-
cal e trabalhista e representar a Companhia perante os orgãos das
mesmas e de outros assuntos jurídicos; d) Substituir o presidente
em seus impedimentos". — Art. 31 — Substitua-se pelo seguiste:
"Do lucro seemstralmente, Ver;ficado, far-se-a, antes de qualquer
outro, a dedução de (5) cinco por cento para a; constituiçãedo
tunda de reserva, destinado a assegurar a integridade do capital.
Esta dedução deixará de ser obrigatória logo que o fundo de reserva
atingir (20) vinte por cento do capital social, que será reintegrado
quando sofres. diminuição". — Parágrafo único — Feita a dedução
constante deste artigo , o excedente será distribuido pela seguinte
forma: a) até 10% do valor (les maquinismos e instalações para fun-
do de depreciação, reparação e renovação dos mesmos; 0) 95 para
gratificação dos diretores, cru partes iguais, observado o disposto no
ort. 131 do decreto-lei n. 2.627, de, 26 de setembro de 1910; e) o
necessário ao dividendo que for declarado pela diretoria, ouvi() o
Conselho Fiscal; d) o necessário aos fundos acaso criados pela as-
sembleia geral, de acordo com o § 3.° do art. 130, do decrete-lei
is. 2.(i27; e) o excedente a lucros suapensos. — Art. 34 — Substi-
tua-se no Capítulo VIII: "Disposições Transitórias" por "Diaposi-
çoes Gerais"	 e no artigo. mele diz "até a quantia de cinca mil
contos de reis (5.000:000,00(1)" por "até a quantia do (Cr$ 	
10.000.000,00) ilez milhões de cruzeiros". — Rio de Jane isco, 26 de
nevembro de 1912, — Os direto res; Gastão Azevedo Villeia. —
J. Junqueira Botelho. — "Parecer do Conselho Fiscal da Companha
Carbenifera de Urussanga. — O Conselho Fiscal, depois de cuidaloso
nteame sobre a projetada incorporação da Cia. Minas do Rio Carvão
a Cia. Carbonifera de Urussauga, aerificando que as duas se coma
;detem, o que facilita a exploração de seu ramo de rfeeecio. é :le
parecer que a assembléia geral aprove as bases propostas pela da-
i et-oria para a concretazação da mesta-ie.-A ihcorperatelio acarretara

o aumento do capital para Cr$ 10.000.000,00, depois de 'verificado
pelos perito, como exige aalei, que o aumento de Cr$ 5.000.000,00
corresponde a diferença entre o ativo e o passivo da sociedade incor-
Poaada. Outrossim, o Conselho Fiscal dá o seu parecer favoravel ao
projeto de reforma de estatutos apresentado pela Diretoria, reforma
essa necessária no caso de ser realizada a incorporação projetada.
— Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1942. — FideUs Botelho Jun-
queira. — Maria do Carmo Pacheco Leão.— Luis Gomes de Almeida".
— Finda a leitura, o Sr. Presidente, depois de fazer um histórico
das duas sociedades, incorporadora e incorporada, salientando a
conveniência e as vantagens da medida proposta, abriu discussão
sobre a matéria, tendo pedido a palavra os acionistas Dr. Nilo Co-
lonna dos Santos e Dr. Ilaroldo Menteiro Junqueira, que desejavam
saber alguns detalhes sobre a produção e as possibilidades eaonô-
'nicas das sociedades. Satisfeitos os pedidos de esclarecimentos pe-
los diaetores, submeteu a proposta da diretoria à 'votação, tendo sido
a mesma aprovada por unanimidade. Em seguida o presidenie de-
terminou se proceiesse à eleição de três peritos para a avaliação
do património líqu:do da Cia. Minas do Rio Carvão. Por indic.:teta)
do acionista Fidelis Botelho Junqueira, foram escolhidos por una-
nimidade, os Srs. Dr. Julio de Saboia e Silva, Josú Kneip Ladeira e
Affonso Ary Soares. Por proposta do Dr. Remido Monteiro Jun-
queira foi ainda aprovado um voto de louvor e confiança aos atuais
diretores, pela forma que sempre agiram na administração da so-
ciedade, por longos anos. conseguindo atravessar períodos dificílimos
Para as empresas em combustíveis nacionais, xoto esse extensivo
a Ribeiro Junque:ra, Irmão Botelho e ao Dr. José Monteiro Ri-
beiro Junqueira, que mesmo depois de deixar o cargo de diretor da
Companhia, continuou prestando, desinteressadamente, valiosos ser-
viços à mesma. Ninguem mais querendo fazer uso da palavra, o
Sr. presidente agradeceu, em nome da diretoria e do Dr. Ribeiro
Junqueira, a proposta do Dr. Haroldo Monteiro Junqueira, apro-
vada pela assembléia, suspendendo em seguida a sessão, para a la-
vratura desta ata, que foi lavrada no livro próprio e em mais duas
aias para , os fins legais, todas, depois de /idas e achadas conforme,
assinadas pela mesa e por todos os acionistas presentes. — Rio de
Janeiro, 2 de dezembro de 1912. — Gastão de Azevedo pre-
sidente. — Renato Monteiro Junqueira, 1.° secretário. — Jacu Ria
beiro Junqueira, 2.° secretário. — Banco Ribeiro Junqueira S. A..
Ribeiro Junqueira, presidente . . — José Monteiro Ribeiro Junqueira
por si e por sua esposa Helena de Andrade Ribeiro Junqueira. —
Odauto Junqueira Botelho. P.p. Emerenciana Botelho Reis Junqueira,
Renato Monteiro Junqueira. — (Mario Amola/ Tostes da Fonseca
por si e por Emerenc : ana Botelho Tostes da Fonseca. — J. Junquctra
Botelho, — Vanor Ribeiro :Junqueira. — Antonio Junqueira Botelho.
_ Colonna dos Santos por si e por Antonia Junqueira, Colorira
dos Santos. — Haroldo Monteiro Junqueira. — Cetso de Azeredo
1 dieta. — Tidelis Botelho Junqueira. — santo Junqueira Botelho.
— Luiz Gomes de Abizeida.

ATA riA ASSEMBLÉIA CEFtAL EXTRAORDINÁRLX DA COIP.ANI.IIA CARBONÍFERA
DE URLISSANCIA

Aoe quinze dias do mês de dezembro do ano de 1942, na sede so-
cial, à rua General Câmara P. 66, 1. 0 andar, atendendo à convocação
feita pelo Diário Oficial nos dias 5, 7 e 8 de dezembro e pelo Diário
Carioca de 6, 8 e 9 do teor seguinte: "Companhia Carbonífera de Uaus-
sanga — Assembleia geral extraordinária — Os senhores acionistas
aão convidados a se reunirem em assembléia geral extraordinária, sede
da Companhia, à rua General Câmara n. 66, L° andar, às 13 horasli dia 15 do corrente afim de deliberarem sobre o laudo dos peritos,
referente ao patrimônio da Companhia Minas do Rio Carvão, sobre a
incorporação desta, sobre a reforma dos estatutos e preencher cargos
da Diretoria. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1942. — Dr. Gestão
de Azevedo Valeta, diretor presidente. — Dr. José Junqueira Botelho.
diretor gerente." Reuniram-se os acionistas, cujos nomes constam do
livro de presença, representando dezenove mil quatrocentos e noventa
e nave (19.499) ações, ou sejam mais de dois terços do capital. Foi
aclamado preablente o Dr. Gestão de Azevedo Villela, que convidou
para secretários os Srs. Renato Monteiro Junqueira e Jacy Ribeiro
Junqueira. Lida a ata da assembléia anterior, foi a mesma submetida
à aprovação e aprovada. O presidente mandou proceder pelo secretário
Renato Monteiro Junqueira à leitura do laudo dos peritos e -o anexo
ao mesmo. -Laudo de avaliação — Os abaixo assinados, peritos no-.
meados na assembléia geral extraordinária de dois de dezembro deste
ano, para procederem à avaliação do patrimônio liquido da sociedade
anônima Companhia Minas do Rio Carvão cujo ativo e passivo deverão
ser incorporados à Companhia Carbonifera de Urussanga, dirigiram-se
no dia dez de dezembro de 1912, à sede da mesma sociedade anônima,
afim de dar inicio aos trabalhos. Depois de cuidadoso exame da con-
tabilidad.e da referida sociedade, verificaram, não só a exatidão do
balanço de 30 de junho de 1912, publicado no Diário Oficial de dezem-
bro carrente, como do balancete levantado em 31 de outubro próximo
passado, assinado pelos diretores e pelo contador, ambos contendo
valores realmente existentes, estando a escrituração em boa forma
mercantil e de acordo com as exigências legais. Os peritos, depois de
averiguarem que as transações de novembro, inclusive o movimento
continuo da exploração de carvão, nas Minas em Urussanga, Estado
de Santa Catarina, não podiam alterai ., na essência, o resultado entre
o ativo e passivo, resolveram tomar por base o balancete de 31 de
outubro já referido. A soma total do balancete ascende a cruzeiros
(1.50:3.957,?0 (ou :sejam 6.308:937$205), do qual os peritos detalharem
as Verbas abaixo que representam, realmente; valores do ative c de
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passivo, desprezando as diferenças verificadas. Assim chegaram ao
seguinte resultado: Ativo — Instalações industriais, Cr$ 529.151,11;
Bens de raiz, Cr$ 57.012,51; Bens, coisas e direitos, Cr$ 880.000,00;
Edifícios (casas de madeira para engenheiros) Cr$ 23.219,51; Instru-
mentos técnicos, Cr$ 2.357,80; Carvão medido, Cr$ 2.415.501,33; 'Ações
da Companhia Brasileira do Mineração e Siderurgia S.A., cruzeiros
400.000,00; Moveis e utensílios, Cr$ 17.267,54; Títulos cia capitalização,
Cr$ 8.582,00; Biblioteca, Cr$ 3.664,70; Abnoxarifado, Cr$ 474.165,33;
Caixa-Rio América Cr$ 47.366,09; instalação Rio-América, cruzeiros
197.879,66; Caixa, Cr$ 109,30; Material fixo e rodante, Cr$ 510.992,61;
Ações da Companhia Itabira de Mineração, Cr$ 10.000,00; Contas cor-
rentes, Cr$ 60.788,41; Eucaliptus Rio-América, Cr$ 23.551.72; Vila
Operária, Cr$ 271.381,36; no total de Cr$ 5.938.901,01. Passivo —
Quota de previdência — Ciarreeadação. Cr$ 8.391,30; Obrigações a
pagar, Cr$ 8C0.000.00; Folhas a pagar, Cr$ 35.989,30; Correntietas em
Rio Deserto, Cr$ 60.173,62, no total de Cr$ 903.554,22. A diferença
entre o ativo e passivo é de Cr$ 5.035.436,79 (cinco milhões e trinta
e cinco mil quatrocentos e trinta e seis cruzeiros e setenta e nove cen-
tavos). Os característicos dos bens imoveis e os respectivos títulos
de aquisição vão em relação anexa. E, assim, dão os peritos por ter-
minado o seu trabalho e assinam o presente laudo, em duas folhas dati-
lografadas, devidamente rubricadas, o qual é acompanhado de um
anexo, lambem assinado pelos peritos. Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de 1942. —Julio de Saboia e Silva. — José leneip Ladeira, —.effonso
Ary Soares." Anexo — A verba "Bens de raiz" no valor de cruzeiros
57.012,51 (cinquenta e sete mil e doze cruzeiros e cinquenta e um cen-
tavos). constante do latido que apresentamos hoje, é constituido pelos
seguintes imoveis, adquiridos pela Companhia Minas do Rio Carvão.
1.0) duzentos e vinte e seis mil oitocentos e setenta e cinco metros
quadrados de terras constantes do lote rústico número dois, da linha
Rio dos Americanos, no município de Urussanga, Estado de Santa Ca-
tarina, confrontando, com terras de Jacomo Fontanella ao Sul, com o
Rio dos Americanos ao Norte, com terras de Giuseppina entedia e Gia-
como Fontanella ao Leste, e com terras de José Maccari ao Oeste; ad-
(iuiridas de João elaccari e sua mulher D. Atina Vidotto Maccari, por
escritura de compra e venda lavrada em notas do tabelião de Paz de
UrtissangeeAttilio Cassei Bainha, em 30 de maio de 1923, livro 41, fo-
lhas 69v., transcrita no Registo de lmoveis de Tubarão, Estado de Santa
Catarina, cai 8 de junho de 1923. no livro n. 3, página 34v., sob nú-
mero 2.542. 2. 0 ) terreno medindo 4 metros de largura por 12 metros
de extensão, com a área de 48 metros quadrados, situado no mteniciolo
e comarca de Urussanga, no lote número , dois da linha colonial Rio
America, tendo para limites. ao Norte, Oeste e Sul terras pertencentes a
José elaccari e sua mulher D. Candeia Bahlin Mauari. a Oeste terras
pertencentes à Companhia Minas do Rio Carvão, adquirido de José -Mac-
cari e sua mulher D. Candeia Baldin Maccari, por instrumento parti-
cular datado de 25 de janeiro de. 1930, tendo sido pago o imposto de
transmissão pelo talão n. 14, em 18 de janeiro de 1930. 3.°) unia área de
terras de trezentos e dois mil e quinhentos metros quadrados
(302.500 m), constante do lote rústico, sito na linha Rio dos America-
nos, do distrito e:município e comarca de Urussanga, confrontando ao
Sul, com o Rio dos Americanos; ao Norte, com terras de José C. Guaiote;
a Les te, com terras de Angelo Croma e ao Oeste, com terras de João Cit-
tailin; adquiridas de Agostinho Polia e sua mulher Rosa Piovesan Polia;
por escritura de compra e venda lavrada em notas do tabelião de Paz de
T:russanga, Andreas Ilubbe, em 26 de janeiro de 1933, livro 59. folhas
4tiv.-52, transcrita no Registo de Tmoveis de Urussanga. Estado de Santa
Catarina. em- 30 de janeiro de 1933, no livro 30. página 29v.-30. sob
número 2.174. 4.0) uma área de terras de trezentos e dois mil e
quinhentos metros quadrados (302.500 m2), constante de um lote rús-
tico sob o número cento e noventa e oito (198), da linha colonial Rio
Salto, do distrito e município de Urussanga, confrontando; ao Norte
com terras ele Josephina Cittadin, ao Sul com o Rio Salto, ao Leste
com terras de Joana Muco e ao Oeste cotn terras da Companhia Minas
do Rin Carvão; adquiridas de Angelo Cittadin e sua mulher Ida Benedet
Cit 'rutin, por escritura de compra e venda lavrada em notas do tabelião
de Paz de Urussanga, J. Caruso Macdonald, em 22 de junho de 1933,
livro CÃ fls. 21 a 27. transcrita no Registo de 'moveis de Urussanga,
Estado de Santa Catarina. em 27 de junho de 1933, no livro 30, folhas
61v. e 62, sob número 2.351. 5 0) metade do lote número um da linha
felbc.ceiras do Mo Salto e nio America, no distrito e município de
Urussanga com a superfície de cento e cinquenta e um mil duzentos e
rinnuenta e quatro metros quadrados (151.254 m2), confrontando: ao
Norte com terras dos 1'ex/toiros de Luiz Cittaclin, ao Sul com ditas
rio .Toão Cittadin. no Este com terras de herdeiros do Luiz Cittadin
e a Leste com ditas de Santos Cittadin e de uma casa de madeira, com
suas dependências situada na área de terras acima descrita; adquirido
de José Silvestrini e sua mulher Ema Maccari Silvestrini, por escritura
de compra e venda lavrada em notas do tabelião da comarca de Urussan-
ga, .T. Caruso Macdonald, em 21 de outubro de 1941. livro 65, fls. 155
e 155v., transcrita no Registo de !moveis da comarca de Urussange, E.
de S. Catarina, em 31 de outubro de 1941, no livro 3F, fls. 27v.-28, sob
n. 8.314..6.0) um terreno rural com a superfície de cento e cinquenta e
sete mil e quinhentos e quatorze metros quadrados (157.511m2)
parte do lote número cento e noventa e seis (196) da Linha Rio
Salto, do distrito e município de Urussanga, Estado de Santa Cata-
rina. confrontando: ao Norte, com terras da Companhia Minas ao
Rio Carvão, e ditas da viuvo. Angelo Citadin, a Leste com a fração
restante do referido lote de propriedade do outorgante; ao Sul, com
terras de Atilio Damiani, demarcado pelo leito do Rio Salto; e a
Oeste com terras da viuve Adelina Scremim Duarte da Silva; ad qui-
rido de Luiz Piuco e sua mulher Irene Martignago 'Muco, por escri-
tura de compra e venda lavrada em notas do tabelião da comarca de
terussanga, João Caruso Mac-Donald, em 11 de fevereiro de 1912,

livro 67, fls. 160-162, transcrita no Registo de Imoveis cio Urussanga,
em 4 de março de 1912, no livro $ F, fls. 210-211, sob n. 9.415.
Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1942. — Julio de Sabota e Silva.
— José Kneip Ladeira. — Alfonso Ary Soares". O Dr. Saboia, como
relator do laudo, em seu nome e no de seus companheiros de ava-
liação, tombem presentes, declarou estarem os mesmos prontos' a,
prestar qualquer esclarecimento que for solicitado. O presidente pôs
em discussão o laudo e, não havendo quem pedisse a palavra, sub-
meteu o mesmo à votação, sendo aprovado unanimeinente, pelo que'
o presidente declarou incorporada à Companhia Carbonifera do Urus-
nega a Companhia Minas do Rio Carvão, Pediu a palavra o doutor
Adento Junqueira Botelho e disse que, conforme bem frisou a Di-
retoria na exposição feita à primeira assembléia no projeto de esta-
tutos pela mesma aceito, dois eram os pontos capitais: elevação do
capital de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$. 10.0(10.000,00 e aumento de
diretores de dois para tree; acrescentou que a elevação do capital
era consequência lógica cia incorporação, mas quanto ao aumento do
número de diretores, desejava que a Diretoria informasse à assem-
bléia sobre a necessidade do mesmo. A Diretoria declarou não . ser o
anulei-do imprescindivel, mas necessário e util, o que satisfez ao in-
terpelando, sendo o projeto de estatutos confirmado pela assembléia
em todos os seus pontos. Os Drs. Gestão de Azevedo Vilela e José
Junqueira Botelho declararam à assembléia que, resolvida a incor-
poração, renunciavam seus cargos, para que a assembléia tivesse li-
berdade de ação. O Dr. Nilo Colonna dos Santo: propôs que aos an-
tigos diretores Drs. Gestão de Azevedo Villela e José Juoqueira Bo-
telho fossem concedidae partes beneficiárias, em remuneração de
serviços prestados e em percentagem estabelecidas pela assembléia
e que ele sugeria ser de dois por cento (2 Ça) sobre os lueros líquidos.
Os Srs. Drs. José Junqueira Botelho e Ribeiro Junqueira se mani-
festaram contra a proposta, que foi rejeitada. Os Drs. .Adauto Jun-
queira Botelho e Haroldo Monteiro Junqueira pediram se consignasse
em ata haverem votado a favor da proposta. O Sr. Ribeiro Junqueira
propôs que se incorporasse aos estatutos a seguinte disposição /ransi-
tória: "Disposições transitórias — O mandato da Diretoria eleita
nesta assembléia terminará em 30 do abril de 1946". A proposta foi
aprovada. Passando-se à eleição da Diretoria, verificou-se terem sido
eleitos para presidente o Dr. Gestão de Azevedo Villela, para gerente
o Dr. José Junqueira Botelho e para secretário o Dr. Jacy Ribeiro
Junqueira, todos brasileiros, residentes neste Capital; respectiva-
mente às ruas Senador Vergueiro n. 92, Gustavo Sampaio n. 231- e
Pompeu Loureiro n. 106, O Dr. Ribeiro Junqueira propeis que . 'nes
diretores ora eleitos e aos membros do Conselho Fiscal fossem trrbi-
Irados, como remuneração até a reunião da primeira assembléia or-
dinária os honorários que percebiam nas duas companhias incoepa-
radoea e incorporada. Essa proposta foi aprovada. O presidente de-
clarou empossados em seus cargos os diretores eleitos. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão pelo tempo
necessário para a lavratura da presente ata, cai duplicata, que, dada
e achada conforme, vai assinada pela mesa e por todos os acionistas
presentes. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1912. — Gavião de
Azevedo Villela, presidente. — Renato Monteiro Junqueira. 1.0 secre-
tário. — Jacy Ribeiro Junqueira, 2.0 secretário. — l'hklis Botelho
Junqueira. — Banco Ribeiro Junqueira, eti A , Ribeiro Junqueira,
presidente. — José Monteiro Ribeiro Junqueira, por si e por sua es-
posa Eterna de Andrade Ribeiro Junqueira., e p. p. Dr. Vanor
Ribeiro Junqueira. — Celso de Azevedo Vinda. — J. Junqueira Bo-
telho. — Acicato Junrylteira Botdho. — Iblroldo Mtmteion Jungawira.
— Nanto Janque ira Botelho. — P. p., Einerenciana Botelho Reis Jun-
queira, Renato Monteiro Junqueira. — Ar ilo Colonna dos Santos, por
Antoma Junqueira CO!orMa elos Santos.

(N. 1.912 — 29-12-42 — Cr$ 707,90).

COMPANUIA MINAS DO ItIO CARVÃO

ATA DA eseemeeele ernee EXTRAOrinINÁRIA DA COMPANHIA MINAS DO
RIO CARVÃO

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de 1942, reunidos, às
15 bone, em primeira convocação, na sede social, à rua General Cá.
maca n. 60, 1.0 andar, vinte acionistas, que representavam vinte duW
mil cento e trinta e urna ações, ou mais de dois terços do capital se
ciai, todos eles com direito de voto, conforme se verificou de suas as.
sinaleiras na• folha n. 5 do "Livro de Presença", com as declaraçõee
exigidas na lei, o diretor-presidente, Dr. Gestão de Azevedo Villela
pediu que fosse indicado, de acordo com o art. 12 dos estatutos, uni
acionista para presidir os trabalhos. Aclamado o acionista Dr. Gas.
tão do Azevedo Villela, assumiu este a presidência e convidou parti
secretários os Srs. Renato Monteiro Junqueira e Jacy Ribeiro Jun.
queira. Por ordem do presidente, foi lida pelo secretário o amencic
de convocação publicado no Diário Oficial de 21, 23 e 24 de novembri;
e no "O Jornal" de 22, 24 e 25 de novembro p.p., e a exposição dl
diretoria sobre a mataria da convocação, que são do teor seguinte:
"A Diretoria convida os Srs. acionistas para se reunirem em assem.
biela geral extraordinária, na sede social, à rua General Câmara nee
mero 66, 1.0 andar, às 15 horas de 2 de dezembro p.f., afim de dele
berarem sobre a encorporação de nossa Companhia. à Companhia Cate
bonífera de Urussanga, com sede nesta capital, sobre aumento do ca
pilai, reforma dos estatutos e demais atos ligados àquela operação. íleo de

Janeiro , 20 de novembro de 1942. — Gostá° de Azevedo Valeta, diretor
presidente. — J. Junqueira Botelho, diretor-gerando". — "Proposta do:;
diretoree das Companhias Minas do Rio Carvão e Carbonifera tlç
Urussanga. Srs. acionistas. — Como diretores dite Companhias Car.
bonífera de Urussanga e Minas do aio Carvão, convocamos-vos sole
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Pieter.,a presente proposta que julgamos de interesse . para ambas as
'cersapardiias .,- A Cia. Rio Carvão foi. constituida pelo grupo detens;

ne da Cia .. Urussanga, formando as.duas um conjunto harmônico; com
a Mesma, direteria, com idêntica orientação lécnica e administrativa,
embora com vida autônoma no que diz respeito à escrituração e aoS
peeeeitos, legais. Os terrenos carboniferos constituem um bloco sem
,elisão' .de continuidade, não obstante . a ocorrência de-tipos de carvão
diferentes circunstância esta que mais justifica a fusão que propo-
,mos das duas empresas, pelas possibilidades técnicas de misturas ade-
quadas, furmando tipos. de combustivel que melhor aproveitem as
earacterfsticas, dos dois carvões, antracitosos e betuminosos e que
melhor se adaptam, portanto, aos fins a que se tiverem que destinar.•
Em outras palavras, essas duas empresas se completam e sempre foi•
o intuito de seus dententores primitivos, que ainda o são em sua
suaioria, aguardar oportunidade para efetuar a fusão. O• motivo da
constituição da Cia. •Rio Carvão se funda no fato de, na época, es-

, tarem os bens da Cia. Urussanga gravados com hipoteca, decorrente
de uni empréstimo contraido com a União. Hoje a divida se acha paga
e a hipoteca cancelada em face da escritura pública lavrada na Pro-
curadoria do Ministério da Fazenda em. notas do Cartório Roquete e
devidamente anotada -no Registo de ?moveis de Tubarão, no Estado
de Santa CatarinaeS portanto chegada a oportunidade de se efetuar
a• fusãa, eumpeind.o-nos o dever de recomendá-la como vantajosa para
ambas as empresas e submetê-la à vossa deliberação. Ouvido o nosso
consultor jurídico, aconselha este a forma de encorporação e nós, acei-
tando a sugestão, vô-la transmitimos, opinando que as ações da Com-
panhia Rio Carvão poderiam ser sinas ao par, em ações da Cia. UrIIS-
sanga que, , para esse fim, terá que elevar o seu capital •soc¡al para
Cr$ 10.000 ..000,00.e À primeira vista, sem o exame aprofundado da
sitoação- das duas Companhias,.• parecerá estranho que se lhes eisui-
pare o . valor das ações. quando a Rio Carvão tem distribuido divi-
dendos,. embora modestos, ao passo que a Urussanga ainda mantem
no ativo a sua conta de Lucros & Perdas. Como nesta proposta nos
.dirigimos aos Srs. acionistas ,das duas companhias, cabe-nos o de-
ver de colocar : a questão em seus justos termos. As duas empresas
..são autónomas, porem os seus elementos de vida são bem diferentes.

‘ A Carvão embora possua valioso patrimônio em jazidas de bom
4rvão semi-betuminoso, as suas minas compreendem apenas as ins-

stisInções de lavra e de transportes elétricos.. Para 'estes transpoetes
.elétricos e pelo ecabo • aéreo, a energia é fornecida pela Companhia
.Ersissanga que- dispõe de usina termo-elétrica; para o enriquecimento
.44.) carvãç, ela se, serve (los aparelhos de lavagem da Cia. Urussanga;
„para estocagem. e . carregamento do carvão sobre vagões de estrada de
...ferro ele se utiliza dos silos da Urussanga, em suma, para a explora-
ção da . Seu carvão ela precisa de colaboração da Urussanga, de modo
que se.ela, é autônoma sob os pontos de vista legal e administrativo,
..falta-lhe a outonornia econômica. A, Cia. Urussanga, entretanto, tem
elementos. de vida própria, dispõe de todos os meios de transportes,
quer os industriais, quer, os da estrada de ferro que conduz o caiNão
ao; porros de embarque. Possue ótimas instalações de lavagem, usina
termo-elétrica, oficinas, silos de esiocagem e embarque do carvão e
lodo o mais necessário a um conjunto completo para a movimentação
e beneficiamento do combustivel. É verdade que os seus balanços
Nefn sido deficitários, mas o fato se explica pela prolongada quase-
paralisação de seus trabalhos, pelos motivos de todos vós conhecidos
e pelos encargos financeiros decorrentes, com a agravante de uma
hipoteca, hoje inexistente, como, tamisem não mais existem os eu-
traves que lhe. tolhiam os movimentos. Nos balanços figura o ma-
terial das instalações pelo justo custo primitivo de antes da guerra e
se, tivéssemcs que atualizá-los o alivo da Companhia elevar-se-ia de
milhares, ou mesmo milhões de 'cruzeiros. Não qeiram os senhores
acionistas da Companhia Urussanga chegar à conclusão do que quem
tudo tem não precisa de mais nada. Tamisem não é tanto assim. As
áreas carboniferas das duas Companhias são sensivelmente iguais
eM extensão, mas o carvão que elas conteem são sensivelmente dife-
rentes, o da Rio Carvão mais apropriado pára a distilação ou coquo-
ficação e o Outro à.geração de vapor e confecção de briquetes. Uma
'das empresas dispõe de todos os elementos de vida própria e • a oatra
de 'melhor tipo de carvão. Os tipos de carvão das duas companhias,
cobinados ou misturados em proporções adequadas, permitirão a rea-
lização de interessante programa, formando diversos tipos . padroni-
zados, adaptados aos fins a que se destinarem, isto é à siderurgia, às

-fábricas de gás e a queima sabre grelhas. Aproveitamos este ensejo
'nitra informar aos Srs. acionistas que com as providências dadas pelo
governo, per intermédio do Sr. ministro da Viação, a situação dos
transportes veem. melhorando sempre. A Estrada de Ferro Dona Te-

•resa Cristina e os portos da Laguna e lmbituba teem hoje capacidade
superior á• produção das minas, e o transporte marítimo, embora ainda
deficiente., vai dando escoamento ao carvão estocado nos • referidos

' portos. Reiterando e resumindo as considerações acima, as duas com-
Panhias se completam com proveito para ambas no nosso modo de
ver que, esperamos, será tambem o vosso, e, nessa hipótese, decor-
reria a neci ssidade de elevar o capital da Cia. Urussanga para Cr$
10.000.000 00, Cr$ 5.000.000.00 dos quais destinados ao pagamento
em ações, ao par, das ações da Cia. Rio Carvão, caso os peritos que
elegerdes para a avaliação des bens desta última, concordem com
casa cifra. Acresce que com o capital de Cr$ 10.000.000,00 a Com-
panhia Urussang,a se enquadra na lei que institue favores alfande-
gários para empresas que tenham no mínimo esse capital. Dano-se

'á união 'das duas companhias e com a incrementação que se vem ve-
•vincando na indústria carbonífera, sugerimos que a Cia. Urusanga
eleve de dois para três o número de seus diretores e se esta 'proposta
merecer a vossa aprovação, lereis que eleger o novo diretor. As
medidas sugeridas im.DOrtarãO Da alteração de alguns artigos dos Es-

tatutos da Cia. Urussanga, alterações que apresentamos . em anexo
à presente proposta para vosso exame e deliberação. Estamos pren-
tos a forneeer-'vos quaisquer-antros informes ou esclarecimentos que
desejardes. Rio" de Janeiro, 26 de novembro de 1942. Pelas Cias.
nas Ale Rio Carvão e Carbonifera de Urussanga. Gastão de Azevedo
Viliela. diretor-presidente. J. Junqueira Botelho, diretor-gerente".
Finda a leitura, o Sr. presidente declarou que, como já era do conhe-
cimento das presentes, por serem todos eles lambem acionistas da
Cia. Carbonifera de Urussanga, foi essa exposição aprovada pela rs-
sembléia geral extraordinária da Cia. Carbonifera de Urussanga, rea-
lizada hoje às 13 horas, neste mesmo'. local,,tendo sido..nomeados pe-
ritos para á verificação da diferença entre o ativo e o passivo desta
sociedade, os Srs. Dr. Julio de Saboia e Silva, José Kneip Ladeira e
Afonso Ars- Soares, caso os Srs. acionistas aprovem as bases :oro-
postas para a incorporação desta Companhia. Pós, em seguida, em
discusSão as bases para incorporação projetada' e constantes da expos
sição da diretoria. Pediu a palavra o Dr. Otavio Armond Tostes da
Fonseca, declarando que a clareza da exposição da diretoria dispen-
sava maiores esclarecimentos e mostrava a conveniência da incors
poração projetada. Ninguem mais tendo querido usar da palavra, o
presidente pôs em votação o projeto de incorporação, tal como re-
solvids na assembléia geral extraordinária da Companhia Carbonifera
de Urussanga. Disse que os acionistas, que o aprovassem, deviam fi-
car sentados. Verificou-se que o dito projeto de incorporação fora
unanimemente aprovado, e, por proposta do acionista Dr. Antonio
Junqueira Botelho a assembléia autorizou, por unanimidade de .1.3tos,
a Diretoria a -praticar os atos necessários à incorporação, inclusive. a
subscrição em bens, pelo valor que se verificar entre o ativo e passivo
da sociedaie, desde que a diferença, a favor daquele, seja no mínimo,
de Cr$ 5.000.000,00, embora, a diferença atinja maior soma. Foi
ainda resolsido, por proposta do mesmo 'acionista, que as ações da
sociedade incorporadora seriam entregues diretamente aos acionistas
da sociedade incorporada. Nada • mais havendo a tratar e ninguem mais
querendo usar da palavra, foi lavrada a presente ata, no livro pró-
.prio e em mais duas vias para os devidos fins, que, depois de lidas
e conferidas, foram assinadas pelos, membros da mesa e por todas os
acionistas presentes. Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1942. —
Mo dede Azevedo Vilela, presidente. — Renato Monteiro Junqueira, 1.0
secretário. — Jacu Ribeiro Junqueira, 2.° secretário. — Banco Ri-
beiro Junqueira S.A., Ribeiro Junqueira, presidente. — Ribeiro Jun-
queira, Irmão & Botelho. — José Monteiro Ribeiro Junqueira.- —
Achata fanqueira Botelho. — . Otavio ATMOnd Tostes da Fonseca.. —
Haroldo Monteiro Junqueira. — p.p. Emerencina Botelho Reis Jun-
queira e Carlos Coimbra da Luz.	 Renato Monteiro Junqueira. —
Antonio Junqueira Botelho. — Nilo Colonna dos Santos por si e por
Antonio Junqueira Colonas dos Santos, — Fidells Botelho Junque?:rq.
--Nonto Junqueira Botelho. — . José Junqueira Botelho. — Luiz Go-
mes de'inueida". — Celso de Azevedo Villela.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANRIA MINAS
DO RIO CARVÃO

Aos 15 dias de dezembro de 1942, reunidos na sede social, à rua
General Câmara n. 66, 1.0 andar, em assembléia geral extraordinária,
os acionistas: da Cia. Minas do Rio Carvão, depois de verificado, no
livro de presença, ó comparecimento de número legal, ou seja, repre-
sentantes de 19.643 ações, mais de dois terços do capital, aclamaram
o Dr. Gastão de Azevedo Villela para presidir os trabalhos. •Decharau-
do instalada a assembléia, o presidente convidou os acionistas Renato
Monteiro Junqueira e Celso de Azevedo Villela para secretários, fi-
cando, assim, completa a mesa. Em seguida, pelo primeiro secretário,
foi lido o anúncio de convocação, publicado no Diário Oficial de 5, 7
e 8 do corrente, o no "Diário Carioca" de 6, 8 e 9, que é do seguinte
teor: "Companhia ?tinas do Rio Carvão Assembléia Geral Extraor-
dinária — Os senhores acionistas são convidados a se reunirem em
assembléia geral extraordinária, à rua General Câmara n. 66, 1. 0 an-
dar, às 15 horas do dia 15 do corrente, afim de tomarem conhecimento
dos atoe relativos à incorporação desta Companhia à Companhia Car-
bonifera de Urussanga, e deliberarem na forma da lei. Rio de Janeiro,
4 de dezembro de 1942. — Dr. Gaslão de Azevedo Vilela, diretor-pre-
sidente. — Dr. José Junqueira Botelho, diretor-gerente". Pelo pre-
sidente, foi, então, declarado que, de acordo com a autorização da 'as-
sembléia geral de dois do corrente mês, a Cia. Carbonífera do Urus-
sanga, em assembléia geral extraordinária realizada hoje, acabava de
incorporar a Cia. Minas do Rio Carvão, depois de aprovado o laudo de
avaliação, assumindo todo o ativo e passivo da mesma, e -ficando com
a obrigação de entregar, a cada acionista da sociedade incorporada,
ações da companhia incorporadora em quantidade e valor correspon-
dentes às que passuiam, isto uma ação da sociedade incorporadora
por uma da Vicorporada; que esse fato é do conhecimento de todos os
presentes, pois os mesmos compareceram •à referida assembléia 01a
Cia. Carbonifera de Urussanga, como acionistas que são da mesma;
que, assim sendo, só cabia aos acionistas ora reunidos, em cumpri-
mento do aet. 152, § 3.0, do decreto-lei n. 2.627, de 19W, declarar ex-
tinta a Cia. Minas do Rio Carvão. Como ninguem quisesse usar da
palavra, foi unanimemente aprovada a proposta do presidente e de-
clarada extinta a Cia. Minas -do Rio Carvão. Por indicação do acio
nista Dr. Nilo Colonna dos Santos, unanimemente aprovada, ficou a
diretoria encarregada de entregar todo o acervo cla sociedade incor-
porada inclusive livros e papéis de arquivo, à Cia. Carbonifera de
Urussanga e, mais ainda, a cumprir as formalidades legais comple-
mentares. Por ordem do presidente foi, em seguida, lido, pelo pri-
meiro secretário, a lista dos acionistas da sociedade incorporada, para
constar desta ata: — Lista de Acionistas. — Dr. Castão de Azevedo
Yillela, 38 ações. — X'sdelis Botelho Junqueira, 59 ações. — DrL José
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Junqueira Botelho, 904 ações. — Dr. Eurico de _Azevedo Villela, 6
ações. — Dr. Adento Junqueira Botelho, 886 ações. — Dr. Ormeo
Junqueira Botelho, 886 ações. — Dr. Antonio Junqueira Botelho, 886
ações. — Dr. Nanto Junqueira Botelho, 887 ações. — Dona Dulce
Bressane Pacheco Leão, 568 ações. — Celso de Azevedo "Villela, 165
ações. — Dr. Otavio Armond Tostes da Fonseca, 1.061 ações. —
Banco Ribeiro Junqueira S. A., 4.606 ações. — Evangelina Pacheco
Leão, 16 ações. — Antonio Pacheco Leão, 16 ações. — Maria do Carmo
Pacheco Leão, 16 ações. — Lucio Pacheco Leão, menor, 16 ações. —
Dr. Gustavo Adolfo Guimarães Villela, 256 ações. — Dr. Gilberto Gui-
marães Villela, 256 ações. — Dona Emerenciana Botelho Reis Jun-
queira, 886 ações. — Renato Monteiro Junqueira, 863 ações. — Doutor
lIaroldo Monteiro Junqueira, 863 ações. — Dona Gracierna Junqueira
tIa Luz, 110 ações. — Dr. A/kindar Monteiro Junqueira, 863 ações. —
Dona Antonio Junqueira Colono dos Santos, 146 ações. — Dona Lélé
Monteiro Junqueira, 146 ações. — Dona Léa Monteiro Junqueira, 146
ações. — Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira, 5.742 ações. — Doutor
Nilo Colonna dos Santos, 717 ações. — Ribeiro Junqueira, Irmão & Bo-
telho, 2.237 ações.,— 1)r. Carlos Coimbra da Luz, 717 ações, no total
de 25.000 ações. Nada mais havendo a tratar e ninguem mais queren-
do usar da palavra, foi lavrada a presente ata no livro próprio e em
mais duas vias, que, depois de lida e achada conforme, vai assinada
pela mesma e pelos demais acionistas presentes. Rio de Janeiro. 15 de
dezembro de 1942. — Castão de Azevedo Villela, presidente. — Renato
itonteiro Junqueira, 1.° secretário. — Celso de Azevedo Vilela, 2.° se-
cretário. — José Junqueira Botelho. — Adauto Junqueira Botelho. —
F'idelis Botelho Junqueira. — Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho. —
José Monteiro Ribeiro Junqueira. — Banco Ribeiro Junqueira S. A.
Ribeiro Junqueira, presidente. — Ilaroldo Monteiro Junqueira. —
P.p. Einexenciana Botelho Reis Junqueira e Carlos Coimbra da Luz,
Renoto Monteiro Junqueira. — /Vante) Junqueira Botelho. — Nilo Co-
tonna dos Santos, por si e por Antonio Junqueira Colonna dos Santos.

(N. 1.911 — 21-12-12 — Cr$ 310,70)

BANCO UNIÃO MERCANTIL S. A.

ATA RA AsSEMBLÉIA GERAL ExTRAORDINSRIA REALIZADA. EM 19 DE DEZEM-
BRO DE 1912

Aos dezenove dias do mès de dezembro, do ano de mil novecentos e
qoarenta e dois, às quinze horas, na sede social à rua Buenos Aires,
número dezessete, atendendo à convocação legalmente publicada TIO
Diário Oficial da União e no "O Correio da Manhã" dos dias 10, ti e
12 deste mês, compareceram os acionistas abaixo assinados, repee-
sentando a totalidade das ações da Sociedade, ou sejam cinco mil,
sinforme consta do livro de presenças. Aberta a sessão pelo Diretor
Presidente da Sociedade, Dr. Cylio da Gama Cruz, por ele foi peailo
ais presentes que indicassem quem deveria presidir os trabalhos da
assembléia. tendo sido aclamado unanimemente o acionista Sr. Darey
Botelho Reis. que designou para seus secretários os acionistas senho-
ees Luiz Leite Pinto e Eduardo Guilherme May, respectivamente
primeiro e segundo. Constittlida a mesa, declarou o Sr. Presidente
que, de conformidade com a convocação, a Assembléia destinava-se
a xelusivamente a tomar conhecimento da proposta da Diretoria do
Banco para o aumento do capital Social, tle Cr$ 1.000.000,00 (um
m ilhão) Para Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões) de cruzeiros, au-
mento esse. dividido em 20.000 (vinte mil) ações nominativas, de

200,00 (duzentos) cruzeiros, cada urna. Declara ainda o senhor
presidente que tinha sobre a mesa a proposta da Diretoria do Banco
para esse aumento, datada de 1 de dezembro de 1912 e respectiva
aprovação do Conselho Fiscal, firmada com data de 5 de dezembro
te 1942, documentos que fez ler em voz alta, pelo primeieo secre-
:ário e cujo teor é o seguinte: Rio de Janeiro. 1 de dezembro de
19V2. limos. Srs. Membros efetivos do Conselho Fiscal do Banco
União Mercantil S. A. Nesta. Prezados Senhores: Usando das atei-
onições do art. 6. 0, parágrafo único dos Estatutos sociais e aten-
dendo ao que foi resolvido em reunião desta data, nós atea-ixo assi-
nados Diretores do Banco união Mercantil S. A., após os necessários
asamos, propomos a VV. SS. seja o capital do Banco aumentado de
lei 1.000.000,00 (um milhão) para Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões)
tia cruzeiros. Subscrevemo-nos com elevada estima e apreço, de
de VV. SS. Amos. Atos. Obrs. (a) eado da Gama Cruz, dire-
tor presidente. — Sebastião da Gama Cruz Junior, diretor gerente.
— Ruben Paes Leme, diretor. Parecer do Conselho Fiscal do
Banco União Mercantil S. A., sobre a proposta da Diretoria para
s aumento do Capital. Nós abaixo assinados, membros efetivos
tio conselho Fiscal do Banco União Mercantil S. A., tendo tomado co-
nhecimento da proposta da Diretoria, datada de 1 de deztmbro, para
o aumento do capital do Banco de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão)
para Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões) de cruzeiros, estudamos a sua
sonveniencia e somos de parecer seja o mesmo aprovado pela Assem-
bléia Geral, a bem dos interesses sociais. Rio de Janeiro, 5 de de-
zembro de 1942. — João de Sã Camelo Lampreia. — João Franeiseo
Coelho Lima. — Luiz Leite Pinto. Oferece, então, o Sr. Presidente
a palavra aos presentes para quaisquer sugestões e como ninguem
wisesse se utilizar da mesma, põe a matéria em votação. Recolhidas
us cédulas, totalizando cinco mil votos, verificou-se a aprovação
unanime da Assembléia. Declara o Sr. Presidente definitivamente
aprovada a proposta do aumento do capital do Banco, recomendando
À Diretoria que tomasse todas as providencias necessárias à efetiva-
ção do mesmo. Pedindo a palavra o acionista Sr. Julio de Oliveira

Esleves, propôs que, em obediência ao art. 111, do decreto-lei nú-
mero 2,627, seja marcado o prazo de 30 dias, a contar desta data,
para os atuais acionistas exercerem o seu direito do preferência na
subscrição do aumento de capital. Submetida a votos, essa'proposta
é unaaimemente aprovada. A seguir, o Sr. Presidente declara que,
de conformidade com a legislação vigente, já estando preenchida a
finalidade expressa da Assembléia, nenhum outro assunto poderia
ser tratado na mesma e dá por encerrada a sessão. Mandada lavrar
a presente ata pelo segundo secretário, que a leu em voz alta, foi a
mesma achada conforme e por todos os presentes assinada, dela se
tirando as cópias necessárias aos fins legais. Rio de Janeiro, 19 de
dezembro de 1942. (aa) Luiz Leite Pinto. — Eduardo Guilherme
May. — Darcy Botelho Reis. — Jorge Bhering de Oliveira Mattos.
— Joaquim macio de Almeida Lisboa. — Julio de Oliveira Esteve.
— Cle.nentino de Carvalho Lisboa. — Frederico Bohel. — Cylio tia
Gama Cruz. — Ruben Paes Leme. — Sebastião da Gama Cruz Junior.
C:edifico que a presente ata é cópia fiel do livro respectivo. — Luiz
Leite Pinto, 1.° secretário da Assembléia.

(N. 1.969 — 25-12-912 — Cr$ 95,90)

CENTRO ESPÍRITA CAMINHEIRO DE "JORGE"

(EXTRATO DE ESTATI."1"0)

. Fundado em 2-10-938, por tempo indeterminado. nesta Capital,
com sede à rua Luiz do Castro, 52, tem por fim cultis ar e propagar,
por meios suassórios, a doutrina espírita, de acordo com o Evangelho.
Será administrado por uma diretoria composta . de presidente, (que
representa o Centro cru juizo ou fora dele), vice-presidente, dois se-
cretários e tesoureiro, eleitos por assembléia geral, anualmente.
Seus sócios não responderão solidária ou subsidiariamente, pelas obri-
gações contrairias pela administração. Seu estatuto só poderá ser re-
fomado após 2 anos, do respectivo registo. No caso de extinção ou
dissolução, o que não terá lugar enquanto houver- sócios contri-
buintes que se obriguem a administrá-lo, o patrimônio social liquido,
que está a constituir-se, reverterá em beneficio de uma associação co-
irmã, indicada pela assembléia geral. Constam do estatuto os nomes
dos fundadores e dos diretores atuais, com a respectiva qualificação.

— A diretoria.
(N. 1.965 — 29-12-12 — Cr$ 26,50).

CAIXA DE PECÚLIOS E AUXÍLIOS MÚTUOS

(Dos associados da União Beneficente dos Chauffenrs do Rio de
Janeiro)

(EXTRATO DE REFORMA DE ESTATUTOS)

Fundada nesta Capital sua sede e foro, em 8 de maio de 1936, de
duração indeterminado e o patrimônio a se constituir, não respon-
dendo sus sócios subsidiariamente, pelas obrigações sociais, a "Caixa
de Pecúlios e Auxílios Mútuos" dos associados da União Beneficente
dos Chaaffeura do Rio de Janela:, pessoa jurídica pelo seu primitivo .
registo feito sob o número de ordem 1.301, do Livro n. 2, de Registo
de Pessoas Jurídicas, do cartório Teffé, e protocolado sob o número
de ordein 80.016, em 16 do dezembro de 1938, tem por fim auxiliar
pecuniariamente os associados quando enfermos e -impossibilitados de
trabalhar e conceder à família do associado falecido ou a qualquer
outra pessoa designada pelo mesmo, em vida, na forma estabelecido
nestes Estatutos. A Caixa será adtranistrada por urna Diretoria com-
posta de presidente, (que é o seu representante em juizo, e fora dele),
secretário, tesoureiro e três fiscais, sendo que o presidente o tesou-
reiro serão os da Diretoria da União -que estiver em exercício (arti-
go 60, § 2.° dos Estatutos da União). Os presentes Estatutos só poderão
ser reformados em Assembléia Geral com a presença de 100 associa-
dos quites na 1.a convocação, sendo necessário a metade para a 2.a
convocação, e de 50 em continuação. Em caso de dissolueto da caixa
na forma do art. 40 dos Estatutos, todos os seus haveres reverterão
em benefício do patrimônio da União (§ 7.° do art. 61 dos Estatutos
da União). Os fundadores constam do primitivo registo, e a dire-
toria atual dos Estatutos. — A diretoria.

(N. 1.964 — 29-12-12 — Cr$ 44,90).

GRÉMIO ESPIRITA SIO JORGE

EXfRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, em 23 de setembro de
1936, destina-se ao estudo teórico, prático o experimental do Espiri-
tismo e à prática da caridade moral e espiritual por todos os meios
ao seu alcance. Compõe-se de ilimitado número de sócios que não
respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais. E' adminis-
trado por urna diretoria composta de: presidente (que é o seu re-
presentante em juizo e fora dele), vice-presidente, 1. 0 o 2.° secretá-
rios, 1.0 e 2.° tesoureiros' e procurador. De duração indeterminada,
só poderá ser dissolvido em assembléia geral extraordinária, convo-
cada para tal fim, a qual compareça, no minium, metade dos sócios
quites, tendo o seu patrimônio, no caso de dissolução, o destino que
a mesma assembléia resolver. Os estatutos só poderão ser reforma-
dos por assembléia geral, convocada pela diretoria. A diretoria atual
e fundadores constam dos estatutos. — A diretoria.

. (N. 1.963 — 29-12-42 — Cr$ 19,40).
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"A Previdência"
CAIXA PAULISTA Da PENSES

O decreto federal n. 10.722, de 27 de
outubro do 1942, (Diário Oficia/ da Unie.o
de 14 de novembro de 1942), autorizou
a transferência da totalidade das res-
ponsabilidades das pensões vitalícias
d'"A Previdência" — caixa Paulista de
Pensões —, com sede era São Paulo, ca-
pital do Estado de São Paulo, autori-
zada a funcionar pelo decreto n. 6.917,
de 9 de abril de 1908, para a Companhia
1 talo-Brasileira de Seguros Gerais, (hoje
4.:OIEURLI D 1R Seguradora Brasileira), com
bele na mesma capital, autorizada a
funcionar pelo decreto n. 18.205, de
de novembro de 1923, bem como das re-
semes garantidoras dessas responsabili-
dades, conformo deriberações das assem-
bléias gerais extraordinexats dos respecti-
vos acionistas, realizadas a 27 de feve-
reiro de 1941.

Na forma do aludido decreto e para
osuns dele constantes, são convieados
os pensionistas interessados que ainda
iam se pronunciaram, a declarar, dentro
do prazo de três meses, a contar da data
da presente publicação, se estão ou não
de acordo com a transferência autori-
zada pelo Governo Federal.

São estas, em resumo, as cleusulas de
interesse dos pensionistas:

— os pensionistas que ee transferirem
para a Companhia Halo-Brasileira de
aeguros Gerais, (hoje Companhia teceu-
raaora Brasileira), conservarão, em toda
sua plenitude os direitos e intereseea que
possulam como pensionistas trA. Pre-
eitleacia" (n. IV do decreto n. 10./22).

— Aus pensionistas que discordarem
da transferência, dentro do prazo acima
Teeitir10 dos seus contratos o o reem-
estipulado, seró, assegurado o direito de
rescisão dos seus contratos e o reem-
bolso das quantias que lhes caberiam elo
taso de dissolução d'"A Previdóncia"
(n. V do decreto n 10.722), conforme
es valores atuais das respectivas reser-
vas técnicas nos termos do art. 60 dos
Estatutos cl.'"A Previdência."

,Companhia Italo-13rasileira de Seguros
Gerais (hoje Companhia Seguradora

— Sede: nua Direita n. 49
— Se° pauto (Edifício próprio). —
Dr.. Edgardo de Azevedo Soares, meei-
dente. — Dr. Alfredo Egyelio de Suraa
Aranha, vice-presidente.

(N. 1.948 — 29-12-42 — Cr$ 55,10)

Economizadora Paulista" —
CAIxA. 'INTERNACIONAL De VENSOES

LICIA

O decreto federal n. 10.721, de 26 de
outubro de 1942, (Diário Oficial da
União de 14 de novembro de 1942), au-
torizou a transferência da totalidade das
reeponsabilidades das pensGes vitalicias
da "A Economizadora Paulista" — Caixa
internacional de Pensões Vitalícias —,
com sede em São Paulo, capital do Es-
tado de São Paulo, autorizada a efuncio-
nar pelo decreto n. 6.959, de 21 de maio
de 1908, para a Companhia Ralo-Brasi-
leira de Seguros Gerais, (hoje Compa-
nhia Seguradora Brasileira), com sede
na mesma capital, autorizada a funcio-
nar pelo decreto n. 16.205, de 7 de no-
vembro de 1923, bem como das reservas
garantidoras desea responsabilidades.
conforme deliberação das assembléias
gerais extraordinárias dos respectivos
acionistas, realizadas a 27 de fevereiro
ele 1941.

Na forma do aludido decreto e para
os flua dele constantes, são convidados
os pensionistas interessados que ainda
não se pronunciaram, a declarar, dentro
do prazo de três meses, a contar da data
41a presente publicação, se estão ou não
de acordo com a transferência autori-
zada pelo Governo Federal.

São estas, em resumo, as cleusulas de
Interesse dos pensionistas:

— Os pensionistas que se transferirem
para a Companhia Halo-Brasileira de
Seguros Gerais, (hoje Companhia Segu-
i•tuloia Brasileira), conservarão, em toda
sua plenitude os direitos e interesses que
possulam como pensionistas cl e*A Eco-
nomizadora Paulista" (n. IV do decreto
p. 10.721).

— Aos pensionistas que discordarem
da transferência, dentro do prazo acima
estipulado, será assegurado o dtrene de
teclado dos seus contratos e o reem-
bolso das quantias que lhes caberiam em
raso de dissolução d'"A Economizadora
Paulista" (n. V do decreto n. 1e.721),
conforme os valores atuais das respecti-
vas reservas técnicas nos termos do pa-
rágrafo único do art. 3.0 dos Estatutos
41'" A Economizadora."

Companhia Ralo-Brasileira de Seguros
Gerais (hoje Companhia Seguradora
Brasileira) — Sede: Rua Direita n. 49
-- aro Paulo (Edifício próprio). —
Dr. Edgardo de Az-credo Soares, presi-
dente. — Dr. Alfredo Egydio de Souza

;'em ah 	 vice-presidente.
(N 1.349	 9-12-42 — Cr$ 55,10)

Livro Jurídico S. A.
SEGUI:DA CONVOCA0.0

São convocados os Srs, acionistas do
Livro Jurídico S.A. para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, no
dl- 2 de janeiro de 1943, às quatorze
horas e trinta minutos, na sede social.
à avenida Erasmo Braga n. 12, tercei-
ro andar, eala trinta e dois, afim do tre-
merem conhecimento do resultado da
subscrição do aumento de capital social,
votado na Aseembléla Geral Extraorda
!leria de 11 de novembro de 1942 e dos
demais atos relacionados com o refe-
rido aumento.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1942. — Biiao Pinto, diretor-presi-
dente.

(N. 2.001 — 23-12-42 — Cr$ 55,10
— 3 vezes).

Companhia de Fiação o Tecidos
Corcovado

Resgate do empréstimo por debentures
da 2.. Série	 •

São convidados os portadores de 14.000
debenturee restantes do empréstimo da
2.. Série em circulação a apresentarem-
se para receber no escritório da Com-
paniiia, à rua Teófilo Otoni es. 21 e 26,
do dia 30 de dezembro corrente em dian-
te, das 13 1/2 às 15 1/2 horas, a im-
portância das mesmas debênture:4 e os
juros vencidos de 7 ee ao ano, até o
dia 30 de dezembro em curso, ou seja
o total de Cr$ 203,50 por titulo. Outros-
sim, previne-se aos portadores das refe-
ridas debêntures que as Importâncias do
capital e juros dos títulos (debeatures)
que não forem apresentados até o dia
15 de janeiro de 1943 serão depositados
à sua disposioão afim de se proceder ao
cancelamento do empréstimo e dos res-
pectivos registes.

Rio de Janeiro, 15 de dezemaro de
1942. -- 3faitod Lopes Fortuna Juntar,
— Bruno José Gonçalves.

(N. 1.592 — 16-12-42 — Cre. 81,60
— 3 vezes).

Banco Português do Brasil
Sociedade Anônima

Transferências de ações
Ficam suspensas as transferên :ias de

ações, a partir do dia 31 do cerrente,
inclusive, ate ao dia em que for Ini-
ciado o pagamento do dividendo relativo
ao segundo semestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de
1942. — A Diretoria.

(N. 1.921. — 26-12-42 — Cr$ 30,60
— 3 vezes).

Companhia Indústria e Viação
de Pirapora

ASSEMBLEIA OER iL EXTRAORDIN.',RIA

Convocação
Ficam convidados os Srs. ac:onistas

da Companhia Indústria e Viação do Pi-
rapora para uma reunião extraordinária
a realizar-se no dia 7 de Janeiro de 1943,
às 14 horas, na sede social. à rua da
Quitanda n. 20, 8.. andar, afim de refor-
mar os estatutos no capitulo da admi-
nistração e proceder à eleição de novos
orgãos.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1942. — Companhia Indústria e Viação
de Pirapora, "José Gonçalves de Sá, di-
retor.

(N. 1.850 — 28-12-42 — Cr$ 55,10
— 3 vezes).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

JUROS DE OBRIGAG45ES AO PORTADOR

(Debêntures) — 8% — Série "A"
Na sede deste Banco, à rua do Ouvidor

n. 90, nesta Capital, serão pagos, a par-
tir do dia 1 de janeiro de 1943 próximo
e mediante a apresentação dos títulos
originais, os juros dessas obrigações re-
lativos ao ~non n. 47 do trimestre a
vencer-se em 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 ele dezembro de
1942. — Banco Hipotecário Lar Brasi-
leiro. — Pedro Luiz Cote-da e Castro,
diretor superintendente.

(N. 1.820 — 28-12-42 — Cr$ 49,00 —
3 vezes).

Companhia Progresso Industrial
do Brasil
(Tecidos)

Ficam suspensas as transferências de
ações desde 5 de janeiro próximo até o
dia em que começar o pagamento do di-
videndo relativo ao segundo semestre de
1942.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1942. — Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil. — Manoel Guilherme da
Silveira Filho, presidente.

(N. 1.954 — 29-12-42 — Cr$ 13,30)

Produtos Evans S. A.
Rua Leandro Martins n. 76, 1.• andar

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se re-
fere o artigo 99, alíneas a. b e c, do de-
creto-lei n. 2.627, de 27 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1942. — P.p., E. Ectecomb, diretor-
presidente.

(N. 1.952 — 29-12-42 — Cr$ 36,70
— 3 'vezes).

Companhia Confiança Industrial
72.6 dividendo

Paga-se do dia 23 do corrente em
diante, das 14 às 17 horas, todos os
dias ateia exceto aos sábados, na sede
da Companhia, à rua Artidoro da
Costa, e7. o 72.0 dividendo corres-
pondente ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 1941, à razão de
8% sobre o capital ou seja Cr$ 16.00
por ação, em conformidade com e de-
liberação da Assembléia Geral Ordi-
nária realizada no dia 30 de abril de
1942.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1942. — Companhia de Fiação e Te-
cidos Confiança Industrial, Antonio
I, do Menenen, presidente.

(N. 1.672 — 22-12-42 — Cr$ 138,70
— 8 vezes).

Banco do Brasil S. A.
TRANSPERENC/A DE AG5E5

De ordem do Sr. presidente, faço pd-
bilro que as transferências de ações des-
te Banco estarão suspensas a partir de
2 de janeiro próximo, inclusive, até o
dia em que começar o pagamento do iri-
videndo relativo ao segundo semestre do
corrente ano.

Tao de Janeiro, 21 de dezembro de
1942. — Pedro de Mendonça Lima, supe-
rintendente.

Companhia Parque da Várzea do
Carmo

Sociedade de Crédito Real
Juros de letras hipotecárias

Na sede desta Companhia, à avenida
Almirante Barroso n. 90, 6.° andar, nesta
cidade, serão pagos, a partir do dia 2 de
janeiro de 1943, os juros relativos ao
coupon n. 13, vencivel no dia 1 de mes-
mo mês.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1942. — A Diretoria.

(Na 1.840 — 28-12-42 — Cr$ 42,80
— 3 vezes).

Companhia Imobiliária Santo
Antonio

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionietas
desta Companhia a se reunirem em
assembléia geral extraordinária, no dia
8 de janeiro de 1943, às 14 horas, na
sede social, à rua Frei Caneca n. 35,
loja, afim de tomarem conhecimento das
providências relativas it legalização do
aumento do capital social, autorizado
pela assembléia geral extraordinaria,
realizada aos 5 de dezembro corrente.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de
1942. — Companhia Imobiliária Santo
António, Arthur Hortendo Bastos, pre-
sidente.

(N. 2.002 — 28-12-42 — Cr 215,90
— 3 vezes),

Sociedade Anônima Nacional de
Transportes Aéreos	 Santa
ASSEMBLÉIA GORAI. EXTRAORDIN Á RIA

Terceira convocação
São convidados os senhores acionistas

da • Sociedade Anónima Nacional de
Transportes Aéreos — Santa — a se reu-
ni' cm Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social ft. avenida Rio Branco
n. 10, 12 • andar, as 15 horas do dia 5
de Janeiro de 1943; para o fim de alterar
o art. 3.• do capítulo II de seus Esta-
tutos, de acordo com a determinação do
D.A.C. do Ministério da Acronautica._

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1942„ — A Diretoria.

(N. 1.946 — 29-12-42 — Cr$ 1e.,40)

Companhia Industrirl e Comercial
de Madeiras Cicoma, S. A.

(em organização)
Charles (1. Fenvvick e Henri Jacques,

na qualidade de fundadores da Compa-
nhia Industrial e Comercial de ~ei-
ras Cicorna, S.A., tendo sido inte gral-
mente subscrito o capital da mesma
Companhia, convidam os senhores subs-
critores a se reunirem nu dia beis (6; de
janeiro Ge 1943, as 11 horas, à avenida
Atlântica n. 374, nesta cidade, afinl de
noineareni os peritos, para a avaliação
dos bens, que deverão entrar para a for-
mação da parte do capital 804181. —

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1942.
— Charles G. Fenicfclo, — Henri Jacques.

(N. 1.844 — 28-12-42 — Cr$ 49,00
— 3 vezes).

Praça
Joaquim de Oliveira Roque comunica

it praça que acaba de adquirir da firma
Cotia & Scrivano o seu eetabelecimente
de' café, leiteria e bilhares, denominado
"Café Paulicéa" e convida os que Jul-
garem credores da firma vendedora a
aprerentar os seus créditos para resga-
te, dentro do prazo de 40 dias desta
data, sob pena de perderem o direito a
qualquer reclamação futura.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
1942. — Joaquim de Oliveira Roque.

Reconheço a firma Joaquim de Oli-
veira Roque. — Rio de Janeiro, 26 de
dezembro de 1942. — Em testemunhe
(sinal público) da verdade, Atraio de
Albuquerque, tabelião substituto.

(N. 1.917 — 26-12-43 — Cr$ 40,00
— 3 vezes).

Brasil Oiticica S. A.
ASSEMBLEIA, GERAL ORDINÁRIA

Convocamos .os Srs. acionistas. Perta-
dores de ações comuns, para a sanem-
Idéia geral ordinária, a realizar-se na
sede social, /1. avenida Ilerito de Tefé
n. 94, na próximo dia 9 de Janeiro, às
14 horas, a qual tomará es contas da Di-
retoria, examinará e discutira o baLanço
e o parecer do Conselho Fiscal, sobre
eles deliberando.

Itio de Janeiro, 28 de dezembro de
1942. —	 Marcia

m J
diretor-presi-

dente. — J. Laeo be unior, diretor-
secretário.

(N. 1.845 — 28-12-42 — Cr$ 42,80
— 3 vezes).

Aviso
Fernando Cristovão, comerciante es-

tabelecido à rua da Quitanda a. 175,
te do perdido ..tia carteira. de identida-
de, medeio 39, (estrangeiro), avisa a
todos a quem interessar possa que está
requerendo segunda via da mesma,
cujos números são respectivamente,
Registo Civil t.s. 423,687, e do R.E.
820.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de-
1942. — Fernando Cri8i01)(10

Reconheço a firma Fernando Cristo-
vão. — Rio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1942. — Em testemunho (sinal pe.
bilro) da verdade, Jacyr Teixeira d.
Araujo, tabelião substituto.

(N. 1.902 — 26-12-42 — Cr$ 45,9,
— 3 vezes).

Banco Auxiliar do Comércio
Soc. Coop. de Respons. Limitada

ASSIES:BLEIA OCRAI, EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionarias

a se reunirem em assembléia geral extra-
ordinária, a realizar-se na sede social,
rua Primeiro de Março n. 7, 8.. andar,
nesta Capitai, no dia 11 (onze) de ja-
neiro de 1943, às quatorze horas, afim de
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

Proposta para reforma dos estatutos
sociais, tendo ern vista a transformação
d- sociedade.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de;
1942. — Homero Viégas, diretor-presi-
dente.

(N. 1.853 — 28-12-42 — Cr$ 53,1-0
— 3 vezes).

ANÚNCIOS
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Declaração
Jose Ribeiro, residente ã rua Barfco de

São Felix n . 172, declara que perdeu sua
carteira de identidade, modelo 19, nú-
mero 61.973 e R.C. 631.802.

Rio de Janeiro. 26 de dezembro de
1942. — José Ribeiro.

Reconheço a firma de José Ribeiro.
— Rio, 28 de dezembro de 1942. — Em
tectemunho (sinal público) da verdade,
Cvrlos Gomes de Faria, escrevente subs-
tituto.

(N. 1.93s — 29-12-42 — Cr$ 1L,20)

Companhia Expresso Federal
As,iso aos portadores de açôss preferen-

ciais
A Diretoria da Companhia Expresso

Federal avisa a todos os senhores porta-
dores de ações preferenciais desta Com-
a/mula que a Assembléia Geral Extra-
ordirtaria, realizada aos 28 do corrente,
deliberou o resgate do totalidade das
ações preferenciais ainda em circuitarão,
no total de 5.380, representando Cr$..
1.076.000,00.

Tais ações serão resgatadas a pattir
de 1 de janeiro de 1943, ao tipo de Cr$
210.00. na forma estatutária, deixando de
vencer os dividendos previstos nos esta-
tuto; após aquela data.

Ficam, pois, convidados os senhores
portadores das referidas ações a compa-
[ecoem it sede da Companhia, à avenida
-Rio Branco n. 87, afim de receberem a
importancia que lhes cabe mediante a
entrega dos respectivos títulos à stade-
da(n e.

Itio de Janeiro, 29 de dezembro de
1942. — Pela Companhia :_nxpresso Fe-
dei al, Harry F. Covington, diretor- pre-
sd mte. — Pela Companhia Expresso
Federal, Florencio de Abreu Schitiing,
nlir.aor-gerente.

(N. 1.931 — 29-12-42 — Cr$ 73,60)

Companhia Mogiana de Estradas
de Ferro

Empréstimo de Cr$ 130.000.009,00
AVISO

Pagamento do 3.° cupão
Os portadores de, debêntures do Em-

préstimo tia Companhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro, de Cr$ 130.001.000,00,
sã avisados de que o Banco Mercantil
de São Paulo S.A., por sua fil.al nesta
cidade, pagará, a partir do primeiro dia
util de janeiro de 1913. ip juros corres-
pondentes ao 3. 0 cupão.

Serão resgatados simultaneamente os
cunões atrasados.

Banco Mercantil de São Paulo S.A.
— Avenida Rio Branco n. 79 — Te-
lefones: 43-8860 — Caixa Postal 1.579
— Telegramas: Merca paulo.

(N. 1.951 — 29-12-42 — Cr$ 28,60)

União Brasileira — Companhia de
Seguros Gerais

AssiamaLtts GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas para
a Assembléia Gerai Extraordinária, a
realizar-sc em 14 de janeiro de 1943; na
sede da Companhia, a rua da Alfandega
n. 107, 2.° andar, para notificação das
deliberações tomadas na Assembleia Ge-
ral Ordin:Iria, realizada em 26 de março
deste ano, assim como fixar a remune-
ração dos membros do Conselho Fiscal,
conforme determina o artigo 96 do de-
creto-lei ri. 2.627. de 26 de setembro de
1940.

Wo de Janeiro. 29 de dezembro de
1942. — A. Diretoria.

(N. 1.953 — 29-12-42 — Cr$ 55,10
3 vezes).

Empréstimo Rodoviário do Estado
do Rio Grande do Sul

Pagamento de juros de 85, ao ano
O 13anco Portugués do Brasil S.A.,

devidamente autorizado pelo Banco do
Rio Grande do Sul S.A., com sede em
Porto Alegre, efetuará em seus colchas,
a partir de 5 de janeiro de 1913. o pa-
gemei to de coupons de juros relativos
a o PC:lindo semestre de 1942 (campou
n. 4, pagarei em janeiro de 19431. de
emissão do Estado do Rio Grande do
Sul. •

Rio de Janeiro, 29 de dezembra de
1942. — Banco Portugues do Biasli
S.A.

(N. 1.967 — 29-12-12 — Cr$ 91,40 —

5 vezes).

Garages Incorporadas, S. A.

(Em organizaçao)
.ASSEAUM.tIA GERAL DO CONSTITUIÇÃO É

NOMEAÇÃO DE eserros

José Alves Peixoto e Antonio Fernan-
dez Rodriguez, corno fundadores das Ga-
reges Incorporadas, S.A., comunicam
que foi Integralmente subscrito, o res-
pectivo capital e convidam os senhores
subscritores para se reunirem no dia 12
de janeiro de 1943, as 14 horas, nesta
cidr.de, à rua de São Cristovão n. 1.204,
afim de nomearem os peritos que deverão
avaliar os bens que deverão ser incorpo-
rados a Companhia.

nio de Janeiro,' 28 de dezembro de
1942. — José Aires Peiroto e Antonio
Feroandel Rodrig:tez.

(N. 1.950 — 29-12-42 — Cr$ 65,10
— 3 vezes).

Companhia Petrolífera Copeba, S.A.

(Antiga Companhia Petróleos da Saia,
S.A.)

Terceira convocação
Não se tendo realizado em segunda

convocacão. por falta de número, a as-
sembléia geral extraordinária destinada
a cl:alberar tobre novos objetos essenciais
da Companhia e sobre a situação dos
acionistas em more nos pagamentos das
suas entradas ou prestações, a Diretoria
fies a terceira sonvocação dos acionietas
para se reunirem em assembléia geral
extraoMinária, com aquela mesma or-
dem do dia, ti.9 quatorse horas de 4 de
janeiro próximo, na sede sedai. a ave-
tild Rio Branco n. 128, 13. 0 andar.

Rio de Janeiro, 29 de dezemr.ro de
1943. — Hugo Boneault, presidente.

(N. 1.910 — 29-12-42 — Cr$ 61.20 —
r. vezes).

Escola Superior de Agricultura
de Lavras

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurso de habilitação
tiara matricula no primeiro ano do curso
de agrónomo, em 1943. publicado no
Diário Oficial de sexta-feira, 18 do cor-
rente.

(N. 1.945 — 29-12-42 — Cr$ 1.10)

Apólices "Variante Barreto - Gra-
vatai

Pagamento de juros

O Banco do Rio Grande do Sul, S.A.,
com sede em Porto Alegre. devidamente
autorizado pela Viação Férrea do Rio
Grande do Sul, iniciará, a partir do dia
5 de janeiro de 1943, por intermédio de
Banco Português do Brasil S.A., nesta
Capital. o pagamento dos coupons Vett -.
eiveis em janeiro de 1943.

Rio de Janeiro. 29 de dezembro de
1942. — Banco do Ft*. Grande do Sul
S.A.

(N. 1.936 -- 29-12-42 — Cr$ 55,19
3 vezes).

Declaração
Declaro ter perdido a minha carteira

de estrangeiro modelo 19
Mo de Janeiro, 29 de dezembro de

1942. — João Antonio da Costa Cabédo.
iloc•onheco a firma João Antonio da

Costa Cabado. — Rio de janeiro, 29 de
dezembro de 1942. — Em testemunho
(sinal público) da verdade, (assinatura
!egivel .

(N. 1.936 — 29-12-42 — Cr$ 33,79 —
st.	 3 vezes).

ANÚNCIOS

ENSIN 1 ÁRIO
PROGRAMAS ~IMOS

divididos em periodos letivos
da 1.• à 5.• saie

4

DIVULGAÇÃO N. 46

ta edição

PREÇO: Cr$ 100

A venda

SecOo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, 1	 --	 Agência I:
Agência II: Pretório

Ministério do Trabalho

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40
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SEGUNDA-FE1RA, 30 DE NOVEMBRO DE 1942

,ATOS DO GOVERNO

DECRETO-LEI N. 4.545 — DE 31 DE JULHO DE 1942

Dispõe sobre a forma e a apresentação dos simbolos nacionais e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da Constitui
ção, decreta;

CAPITULO I

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR

Art. 1.0 São símbolos na-cionais:
a) a Bandeira Nacional;
b) o Hino Nacional:.
c) as Armas Nacionais;
d) o Selo Nacional.

CAPITULO II

DA FORMA DOS SiMBOLOS NACIONAIS

SECÇÃO I

Dos símbolos em geral

Art. 2.° Consideram-se padrões dos símbolos nacionais os exemp' la-res feitos nos termos
dos dispositivos deste capitulo e na conformidade dos modelos constantes dos anexos ao presente
decreto-lei.

Art. 3.° Haverá nos Estados Maiores das forças armadas federais, na Casa da Moeda, na
Escola Nacional de Música, nas embaixadas, legações e consulados do Brasil, nos museus histó-
ricos oficiais, nos quartéis-generais das Regiões Militares, nos comandos de unidades de terra, mar
e ar, capitanias de portos e alfândegas, e nas prefeituras municipais, uma coleção de exemplares
padrões dos símbolos nacionais, afim de servirem de modelo obrigatório para a respectiva feitura,
constituindo o instrumento de confronto para a comprovação dos exemplares destinados à apre-
sentação, procedam ou não da iniciativa particular.

§ 1.° Decorrido o prazo de noventa dia a contar da data da publicação deste decreto -lei:
exemplares da Bandeira Nacional e das Armas Nacionais não poderão ser distribuidos gratuita-
mente ou postos à venda, sem que tragam, na tralha quanto àquela e no reverso quanto a estas,
a marca e o endereço do fabricante ou editor, bem como a data de sua feitura.

'N. R. — Reproduz-se por ler sido publicado, sem os anexos, na edição do dia ts de agosto de 1942.
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§ 2.* E' vedado colocar quaisquer indicações sobre a Bandeira Nacional e as Armas
Nacionais.

§ 3.° Os modelos dos símbolos nacionais mencionados nos parágrafos anteriores ficarão
arquivados nas fábricas, litografias ou oficinas. Neles será aplicado o sinete do comando da Região

•Militar ou de seus delegados competentes, ou do comando da guarnição ou da corporação militar
federal de terra, de mar ou de ar, para que seja autorizada a venda ou distribuição dos exemplares
de sua reprodução.

§ 4.° Da mesma forma se procederá com o Hino Nacional, cujos modelos deverão conter
a data do despacho do diretor da Escola Nacional de Música, ou, em sua falta, o sinete do coman-
dante da Região Militar ou de seu delegado competente.

§ 5.° Nenhuma fatura de importação de símbolos nacionais será visada pela autoridade
consular brasileira no exterior se os exemplares dos mesmos não estiverem certos. Nas alfândegas
do país serão apreendidos e inutilizados os exemplares de símbolos nacionais que estiverem em de-
sacordo com os modelos legais.

SECÇÃO II

Da Bandeira Nacional

Art. 4.° A Bandeira Nacional é a que foi adotada pelo decreto n. 4, de 19 de novembro
de 1889. (Anexo n. 1).

Art. 5.° A Bandeira Nacional, em tecido, para repartições públicas em geral federais, es-
taduais e municipais, para quartéis e escolas públicas e particulares, será executada em um dos
seguintes tipos, nos quais se - considera como largura do pano a do filele-padrão, normalmente de
quarenta e cinco centímetros: tipo 1, um pano de largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3,
três panos de largura; tipo 4, quatro panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis
panos de largura; tipo 7, oito panos de largura. 	 -

Parágrafo único. Os tipos enumerados neste artigo são Os normais. Poderão ser fabricados
tipos extraordinários, de dimensões maiores, menores ou intermediárias, conforme o exigirem as
condições de uso, mantidas entretanto as devidas proporções.

Art. 6.° A feitura da Bandeira Nacional obedecerá às seguintes regras (Anexo n. 2):
I. Para cálculo das dimensões, tomar-se-á por base a largura desejada, dividindo-se esta

em quatorze partes iguais. Cada uma das partes será considerada uma medida ou módulo.
II. O comprimento será de yinte módulos (20 M).
I I I.A distância dos vértices do losango amarelo ao quadro externo será de um módulo e

sete décimos (1,7 M).
IV. O círculo azul no meio do losango amarelo terá o raio de três módulos e meio (3,5 M).
V. O centro dos arcos da faixa branca estará dois módulos (2 M) à esquerda do ponto de

encontro do prolongamento do diâmetro vertical do círculo com a base do quadro externo (ponto C
indicado no anexo n. 2).

VI. O raio do arco inferior da faixa branca será de oito módulos (8 M); o raio do arco
superior da faixa branca será de oito módulos e meio (8,5 M).

VII. A largura da faixa branca será de meio módulo (0,5 M).
VIII. As letras da legenda ORDEM E PROGRESSO serão escritas em cor verde. Serão

colocadas no meio da faixa branca, ficando, para cima e para baixo, um espaço igual em branco.
A letra P ficará sobre o diâmetro vertical do círculo. A distribuição das demais letras far-se-á con-
forme a indicação do anexo n. 2. As letras da palavra ORDEM e da palavra PROGRESSO terão
um terço de módulo (0,33 M) de altura. A largura dessas letras será de três décimos de módulo
(0,30 M). A altura da letra da conjunção E será de três décimos de módulo (0,30 M). A largura
dessa letra será de um quarto de módulo (0,25 M).

IX. As estrelas serão de quatro dimensões, a saber, de primeira, segunda, terceira e quarta
-grandeza. Devem ser traçadas dentro de círculos cujos diâmetros são: de três décimos de módulo
(0,30 M) para as de primeira grandeza; de um quarto de módulo (0,25 M) para as de segunda gran-
deza; de um quinto de módulo (0,20 M) para as de terceira grandeza; de um sétimo de módulo
(0,14 M) para as de quarta grandeza.

X. As duas faces devem ser exatamente iguais, com a faixa branca inclinada da esquerda
para a direita (do observador que olha a faixa de frente), o Escorpião à direita, o Cruzeiro do Sul
no meio, Prócion, Sírius e Canopus à esquerda, e o mais como se indica no anexo n.2. E' vedado
fazer uma face como avesso da outra.

XI. Para exata e mais facil disposição das estrelas e constelações, poder-se-á dividir o cír-
culo azul em quadrículos (como se indica no anexo n. 2), verificando-se, entre outras localizações,
que a Espiga da constelação da Virgem, acima da faixa branca, corresponde à terceira letra de
PROGRESSO, que PrOcion fica sob a letra O de ORDEM, que a estrela mais da direita da coas-
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,
teação do E$ccrrjilrio ffcW sob a última letra de PROGRESSO, e que as estrelas Sigma do Oitante,
Alfa e Gama cCrufeiro do Sul e a letra P de PROGRESSO ficam Sobre o diâmetro vertical do
mesmo círculo.

SECÇÃO 111

•	 Do Hino Nacional

• 'Art. 7.° O Hino Nacional é o que se compõe da música de Francisco Manuel da Silva e
poema de Joaquim Osório Duque Estrada, conforme o disposto nos decretos n. 171, de 20 de janeiro
de 1890. e 15.671, de 6 de setembro de 1922. (Anexo n. 3, música para piano:anexo n. 4, música para
orquestra; anexo n. 5, música para banda; anexo n. 6, poema; anexo n. 7, música para piano e canto).

Parágrafo único. Fica integrada, nas instrumentações de orquestra e banda, para as con-
tinências de que trata a primeira alínea do art. 20 deste decreto-lei, a marcha batida, já em uso,
de autoria do mestre de música Antão Fernandes, e é mantida e adotada a adaptação vocal de
Alberto Nepomuccno, em fá maior.

SECÇÃO IV

Das Armas Nacionais

Art. 8.0 As Armas Nacionais são as instituidas pelo decreto n. 4, de 19 de novembro de
1889. (Anexos ns. 8 e 9).

Art. 9.° A feitura das Armas Nacionais deve obedecer à proporção de quinze de altura por
quatorze de largura, e atender às seguintes disposições:

I. O escudo redondo será assim constituido: em campo de blau, cinco estrelas de prata,
formando a constelação do Cruzeiro do Sul; bórdadura do campo perfilada de ouro, carregada de
vinte estrelas de prata.

II. O Escudo; ficará pousado numa estrela partida-gironada, de dez peças de sinopla e ouro,
bordada de duas tiras, a interior de goles, e a exterior de ouro.

I I I. O todo brocante sobre urna espada em pala, empunhada de ouro, guardas de blau,
salvo a parte do centro, que é de goles e carregada de urna estrela de prata, figurará sobre uma
coroa formada de um ramo de café frutificado, à destra, e de outro de fumo florido à sinistra,
ambos da própria cor, atados de blau, ficando o conjunto sobre um resplendor de ouro, cujos
contornos formam urna estrela de vinte pontas.

IV. Em listai de blau, brocante sobre os punhos da espada, inscrever-se-á em ouro a legenda
ES FADOS UNIDOS DO BRASIL no centro, e ainda as expressões: 15 de Novembro, na ex-
tremidade destra, e as expressões: de 1889, na sinistra. (Anexos ns. 8 e 9).

SECÇÃO V

Do Selo Nacional
•

Art. 10. O Selo Nacional tem os distintivos a que se refere o decreto n. 4. de 19 de novem-
bro de 1889. (Anexo n. 10).

. Art. 11. O Selo Nacional será constituido por um círculo representando em esfera celeste,
igual ao que se acha no centro da Bandeira Nacional, tendo em volta as palavras REPUBLICA
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. Para a feitura de Selo Nacional, observar-se-á o se-
guinte:

I. Desenham-se duas circunferências concêntricas havendo entre os seus raios a proporção
de três para quatro.

II. A colocação das estrelas, da faixa e da legenda ORDEM E PROGRESSO no círculo
interior obedecerá às mesmas regras estabelecidas para a feitura da Bandeira Nacional.

III. As letras das palavras REPOBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL terão
de altura um sexto do raio do circulo interior, e de largura Um sétimo do mesmo raio.

IV. A distribuição das letras deverá ser feita pelo indicado no anexo n. 10.
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CAPITLIO III

DA APRESENTAÇÃO DOS SÍMBOLOS NACIONAIS

SECÇÃO I

Da Bandeira Nacional

Art. 12. A Bandeira Nacional deve ser hasteada.de  sol a sol, sendo permitido o 'seu uso à
noite uma vez que se ache convenientemente iluminada.

Parágrafo único. Normalmente, far-se-á o hasteamento às 8 horas e o arriamento às 18
horas.

Art. 13. Será a Bandeira Nacional obrigatoriamente hasteada, nos dias de festa ou luto
nacional, em todas as repartições públicas federais, estaduais e municipais, nos estabelecimentos
particulares colocados sob a fiscalização oficial, e bem assim em quaisquer outras instituições par-
ticulares de assistência, letras, artes, .ciências e desportos.

Art. 14. Em todos os estabelecimentos de qualquer ramo ou grau de ensino, públicos ou
particulares, será obrigatório o hasteamento da Bandeira Nacional nos dias de festa ou luto na-
cional, e ainda pelo menos uma vez por semana. O hasteamento, salvo motivo de força maior. far-
se-á sempre com solenidade. Serão os estabelecimentos de ensino obrigados a manter a Bandeira
Nacional em lugar de honra, quando não esteja hasteada.

Art. 15. Será a Bandeira Nacional diariamente hasteada:

a) no palácio da Presidência da República;

b) na residência do Presidente da República; -

c) nos palácios dos Ministérios;

d) na Câmara dos Deputados, no Conselho Federal, no Supremo Tribunal Federal, no Su-
premo Tribunal Militar, nos palácios dos governos estaduais, nas prefeituras municipais e nas re-
partições federais, estaduais e municipais situadas nas regiões fronteiriças, durante as horas de ex-
pediente;

e) nas unidades da Marinha Mercante, de acordo com as leis e regulamentos da navegação,
polícia naval e praxes internacionais.

Art. 16. O uso da Bandeira Nacional, nas forças armadas, regular-se-á pelas disposições
dos respectivos cerimoniais.

Art. 17. No dia 19 de novembro de cada ano, o hasteamento e o arriamento da Bandeira
Nacional realizar-se-ão em hora, e com as solenidades especiais, determinadas pelas autoridades.

Art. 18. O uso da Bandeira Nacional obedecerá ás seguintes prescrições:

I. Quando hasteada em janela, porta, sacada ou balcão, ficará: ao centro. se  isolada à di-
reita, se houver -bandeira de outra nação; ao centro, se figurarem diversas bandeiras,
perfazendo número impar; em posição que mais se aproxime do centro e à direita deste, se, figu-
rando diversas bandeiras, a soma delas formar número par. As presentes disposições são tambem
aplicaveis quando figurem, ao lado da Bandeira Nacional, bandeiras representativas de institui-
ções, corporações ou associações.

II. Quando em préstito ou procissão, não será conduzida em posição horizontal, e irá ao
centro da testa da coluna, se isolada; à direita da testa da coluna, se houver outra bandeira: à
frente e ao centro da testa da coluna, dois metros adiante da linha pelas demais formadas,
se concorrerem três ou mais bandeiras.

III. Quando distendida e sem mastro, em rua ou praça, entre edifícios, ou em portas. será
colocada de modo que o lado maior do retângulo esteja em sentido horizontal, e a estrela isolada
em cima.

IV. Quando aparecer em sala ou salão, pOr motivo de reuniões, conferências ou solenidades,'
ficará estendida ao longo da parede, por detrás da cadeira da presidência ou do local da tribuna,
sempre acima da cabeça do respectivo ocupante e colocada pelo modo indicado no número anterior.

V. Quando em florão, sobre escudo ou outra qualquer peça, que agrupe diversas bandeiras,
ocupará o centro, não podendo ser menor do que asoutras, nem colocada abaixo delas.

VI. Quando hasteada em mastro ou içada em adriça, ficará no tope, laís ou penol: se figurar
juntamente com bandeira de outra nação, ou pavilhão ou flâmula de autoridade federal, será co-
locada à mesma altura; se figurar com pavilhões de unidades militares ou bandeiras representa-
tivas de instituições, corporações ou associações, será colocada acima.
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VII. QUans do em funeral: para o hasteamento, será levada ao tope, antes de baixar a meia
adriça ou a meio mastro, e subirá novamente ao tope, antes do arriamento; sempre que for con-
duzida em marcha, será o luto indicado por um laço de crepe, atado junto à lança.

VIII. Quando distendida sobre ataude, no enterramento de cidadão que tenha direito a
esta homenagem, ficará a tralha do lado da cabeça do morto e a estrela isolada à direita, devendo
ser retirada por ocasião do sepultamento.

§ 1. 0 Considera-se lado direito, nas janelas, portas, sacadas e balcões, o lugar que
fica à direita do observador colocado nesses pontos, de frente para a rua; observar-se-á critério
análogo para a determinação do lado direito em qualquer outro caso.

§ 2.° No caso do número I do presente artigo, o mastro ou haste deverá estar situado no
plano vertical normal à fachada, a prumo ou inclinado para fora, com relação à vertical, no máximo
até trinta graus.

§ 3.° Somente por determinação do Presidente da República, será a Bandeira Nacional
hasteada em funeral, não o podendo ser, todavia, nos dias feriados. O hasteamento põderá ser feito
a meio mastro ou a meia adriça, de acordo om as disposições relativas a honras fúnebres dos ceri-
moniais das forças armadas, ou conforme o uso internacional.

§ .4.° Em ocasião em que deva ser-efetuado outro hasteamento, o da Bandeira Nacional
far-se-á em primeiro lugar; o seu arriamento, neste caso, será feito por último.

§ 5.° Para homenagem a nações estrangeiras e a autoridades nacionais ou estrangeiras, as-
sim como na ornamentação de praças, jardins ou vias públicas, é facultado o uso da Bandeira Na-
cional, juntamente com as de outras nações, podendo ser colocados, em mastros ou postes, escudos
ornamentais, ao redor dos quais se disponham as bandeiras, dando-se sempre à Bandeira Nacional
a situação descrita no número I do presente artigo, e a mesma altura das estrangeiras.

SECÇÃO

Do Hino Nacional

Art. 19. A execução do Hino Nacional obedecerá às seguintes prescrições:

I. Será sempre executado em andamento metronômico de uma seminima igual a 120.
' II. E' obrigatória a tonalidade de si bemol para a execução instr mental simples.

III. Far-se-á o canto sempre em uníssono.

IV. Nos casos de simples execução instrumental, tocar-se-á a música, integralmente, mas
sem repetição; nos casos de execução vocal serão sempre cantadas as duas partes do poema.

Art. 20. Será o Hino Nacional executado:

a) em continência à Bandeira Nacional e ao Presidente da República; ao Parlamento Na-
cional e ao Supremo Tribunal Federal, quando encorporados; e nos demais casos expressamente
determinados pelos regulamentos de continência ou cerimoniais de cortesias internacionais;

• b) no encerramento das irradiações radiofônicas especialmente destinadas a paises estran-
geiros;

c) no encerramento da irradiação das estações radiofônicas que funcionem no pais, aos
domingos e feriados;

d) no encerramento da irradiação do Departamento de Imprensa e Propaganda, denomi-
nada Hora do Brasil, uma vez por semana;

e) na ocasião do hasteamento da Bandeira Nacional, nos estabelecimentos, públicos ou
particulares, de qualquer ramo ou grau de ensino, pelo menos uma vez por semana. .

•§ 1. 0 A execução será instrumental nos três primeiros casos, será instrumental ou vocal,
no quarto caso, será vocal no último caso.

§ 2.° E' vedada a execução do Hino Nacional, em continência, fora dos casos previstos no
presente artigo.

' § 3.° Será facultativa a execução do Hino Nacional na abertura de sessões cívicas, nas ce-
rim:Nnias religiosas a que se associe sentido patriótico, e bem assim para exprimir regozijo público
em ocasiões festivas.
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SECÇÃO

Das Armas .Nacionais

Art. 21.. E' 'obrigatório o uso das Armas Nacionais:

a) no palácio de Presidência da República:

b) na residência do Presidente da República;

c) na Câmara dos Deputados, no Conselho Federal, no Supremo Tribunal Federal, no Su-
premo Tribunal Militar, nos palácios dos governos estaduais e nas prefeituras municipais;

d) na frontaria dos edifícios das repartições públicas federais:

e) nos quartéis das forças federais de terra, mar e ar, e das forças policiais, nos seus arma-
mentos, e bem assim nas fortalezas e nos navios de guerra;

f) na frontaria ou no salão principal das escõlas públicas;

g) nos papéis de expediente das repartições públicas e nas publicações oficiais.

SECÇÃO IV

Do Selo Nacional

Art. 22. O Selo Nacional será usado para autenticar os atos de governo, e bem assi'm 03
diplomas e certificados expedidos pelos estabelecimentos de ensino, oficiais ou reconhecidos.

CAPITULO IV

DAS PROIBIÇÕES

Art. 23. E' vedado o uso da Bandeira Nacional, das Armas Nacionais, do selo Nacional,
assim como a execução vocal ou instrumental do Hino Nacional, sempre que não se revestirem da
forma, ou não se apresentarem do modo prescrito no presente decreto-lei.

Art. 24. E' igualmente proibido que se apresente ou se trate com desrespeito qualquer dos
símbolos nacionais.

Art. 25. E' ainda proibido o uso da Bandeira Nacional:

a) sempre que o exemplar não estiver em bom estado de conservação;
b) como ornamento ou roupagem, nas casas de diversões, ou em qualquer ato que não se

revista de carater oficial;•

c) corno reposteiro ou pano de boca, guarnição de mesa ou revestimento de tribuna, cober-
tura de placas, retratos, painéis ou monumentos a serem inaugurados;

d) por qualquer pessoa natural ou entidade coletiva para a prestação de honras de carater
particular.

Art. E' vedada a execução de quaisquer arranjos vocais do Hino Nacional, a não ser
o de Alberto Nepom,uceno, na conformidade do anexo n. 7; igualmente não será permitida a exe-
cução de arranjos artísticos instrumentais do Hino Nacional que não sejam autorizados pelo Mi-
nistério da Educação e Saude, ouvida a Escota Nacional de Música.

•Art. 27. Não se permitirá o uso das Armas Nacionais quando, postas em conjunto com
outras armas, ou brasões, forem de menor tamanho ou não ocuparem a posição de honra.

Parágrafo único. Para á caracterização da ordem de precedência, no caso do presente artigo
observar-se-ão as-disposições estabelecidas para o uso da Bandeira Nacional.

Art. 28. É' vedado o uso da Bandeira Nacional, das Armas Nacionais ou do Selo Na-
cional, na integridade ou em qualquer de suas partes integrantes, nos rótulos ou invólucros de pro-
dutos expostos à venda, e bem assim na propaganda ou qualquer outro ato ou expediente de na-
tureza comercial ou industrial.

Art. 29. Nenhuma bandeira de outra nação poderá ser usada no país, sem que flutue, ao
seu lado direito, de igual tamanho e em posição de realce. a Bandeira Nacional, salvo nas sedes das
representações diplomáticas e consulares.
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CAPITULO V

DAS CORES NACIONAIS

Art. 30. Consideram-se cores nacionais o verde e o amarelo:
Art. 31. Pará ornamentação em geral, nos-casos em que não seja permitido o uso da Ban-

deira Nacional, poderão ser empregadas, em galhardetes, flâmulas, painéis, escudos, ou de outro
qualquer modo, as cores nacionais, inclusive em combinação com o azul e o branco.

Parágrafo único. E' vedado todavia que, Para a composição de qualquer peça ou aspecto
da ornamentação de que trata o presente artigo, se empreguem o formato ou as disposições da Ban-
deira Nacional.

CAPITULO VI

DO RESPEITO DEVIDO À BANDEIRA NACIONAL E AO HINO NACIONAL

Art. 32. Durante a cerimônia do içamento ou arriamento da Bandeira Nacional, nas oca-
siões em que ela se apresentar em marcha ou cortejo, assim como durante a execução do Hino Na-
cional. é obrigatória a atitude de respeito, conservando-se todos de pé e em silêncio.

§ 1.• Farão os militares a continência regulamentar.
§ 2.° Os civis, do sexo masculino, descobrir-se-ão. Poderão os civis, de ambos os sexos,

colocar a mão direita espalmada ou o chapeu sobre o coração.
§ 3.° Os estrangeiros não poderão eximir-se do comportamento determinado no presente

artigo.
§ 4.° E' vedada qualquer outra forma de saudação que não as mencionadas neste artigo.
Art. 33. O exemplar da Bandeira Nacional, que deixe de ser usado por se achar em mau

estado de conservação, poderá ser entregue ao comando de qualquer unidade militar, afim de ser
incinerado.

Parágrafo único. Não será incinerado, mas recolhido ao Museu Histórico Nacional, o exem-
plar da Bandeira Nacional ao qual esteja ligado qualquer fato de relevante significação na vida
do país.

Art. 34. A cerimônia da incineração de que trata o artigo anterior realizar-se-á a 19 de
novembro de cada ano, levantando-se para tal fim uma pira no pátio do quartel da unidade mi-
litar em que deva ser feita.

§ 1.° A cerimônia poderá excepcionalmente ser realizada em praça pública.
§ 2.° E' obrigatória, quando solicitada, a cooperação das escolas na cerimônia de que

trata o presente artigo.

CAPITULO Vil

DAS PENALIDADES

Art. 35. Incluem-se entre os crimes de que trata o art. 3.° do decreto-lei n. 431, de 18 de
maio de 1938, e serão punidos com a pena de seis meses a um ano de prisão, os seguintes:

1. Praticar, em lugar público, ato que se traduza em menosprezo, vilipêndio ou ultraje a
qualquer dos símbolos nacionais.

II. Despertar, ou tentar despertar, pdr palavras ou por escrito, contra qualquer dos sím-
bolos nacionais, a repulsa ou o desprezo público.

Art. 36. A violação de qualquer disposição do presente decrcto-lei, excluidos os casos do
artigo anterior, sujeita o infrator à multa de cem mil reis a quinhentos mil réis, elevada ao dobro
nos casos de reincidência.

Art. 37. A autoridade policial, que tomar conhecimento da infração de que trata o artigo
anterior, notificará o autor para apresentar defesa no prazo de quarenta e oito horas, findo o qual
proferirá a sua decisão, impondo ou não a multa. A autoridadepolicial, antes de proferida a decisão,
poderá determinar a realização, dentro do prazo de dez dias, de diligências esclarecedoras, se o
julgar necessário ou se a parte o requerer. -

Parágrafo único. Imposta a multa, e uma vez homologada a sua imposição pelo juiz, que
poderá proceder a uma instrução sumária, no prazo de dez dias, far-se-á a respectiva cobrança,
ou a conversão em pena de detenção, na forma da lei penal.
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CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 38. E' obrigatório o ensino do desenho da Bandeira Nacional e do canto do Hino Na-
cional em todos os estabelecimentos, públicos ou particulares, de ensino primário, normal, secun-
dário e profissional.

Art. 39. Ninguern poderá ser admitido ao serviço público sem que demonstre conhecimento
do Hino Nacional.

Art. 40. O uso do símbolo de nações estrangeiras, nas zonas rurais do país, dependerá de
autorização especial do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, ouvido o Conselho de Imi-
gração e Colonização.

Art. 41. O Ministério da Educação e Saude fará a edição oficial definitiva de todas as par-
tituras do Hino Nacional e bem assim promoverá a gravação em discos de sua execução instru-
mental e vocal.

Art. 42. Incumbe ainda ao Ministério da Educação e Saude organizar concursos entre au-
tores nacionais para a redução das partituras de orquestra do Hino Nacional para orquestras res-
tritas.

Art. 43, E' fixado o prazo de seis meses para que as pessoas obrigadas ao cumprimento
do disposto no art. 28 deste decreto-lei realizem as substituições necessárias.

Art. 44. Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação, ficando revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1942, 121.° da Independência e 54.° da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
A. 'de Souza Costa.
Eurico G. Dutra.
Henrique A. Guilhem..
João de Mendonça Lima.
Oswaldo Aranha.
Apolonio Salles.
Gustavo Capanema.
I. P. Salgado Filho.
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ANEXOS AO

DECRETO-LE1 N.° 4.545 31-7-42

_ANEXO N.° 1

DESENHO DA BANDEIRA. NACIONAL
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ANEXO N.° 2

GRÁFICO EXPLICATIVO DA BANDEIRA
NACIONAL
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ANEXO N.° 3

HINO NACIONAL
"MÚSICA PARA PIANO*

Parte para Piano

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA
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ANEXO N.° 4

HINO NACIONAL
«MUSICA PARA ORQUESTRA"

1. — PARTITURA PARA ORQUESTRA, EM SI B MAIOR

— PARTITURA PARA ORQUESTRA E CANTO, EM FA MAIOR

I.- PARTITURA PARA ORQUESTRA, EM SI 13 MAIOR

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA
ORQUESTRAÇÃO DE A. ASSIS REPUBLICANO
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II. -PARTITURA PARA ORQUESTRA E CANTO, EM FÁ MAIOR

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA
POEMA DE JOAQUIM OSORIO DUQUE ESTRADA
ADAPTAÇÃO VOCAL DE ALBERTO NEPOMUCENO
DEQUESTRAÇÃO DE A, ASSIS REPUBLICANO
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ANEXO N.° .5

HINO NACIONAL
«MÚSICA PARA BANDA).

T. — PARTITURA PARA BANDA, EM SI B MAIOR

— PARTITURA PARA BANDA E CANTO, EM FÁ MAIOR

1.- PARTITURA PARA BANDA, EM SI B MAIOR

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA

INSTRUMENTAÇÃO DE ANTÓNIO PINTO JUNIOR
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11.--PARTITURA PARA BANDA E CANTO, EM FÁ MAIOR

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA
POEMA DE JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA
ADAPTAÇÃO VOCAL DE ALBERTO NEPOMUCENO
OISTRUMENTAÇÃO DE ANTÓNIO PINTO JUNIOR
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ANEXO N.° 6

HINO NACIONAL
*POEMA»

I. — POEMA DE JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA

II. — PARTE PARA CANTO, EM FÁ MAIOR

1.- POEMA DE JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA
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POEMA

II

Ouviram do Ipiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante,
E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos,
Brilhou no céu da Pátria nesse instante.

Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,

Em teu seio, ó Liberdade,
Desafia o nosso peito a própria morte!

Deitado eternamente em berço esplêndido,
Ao som do mar e à luz do céu profumr.o,
Fulguras, ó Brasil, florão da América,

. Iluminado ao sol do Novo Mundo!

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos, lindos campos teem mais flores;

"Nossos bosques teem mais vida",
"Nossa vida" no teu seio "mais amores".

O' Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido
De amor e de esperança à terra desce,
Se em teu formoso céu, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
E's belo, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza

Terra adorada,
Entre outras mil,
E's tu, Brasil,
O' Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil!

O' Pátria amada,
Idolatrada.
Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
E diga o verde-louro desta flâmula
— Paz no futuro e glória no passado.

Mas, se ergues da justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge à luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte.

Terra adorada
Entre outras mi/.
E's tu, Brasil,
O' Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,

Brasil 1
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II.-PARTE PARA CANTO, EM FA MAIOR

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA
PÕE/VIA DE JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA
ADAPTAÇÃO VOCAL DE ALBERTO NEPOMUCENO
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ANEXO N.° 7

HINO'NACIONAL,

MÚSICA PARA PIANO E CANTO, EM FÁ. MAIOR.

— PARTE PARA PIANO E CANTO,, EM FA MAIOR,

I -PARTE PARA PIANO E CANTO, EM FÁ MAIOR

MÚSICA DE FRANCISCO MANUEL DA SILVA
POEMA DE JOAQUIM OSÓRIO DUQUE ESTRADA
ADAPTAÇÃO ysKAL DA ALBERTO NEPQMLKEN.0
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ANEXO N.° 8

DESENHO DAS ARMAS NACIONAIS
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ANEXO N.° 9

DESENHO DAS CONVENÇÕES HERÁLDICAS
DAS ARMAS NACIONAIS
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	 4.	

ANEXO N.° 10

DESENHO DO SELO NACIONAL

n



S1MBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545— 31-7-42

acompanhado -de anexos.

À VENDA: Secção de Vendas: A.F. RODRIGUES ALVES, ' 1

Agencia I: MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agência lh PRETÕRIO

PREÇO Cr$ 10,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
411..

PREÇO DESTE SUPLEMENTO Cr$ 0,40


